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PRÓLOGO 

Apresentamos os textos disseminados no V Encontro Nacional de Estudos da 
Imagem, II Encontro Internacional de Estudos da Imagem. Nosso contentamento é 
bastante grande em reconhecer a participação de tantos estudiosos da imagem, de 
tantos lugares. Como nas edições anteriores, prezamos a participação de trabalhos 
desenvolvidos nos vários campos do conhecimento e oportunizamos a 
apresentação de pesquisas em diferentes momentos de maturação. Uma das felizes 
características do evento é exatamente o ambiente fértil para a reciprocidade 
positiva: as sugestões e interações favorecem as contribuições reais aos trabalhos 
em desenvolvimento e às reflexões. 

Nesta edição os quase quatrocentos trabalhos foram distribuídos em grupos 
temáticos em lugar do critério baseado no suporte das imagens, o que possibilitou 
um incremento do caráter interdisciplinar do evento, pois a imagens emergem 
como registros que suscitam, inquietam e promovem a reflexão sobre fenômenos e 
conceitos.  

Convidamos aos estudiosos e interessados a uma imersão em textos que 
apresentam um panorama nacional das discussões acadêmicas sobre imagem e 
conteúdos desenvolvidos a partir do exercício do olhar. 

Boa leitura! 

Angelita Marques Visalli 

Coordenadora Geral do V ENEIMAGEM    II EIEIMAGEM 
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APRESENTAÇÃO 

O eixo Paisagem, Cidade, Natureza teve por finalidade agregar pesquisas e 

reflexões que colocassem em justaposição essas imagens/conceitos tão caras à 

compreensão do homem moderno e contemporâneo. Como foi proposto no convite, a 

ideia foi “Ver a cidade. Veracidade. Olhar a paisagem. Passagem. Contemplar a natureza. 

Incerteza. Observar naturalmente a cidade como paisagem. Perscrutar a natureza da 

paisagem como cidade. Sacar a cidade na natureza da sua paisagem. Mirar a paisagem 

da cidade feito natureza. Encarar a natureza da cidade como paisagem. Fazer face. Fitar. 

Deitar olhos”. Aqueles que responderam fazem agora parte destes anais, que compõem 

um espectro representativo de visões/imagens sobre as categorias do eixo temático. O 

espaço urbano, a fotografia, o espaço público, a natureza de ontem e do hoje, as 

paisagens transformadas e imaginadas entrecruzam-se como objetos, conceitos, fontes, 

expressões do pensamento e da experiência. Reunidas aqui as pesquisas, espera-se 

contribuir para agregar mais uma mirada à Paisagem, à Cidade e à Natureza, únicas e 

diferentes ao mesmo tempo.  

Prof. Dr. Rogério Ivano 

Coordenador do Eixo Temático PAISAGEM, CIDADE E NATUREZA 
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Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 

O DESENHO EM NANQUIM COMO FERRAMENTA 
METODOLÓGICA NA REPRESENTAÇÃO DE CASAS DE 

MADEIRA DA IMIGRAÇÃO DENTRO DE 
UM CENÁRIO AGRÍCOLA 

Alan Ripoll ALVES (UFPR)1 

Miguel Luiz CONTANI (UEL)2 

Resumo: 
No âmbito de um estudo envolvendo a análise das casas de madeira, no 

contexto essencialmente abrangido pela imigração polonesa no Estado do 

Paraná, iniciada em 1871, mas com remanescentes identificáveis até os dias 

atuais, empregou-se o desenho tradicional, desprovido de técnicas específicas 

ou recursos além do próprio papel e da tinta nanquim, no intuito de captar 

“sugestões do real” e interpretar o objeto e os aspectos imateriais a ele 

inerentes sob uma perspectiva que buscasse aproximar o pesquisador-

desenhista do agricultor familiar que ao longo de gerações teria feito parte do 

meio observado. O estudo abrangeu a representação em desenho de três 

propriedades rurais em igual número de colônias de imigrantes poloneses, 

situadas na Região Metropolitana de Curitiba (RMC). Dentro desse esforço de 

investigar a semiologia das construções, pode-se chegar a alguns elementos 

que iam além da conformação física das propriedades, abrangendo valores 

histórico-culturais modelados pelos seus habitantes, tanto na condição de 

agricultores familiares quanto de descendentes de imigrantes poloneses. 

Palavras-chave: Registros de sensibilidade. Ideia arquitetônica. Imagem 

manual. 

1 Pesquisador. 

2 Professor Adjunto. 
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1 INTRODUÇÃO 

A capacidade de inferir – por meio de estudos prévios, situações que 

provavelmente compuseram um panorama pretérito, como os que fizeram parte 

da história de um povo, da formação de urbes e do desenvolvimento de uma 

nova cultura – foi peça chave ao diagnóstico que se propôs. As migrações do 

autor a um passado não tão distante (a partir de 1871), no intuito de recapitular 

e fornecer outras leituras de episódios relacionados ao corpus desta discussão, 

impuseram-se, portanto, para alcançar a compreensão de um processo intenso 

sob o ponto de vista de sua natureza sistêmica. O passado, no decorrer de 

alguns trechos do estudo, misturou-se com presente, fazendo-se cúmplice de 

olhares comuns na sociedade atual. Não se pode deixar de pensar em 

Prigogine, nesses instantes, por quem o tempo foi tratado junto à incerteza e 

ao universo do caos (PRIGOGINE & STENGERS, 1992, 1996). 

Na atualidade, todos os Estados da Região Sul, em especial o Paraná, 

guardam resquícios do que fora a Floresta com Araucária até cerca da metade 

do século XIX, quando se iniciou a exploração massiva de sua madeira. 

Promover-se-ia à época uma verdadeira alteração da paisagem, que não 

tardaria muito a se alastrar por toda a região, ocasionando efeitos de ordem 

catastrófica (THOMÉ, 1995). 

As repercussões desse fenômeno foram tamanhas que os registros 

deixados parecem ser insuficientes para descrever tudo o que houve.  

A ocorrência de ciclos de produção sequenciados, como o do café e da 

erva-mate, aliados à construção de vias de escoamento para o litoral, 

contribuiu decisivamente para o destino tido pela Floresta com Araucária. Por 

meio dos apanhados históricos do período, perceber-se-ia que, em todo lugar, 

seria possível encontrar madeira de araucária, da grande propriedade ao 

pequeno lote, de uma barrica com erva-mate para exportação até uma casa 

que serviria de abrigo ao madeireiro (MARTINS, 1995; CASTELLA & BRITEZ, 

2004; WACHOWICZ, 2001; MARQUES, 2014).  

A arquitetura, nesse contexto, participaria como confluência de parte 

dos eventos materiais e imateriais existentes, permitindo às construções 
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registrar momentos da história, pensamentos e expressões socioculturais que 

se desenvolveriam naquela conjuntura. 

 

2 DESENHO EM NANQUIM E PROPRIEDADES REPRESENTATIVAS 
Sabe-se que o desenho tem acompanhado o trabalho dos arquitetos 

desde o período renascentista. Embora os modelos tridimensionais tivessem 

surgido nesse meio termo, causando uma revolução na maneira de se 

representar arquitetonicamente, as técnicas oriundas do desenho permanecem 

irretocáveis, ainda mais quando requerem estudo e interpretação na sua leitura 

(CERVERA, 1996). 

Ao se empregar esse instrumento na pesquisa, desejou-se a priori 

estabelecer contato com a natureza e a complexidade que a mesma encerra, 

dificilmente compatível com ideias formalistas. Tentou-se extrair o que Cervera 

(1996) denominou de “registros de sensibilidade”, produzidos pela mão sobre o 

papel, quando funciona o hemisfério direito do cérebro, que rege a criatividade 

e a intuição. Obedecendo a essa intenção, cada linha do desenho criado 

deveria esconder um universo legado somente do seu autor, como possível 

síntese do que seria captado junto às formas de vida da paisagem e a 

arquitetura dela integrante. Dois grandes nomes nessa arte de representação 

arquitetônica, que serviriam de embasamento literário, seriam Frank L. Wright e 

Alvar Aalto. 

A linguagem da produção da arquitetura é o desenho, o qual é 

responsável pela representação de uma ideia arquitetônica. Em termos 

didáticos, há duas formas básicas de desenho: o técnico ou arquitetônico, o 

qual atende às normas de representação amplamente reconhecidas, e o 

artístico, que possui uma flexibilidade construtiva – formal ou informal –, que 

possibilita uma maior variedade de leituras em relação ao primeiro tipo 

(FERRARO, 2003). 

A história do desenho “artístico-arquitetônico” ou do “desenho 

autônomo” apresenta forte relação com as renovações promovidas a partir dos 

anos 1960, quando o tecnicismo passou a predominar na geração do desenho 

em detrimento da preocupação pela coloração, como ocorria com os pintores 
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românticos do século XIX, como Constable, Delacroix, dentre outros. A 

“imagem manual” sofreu uma simplificação dentro da tarefa de formar e 

perceber a cor. 

No cenário moderno, em que as mãos normalmente cedem lugar aos 

computadores em diversas situações, nas quais o desenho possui uma série 

de exigências, como coloração específica, representação de materiais e 

texturas e, sobretudo, de atender o “realismo fotográfico” (notando-se aí a 

sobreposição dos dois recursos usados no estudo) (CERVERA, 1996). Tais 

propriedades alheias à essa tendência de unificação, mostrar-se-iam como 

uma vantagem no objetivo de interpretar realidades que compreenderiam 

tantas mudanças, em um curto intervalo de tempo, à semelhança daquelas 

analisadas por este trabalho. 

Cervera (1996) defende o “realismo fotográfico” em casos nos quais o 

objetivo principal está em mostrar ao observador a imagem mais parecida 

possível do que é normalmente visto. Não obstante, entende também que 

outras mensagens possam estar contidas na expressão gráfica manual, por 

esta possuir vínculo à personalidade do autor, seu mundo cultural, formação 

etc. 

O grande desafio da arquitetura de hoje está em justamente separar 

esses dois estilos de representação, haja vista as progressivas tentações 

alimentadas pela praticidade, rapidez e “verossimilhança” dos produtos dos 

novos instrumentos em relação aos que buscam captar “sugestões do real”. 

Esquece-se, porém, que um desenho à mão, muitas vezes, carrega valores 

que ultrapassam os limites da visão, atuando como extensores de uma 

realidade observada.  

 

3 OBJETIVOS 
3.1 OBJETIVO GERAL 

• Analisar as inter-relações entre o meio ambiente e a arquitetura, segundo o 

processo de manifestação histórico-cultural do agricultor familiar, 

enfatizando-se, neste estudo, as influências da imigração polonesa no 
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âmbito de doze colônias situadas em quatro municípios da RMC, no período 

de 1871 a 2014.  

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Contribuir no resgate da trajetória descrita pela expansão da agricultura 

familiar sob a perspectiva da arquitetura em madeira, observando o papel 

desempenhado pela construção no estabelecimento de moradias e no 

exercício de atividades laborais; e 

• Complementarmente à meta anterior, tratou-se de interpretar a geração de 

uma dinâmica morfofuncional3 dos elementos da propriedade rural, tendo 

como base a presença da madeira de araucária nos locais analisados e a 

participação identitária do agricultor na ocorrência desse processo. 

 

4 METODOLOGIA 
A pesquisa envolveu o uso de métodos analítico-histórico e descritivo – 

o qual contou, além do emprego do desenho, com o uso de entrevista e 

fotografia. 

Entendeu-se que a representação não técnica da casa de araucária e 

das demais construções da propriedade rural favoreceria no reconhecimento 

de traços de identidade do agricultor familiar – estendendo-se a relação deste 

com o restante da família, e vice-versa – junto ao meio em questão, dentro de 

uma escala atemporal. Além do mais, acreditou-se que o desenho artístico 

seria “uma forma de expressão que resultasse não apenas do conhecimento, 

mas também da sensibilidade, da criatividade, do talento artístico, da história 

pessoal e da formação humana” do pesquisador (FERRARO, 2003, p. 1). 

Apesar da subjetividade e abdicação de elementos formais, é possível 

que as propostas intuitivas dos desenhos, provenientes da sensibilidade, 

percepção e individualidade, possam levar a imagem de um processo 

3 A dinâmica morfofuncional representaria o processo de alternância funcional das construções 
que comporiam aquele espaço, a qual poderia ser dada pelo acréscimo de uma ou mais 
novas construções ou pela simples alteração de funções entre elas. Essa dinâmica ocorreria, 
por exemplo, na função de moradia que uma casa de madeira representasse, que, com o 
tempo, poderia vir a ser substituída por outra casa (de madeira ou alvenaria de tijolos) nesse 
papel de vivenda, deixando à primeira a função de paiol ou de bem preservado por questões 
familiares, religiosas ou históricas. Existiria ainda a possibilidade de a construção de madeira 
ser desfeita para ceder lugar a um espaço de cultivo ou, simplesmente, a um espaço vazio 
(com ou sem função definida). 
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imprevisível a uma estrutura ordenada, coerente e expressiva (OSTROWER, 

1998). Nessa linha de reflexão, buscou-se, em todo processo de elaboração 

dos desenhos, uma visão holística que considerasse, acoplada à razão e à 

sensação, a intuição e o sentimento como alicerces dentro do processo de 

criação da imagem (CARDOSO, 1995). 

Neste estudo fez-se um esforço em identificar empiricamente, por meio 

de sensações advindas do próprio meio, a semiologia das construções, como 

elementos de uma propriedade e responsáveis por relações imateriais 

estabelecidas junto aos integrantes desse arranjo espacial, modelados pelos 

agricultores familiares e também membros de uma família de descendentes de 

imigrantes poloneses. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os três elementos principais – o imigrante polonês, a agricultura 

familiar e a arquitetura em madeira da casa de araucária –, integrados no 

âmbito da RMC, que fariam parte do cerne deste trabalho, ganhariam mais 

importância por ainda dialogarem com relações do presente, possibilitando 

novas reflexões acerca das transformações em curso. 

A participação étnica do imigrante polonês no Paraná mostrar-se-ia 

indiscutível, tendo-se em vista o número de descendentes no Estado, 

principalmente em Curitiba, tida como a segunda maior cidade com 

descendentes eslavos nas Américas.  Esse aspecto viria a influenciar 

sobremaneira a cultura, a linguagem, a culinária e vários outros componentes 

sociais que seriam incorporados à realidade contemporânea. 

Interpretou-se esse sistema sob a ótica do desenho tradicional em 

nanquim, uma análise múltipla de cada componente da propriedade a partir de 

um único ângulo de observação. A espontaneidade do objeto como foco, 

dentro de uma perspectiva na qual a luz solar, o vento, as nuvens e vários 

outros coadjuvantes nessa representação se faziam presentes in loco, tornou-

se uma imagem buscada não só fisicamente, como também empiricamente 

pelo autor. Através desse registro de sensações momentâneas, fluidas, 

cronológico e espacialmente delimitadas, ensejou-se criar uma semiologia de 
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interpretação livre, na qual cada observador seria capaz de desenvolver suas 

próprias percepções acerca da imagem captada (FIGURA 1). 

FIGURA 1 - DESENHO DA PROPRIEDADE EM THOMAZ COELHO. NELE SE PODEM 

OBSERVAR A 1ª E A 2ª MORADIAS (AO FUNDO E À FRENTE 

CENTRALIZADOS, RESPECTIVAMENTE), O PAIOL (À ESQUERDA) E PARTE 

DA PLANTAÇÃO (EM DUAS PARTES À FRENTE) 

FONTE: RIPOLL (2014) 

Saber o porquê de as construções terem sido estabelecidas nas 

posições em que se encontravam, livres de afirmações técnicas que as 

justificassem nessa configuração, passaria por tentar perceber os possíveis 

motivos que as teriam conduzido a tal trajetória. Desse modo, o emprego da 

ferramenta do desenho tradicional, desprovido de técnicas, portanto, 

meramente informal, buscaria simular as condições empíricas que teriam 

levado os carpinteiros a organizar a propriedade da forma em que foi 

encontrada na pesquisa. Esse exercício demandaria reconhecer através do 

desenho o motivo de estarem posicionadas de tal maneira, que de uma 

construção seria possível observar a outra e de que a partir da casa e do paiol 
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os lotes de plantações também se fariam visíveis, refletindo a semiótica que 

cada elemento possuía em meio às suas diferentes funções. 

Pelo desenho, tentou-se modestamente aproximar por alguns instantes 

a concepção quase que diária do agricultor e membro de família descendente 

de imigrantes poloneses, enquanto participante daquele espaço, à 

interpretação alienígena do autor, registrada, a partir do ângulo proporcionado 

pelo posicionamento na estrada de chão (de acesso principal à propriedade), 

por uso do desenho. O contraste entre as mesmas seria algo incomparável na 

prática, porém, de utilidade reflexiva importante para compreender o material 

que se dispunha além do aspecto físico (FIGURA 2). 

FIGURA 2 - DESENHO DA PROPRIEDADE EM MURICY. NELE SE PODEM OBSERVAR A 

MORADIA (À ESQUERDA), O BARRACÃO E UM DOS CRIADOUROS (AO 

FUNDO CENTRALIZADO), O PAIOL À DIREITA E UMA PEQUENA PARTE DA 

PLANTAÇÃO TAMBÉM À DIREITA.  

FONTE: RIPOLL (2014) 

Da mesma maneira que se procedeu com as outras duas propriedades 

estudadas, resolveu-se exercitar a formulação de uma imagem através de um 
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desenho tradicional, com o intuito de facultar ao observador, no decorrer de 

sua elaboração, a identificação de um arranjo espacial a qual uma fotografia, 

imagem de satélite ou um croqui, por exemplo, não fossem capazes de 

apresentar. Dessa forma, tentou-se a partir de um ângulo em que a maior parte 

das construções da propriedade pudesse ser visualizada imaginar como seria a 

concepção do agricultor e membro da família proprietária em relação ao 

ambiente o qual integrava, interagindo por meio de múltiplas situações. 

Na prática, contudo, essa, que seria considerada uma representação 

eficaz do cenário observado, mostrar-se-ia impossível, principalmente por 

depender da interpretação de quem a analisasse, pois a sensação que ela 

normalmente transmitiria, além de variar conforme quem a capta enquanto 

imagem, seria provavelmente modificada, dependendo da condição de ele ter 

conhecido ou não o local, vivenciado ou não in situ a realidade de interesse. 

Logo, não existiria dentro dessa lógica um ideal de representação, ainda que 

do ponto de vista da confiabilidade das percepções sensoriais e empíricas da 

propriedade, ninguém provavelmente superasse a leitura feita pelo próprio 

morador do local (FIGURA 3). 

 
FIGURA 3 - DESENHO DA PROPRIEDADE EM ANTÔNIO REBOUÇAS. NELE SE PODEM 

OBSERVAR A 1ª E A 2ª MORADIAS (À DIREITA E À ESQUERDA, 

RESPECTIVAMENTE) E O PAIOL AO FUNDO CENTRALIZADO 
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FONTE: RIPOLL (2014) 

As interferências oriundas do processo de urbanização – repercutidas 

na descaracterização sociocultural das colônias e na desvalorização de 

elementos identitários, como o idioma, as celebrações religiosas, as festas 

típicas, as danças, a culinária, as vestimentas, os artesanatos etc – afetam 

tanto a memória de um povo quando as chances de progresso das gerações 

futuras. 

A arquitetura de madeira no Paraná, cujo clímax teria sido alcançado 

por meio da casa de araucária, seria outro alicerce fortemente abalado nas 

atuais condições. Esse tipo de representação se mostra fundamental à 

identificação do imigrante não somente polonês, mas europeu que migrou para 

o Estado, dentro do seu próprio reconhecimento na sociedade brasileira,

constituindo-se um verdadeiro patrimônio nacional e paranista. 

Acredita-se que para as três colônias que tiveram suas propriedades 

analisadas, assim como para outras as quais se enquadrassem aos critérios 

assumidos pela pesquisa, como a D. Pedro II, mas que por limitações do 

pesquisador não puderam ser adequadamente desbravadas, existiriam duas 

alternativas que poderiam reduzir esse risco de desaparecimento: (1ª) 

priorização da agricultura familiar na economia local; e (2ª) promoção de um 

turismo sustentável de base comunitária. A primeira alternativa encontraria 

maiores subsídios em relação à segunda por historicamente compor a 

formação e o desenvolvimento das colônias de imigrantes até a atualidade. A 

segunda, por sua vez, consistiria em uma proposta de inovar, como 

complemento à atividade econômica principal, através da realização de um 

turismo vivencial, em que as propriedades rurais e as colônias como um todo 

pudessem apresentar ao visitante não somente o que teria feito parte do seu 

passado, mas o que garantiria a sua sobrevivência até presente, por meio da 

agricultura familiar. As construções em madeira, a religiosidade, as 

manifestações familiares, dentre outros elementos, viriam como consequência 

do primeiro aspecto. 
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A produção fotográfica de Haruo Ohara enquanto 
percepção de cidade em crescimento 

Francielly Barbosa ANDRADE1(UEL) 
Resumo: 
Através desta pesquisa instaura-se a investigação do acervo do fotografo 

Haruo Ohara, tendo em vistas, as teorias da Arte de Nicolas Bourriaud (2009), 

na tentativa de compreender os ensaios da arte e suas relações social 

(Sujeito/lugar). Procura-se assim, examinar se essas “práticas colaborativas e 

interdisciplinares” que se aproximam do mundo da vida, articulam aos 

elementos do presente no gesto estético ou na forma artística ‐ de modo a 

relacionar, na metáfora, estética e política ‐ ou se essas práticas, ao contrário, 

atestam a neutralização da poética e o desvanecimento da política. Esta 

pesquisa, relaciona-se tanto à percepção e às vivências dos indivíduos sobre o 

espaço, como também à influência das transformações das paisagens dentro 

desta relação, objetivando explorar a percepção subjetiva contida na produção 

do fotógrafo nipo-brasileiro Haruo Ohara frente aos impactos que ocorreram 

durante o seu legado e a sua transposição de campo para a cidade. Seus 

registros retrataram de maneira singular o que era a nova frente agrícola, a 

crescente urbanização do período e também a notável mudança da base 

tecnológica da fotografia a qual fez uso. 

Palavras-chave: Percepção Visual; Topofilia; Linguagem imagética; Arte 

Relacional. 

1 Acadêmica do Curso de Artes Visuais (UEL) e Mestranda em Geografia pela mesma instituição. 
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INTRODUÇÃO 
A produção do fotógrafo londrinense Haruo Ohara revela uma percepção 

única de sua vivência em um espaço de constante transformação.  Seus 

registros retrataram de maneira singular o que era a nova frente agrícola, a 

crescente urbanização do período e também a notável mudança da base 

tecnológica da fotografia à qual fez uso. Sabemos também que não apenas o 

espaço vivido por Haruo Ohara se apresentou de forma dinâmica, mas também 

a sua percepção e a maneira pela qual deu conta deste registro visual. 

Partimos do princípio de que: a linguagem fotográfica atua, e também serve 

como elemento de interferência em questões que abordam a comunicação e 

também a informação visual. Estas questões, estabelecem um teor documental 

histórico e explicitam não apenas a poética de um registro perceptivo do 

indivíduo, mas também as ocorrências de fatores concernentes às 

transformações paisagísticas que permeiam o nascimento de uma metrópole, 

notável na produção do fotografo londrinense Haruo Ohara.  

Desenvolvemos esta pesquisa, sob o referênciamento qualitativo, que se 

propõe a uma compreensão particular dos fenômenos – Sociais e artísticos – 

onde refletem também aspectos do desenvolvimento e da dinâmica social, 

assim como preocupação e interesses de classes e de grupos determinados 

(MINAYO, 1999). Este referencial está fundamentado nos levantamentos 

teóricos e bibliográficos, nos dados das levantados através das relações 

interpessoais e analisados a partir da significação que os sujeitos envolvidos 

atribuem as suas ações. Onde compreendemos que a pesquisa Social não 

pode ser definida de forma estática, e nesse sentido concordamos com 

MINAYO (1999) ao observar que: 

Ela só pode ser conceituada historicamente e entendendo-se 

todas as contradições e conflitos que permeiam seu caminho. Além 

disso, ela é mais abrangente do que o âmbito específico de uma 

disciplina. Pois a realidade se apresenta como uma totalidade que 

envolve as mais diferentes áreas de conhecimento e também 

ultrapassa os limites da ciência. (Pg.27) 
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Sendo assim, participamos, compreendemos e interpretamos os eventos 

sociais contidos nessa pesquisa, considerando o sujeito de estudo e os demais 

a ele associados, validando-nos das condições sociais, valores e significados 

de sua subjetividade. Como procedimentos metodológicos foi então realizado o 

levantamento bibliográfico, leitura e revisão de livros, artigos de revistas, sites 

que continham depoimentos e conteúdos relacionados como a vida e a obra de 

Haruo Ohara.  

VIDA E OBRA DE HARUO OHARA 
Filho primogênito da Sra. Kuniju Ohara – Lavradora – e do Sr. Massaro 

Ohara, Haruo Ohara nasceu na Cidade de Kochi, uma ilha da província de 

Shikoku2 no Japão. Por tradição as famílias de Kochi, reservava aos seus filhos 

primogênitos a “melhor educação” possível, para que esse por sua vez desse 

continuidade aos ensinamentos a sua geração. E assim seguiu a relação 

familiar de Haruo Ohara . Desde a sua infância, sempre demonstrou uma 

aptidão a poética da vida, ao que relata seus familiares, Haruo Ohara quando 

pequeno ao invés de voltar caminhando no trecho que ligava sua casa a 

escola, dava preferência em voltar flutuando pelas aguas da pequena ilha. Aos 

17 anos, Haruo Ohara, já se preparava para ser professor – estudar sempre 

teve um valor inquestionável para ele.  

Era crescente a dificuldade que encontravam, a crescente família 

Ohara3, quanto a escassez de terras, o que os leva a se encantar a propostas 

de novas terras do outro lado do mundo. Em 1927 seguem com destino ao 

Brasil, em uma viagem de navio que duraria cerca de 2 meses. Nesse período 

Haruo Ohara se dedicava a transcrever em diários, não apenas relatos, mas 

micro estudos que fazia sobre o país que logo mais o acolheria. 

A chegada da família Ohara ao porto de Santos se deu no dia 

14/11/1927, onde seguiram para Cotia-SP, primeiro lugar onde se instalaram e 

2 Há a lenda em Kochi, que os homens que lá nascem ( filhos de Igossou) hão de ter sempre um 
coração/comportamento generoso. 

3 LOSNAK, Marcos & IVANO, Rogério. Lavrador de Imagens: uma Biografia de Haruo Ohara. 
Londrina: Saulo Haruo Ohara, 2003.  
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se dedicaram a plantação de batatas. Atividade que duraria menos de um mês, 

quando decidiram partir ao interior em buscas de terras ondem pudessem 

desenvolver atividades ligadas ao plantio de café. Se instalam na região de 

Presidente Prudente, município de Santo Anastácio, o período em que 

permanecem nesse município seria somente o suficiente para que pudessem 

aprender a lidar com o plantio de café. Tentados pela proposta, de um amigo 

próximo ( Udihara – um dos porta vozes da famosa companhia de terras norte 

do Paraná), a novas terras férteis a serem colonizadas no Norte do Paraná , 

vendem tudo que já possuíam e parte para as terras onde Ohara construiria 

seu legado. 

No mesmo período chegava em “Londrina” a família Sanada, se instalam 

no lote próximo a família Ohara. Trazem consigo a filha Kô, que mais tarde se 

tornaria a grande paixão de Ohara. Ohara, rompe com a tradição de um 

casamento projetado dentro das tradições de sua família, e em uma pequena 

cerimonia se casa com Kô. Seu casamento é registrado pelo fotografo Juliani, 

que mais tarde se torna o “padrinho” da arte fotográfica de Ohara. Haruo Ohara 

adquire sua primeira câmera fotográfica e a partir de então passa a construir 

autorretratos cotidianos.  

Haruo Ohara deixou cerca de 10.000 negativos W/B e outros 10.000 

coloridos, esses últimos tirados a partir da década dos anos 80. Os temas são 

variados: A esposa Kô, a família, as flores, as paisagens, as crianças, alguns 

autorretratos. Com a máquina em uma mão e enxada na outra. Haruo Ohara 

passava seus dias a cultivar a terra e a fotografia. Autodidata, Haruo Ohara se 

lança no estudo diário tanto da fotografia quanto da lavoura e em ambos 

estabelece uma relação de amor e dedicação.  Em seu diário pessoal, álbuns 

de fotografia e cartas, segundo Burgi (2008), Haruo Ohara tinha o cuidado de 

transcrever repetidas vezes, dizeres que expressavam sua percepção sobre o 

seu espaço de vivência: "Hoje você Vê a flor, agradeça a semente de ontem". 

O sentimento expresso nessa frase, traduz a meu ver seu relacionamento com 

o campo, e a gratidão de um homem realizado em ser habitante e produtor de

um espaço rural. Relacionamento esse que seria obstruído devido ao 

deslocamento forçoso para o espaço urbano de uma cidade em ascensão. 
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Autorretrato de Haruo Ohara   Fonte: IMS 

Se para Tuan (1983), é o ser humano que estabelece de forma singular 

não apenas sentimentos e afetos sobre seu lugar (processo esse que constrói 

uma significação única a cada sujeito/espaço), mas também ele é o único entre 

os seres, capaz de criar símbolos e externalizar sua percepção sobre esse 

sentimento, de que forma podemos nos utilizar dessa aproximação Sujeito-

Espaço-Lugar para potencializar e repensar a metodologias de ensino? É 

através destes questionamentos que principiamos essa investigação, que tem 

como estudo de caso as possíveis contribuições do legado documental 

construído na trajetória de vida do fotografo-imigrante Japonês, Haruo Ohara.  

A percepção do espaço pelo homem depende da potencialidade de seus 

sentidos e também da capacidade de estabelecer conexões, e assim ir além 

dos dados percebidos. Segundo Tuan (1979), existem três tipos principais de 

espaço, com grandes áreas de variações: o mítico, o pragmático e o abstrato 

ou teórico. Onde é passível de investigação, a relação entre paisagem, 

memória e cultura; a experiência individual e visão de mundo construindo 

identificações que são compartilhadas num território comum. Assim, nos 

variados fatores responsáveis, o autor identifica, como e por que, os Homens, 

variam temporal, histórica, cultural e individualmente sua percepção sobre o 

meio, o espaço que ocupam, onde constroem suas relações e significações e 

estabelecem diferentes valores. Nessa construção que faz com que o espaço 

se torne Lugar. 
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Sabemos que a paisagem vem sofrendo constantes modificações, 

estabelecendo-se como o espaço da sociedade humana, onde homens e 

mulheres vivem e ao mesmo tempo produzem alterações, construindo-a e 

reconstruindo-a permanentemente. Para Santos (1997) ela é um agregado de 

formas que, num dado momento, revelam as heranças que representam as 

sucessivas relações estabelecidas entre o homem e a natureza.  

Essas transformações na paisagem podem ocorrer em diferentes 

escalas e intensidades, e na medida em que ocorrem, influenciam e alteram a 

relação da população, que com ela esteja envolvida, no tocante a sua 

percepção e experiência individual com a paisagem.  Nesse sentido, Tuan 

(1980) utiliza-se de alguns conceitos da escola humanista consideráveis para a 

compreensão da percepção da Paisagem. Segundo este autor, a topofilia 

representa o sentimento de afeição a determinados  

Ao perpassar a obra fotográfica de Haruo Ohara, podemos identificar 

nesta pesquisa, a maneira sutil, poética e intensa com a qual o fotografo 

registrou as transformações na cidade de Londrina.   Pode-se notar o quanto 

suas experiências, percepção e deram um caráter único ao registro desta 

cidade - em transformação. Estabelecendo um discurso único entre a relação 

entre espaço e o lugar (conceitos delineados por Yi-Fu Tuan). 

 E nessa trajetória, somos levados então a dialogar as questões, que 

outrora foram muito bem estabelecidas Bourriaud, em sua obra Estética 

Relacional, somos levados questionar a validade das relações sociais na arte 

contemporânea, com a história e a cultura. Não através de uma avaliação 

quanto a origem da produção, meramente, ou o destino, mas sim em um 

caminho em que se torne viável um estudo/teoria da forma. 

 
ARTE RELACIONAL NA PRODUÇÃO FOTOGRÁFICA DE HARUO 

OHARA E O  ENSINO DE ARTE 
A estrutura pedagógica da educação no Brasil tem sido baseada sobre 

os alicerces do construtivismo piagetiano desde a década de 1970 

(VASCONCELOS,1997), esta tem sido a principal concepção teórica que 

fundamenta as diretrizes oficiais, responsáveis por nortear o setor educacional; 
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“No meio educacional, sua presença tem sido marcante: 

escolas que se intitulam piagetianas podem ser encontradas por todo o 

país; leis e diretrizes educacionais incorporam em suas doutrinas 

pressupostos retirados de sua teoria; programas pré escolares público 

e privados fazem, Brasil a fora referência a Piaget; nas universidades 

as faculdades de psicologia e educação trazem disciplinas que 

incluem, nos planos de estudo, as ideias de Piaget e produzem 

dezenas de pesquisas piagetianas nos cursos de pós-graduação; e no 

exemplo mais notório, a partir os anos oitenta, o construtivismo 

baseado principalmente nas ideias de Piaget e Emilia Ferrero, se 

expandiu pelo País, de tal maneira que muitos professores, ao 

denominá-lo referem-se à “febre construtivista” ( VASCONCELOS, 

1996 p.1) 

 

 

Segundo Chakur, Silva e Massabn ( 1996). Já LDB , Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, que entrou em vigor em 1971 (LDB 5692/71) era 

possível constatar em grande parte dos seus arranjos fundamentados nas 

teorias piagetianas dos estágios de desenvolvimento cognitivo. Para as 

autoras, isso pode ser evidenciado “ao propor como categorias curriculares: 

Atividades, Áreas de Estudos e Disciplinas, destinada cada qual a um nível de 

ensino distinto.” (1996, p.1) Toda via, nessa época, a proposta de difundir as 

teorias piagetianas , no que as autoras defendem como “Categorias”, no 

currículo escolar apresentava falhas quanto as reais conexões às ideias 

piagetianas.  

Ainda sobre as conexões entre as teorias piagetianas e a categoria 

atividades, afirmam Chakur, Silva e Massabn ( 1996) , que a falha consistia ao 

fato de que; a categoria atividade era proposta como a mais adequada ao 

período Operacional Concreto, e que por sua vez era colocada com 

indissociável de uma ação material e entre os conceitos de intuitivo e concreto, 

quando se sabe que a noção de atividade para Piaget não se reduz a um 

período determinado, nem se confunde com manipulação física. 
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Mais recentemente em defesa ao embasamento da educação brasileira 

e organização teórica dos documentos oficiais que garantem a estrutura dos 

conteúdos curriculares nacionais, autores como Carvalho (2001) e Silva (1998) 

afirmam em suas obras que ao investigarem os PCN’s podemos constatar por 

várias vias que estes estão fundamentados pretensamente as teorias 

piagetiana. 

Em “O Construtivismo Piagetiano Na Educação Brasileira” Chakur, Silva 

e Massabn ( 1996) delineiam o perfil histórico pelo qual passou a teoria de 

Piaget no Brasil. Afirmam que no Brasil, entre os anos 20 e 40 do século XX, 

disseminavam-se o movimento escolanovista4 e, com ele, a influência da 

Psicologia Funcionalista sobre métodos de ensino e a ênfase na atividade e no 

interesse do aluno. Mas como pensar a educação, sem avaliar as 

subjetividades pertinentes a cada aluno, enquanto sujeito, construtor do seu 

próprio conhecimento e percepção? 
De acordo com as teorias de arte estabelecidas por Bourriaud (2009), a 

arte relacional mantém como base teórica o contexto das interações humanas 

e sua base social, cujo fundamento é calcado pela intersubjetividade, e sua 

noção traduz o “estar-juntos”, o encontro ‟entre observador e quadro, a 

elaboração coletiva do sentido” (BOURRIAUD, 2009, p.21). Como se sabe, a 

arte sempre teve seu valor relacional, em um processo de diálogo em suas 

várias perspectivas de relações. Todavia, em um sentido amplo, a estética 

relacional é representada como uma abertura/intenção social. Esse Interstício, 

enquanto um espaço de relações humanas, que sugere possibilidades de troca 

além da tradicionalmente instituída pelo sistema (BOURRIAUD, 2009).  

Desta forma, compreender-se-á arte contemporânea como uma 

geradora de espaços diferenciados ao que nos sãos impostos. A estética 

relacional constitui uma teoria da forma enquanto unidade coerente Sujeito-

arte, estrutura, onde “(...) a obra de arte não detém o monopólio da forma; ela é 

apenas um subconjunto na totalidade das formas existentes” (BOURRIAUD, 

2009, p.26).  

4 Escolanovista é um dos nomes dados a um movimento de renovação do ensino 
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A forma relacional, portanto, poderá ser definida como encontro que 

ultrapassa a forma substancialmente material, uma vez que se configura como 

elemento de ligação, “princípio de aglutinação dinâmica” (BOURRIAUD, 2009, 

p.29). Assim sendo, a forma só existirá no encontro ocasional, nas relações 

dinâmicas artísticas a outras, artísticas ou não. 

 
A essência da prática artística residiria, assim, na invenção de 

relações entre sujeitos; cada obra de arte particular seria a proposta 

de habitar um mundo em comum, enquanto o trabalho de cada artista 

comporia um feixe de relações com o mundo, que geraria outras 

relações, e assim por diante, até o infinito. (BOURRIAUD, 2009, p.30-

31) 

 

Nesta perspectiva Haruo Ohara, artista referenciado aos qual 

referenciamos, e identificamos preceitos da forma relacional, insere 

visitante/sujeito leitor da sua produção imagética, no cerne de suas propostas 

artísticas, proporcionando agenciamentos de espaços de interações humanas. 

Durante toda a produção do seu legado fotográfico, Haruo Ohara participou de 

várias construções e posteriores mostras, e essa disponibilização de seu 

acervo, leva os sujeitos inseridos nesta mesma realidade (crescimento ou 

pertencimento ao espaço urbano de Londrina) a situações coletivas na criação 

de sentidos. Seus trabalhos se configuram num movimento de múltiplas faces 

em cada imagem, delimitada e projetada por Haruo Ohara em um ensaio 

performático, que dão lugar a instâncias e dispositivos simultaneamente 

dialógicos e produtores de subjetividade.   

Na produção da imagem a seguir, é explicito a subjetivada e geração de 

sentidos em sua produção. Os Autorretratos, fazem menção ao amanhecer de 

18 de junho de 1975, há 39 anos, onde houve uma das geadas mais intensas 

do século passado que reduziu a zero a área cultivada com café no Estado do 

Paraná, incluindo a produção da Família Ohara. As imagens não são apenas 

registros, mas estão impregnadas de discursos afetivos entre o sujeito e seu 

lugar e seu descontentamento com o desastre da geada. 
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Geada Negra e o Autorretrato de Haruo Ohara   Fonte: IMS 

 

 
Cafezal após Geada, Autorretrato de Haruo Ohara   Fonte: IMS 

 

Nota-se também através da produção fotográfica de Haruo Ohara, a 

poesia cotidiana do Sitio, do espaço rural, onde compunha cenas, focando 

detalhes e autorretratos. Cada imagem era minuciosamente arquitetada pelo 

fotografo, que acompanhava não apenas o processo de composição que 

29



Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 

precedia a imagem, mas também como autodidata que era, dominava o uso 

das químicas necessárias a revelação destas. Essas Imagens eram 

construídas em seu imaginário, Haruo Ohara não desperdiçava negativos, 

estuda a fio cada uma das imagens a qual desejava como resultado.  

Chegada a Chacara Araras, Autorretrato de Haruo Ohara   Fonte: IMS 
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Crianças no terreiro e Dona Kô, Autorretrato de Haruo Ohara   Fonte: 

IMS 

 
Dia de trabalho no campo, Autorretrato de Haruo Ohara   Fonte: IMS 
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Com o passar dos anos e o crescimento urbano da cidade de Londrina, 

a relação de vida da Família Ohara, também sofrem com esse impacto.  A 

proximidade da área urbana com a rural, já levava aos desajustes de uma vida 

pacata e campestre. Era rotineiro a invasão de outros ao Sitio, e colheitas 

indevidas dos frutos da família Ohara. Porem em 1951, devido ao 

esmagamento da malha urbana de Londrina sobre o cinturão verde formado 

por chácaras e sitio, e a necessidade de construção do aeroporto de Londrina a 

família Ohara tem de a se desfazer da chácara e mudar-se então para a 

“cidade”, centro urbano de Londrina. O que a princípio se impunha como um 

fator de distanciamento do Fotografo e seu objeto de construção das imagens ( 

O campo), torna se então um segundo período/fase na produção fotográfica de 

Haruo Ohara. Sua casa bem localizada no centro de Londrina, tinha um 

cômodo especial para o trato de suas fotografias e revelação.  

Na cidade Haruo Ohara se fez um artista da fotografia, já não era 

apenas um aprendiz. Agora integrava o grupo fundador do Fotocine Clube de 

Londrina.  Em seus novos registros a cidade de Londrina em crescimento, mas 

impregnado de sua maneira poética de construção. Seu habito era de um 

gentleman, quando seu projeto envolvia quintais ou flores dos vizinhos, sempre 

retornavam a origem com uma foto presenteando o proprietário. Sua era e 

envolvia o outro na materialidade da construção. 
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Linha Ferroviária e estação, Autorretrato de Haruo Ohara   Fonte: IMS 

 Composição de Haruo e suas novas investigações. Fonte: IMS 
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 Estação Ferroviaria de Londrina em Atividade, Autorretrato de Haruo Ohara   Fonte: IMS 

Uma das imagens, fotografadas em quintais. Flores as quais Haruo se 

encantava e presentava posteriormente os proprietários com cópia da imagem. 

Fonte: IMS 
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Se a proposta de ensino que nos é cabida, se modera sobre os 

princípios outrora estabelecidos por Guatarri (1996) onde compreende-se que, 

a promoção de práticas inovadoras, enquanto disseminação de experiências 

alternativas, centradas na singularidade e no trabalho permanente de produção 

de subjetividades, sendo assim o caminho para que o sujeito vai se redesenhe 

ao mesmo tempo em que se articula com o resto da sociedade. Precisamos 

rever nossa forma de pratica, revalorizando e modelando o espaço do sujeito e 

suas singularidades dentro do contexto ao qual está inserido. Sendo assim, os 

procedimentos relacionais são veículos de singularidades, propondo então 

relações com o entorno, onde os artistas apreendem sua produção em âmbito 

não apenas estético, mas também histórico e social (BOURRIAUD, 2009).  

Com isso, percebe-se a que arte relacional na educação contribui para a 

inserção da arte no cotidiano, enquanto construção de conhecimentos 

inventariados à realidade vivida. Através da contribuição da estética relacional, 

projetos educacionais em arte proporcionarão exercícios colaborativos, 

estabelecendo criativamente espaços intersticiais capazes de delinear novas 

formas de representação que permitem o encontro entre a arte e a vida/sujeito. 

A construção do saber pela experiência, nasce nas relações entre o 

conhecimento e a vida humana, entre o sujeito e o seu Lugar, se 

estabelecendo com respostas a estímulos que lhe são estabelecidos ao longo 

da vida, o sentido que é dado como acontecimento (LARROSA, 2006). O que 

difere à visão comumente calcada apenas na ciência e na tecnologia como 

algo universal, objetivo e de certa forma impessoal. 
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Resumo: 
Este artigo corresponde à análise fílmica do filme documentário brasileiro São 

Silvestre, dirigido por Lina Chamie, de 2013, que trata da corrida de rua de 

longa distância mais tradicional do país, na capital paulista. Com forte apelo 

estético e um tom poético, São Silvestre é construído basicamente pela 

linguagem visual, sem a presença de diálogos, apenas a pronúncia de poucas 

palavras. O estudo, portanto, tem o objetivo de verificar os fenômenos 

ocasionados pelas imagens e seus significados. A análise de seu conteúdo é 

feita com base na semiótica de Charles Sanders Peirce. Inicialmente o artigo 

situará o objeto de estudo na teoria semiótica, trará conceitos de representação 

de realidade, e, posteriormente detectará mensagens icônicas, indiciais e 

simbólicas, após trazer definições. 

Palavras-chave: signos, representação, real 
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1. Introdução
O presente artigo corresponde à análise de conteúdo do filme

documentário brasileiro São Silvestre, de 2013, dirigido por Lina Chamie, que 

trata da corrida de rua de longa distância mais tradicional do país, realizada 

sempre no dia 31 de dezembro, na capital paulista. Diferente dos 

documentários diretos, em que há entrevistas, depoimentos e, em muitos casos 

a figura de um narrador, o filme em estudo contém poucas palavras 

pronunciadas, e foge desta estrutura. Mesmo assim, percebem-se elementos 

da narrativa cinematográfica, como montagem, planificação, entre outros.  

 Com forte apelo estético e um tom poético, São Silvestre, é construído 

basicamente pela linguagem visual, pois não contém sequer um diálogo. As 

poucas palavras ouvidas são oriundas do narrador da prova, de alguns atletas 

que esboçam uma expressão verbal, e do protagonista que se arrisca a 

cantarolar trechos de canções motivadoras¹. Ora, se o filme é construído 

principalmente através das imagens, conseguiria a obra representar a realidade 

tal como é de uma prova de corrida, desde sua largada, percurso e os 

sentimentos dos atletas participantes? De que maneira transmitir os 

sentimentos dos corredores através somente de imagens-câmera, ou seja, 

aquelas geradas pelo sujeito que porta a câmera, tanto um cinegrafista 

operador, como o próprio protagonista, que tem a ele fixada uma steadicam? O 

estudo presente, portanto, verificará estes fenômenos ocasionados pelas 

imagens e seus significados. Para isso, será feita a análise de seu conteúdo 

pelo olhar da teoria semiótica triádica peirciana, desenvolvida por Charles 

Sanders Peirce (1839-1914). A palavra originou-se da raiz “sema”, que está 

relacionada ao conceito de revelar, exprimir, expressar; ou do radical grego 

“semeion”, que quer dizer signo. Portanto, a Semiótica seria a ciência que 

estuda os signos. (Santaella, 2012) 

 Então, inicialmente o artigo situará o objeto de estudo na teoria 

semiótica, trará conceitos de representação de realidade, e, posteriormente 

detectará elementos icônicos, indiciais e simbólicos, após trazer definições 

desta terminologia.  
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2. Representação do real
Apesar de o filme em estudo ser um documentário, e, portanto, buscar

representar a realidade, seu protagonista, Fernando Alves Pinto é um ator, que 

percorre os 15 quilômetros da corrida e conclui a prova. No entanto, ainda que 

ele esboce sentimentos através de suas expressões corporais e faciais e emita 

algumas frases durante o percurso, estaria ele representando em frente à 

câmera portada por ele mesmo? Para Goffman (1959-2012) sempre que um 

indivíduo desempenha um papel, ele requer de seus observadores, neste caso, 

espectadores, que a impressão passada a eles seja levada a sério. Solicita que 

se acredite naquilo que o personagem quer passar, e que suas sensações 

sejam transmitidas de forma verossímil. Será, portanto, que Fernando falaria 

sozinho ou forçaria suas expressões faciais longe das câmeras? Independente 

da resposta, ele está representando naquele ato as sensações vividas.  

 Goffman (2012) atenta que o ator pode estar convencido, durante seu 

período de concentração, de que a impressão de realidade passada por ele 

possa se tornar verdadeiramente real. Desta forma, o espectador estaria 

convencido da veracidade, cabendo somente aos estudiosos desconfiar de sua 

representação. Mas que ao assumir um papel social pensa de antemão a 

“fachada” que lhe foi estabelecida. Ele lembra que o significado inicial da 

palavra “pessoa” estava relacionado à “máscara”, e que, portanto, o homem 

estaria sempre e nos diversos lugares representando um papel, um mecanismo 

que nos permite conhecer uns aos outros e a nós mesmos. Utiliza o termo 

“representação” ao se referir que a realização de toda a atividade de um sujeito 

perante um grupo, pode exercer influência sobre este. (Goffman, 2012, p. 29) 

Então, Em presença de outros, o indivíduos geralmente inclui em sua atividade 

sinais que acentuam e configuram de modo impressionante fatos 

confirmatórios, que sem isso, poderiam permanecer despercebidos ou 

obscuros. Pois se a atividade do indivíduo tem de tornar-se significativa para os 

outros, ele precisa mobilizá-la de moto tal que expresse, durante a interação, 

que ele precisa transmitir”. (Goffman, 2012, p. 37) 

 Os conceitos de representação e signo são aqueles unificadores dos 

domínios da imagem. (Santaella, 2013, p.15) Ela divide o universo das imagens 
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basicamente em dois domínios: o primeiro sendo das imagens como 

representações visuais, como no caso do cinema, enquanto o segundo seria 

composto por imagens constituídas em nossa mente. Os estudos sobre as 

imagens e as representações visuais se alastram por diversos campos do 

saber, incluindo o da história da arte, da antropologia, psicologia da arte, dos 

estudos das mídias, da cognição e, por fim, da semiótica, método utilizado para 

análise do conteúdo do filme em questão. 

 Tendo em vista que as imagens produzem significados, o modelo 

sígnico de Peirce, define que elas, enquanto signos são formas de 

representação, e que esta seria uma sub-relação da simulação. (Goffman, 

apud Santaella, 2013, p.19). “Para Ockham, signos representativos eram 

signos ‘rememorativos’, quer dizer signos que lembram de algo”. (Santaella, 

2013, p. 20) 

As definições de “representação” são um “conceito-chave” da semiótica 

desde a escolástica medieval, que travava dos signos, símbolos, imagens, e da 

ideia de que a representação icônica é um signo embasado na relação de sua 

semelhança. (Santaella, 2013, p. 15) No conceito inglês, apontado pela autora 

(2013, p. 16), representation seria sinônimo de signo. Já na fase avançada de 

Peirce, ele a definiu como “o processo da apresentação de um objeto a um 

intérprete de um signo ou a relação entre o signo e o objeto”. (Santaella, 2013, 

p. 17) Ao veículo do signo, ou seja, o como ele se faz representar, Peirce 

denominou “representamen”.  

Em São Silvestre, verifica-se a relação entre as imagens apresentadas e 

o pouco repertório verbal que nos é apresentado. No entanto, constata-se que

as imagens enquanto significantes, não necessitam do texto verbal para 

produzirem significados. Ela defende que imagens e texto, seja visual ou 

falado, são dotados de mesma importância. Mas a relação entre ambos pode 

ser de redundância, informação, ou complementariedade. (Santaella, 2013, p. 

57) 

 São as imagens, os textos, diálogos e demais sons os responsáveis por 

emitirem mensagens. Viana (2012) define que “(...) mensagem é uma 

expressão figurativa da realidade, porquanto expressa uma determinada 

41



 Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
 

 
percepção da realidade, seja qual for. A mensagem é a razão de ser de um 

filme, mesmo que determinada mensagem diga que determinado filme é um fim 

em si mesmo, tal como pensam alguns cineastas”. (Viana, 2012, p. 20) As 

mensagens podem transmitir valores, sentimentos e elementos inconscientes. 

Ela, por sua vez, é o elemento fundamental de um filme, e está relacionada a 

uma expressão da realidade, tal como aquelas percebidas no documentário em 

análise. O contexto fílmico traz mensagens de superação, coragem, força, 

determinação, garra, através das ações dos signos, sejam eles icônicos, 

indiciais ou simbólicos, em sua maioria, não verbais. É a mensagem geral, a 

razão de ser de um filme, mas há de se atentar que cada cena pressupõe uma 

sucessão de mensagens. (Viana, 2012, p. 21) 

 Além de ser dotado da função de promover uma mensagem, o filme 

documentário tem a missão de documentar a realidade, através da captação 

das imagens em movimento, que produzem traços acionadores do olhar e da 

mente, e, por conseguinte, deixam traços seguidos pelos espectadores à 

procura de sentidos, conforme apontamentos de Bordwell (2008).  

 A imagem-câmera no cinema, apesar de ser fiel à representação da 

realidade, passa por processos da modernidade, que nos faz duvidar de seu 

conceito de transmitir uma verdade absoluta, pois pode ser manipulada à 

exaustão, passa pela montagem, e ainda, conta com o caráter de 

subjetividade, pois é passível de inúmeras interpretações por parte do 

espectador. “No cinema, cremos sem crer, mas esse crer sem crer permanece 

um crer. Lidamos, na tela, haja ou não vozes, com aparições nas quais, como 

na caverna de Platão, o espectador crê, aparições que às vezes são 

idolatradas”. (Derrida, 2012, p. 378-379) 

 É a imagem-câmera que nos permite acessar uma ideia, uma expressão 

e uma sensação, e atribuir a eles significados. Mitry apud Ramos (2012) 

argumenta que a propriedade da imagem-câmera é trazer a representação do 

mundo exterior a ela, então, para ele, toda imagem é imagem de alguma coisa. 

Portanto a imagem do real percebida diretamente pelo sujeito e a da 

representação do real no cinema são diferentes “Ela é imagem de um espaço, 

das formas e das relações entre os elementos que definem esse espaço, de 
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algo que ‘está no mundo’, que tem uma ‘situação’, uma dimensão, uma 

‘espessura’”. (Ramos, 2012, p. 66). 

 Daí a ideia de que a imagem-câmera nos mostra um mundo que nos 

esconde aquele universo fora de campo, além do quadro, mas que nos remete 

a ele, conforme teoria de Bazin apud Ramos (2012). Portanto, ele denomina o 

quadro cinematográfico “cache”, que quer dizer esconderijo, pois a imagem 

câmera esconde o restante do mundo pelo recorte de seu enquadramento.  

 
A ‘ontologia’ baziniana designa uma transferência do ‘ser 

mesmo’ do modelo do mundo para a imagem. Transferência 

tornada possível pela mediação maquínica da câmera, que 

permite que a carne do mundo deixe um pedaço propriamente 

de seu ser (como traço de sua matéria) na imagem. (RAMOS, 

2012, p. 23) 

 

 O cinema não seria somente uma reprodução de objetos, ao promover 

imagens-câmera, mas sim, um reprodutor de “fragmentos do mundo”, em que 

deixa nestas fissuras o espaço do imaginário. (Laffay apud Ramos, 2012) 

 
3. Signos, significante e significado 

Ao realizar a análise fílmica de São Silvestre à luz da semiótica de 

Peirce, entende-se que tudo o que estaria representado na tela 

cinematográfica, incluindo os elementos da mise-en-scène seriam significantes, 

ou seja, objetos que ao serem vistos pelo espectador podem produzir 

significados em sua mente, enquanto signos. É neste ato que o objeto adquire 

a função de revelar algo a alguém. Portanto, a posteriori serão analisados 

detalhadamente a variedade de mensagens que podem ser decodificadas 

através da leitura semiótica, mas para tanto, é interessante primeiramente 

trazer conceitos que permitem ser aplicados nos tópicos seguintes.  

Como semiótica é a ciência dos signos, estes, por sua vez, são toda e 

qualquer coisa que se produz na consciência. Ele pode ser uma experiência ou 

apenas uma qualidade de impressão, desde que intente a representação. 

(Santaella 2012)  
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Um signo intenta representar, em parte pelo menos, um 

objeto que é, portanto, num certo sentido, a causa ou 

determinante do signo, mesmo se o signo representar seu 

objeto falsamente. Mas dizer que ele representa seu objeto 

implica que ele afete uma mente, de tal modo que, de certa 

maneira, determine naquela mente algo que mediatamente 

devido ao objeto. Essa determinação da qual a causa imediata 

ou determinante é o signo, e da qual a causa mediata é o 

objeto, pode ser chamada o Interpretante. (SANTAELLA, 2012, 

p. 90) 

Então vale destacar a diferença entre intérprete e interpretante. No caso 

da espectatoriedade frente à cena fílmica, o intérprete seria o sujeito que a 

assiste, e, portanto, interpreta os signos; enquanto o interpretante seria o 

processo da relação que cria da mente do espectador, ou seja, um conceito, o 

resultado da ação do signo no intérprete. (Santaella, 2012) 

Ao levar em conta que o signo se relaciona com o objeto com respeito a 

uma qualidade, a autora classifica três modos: a qualidade interna, a qualidade 

relativa e a qualidade imputada. Daí surgem as três categorias de signo de 

acordo com sua relação com o objeto elencadas por Peirce. Para aquela 

relação com seu objeto consistente da atribuição de alguma qualidade, ou 

semelhança ele denominou ícone; quando a relação com seu objeto é dotada 

de sinais, relações existenciais, evidências, e, portanto é sintomática, ele 

chamou de índice, e, por fim, quando esta relação é dependente de um caráter 

imputado, de uma convenção, lei ou regra, seria chamada de símbolo. 

No sistema triádico das categorias do pensamento peirceano, tudo o que 

surge em nossa consciência pode ser elencado em três elementos formais: de 

qualidade, relação e representação, correspondentes formalmente à 

terminologia adotada por ele: Primeiridade (efeitos emocionais), Secundidade 

(efeitos reativos), e Terceiridade (efeitos lógicos). Então, ícone, índice e 

símbolo seriam correspondentes nesta ordem das categorias do pensamento, 

às relações do signo com o objeto. “Esses três modos, assim como todas as 

outras tricotomias sígnicas, não surgiram do nada. Estão fundados nas 
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distinções tripartites da sua fenomenologia e, mais especificamente, nas três 

categorias que vieram à luz no seu ensino, de 1897”. (Santaella, 2012, p. 107) 

Mas se o signo apresenta estas denominações quando relacionados a 

um objeto, ele em si mesmo, dentro da mesma tríade, funcionaria em 

Primeiridade como quali-signo, por conta de seu caráter imediato de qualidade 

de sentimento. Em Secundidade como um sin-signo, ou seja, aquele que já 

produziu sensação, que se difere de sentimento, pois pressupõe a ação de um 

sentimento sobre nós e nossa reação específica. Em Terceiridade funcionaria 

como legi-signo, que pressupõe o primeiro e o segundo para funcionar como 

meio de representação e interpretação do mundo.  

 Para exemplificar, utilizamos a trilha sonora do filme São Silvestre, 

composta basicamente por músicas clássicas. À luz de Peirce elas seriam 

quali-signos, ou ainda, signos gratificantes. Elas apenas se apresentam e 

despertam sentimentos, diferentemente dos efeitos sonoros (extradiegéticos) 

percebidos no filme, tais quais: a respiração ofegante e os batimentos 

cardíacos inseridos sobre a imagem, pós-produção, que poderiam funcionar 

como mensagens icônicas no sentido de representarem e se assemelharem a 

uma “verdadeira respiração ofegante”, e indiciais, no sentido de que o ritmo 

como são dispostos no filme intentam sinalizar ou evidenciar cansaço e grande 

esforço físico. 
A música pode ser infinitas outras coisas, mas ela é quase 

sempre e dominantemente gratificante. Quando despidos de 

qualquer urgência em relação às lidas e tropeços do cotidiano, 

quando nossa sensibilidade está aberta, disponível e 

desarmada, descansada do sofrimento, então somos capazes 

de ouvir músicas, ouvir, na simplicidade radical e pura nesse 

ato. Nesse momento, sabemos o significado de gratificante. 

Podem existir outras situações, mas poucas tão perfeitamente 

compatíveis quanto essa para a emergência música, um 

poema, certos filmes, alguns quadros, raras situações vividas 

são estados de gratidão. Um signo gratificante é um signo cujo 

interpretante final são qualidades de admirabilidade intrínseca”. 

(SANTAELLA, 2012, p. 143) 
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 Para encerrar o esquema triádico, Peirce elenca três categorias de 

signos oriundas de sua relação com o interpretante. O rema, em primeiridade, 

é um signo que funciona como possibilidade ou hipótese; o dicente, em 

secundidade, é um signo de existência real, um fato, ocorrência ou um evento; 

e o argumento, em terceiridade, é um signo de lei.  

 Os signos em todas as instâncias geram significados atribuídos por seu 

intérprete/espectador enquanto “testa” a obra em busca de sua significação. 

Como o documentário em estudo faz referência a eventos e lugares que já são 

dotados de significância, os significados atribuídos a ele são referenciais, 

conforme nomenclatura adotada por Bordwell e Thompson (2013). Os 

significados explícitos seriam aqueles definidos pelo contexto fílmico, por 

exemplo, a cena que mostra vários atletas na largada da prova: significa que ali 

haverá uma prova de corrida. Enquanto os signos implícitos são aqueles 

atribuídos pelo espectador ao filme, ou seja, sua interpretação. Tomemos a 

mesma cena como exemplo: a imagem dos atletas em frente à largada 

significa. O interpretante sugere que a corrida vai iniciar.  

 Os significados atuam em conjunto a outros elementos para a 

composição do sistema total, isso nos leva a crer que não existe a 

possibilidade de isolarmos um estanque significativo, e atribuí-lo ao filme como 

um todo, e sim, durante análise fílmica é necessário estabelecer comparativos 

em cenas significativas individualmente para estabelecer relação entre elas. 

Isso nos permite verificar que os significados isolados relacionam-se uns aos 

outros no desenrolar da trama, e que, daí sim, podem gerar um significado 

geral do filme, o que pode ser a origem do seu tema.  

 O significado do filme está na sua mensagem. (Viana, 2012, p. 5) A obra 

cinematográfica enquanto produto social dotada de significados relaciona-se às 

questões sociais, portanto, São Silvestre traz mensagens relacionadas à 

sociedade, através de um processo de comunicação que transmite valores, 

ideias e sentimentos. 

 Como mencionado, a linguagem pode se expressar de forma verbal ou 

não verbal, portanto, as imagens fílmicas são dotadas de significados desde o 

período do cinema mudo, que, assim como o documentário em análise, 
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promovem associações indiciais e simbólicas no desenvolvimento da narrativa, 

em cada gesto dos personagens, em cada palavra e nos movimentos de 

câmera que promovem relações entre objetos e personagens.  

 Seriam estes os elementos que nos fazem compreender um filme, mas o 

que significa ser compreensível? A compreensão fílmica implica uma série de 

ações como a captação da situação inicial, o acompanhamento das atividades 

dos personagens, a identificação de suas crenças e desejos, percebidas em 

São Silvestre no resultado da obra. Para tanto, as ações praticadas pelos 

personagens devem ser coerentes e fundamentadas na lógica dos meios e 

fins. (Bordwell, 2008, p. 336) É isso que nos faz perceber as barreiras e 

superações enfrentadas pelos atores sociais do documentário em análise, 

fazendo-nos supor que sabemos sobre eles naquele período de representação, 

ou até presumirmos alguns de seus hábitos fora da cena fílmica. 

 A problemática da significação cinematográfica trazida por Mitry apud 

Ramos (2012) dá conta dos primeiros apontamentos de Roland Barthes. De 

que a imagem é dotada de significados, mas que ela não é o objeto, e, que 

para se fazer significar ela precisa ultrapassar o caráter de sua existência, e 

sim estar em ação em meio à realidade. O significante fílmico seria todo o 

universo que está fora do filme, portanto contrapõem-se os termos “expressão” 

e “sinalização”, pois o expresso seria o que é mostrado ao espectador, 

enquanto o que é sinalizado é informado através de um processo de 

significação que ocorre fora da cena do filme. (Barthes apud Ramos, 2012, p. 

67) 

 A imagem, somente como representação de sua natureza não tem o 

poder de significar, ela apenas mostra. Já para ser dotada de significação ela 

precisa estar relacionada a outras imagens. Os estudos semitóticos de Mitry, 

portanto, atém-se na dicotomia entre mostrar e significar.  
 

A imagem, quando significa, significa outra coisa 

inteiramente diversa do que mostra, mesmo que a significação 

se efetive ‘por intermédio do que ela se mostra’. Mitry vê 

significação na imagem quando o sentido que dela emerge não 

coincide com o que denota, segundo a terminologia utilizada 
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pela primeira semiologia. É assim que afirma não ser a imagem 

‘como a palavra, um signo em si’. Ela teria o estatuto do 

mostrar, da mostração, aquém, em um primeiro nível, da 

própria significação. (BORDWELL, 2008, p. 67) 

4. Música e efeitos sonoros
O fato de São Silvestre apresentar a pronúncia de pouquíssimas

palavras leva o espectador a prestar mais atenção nos demais elementos 

sonoros que compõem as cenas fílmicas. São eles, ao invés das palavras, que 

contribuem para a formulação de significados no decorrer dos planos. Eles 

complementam, poetizam, e chegam até a “explicar” o que determinada 

imagem pretenderia significar. Percebe-se, portanto, que as escolhas da 

diretora têm a ver com a função do estilo que ela pretende criar, responsável 

por realçar os aspectos emocionais do filme. Isso é possível ser percebido 

após notar os efeitos gerados na experiência enquanto espectador. Um 

aspecto interessante é que as obras silenciosas, neste sentindo, referindo-se 

àquelas sem fala, são observadas por outra angulação, outros parâmetros, e 

nos indicam ou dependem de referências que podem permitir analisarmos sua 

estrutura textual, referindo-se a texto, não somente o escrito, mas à tessitura, à 

construção de uma mensagem pelo tecer das informações. (Derrida, 2012) 

 Este estilo criado por Lima Chamie, não decorre somente da tendência 

das formas visuais estarem caminhando para as musicais, mas que, 

contrariamente, a música teria passado por modificações e que, com a 

tecnologia, teria ganhado mais qualidade sonora, em consonância a 

apontamentos de Santaella (2013). Assim, hoje, temos uma dissolução digital 

de sons e imagens, construídas da mesma forma – por intermédio de 

programas e procedimentos, mas que se diferem na maneira de chegarem até 

nossos sentidos. “(...) é a imagem que, por estar se convertendo em processos 

cada vez mais dinâmicos, está indo crescentemente ao encontro da 

morfogênese, forma que engendra no tempo, própria da música”. (Santaella, 

2013, p. 93) 

 A união entre som e imagem no cinema é responsável por estimular 

profundamente nossa consciência. Muitas vezes tratado apenas como 
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acompanhamento da imagem, o som tem a capacidade de modificar a 

compreensão, e caso, não existisse, certamente, a imagem pura teria outra 

conotação. Portanto, é justificável afirmar que o “som dá novo valor ao 

silêncio”. (Bordwell e Thompson, 2013, p. 411) 

 Conforme classificam os autores os sons no cinema podem ser de três 

formas: fala, música, e ruído. (Bordwell e Thompson, 2013) Em São Silvestre, 

foram identificadas apenas expressões costumeiras a serem ouvidas durante o 

percurso de uma corrida emitidas pelos participantes como: “falta pouco”, 

“estamos chegando”, “vamos concluir”. A voz tem o poder de separar-se do 

restante do contexto, pois fala e imagem são textos distintos, e por possuir uma 

vibração diferente. Ela interrompe, atrapalha; mas ao mesmo tempo, é bela, 

por causar um efeito de transcendência inacessível, e, por isso a classifica 

como uma obra de arte. (Derrida, 2012, p. 44) 

 As músicas podem ser percebidas de forma diegética (aquelas 

presentes dentro do universo fílmico), como as canções que tocam na largada 

da prova e os trechos cantados pelo protagonista durante o percurso: “adeus 

ano velho, feliz ano novo, que tudo se realiza, no ano que vai nascer”, uma 

tradicional música natalina brasileira, que possivelmente foi lembrada por ele 

em decorrência da data da realização da prova sempre incidir na virada do ano. 

Mais à frente do percurso o protagonista canta um o trecho “every little thing is 

gonna be alright”, de Bob Marley, dando a impressão de que esta frase foi um 

estímulo a ele mesmo para que complete o percurso. As músicas 

extradiegéticas (aquelas incorporadas ao filme no processo de montagem ou 

pós-produção, e que, portanto, não pertencem ao universo fílmico), 

encontradas no documentário permeiam quase que toda a trajetória fílmica. 

Portanto, há de se pensar na trilha sonora como um todo, uma corrente de 

informações auditivas, e não como vários sons isolados. Durante o percurso, 

no momento em que os atletas passam em frente a prédios históricos de São 

Paulo peças de Ópera compõem as cenas, resultando na poeticidade e 

imersão cultural por parte do espectador. A melodia, harmonia e 

instrumentalização afetam as reações emocionais e aumentam o envolvimento 

do espectador e que ao escolher determinados estilos musicais o cineasta 
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pode provocar ou sugerir significados, além de orientar o estado emotivo. 

(Bordwell e Thompson, 2013) 

 A função da música no cinema seria também a de nos conduzir para o 

local do sujeito-da-câmera, mas ele só causa sentido se aplicada em 

determinado contexto. Ela é necessária para a fruição, pois, ao estar conciliada 

à imagem em movimento constituem formas de expressão, conforme Corseul 

(2009). Para ele, a música tornar-se-ia uma espécie de índice emotivo ao 

indicar ao espectador o que sentir, por isso, em São Silvestre, os momentos 

mais difíceis do percurso contam com atos de ópera que remetem à tensão, 

enquanto os trechos mais suaves sobrepõem às imagens de lugares belos, nos 

remetendo a sentimentos mais tranquilos.  

 E, por fim, os ruídos, que também foram notados na diegese e na 

extradiegese. Barulhos de copos plásticos sendo descartados ao chão, o bater 

dos pés dos atletas ao chão durante as passadas da corrida, o som da buzina 

que indica a largada, o som das gotas de chuva nas poças dão veracidade às 

cenas fílmicas, e promovem a sensação de realidade dos fatos, pois são 

representados da forma tal como são ou melhor “acontecem”. Já, em algumas 

cenas, a respiração ofegante e os batimentos cardíacos foram utilizados como 

efeitos sonoros, inseridos no processo de montagem, dariam conta da 

respiração ofegante e dos batimentos cardíacos de Fernando. Estes são 

dispostos de forma que concordem ritmicamente com as imagens, por 

exemplo, os batimentos no ritmo das passas, criando uma espécie de 

cadência, por um efeito estético. Bordwell e Thompson (2013) atestam que um 

dos aspectos mais poderosos do som é o rimo, pois ele envolve o espectador. 

Ao ver dos autores, o ritmo pode ser uma batida, um compasso, um 

andamento, que se padronizam em batidas fortes e fracas. Sendo assim, 

confirmam a ideia perante esta análise, de que as qualidades rítmicas podem 

ser percebidas nos efeitos sonoros. 

 O som apresenta tantas possibilidades quanto à montagem, pois ele 

pode ser usado para a junção de planos e espaços, como o caso das músicas 

clássicas do documentário que fazem uma ponte entre uma cena e outra; e 

promover relações significativas. A tecnologia que permite a mixagem 
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possibilitaria, uma gama de “acontecimentos acústicos”. (Bordwell e Thompson, 

2013, p. 413) 

 Se de um lado há o som, do outro há o silêncio fílmico, que também 

pode provocar um significado. No filme, a cena em que mostra a chegada da 

primeira colocada feminina, portanto a vitoriosa da categoria Elite é silenciada, 

evidenciando somente suas imagens e os segundos pós cruzar o pórtico, 

enquanto busca recuperação física e cardiorrespiratória. Isso nos faz prestar 

ainda mais atenção nas imagens que compõem a cena. “Um silêncio abrupto 

pode provocar surpresa e prender nossa atenção”. (Bordwell e Thompson, 

2013, p. 411) 

5. Mensagens icônicas
Funcionariam como ícones todo e qualquer elemento da cena fílmica

que tenham qualidades suficientes para representar, tendo em vista que tudo o 

que pertence à mise-en-scène é um objeto semiótico que faz parte da 

representação na linguagem cinematográfica. Portanto, as imagens dos carros 

em movimento no trânsito e na chuva de São Paulo, a plateia que assiste aos 

atletas, a largada da prova, enfim tudo o que teria a função de se assemelhar 

ou chegar mais próximo do que existe tanto concreto, factual ou sensório, 

seriam mensagens icônicas.  

 O filme mostra, portanto é icônico, tanto pelo que apresenta de imagem 

quanto de som. “No fundo, a imagem só tem valor propriamente fílmico ou 

icônico ali onde ela prescinde daquilo que supostamente representa, de seu 

referente, como diríamos para ir rapidamente”. (Derrida, 2012, p. 111-113) 

Contudo, ele aponta que nem em todos os momentos fazemos referência à 

realidade, mas que às vezes apreciamos somente a imagem pela imagem. O 

filósofo sugere que o cinema seja uma arte do fantasma, é algo que não é real 

nem irreal, pois remete à reprodução. “A partir do momento em que a primeira 

percepção de uma imagem está ligada a uma estrutura de reprodução, 

estamos lidando com algo fantasmático”. (Derrida, 2012, p. 363). Suas 

comparações vão além ao citar que o cinema é, portanto, um simulacro, um 
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rastro: de um testemunho, do esquecimento, do extermínio, da salvação, da 

morte.  

 O universo constituído por um filme é uma maneira figurativa de 

representar a realidade, o que o torna uma obra de arte. Ele expressa questões 

sociais na mise-en-scène, como se fosse um recorte do todo, que é a 

sociedade. (Viana, 2012) 

6. Mensagens indiciais
Entre as mensagens indiciais encontradas em São Silvestre, destaca-se

o som de passadas logo na primeira cena do filme acompanhando uma

imagem em movimento do percurso tremida em primeira pessoa. Som aliado à 

imagem funcionaria como um índice de que alguém está correndo, e tudo 

indica que seria o sujeito da câmera. Por ser subjetiva esta imagem também 

apresenta a função de mergulhar o espectador na cena, de forma que dê a 

impressão de que ele se coloque no lugar do atleta corredor de São Silvestre. 

O plano seguinte mostra apenas imagens da sombra do atleta correndo no 

asfalto. Elas indicam, portanto, que ali há um corredor, pois sua imagem direta 

ainda não foi revelada, mas ao mesmo tempo são icônicas, e que pela 

semelhança representam o atleta. Após o corte, a cena seguinte comprova a 

hipótese, pois mostra as pernas do corredor, filmadas por outra pessoa.  

 Uma cena interessante observada, e que até causaria estranheza, é a 

que mostra uma das principais avenidas de São Paulo completamente vazia, 

sem carros, nem pessoas, em absoluto silêncio. Ela nos indica que ali está 

para acontecer algum evento, e como o filme se trata da prova de São 

Silvestre, nos remete que os corredores vão passar por este local. 

 Outros índices percebidos são os sons extradiegéticos mencionados em 

tópico anterior. A respiração ofegante indica cansaço, enquanto os batimentos 

cardíacos elevados seriam sintomas de grande esforço físico. Outro som 

“adicionado” na pós-produção é o que remete ao badalar de sinos, quando o 

protagonista passa em frente a uma igreja. “O fato de percebermos significados 

sintomáticos quer dizer que o significado, independentemente de ser 
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referencial, explícito ou implícito, é um fenômeno amplamente social”. (Bordwell 

e Thompson, 2013, p. 123) 

 Como Fernando tem fixada a ele durante todo o percurso uma 

steadicam voltada para si, ela capta o ator atleta em primeiro plano, sempre 

que sua imagem aparece. A intenção é de mostrar o rosto dele, parte do corpo 

humano com maior caráter de expressão. São as expressões de esforço, 

cansaço, felicidade e alívio, evidenciadas propositalmente nas cenas, que 

indicam as sensações do protagonista durante os diferentes estágios do 

percurso. O rosto e o corpo do atleta são explorados nas imagens, pois, a 

atuação fílimica apóia-se nas principais expressões faciais reconhecidas em 

diversas culturas, também são os principais pontos de nossa atenção, pois a 

maioria dos filmes é centrada no ser humano. Bordwell (2008)  São também as 

expressões faciais nosso veículo de acesso aos sentimentos do personagem. 

 As grandes gotas d’água que tocam a lente que o filma indicam que está 

chovendo. Assim como a imagem que mostra grandes poças d’água, 

intentando denotar que a chuva foi intensa durante quase todo o percurso. 

 Como a maioria das imagens deste filme não necessita de falas para 

explicá-las, a que mostra um cadeirante na concentração próximo à largada, 

obviamente indica que ele será um participante da categoria Portadores de 

Deficiência. Em seguida, a sugestão é confirmada, quando se ouve ao fundo, o 

narrador da prova mencionando o nome dos para-atletas. 

 O homem que olha o relógio, ao passar na placa de 5km, indica que ele 

quer ver quanto tempo levou para percorrer um terço da prova, e quem sabe, 

calcular em quanto deve completá-la.  

 Durante o percurso da prova, o próprio biótipo dos atletas profissionais 

funciona como índice, pois denotam que eles praticam atividade física, mais 

especificamente de corrida, por terem pouco percentual de gordura e definição 

muscular. A cena que mostra o atleta de elite correndo sozinho ao lado de uma 

moto, chamada tecnicamente de batedouro, é um índice de que aquele é o 

primeiro colocado, e que está prestes a cruzar a linha de chegada.  

 A cena final é praticamente de todo indicial, pois o padrão preto e branco 

que acompanha as imagens de Fernando em todo o percurso é quebrado. 
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Quando ele está prestes a chegar a imagem fica totalmente avermelhada, sinal 

de atenção, e ao cruzar a linha de chegada ganha cores, a música fica calma, 

ele sorri, e a lente da steadicam embaça, denotando sua sensação de alívio e 

felicidade ao concluir os 15km.  

7. Mensagens simbólicas
A data em que é realizada a corrida já é simbólica, pois se trata do dia

de São Silvestre, celebrado em 31 de janeiro, que dá nome à prova. Além 

disso, é sempre realizada na virada do ano, por isso Fernando canta trechos da 

canção simbólica brasileira “Adeus ano velho. Feliz ano Novo”. Elementos 

simbólicos também são os prédios históricos, monumentos, trânsito e 

paisagens urbanas, que, por convenção cultural, quando são vistas 

imediatamente nos remetem à cidade de São Paulo. Tanto é que o 

protagonista chega a falar somente “Teatro Municipal”, quando passa em frente 

ao prédio com expressão de admiração. “O símbolo é um signo cuja virtude 

está na generalidade da lei, regra, hábito ou convenção de que ele é portador e 

a função como signo dependerá precisamente dessa lei ou regra que 

determinará seu interpretante”. (Santaella, 2012, p. 132)  

 Uma das cenas do filme mostra somente o céu, em uma perspectiva do 

atleta, portanto, também subjetiva, pois permite que o espectador seja o 

observador desta paisagem. Imerso ao estilo poético adotado por Lina Chamie, 

a intenção é que ele tenha a mesma sensação proporcionada pela modalidade 

e vivida e representada pelo corredor, logo a imagem do céu simboliza 

liberdade. Outros símbolos urbanos detectados são as placas de trânsito, o 

pórtico de chegada, as placas de sinalização de quilometragem do percurso e 

os semáforos. A autora define que os símbolos em si mesmos, são apenas 

mediações para o desenvolvimento do interpretante, e que se constitui como 

signo quando é interpretado. Santaella (2012) 

 Símbolos de marcas esportivas famosas são vistos nas roupas, tênis e 

acessórios dos atletas, e também funcionam como índice, pois indicam que são 

seus patrocinadores. Já muitos atletas amadores correm com bandeiras, 
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símbolos de seus estados ou países. Convenções sociais como aplausos na 

chegada dos atletas marcam as cenas finais do documentário. 

8. Considerações finais
A análise de conteúdo do documentário São Silvestre com base na

teoria semiótica peirceana possibilitou identificar significados em elementos 

cênicos, principalmente em imagens e sons, pelo fato de o filme não contar 

com diálogos. Foi possível também compreender de que maneira a realidade 

pode ser representada sem a necessidade da fala, fugindo assim, dos modelos 

convencionais de documentários, que se utilizam de recursos como: entrevistas 

com personagens sociais, depoimentos, figura do narrador e presença de 

gravações em off.  

Pode-se considerar, portanto, que a prova de corrida, bem como o 

espaço ocupado por ela e a figura do atleta foram representados com 

veracidade através das imagens-câmera, sejam as subjetivas feitas pelo sujeito 

da câmera, aquelas captadas pelos cinegrafistas, ou ainda pela steadicam 

fixada no protagonista. Esta teve a principal função de transmitir seus 

sentimentos através da captação de suas expressões, que representavam seu 

estado emocional. 

Notou-se também que apesar de o filme contar com poucas palavras 

pronunciadas, a presença de elementos sonoros como: ruídos e músicas 

diegéticos e extradiegéticos foram fundamentais para se produzir o significado 

almejado ao serem conciliados com as imagens.  

 Ao assistir à obra de Lina Chamie constata-se que a intenção da diretora 

foi não somente de promover a fruição através da preocupação estética visível 

no resultado da produção fílmica, mas de trazer informações sociais, tal como é 

a função do gênero documentário.  
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Visões da natureza: estudo iconográfico das representações 

dos viajantes William John Burchell e Auguste François Marie 
Glaziou no Brasil do século XIX 

Maria de Fatima Hanaque Campos (UNEB)1 

Resumo 
Durante os séculos XVIII e XIX muitos viajantes naturalistas foram atraídos 

pela flora brasileira. O contato com a natureza foi registrado pelos viajantes 

através de relatos e imagens que retratam realidades vividas em espaço e 

tempo determinados por sujeitos históricos. O objetivo é a produção material e 

artística de dois viajantes do século XIX - William John Burchell (1781-1863) e 

Auguste François Marie Glaziou (1828 - 1906) em solo brasileiro e de que 

maneira observaram e registraram o espaço e natureza do Brasil. Esse acervo 

de imagens, textos e coleções de plantas foram depositados em museus e 

herbários europeus para posterior publicação e circulação de obras literárias ou 

cientificas. As fontes iconográficas analisadas foram desenhos e pinturas 

realizados por Burchell e por Glaziou foram obras paisagísticas. Constatamos 

que os viajantes expressaram-se através de linguagens artísticas diversas 

como uma reprodução de suas experiências vividas. 

Palavras-chaves: viajantes, iconografia, ilustração cientifica. 

1Doutora em Historia da Arte, Professora Titular da Universidade do Estado da Bahia. 
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1. Introdução 
 O Brasil tem a flora mais rica do planeta. O estudo dessas plantas tem 

uma longa história, iniciada no século XVII e intensificada no século XIX, após 

a chegada da Família Real ao Brasil e abertura dos nossos portos. De vários 

países da Europa chegaram os naturalistas com o objetivo de estudar a nossa 

flora e fauna e o potencial de utilização dos nossos recursos. A literatura e 

registros iconográficos de viajantes do século XVIII e XIX no Brasil tem sido 

fonte de informação para muitos estudos da Historia Cultural, das Ciências e 

das Artes, que conferem ao sujeito uma atitude ativa, investigativa, criadora no 

olhar e de compreensão da alteridade, ou seja, ao modo como este olha os 

mundos descobertos e visitados. 

 Os viajantes vieram ao Brasil, durante os séculos XVIII e XIX, com 

roteiros organizados e suas viagens cobriram diferentes partes do território 

brasileiro; produziram obras a partir do contato direto com o objeto investigado, 

de modo a conceder um tratamento cientifico aos objetos de investigação. 

Como resultado das expedições e campanhas, coletaram espécies naturais, 

produziram textos literários e científicos e imagens de caráter realistas que 

acrescentavam novos sentidos ao trabalho realizado. Esse acervo de imagens, 

textos e coleções de plantas foram depositados em museus e herbários 

europeus para posterior publicação e circulação de obras literárias ou 

cientificas. 

 Desse modo, conhecer a documentação deixada pelos viajantes, que se 

encontra depositada em herbários e museus de história natural europeus pode 

contribuir com estudos e pesquisas no campo das artes, assim como, das 

ciências.  O valor das imagens produzidas referentes a natureza e paisagem ao 

longo dos séculos anteriores continuam a ser base de pesquisa, a fonte mais 

prontamente disponível de informação sobre as impressões desses homens. A 

coleta de dados ligada a espécimes da flora durante as expedições cientifica e 

campanhas têm ajudado na fixação de outros acontecimentos historicos. 

 O nosso objeto de estudo é a produção material e artística de dois 

viajantes do século XIX - William John Burchell (1781-1863) e Auguste 

François Marie Glaziou (1828 - 1906). Pretendemos reconstituir a atuação 

desses em solo brasileiro e de que maneira observaram e registraram o espaço 

e natureza do Brasil.  
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A metodologia utilizada para realizar esse estudo partiu de fontes 

bibliográficas e documentais, dando ênfase aos acervos de William John 

Burchell e Auguste François Marie Glaziou. A análise foi feita de forma 

qualitativa e quantitativa observando os dados comuns a todas as coleções 

assim como se buscou especificidades. Fez-se em seguida um recorte da 

documentação iconográfica, mais especificamente, desenhos e aquarelas, 

fotografias e plantas de projetos paisagísticos dos viajantes. As fontes 

iconográficas analisadas foram desenhos e pinturas realizados por Burchell e 

por Glaziou foram obras paisagísticas ambas realizadas em solo brasileiro. A 

análise partiu de referências bibliográficas e artísticas para o estudo das 

formas, técnicas e ideias contidas nas obras analisadas.   

Inicia-se com o contexto da Natureza como objeto de estudo das 

Ciências Naturais, como propulsor das artes e os viajantes como sujeitos 

criadores; a formação de Burchell e Glaziou a atuação como botânicos, viagem 

ao Brasil e produção de coleções de plantas e a obra artística desses; analise 

das obras artísticas e por fim as considerações finais. 

2. A natureza como objeto de estudo das Ciências Naturais, como
propulsor das artes e os naturalistas como sujeitos criadores 

Segundo Arber (1912, p.42) após a invenção da imprensa (1439), 

seguiu-se  um período muito ativo de produção de livros durante o qual muitas 

obras que haviam passado anteriormente uma existência mais ou menos 

longa, como os manuscritos, foram colocadas em circulação simultaneamente 

com livros realmente escritos na época.  

Com o Renascimento as ciencias e as artes vão ter grande impulso com 

a releitura de obras classicas e a utilização de tecnicas de representação 

tridimensional da imagem como a perspectiva que contribuiu para a obtenção 

de sentido de realidade através de elementos da natureza e de paisagens nas 

pinturas da época. Arber (1912, p.43) considera que o desenho contribuiu para 

o conhecimento e registro da natureza, pois o trabalho do artista pode

aumentar a percepção com tons delicados de diferença ou semelhança da 

forma, tendo o olhar do botanico a supervisionar seus esforços. Ainda havia 

limitações nas descrições e a imagem contribuia nesse proposito. 
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 Sanjad (2001, p.39) considera as iniciativas de reis e papas não só na 

construção de grandiosos palácios pelas Cortes da Itália, França e Inglaterra, 

mas também em jardins botânicos ou jardins físicos, surgidos em Pisa (1543) e 

Pádua (1545) e depois em outras cidades europeias como Montpellier (1598), 

Oxford (1621) e Edinburgh (ca. 1670), ou como estabelecimentos reais, como 

foi o caso do Jardim Real de Plantas Medicinais em Paris (1640). Nesse 

sentido, a atuação dos naturalistas foi fundamental no desenvolvimento das 

inúmeras instituições culturais. 

 Prestes, Oliveira, Jensen (2009) consideram que o conhecimento na 

área da botânica foi construído por vários estudiosos que utilizaram sistema de 

classificação antes de Carl Lineu (1707-1778).  Para Stearn (1957) Linnaeus 

iniciou esta classificação no livro Species Plantarum (1753) por forma metódica 

e consistente ligando nomes biverbal para as espécies com os diagnósticos e 

as referências que são os principais componentes do trabalho. Para o autor, o 

sistema de Linneaus possibilitou aos iniciantes um método mais acessivel de 

estudar as plantas principalmente para os interessados em viajar com a 

crescente penetração européia nos trópicos e a exploração botânica mais 

intensiva. Os jardins botânicos se tornaram locais de coleta de espécimes e de 

informação em busca de plantas úteis ou raras e as elites europeias 

interessaram-se pela horticultura e jardinagem, tornando a botânica uma 

ciência de prestigio. 

 Sanjad (2001, p.39-40) acrescenta que o desenvolvimento da historia 

natural foi impulsionado pelo crescente comércio marítimo inicialmente com o 

Oriente, mas logo ampliado para o Novo Mundo. Houve aperfeiçoamento das 

técnicas de transporte e aclimatação necessárias para o cultivo das plantas em 

outros climas e solos e posterior identificação. Todas essas atividades tinham 

como centro as academias, museus e jardins botânicos. 

 Segundo o autor, no final do século XVII já era perceptível a separação 

de duas atividades até então correlatas, o desenho e a conservação dos 

jardins. A primeira atividade continuou à cargo de paisagistas, arquitetos e 

virtuosos, os quais seguiram cada vez mais se utilizando de árvores, plantas e 

flores – valorizadas de acordo com seu exotismo, variedade de cores e formato 

– para a ornamentação dos espaços livres, no qual o jardim do palácio de 

Versalhes, a partir de 1661, é um bom exemplo.  
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Stearn (1957) ressalta a importância do desenvolvimento dos estudos 

diretamente com as plantas realizados nos herbários. No século XVIII a palavra 

Herbário era mantida no seu uso original, sobre plantas medicinais, e foi 

Tournefort, em 1700, que usou como equivalente ao hortus siccus (jardim de 

plantas secas) e durante o século, em grande parte através da influência de 

Lineu esse termo foi utilizado para uma coleção de plantas prensadas e secas 

fixadas em papel para registro botânico. Esse dado é importante, pois os 

viajantes Burchell e Glaziou para além de desenvolverem atividades no campo 

das artes como desenhos, aquarelas, projetos paisagisticos também 

organizaram coleções de especies formando herbarios como fonte para o 

estudo da flora brasileira.  

Campos (2006) considera que as expedições cientificas realizadas nos 

séculos XVIII e XIX eram organizadas por instituições oficiais estrangeiras 

como também com subvenção real e funcionavam com instruções definidas, 

seleção de oficiais, técnicos e artistas,  com um programa  adequado para os 

locais a serem visitados e das coletas a serem feitas, passando  por seu envio, 

classificação e guarda em instituições europeias de ciência e artes. 

 A autora acrescenta que as imagens criadas por naturalistas ou artistas 

que se integravam às expedições eram baseadas na imitação de modelos 

clássicos, da perfeição das formas e da técnica. A experiência adquirida em 

contato com a realidade proporcionada pelas expedições, além de serem 

rentáveis traziam fama para o naturalista ou artista.  Afinal, um dos produtos 

resultado da experiência vivenciada era a publicação de álbuns com ilustrações 

cientificas e textos literários que tinham grande aceitação, em especial para a 

classe emergente na França e em outros países da Europa.   

3. Visões do Brasil – desenho e paisagismos nas representações da
natureza dos viajantes - naturalistas Burchell e Glaziou 

Com a vinda da Corte Portuguesa para o Brasil, em 1808, e o ato de 

abertura dos portos as nações amigas, iniciou-se um fluxo de viajantes 

estrangeiros que buscavam desvendar a natureza tropical e o modo de vida 

dos habitantes desse Novo Mundo para a produção de conhecimento cientifico, 

literário e econômico. Alguns se detiveram na catalogação da flora brasileira 
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com o intuito construir um conhecimento cientifico, outros viajantes vieram com 

interesses diversos, não tendo mais a supremacia das expedições cientifica.  

 Kury (2001, p. 865-866), analisa alguns viajantes naturalistas que vieram 

ao Brasil e que tinha influencia de Friedrich Wilhelm Heinrich Alexander von 

Humboldt (1769-1859). Esse botânico considerava o contato direto com a 

natureza e as impressões estéticas experimentadas em cada região como 

parte da atividade cientifica.  Dessa forma, as sensações visuais 

experimentadas pelos viajantes acompanhavam sempre que possível os 

relatos e descrições feitos pelo naturalista. 

 Os naturalistas Burchell e Glaziou tiveram origens e formação 

diferenciadas, através do contato com outros continentes puderam vivenciar 

experiências com a natureza de forma diversa tanto voltado para a ciência com 

para a arte. 

 William John Burchell nasceu em 23 de julho de 1781 em Fulham, 

Londres. O negócio da família foi estabelecido no reinado de George I e foi 

referido como viveirista.   

 Segundo Les Cleverly (s.d.) a formação de William Burchell foi esmerada 

em Raleigh House Academy, em Mitcham, Surrey.  Ele tinha capacidade 

intelectual e foi igualmente dotado de línguas, ciência e arte - uma combinação 

rara. Aos 13 anos Burchell foi apresentado a um mestre de botânica e de 

Latim, e pode ter contato livros avançados, incluindo obras de Lineu System of 

Botany. Na idade de 15 ele recebeu formação em arte por Merigut, e por um 

desenhista topográfico John Claude Matts, eminente em seu campo. 

 Na idade de 22 foi nomeado como membro da Linnean Society. Seu pai 

esperava que ele entrasse no negócio da família após a sua formação 

educacional, particularmente pela sua integração à qualidade de membro da 

referida associação científica, mas Burchell desejava fazer viagens e 

explorações em outros continentes. 

 Segundo Mckay (1941, p.1) Burchell foi um naturalista, observador da 

natureza em muitos aspectos, mas estas atividades estavam no campo da 

Botanica no qual ele seria reconhecido e este trabalho pode ter quatro divisões: 

primeiro sua permanencia em Santa Helena, segundo sua jornada em Africa do 

Sul, terceiro o seu periodo de permanencia em terras brasileiras e quarto, o 

periodo europeu e seu contato com outros botanicos.  
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 A obra pictórica do botânico e artista está relacionada a sua atividade de 

contato e conhecimento da natureza e das grandes excursões realizadas: 

Santa Helena (1805-1810), África do Sul (1810-1815)  e Brasil (1825-1830). Os 

desenhos produzidos na viagem a Santa Helena contaram em torno de 500 

que se encontram depositados no Royal Botanic Garden em kew – Inglaterra, 

juntamente com seu herbário, e do qual tivemos acesso e, portanto iremos 

analisar alguns aspectos dessa coleção. Da viagem a África do Sul, ele 

produziu desenhos que foi utilizado para ilustrar o seu livro Travels in the 

Interior of South Africa. A viagem ao Brasil produziu desenhos e aquarelas e 

iremos analisar alguns aspectos dessa produção. 

 Segundo Carvalho (2013, s/p.) Burchell começou a formular o seu 

método de trabalho artístico ainda muito jovem, na Inglaterra e em viagens de 

férias no País de Gales, ocasiões nas quais ao lado da coleta de espécimes 

botânicos, desenhava. Maior amadurecimento seria obtido em suas longas 

expedições, quando veio a estabelecer um vínculo único entre as ciências e a 

arte. 

 A partir da viagem a Santa Helena (1810-1815) produziu conjunto de 

desenhos que se encontra organizado por temas como marinhas, cenas 

campestres,  registro da flora local e por fim o uso do desenho para contributo 

ao conhecimento da taxonomia. O objetivo do artista era registrar as suas 

impressões da natureza como também da sua estadia na ilha. Na sua maioria 

foram feitos em lápis e crayon sem uso de recurso de cores a exceção das 

fisionomias topográficas da ilha e as representações de espécies de plantas 

como recurso taxonômico. 

 Os desenhos sobre cenas campestres foram feitos com recursos de 

perspectiva demonstrando o domínio na apreensão dos detalhes de formas e 

objetos. Destacam-se as representações da flora da ilha de Santa Helena 

como recurso ao estudo taxonômico na qual foram utilizados ao lado das 

imagens textos para a identificação das espécies.  Como exemplo, ressaltamos 

um desses desenhos que registra uma espécie denominada Royena lúcida - 

arbusto ou árvore pequena com folhas elípticas, com tons de verde escuro, as 

flores em formatos elipticos e fechadas, são tambem apresentadas em corte 

para visualizar o cálice e pistilos. 

Figura 1: William J. Burchell - Royena lúcida. 
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Fonte: acervo do Royal Botanic Garden em Kew – Inglaterra. 

Segundo Lamy (2008) o desenho acompanhava os estudos do vegetal 

nos vários tratados de botânica dos séculos XVIII e XIX. A busca de 

informações sobre o crescimento e reprodução das plantas foram 

aprofundadas por botânicos de destaque como John Ray (1627-1705) e 

Joseph Pitton de Tournefort (1656-1708). O desenho de Burchell tinha o 

objetivo de auxiliar a identificação da espécie encontrada, distinguindo formato 

das folhas, flores, frutos além de colocar cortes longitudinais para o 

conhecimento dos elementos internos da espécie. Assim, o desenho ampliava 

os recursos para a identificação taxonômica. 

Carvalho (2013, s/p.) considera que Burchell criou imagens enquanto 

permaneceu na ilha de Santa Helena, de grande expressividade, mas também 

com uma delicadeza subjacente, além de acuidade visual que captou e 

localizou com precisão a função exata de cada elemento retratado, os quais 

acompanhavam as coleções e notas científicas correlatas do seu herbário.  

Para Kury (2001, p.866) alguns botânicos tiveram uma impressão de 

impacto no contato com a natureza exuberante dos trópicos, e em especial do 

Brasil. Como exemplo, cita o botânico Carl Philip Von Martius que foi um dos 

seguidores das experiências de Humboldt, pois descreveu com sensibilidade 

diversas fisionomias vegetais presentes no Brasil. Em varias obras retratou a 

variedade da vegetação, do relevo e da fauna no Brasil. Buscava retratar as 

suas espécies estudadas a partir de 3 registros diferentes: aspectos 

morfológicos, ambiente natural,  aspectos geográficos e geológicos.  

A autora salienta ainda que a representação da fisionomia e detalhes 

dava conta da descrição detalhada das partes componentes da planta; a 

paisagem compunha de elementos conjuntos como homem e natureza. Assim, 
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os relatos dos viajantes produzidos no contato com a natureza seguiam 

pressupostos científicos, mas a subjetividade inerente as experiências vividas 

resultavam em maneiras diferenciadas de apresentar a natureza.  

Na viagem ao Brasil Burchell produziu vários desenhos e alguns desses 

tem sido fonte iconográfica para estudos acadêmicos na área de história 

regional, da arquitetura, com destaque ao conhecimento da paisagem brasileira 

no século XIX. O valor de registro documental foram ressaltados por Salgado e 

Piccinato Jr,(s/d, p. 248) que incluíram um desenho do artista   sobre Vila 

Franca do Imperador, feito em 1827;  Franklin (2005) destacou desenho do 

artista feito em 1829 sobre uma embarcação típica do rio Tocantins no inicio do 

século XIX; Oliveira (2013) e Luz (2012, p.34)  reconstituíram a paisagem 

colonial através de um desenho de Burchell feito em 1828 da vista geral da Vila 

Boa de Goiás.  Da mesma forma, foi feito um estudo comparativo sobre a 

Capela do Carvalho em Santos tendo como uma das referencias desenho do 

artista de 1826. Tognon (2011) ao estudar os desenhos da arquitetura colonial 

brasileira destaca o valor documental desses e inclui as obras de  Burchell e 

Rugendas como os melhores. Segre e Souza (2009) estudam o desenho como 

hiperdocumento iconográfico da historia da cidade do Rio de Janeiro incluindo 

uma panorâmica de artista.  

Perrota (2011, p.43) considera que as representações da paisagem 

brasileira feita pelos viajantes são de uma complexidade documental, chamada 

de iconografia de viagem reconhecida como registro documental. Essas 

imagens  eram complexas pois guardavam a função de ilustrar relatos de 

viagens na sua maioria, guardavam interesses de registro de perfis e marco 

litorâneos, mapeamentos de espécies botânicas desconhecidas, paisagem 

construída, etnografia, hábitos e costumes, construção do exótico.  

Poulton (1907, p. 13) analisa as atividades do viajante-naturalista e 

sobre as suas experiencias no Brasil transcreveu algumas cartas escrita por 

Burchell ao seu amigo Sir William Hooker  sobre as principais linhas de seu 

trabalho no Rio de Janeiro durante os anos de 1825 e 1826, realizando 

atividades de coleta para formação da sua coleção de botânica, entomologia e 

geologia e ao mesmo tempo fazendo alguns desenhos de paisagem, entre os 

quais estava um panorama tirado de uma colina no meio da cidade, muitas 

observações astronômicas, filosóficas e geodetical. Destaca o botanico que os 
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encantos da natureza produziam a descoberta de novos objetos e o interesse 

de acumular coleções de objetos curiosos. 

Ferrez (1966, p.4) analisa as paisagens de Burchell realizadas em julho 

de 1825. Os trabalhos pictoricos analisados por Ferrez foram cedidos pela 

Universidade de Witwatersrand de Johannesbrug. Destacam-se 

representações da cidade do Rio de Janeiro executado no topo do Castelo Hill 

uma tomada circular do velho forte de São Sebastião, no Morro do Castelo. 

Para o autor, dos varios panoramas da cidade do Rio de Janeiro feito no seculo 

XIX, o de Burchell não é apenas o mais preciso, mas o melhor, com uma 

perspectiva correta, fiel a arquitetura, relatando uma serie de informações, 

como ruas, predios, igrejas, como montanhas e ilhas. Acompanhava o 

panorama um extenso indice remissivo com identificação dos principais prédios 

públicos e religiosos, acidentes geograficos e exemplares botanicos também 

enumerados. Demonstrou dessa forma ser um profundo observador da 

natureza in loco. 

Perrota (2011, p.44) considera as vistas panorâmicas como uma técnica 

formada por uma sequencia de desenhos apresentados lado a lado ou 

constituindo-se uma imagem de 360 graus apresentada de uma forma circular, 

os quadros eram tomados de diferentes pontos de vista a partir de uma mesma 

localização central. Vários artistas fizeram vistas panorâmicas sobre o Rio de 

Janeiro, mas foi Burchell que recebeu o titulo de  O mais belo panorama do Rio 

de Janeiro com uma vista circular tomada do alto do morro do Castelo. São 8 

folhas de 37X54 cm cada formando um circulo cujo comprimento linear de 432 

cm. 

Figura 2: Vista panoramica do Rio de Janeiro- William John Burchell, 1825.  

Fonte: acervo Universidade de Witwatersrand de Johannesburg, Africa do Sul. 
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 Segundo Carvalho (2013), os registros e coleções foram produzidos 

inicialmente no Rio de Janeiro, Minas Gerais na exploração da costa sudeste, 

depois retornando ao Rio de Janeiro em direção a Serra dos Órgãos e Santos. 

Em seguida, atravessou o país saindo de São Paulo, a Belém do Pará. O 

objetivo das expedições do artista e naturalista era atravessar regiões 

desconhecidas e inexploradas, realizando um amplo e diversificado inventário 

ambiental e registrando tudo o que fosse peculiar a habitantes e modos de vida 

autóctones.  

 Auguste François Marie Glaziou nasceu em Lannion, na região da 

Bretanha, França, no dia 30 de agosto de 1828. Proveniente de uma família 

humilde, Glaziou iniciou sua aprendizagem em jardinagem e horticultura com o 

pai. Ao completar 16 anos deixou sua cidade natal e partiu para uma longa 

viagem pela França, realizando cursos de botânica, como o do Museu de 

História Natural de Paris, onde aprofundou seus conhecimentos em agricultura 

e horticultura. Sua paixão pelas plantas o levou ao paisagismo, especializando-

se em paisagismo urbano (Cunha, 2007). 

 Aos 24 anos viajou para o Brasil em busca de oportunidades 

profissionais e conhecimento da natureza dos trópicos.  Ao chegar ao Brasil  

Glaziou logo caiu nas graças do Imperador Dom Pedro II, que, em 1858, o 

convidou para coordenar a Diretoria Geral de Matas e Jardins da Casa 

Imperial, no Rio de Janeiro. Acumulou também o cargo de Inspetor dos Jardins 

Municipais, além de integrar a Associação Brasileira de Aclimação (Noronha, 

1944a). 

 Os postos que assumiu, juntamente com sua ligação com o Imperador 

lhe permitiram estar ligado à maior parte dos importantes projetos paisagísticos 

acontecidos na Corte durante o Segundo Império (Casadei, 1985). Além dos 

jardins e parque públicos, realizou também obras privadas, como os jardins das 

residências das princesas imperiais, da família do Barão de Nova Friburgo, do 

Barão de Mauá e da família Tavares Guerra. Atribui-se a ele a autoria de 

muitos outros jardins, mas a falta de documentação leva a inúmeras 

discussões (Amaduro, 2009). 

 Sanjad (2001) ao estudar a instalação Jardim Botânico do Grão Pará 

(1796-1873) destaca a decisão da Coroa portuguesa em criar os jardins 

coloniais como reflexo da conjuntura política e econômica da Europa e da 

67



Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
América, de maneira a difundir as plantas por todo o império lusitano e 

aclimatá-las em diferentes terrenos e climas.  

A elaboração de grandes jardins; somente a partir do século XVIII surge 

a preocupação em executá-los com o intuito de estimular a experiência 

prazerosa de se estar em contato com a natureza (Terra, 2000).  

Um dos primeiros jardins públicos construídos no Brasil foi o Passeio 

Público, no Rio de Janeiro. O parque foi encomendado por D. Luis de 

Vasconcelos, que incumbiu o Mestre Valentim de projetar um jardim público 

voltado para servir à população da cidade, estimulando-a para o sentido da 

beleza, da satisfação e do prazer. Sua obra foi iniciada em 1779 e sua 

inauguração foi em 1783. Para atender às preocupações de ordem higiênica, 

que começaram a ser introduzidas neste período, o artista e urbanista optou 

por aterrar a Lagoa Grande com o desmonte do outeiro das Mangueiras. Este 

seria o primeiro jardim estruturado às proximidades do contexto urbano 

(Valente et al., 1979). Tal espaço inspirava-se nos jardins racionalistas 

franceses, e existiu até a década de 1860, quando foi transformado pela 

reforma implementada pelo paisagista Auguste François Marie Glaziou, que 

concebeu para o Passeio um traçado ao gosto dos jardins românticos ingleses. 

A chegada da Família Real ao Brasil estimulou uma nova sensibilidade à 

natureza e uma nova mentalidade na arte do paisagismo. A necessidade de 

uma corte organizada de acordo com os padrões europeus e a vinda da Missão 

Artística Francesa transformou a concepção da arte de execução dos jardins 

(Terra, 2000).  

Em meados do século XIX firma-se um novo conceito urbano no Brasil 

Império, baseado nos critérios de higienização, funcionalidade e 

embelezamento. De acordo com esses novos preceitos, inicia-se uma série de 

reformas urbanísticas e sanitárias através da construção de praças e jardins 

públicos com a finalidade de serem áreas destinadas às atividades de 

recreação, contemplação da natureza e convivência social.  

Segundo Terra (2000), a obra de Glaziou, se incluídos todos os jardins a 

ele atribuídos, pode ser dividida em três grupos distintos, de acordo com a 

existência ou não de documentação referente ao seu trabalho. O primeiro 

grupo foi definido a partir de opiniões, não documentada, de alguns 

historiadores e da imprensa e pode-se citar como exemplo: a Praça Tiradentes, 
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o Largo de São Francisco, os jardins do Palácio do Catete e o jardim da Casa

da Marquesa de Santos, todos na cidade do Rio de Janeiro, RJ; o Jardim da 

Aclimação, em São Paulo, SP; e o Parque do Museu Mariano Procópio, em 

Juiz de Fora, MG. Já o segundo grupo, é constituído de projetos assinados ou 

documentos que mencionam a sua autoria, como: os jardins do Palácio 

Imperial de Petrópolis, RJ; o Parque São Clemente (atual instituição privada 

Nova Friburgo Country Clube) e a Praça Princesa Izabel em Nova Friburgo, RJ; 

e a Praça D. Pedro II (atual Praça XV de Novembro) no Rio de Janeiro, RJ. E o 

terceiro e mais significativo grupo reúne obras que são comprovadamente de 

sua autoria, com ampla documentação: as reformas e as implantações do 

Passeio Público, o jardim da Quinta da Boa Vista e o Campo de Santana; todas 

localizadas na cidade do Rio de Janeiro, onde, ainda hoje, podem-se observar 

algumas de suas características originais. 

Nos projetos de Glaziou foi possível observar uma lógica moderna, 

rompendo com os traçados retilíneos do jardim barroco francês e introduzindo 

em seu lugar os traços sinuosos ingleses, que escondem recantos pitorescos e 

privilegiam diferentes pontos de vista, entre lagos, pontes, caramanchões, 

quiosques e mirantes que inspiram a contemplação do cenário produzido.  O 

paisagista europeu compreendeu que os cânones retilíneos da escola francesa 

estavam em desacordo com a sinuosidade da natureza brasileira (Folly, 2007). 

Portanto, pode-se dizer que Glaziou, com sua relevante atuação, que se 

difundiu em diversos jardins, praças e parques, transformou a paisagem da 

capital brasileira na segunda metade do século XIX.  

Como característica do seu método de trabalho, Glaziou preocupava-se 

em representar a flora brasileira em seus projetos paisagísticos, algumas vezes 

agrupando-as de acordo com a zona climática a que pertenciam, de forma a 

constituir um verdadeiro mostruário da botânica nacional (Noronha, 1944b).  
Analisando o desenho de Glaziou para o Passeio Público  é possível 

perceber que o paisagista europeu compreendeu que os cânones retilíneos da 

escola francesa estavam em desacordo com a sinuosidade da natureza 

brasileira. E, progressivamente, com sua relevante atuação, que se difundiu em 

diversos jardins, praças e parques, transformou a paisagem da capital 

brasileira na segunda metade do século XIX.  

No ano da inauguração do recém-reformado jardim público o Almanaque 
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Laemmert publicou uma matéria fazendo menção a numerosos detalhes que 

imprimiam com clareza as intervenções realizadas por Glaziou: 
O Passeio Público é uma miniatura do jardim paisagista, mas 

miniatura de mão de mestre. Largas aleias areadas, de contornos 

docemente curvos, o cortam em diversas direções, oferecendo a 

cada passo novo aspecto. Um montículo proporcionado à extensão 

do terreno é coroado por um pavilhão rústico, de sob o qual se tem o 

gozo da vista da barra e de grande parte do jardim; sua base é um 

rochedo áspero do qual se precipita uma nascente que se estende 

por cerca de 100 braças, formando um ribeiro que serpenteia por sob 

copadas árvores, com pequenas clareiras, até perder-se num 

laguinho gracioso, dentro do qual existem uma ilhota e dois escolhos.  

Consignando aqui alguns dos mais notáveis trabalhos dos Srs. Fialho 

e Glaziou [...] sua execução, honra à inteligência, ao gosto e à 

atividade dos empresários de uma obra que parece não terem 

calculado seus interesses pecuniários, mas os do país, de que um é 

natural e o outro deseja ser hóspede útil (Laemmert & Laemmert, 

1862 p. 314). 

A documentação encontrada no Muséum national d’Histoire naturelle 

revela que com a conclusão da obra do Passeio Público, em 1862, Glaziou 

assumiu a direção do jardim, e, ali mesmo, num pequeno chalé suíço 

escondido entre os arvoredos, de fundos para o Largo da Lapa, fixou sua 

residência, a qual seria sua moradia até 1889. É interessante notar que no 

desenho original, o local aonde seria sua moradia já estava representado em 

sua obra. 

Porém, ainda hoje, é possível identificar muitas espécies de árvores que, 

certamente, foram introduzidas pelo paisagista bretão, destacando-se os 

oitizeiros, figueiras, baobás, jequitibás, palmeiras-imperiais, paus-ferros e paus-

mulatos. 

Considerações finais: 
O objetivo desse estudo foi a produção material e artística de dois 

viajantes do século XIX - William John Burchell (1781-1863) e Auguste 

François Marie Glaziou (1828 - 1906) em solo brasileiro e de que maneira 

observaram e registraram o espaço e natureza do Brasil. As fontes 
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iconográficas analisadas foram desenhos e pinturas realizados por Burchell e 

por Glaziou foram obras paisagísticas.  

Foi possível conhecer a vasta produção material realizada pelos 

naturalistas de forma a destacar não só uma vasta coleção de plantas e 

formação de herbários, como também a criação artística aliada ao propósito de 

conhecimento e representação da natureza.  

Destacamos trajetórias diferenciadas dos naturalistas Burchell e Glaziou 

que possibilitaram experiências próprias que foram expressas através da 

ciência e da arte. 

As fontes iconográficas foram ressaltadas pelo seu valor documental e 

estético que se colocam até os dias atuais passiveis de leituras 

interdisciplinares. Vale ressaltar, que grande parte dessas imagens foram 

produzidas em terras brasileiras, mas se encontram em coleções de museus 

europeus a serem divulgadas em estudos científicos e artísticos. 
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Paisagens periféricas, “paisagem forense”: uma reflexão 
sobre a produção fotográfica que aborda o espaço urbano 

contemporâneo. 

Luciano Bernardino da COSTA1 (Instituto de Arquitetura e Urbanismo / 

USP – São Carlo) 

Resumo: 
Observa-se na produção fotográfica que trata da paisagem urbana 

contemporânea, uma profusão de trabalhos que dialogam com uma estética 

presente em movimentos como: Nova Objetividade na Alemanha (1920-30); 

Escola de Dusseldorf na figura do casal Becher e em trabalhos dos fotógrafos 

componentes da mostra New Topographics (EUA, 1974). Tais produções 

contemporâneas encontram alguns fóruns que esse pesquisador vem 

identificando, sendo um deles a revista PLACES. A  partir de alguns ensaios 

nela publicados, procura-se pensar o termo “Paisagens Forenses”, que 

denomina uma das séries fotográficas comentadas pelo editor de fotografia 

Aaron Rothman.  Tal termo entende-se como disparador de uma série de 

reflexões que procura os contornos de uma prática fotográfica que 

constantemente reflete sobre a produção dos espaços urbanos 

contemporâneos. Para isso dialogamos com alguns fotógrafos e autores como: 

Eugène Atget, Walter Benjamin, Richard Struth, Ignaci Solla Morales, Richard 

Sennett, Robert Smithson, além de, por meio das fotografias de Pedro David, 

procurarmos aproximações com uma produção brasileira que tem a fotografia 

como reflexão visual e imaginativa sobre nossas cidades. 

Palavras-chave: fotografia, paisagem, cidades contemporâneas. 

1 Luciano Bernardino da Costa é professor doutor do Instituto de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de São Paulo, IAU-USP São Carlos, e da PUC-Minas, Poços de Caldas. Atua 
principalmente nas áreas de artes, linguagem da arquitetura e da cidade, fotografia e suas 
interações com o espaço urbano. 
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 Em alguns textos sobre fotógrafos urbanos, presente no site PLACES, o 

editor de fotografia, Aaron Rothman, apresenta uma grande diversidade de 

fotógrafos através de artigos curtos.2 Entre essas indicações encontra-se uma 

série de fotografias a qual nomeia de “paisagens forenses” (landscape-

forensics) atribuídas ao fotógrafo Sasha Bezzubov. O termo “forense” causa, a 

princípio, uma sensação de deslocamento, de não-apropriado ao observarmos 

a diversidade de fotografias de Bezzubov, as quais abordam, de modo quase 

imperceptível, apropriações ilegítimas do espaço, desmandos e destruição do 

meio ambiente, acidentes naturais e geológicos, sendo a imagem de casas 

destruídas por um terremoto o colapso mais evidente. Segundo Rothman, boa 

parte das imagens de Bezzubov não revelam de imediato o ocorrido, “não 

necessariamente anuncia(m) a destruição de todo um ecossistema”, mas 

apresentam sim “pequenos fragmentos que devem ser colocados juntos com 

outras pistas diferentes para vermos o caminho que permeia as paisagens 

contemporâneas.”3 Contudo, o fotógrafo Bezzubov apresenta em seu site o 

referido ensaio tratado por Rothman sob o título: Things Fall Apart, ou “Coisas 

caindo aos pedaços”4, no qual procura nos sensibilizar para a impermanência 

das coisas do mundo, seja decorrente de desastres naturais, quanto por 

aqueles “acidentes” cotidianamente produzidos pelos homens.  

 O termo forense, proposto por Rothman, em parte se justifica 

remetendo-nos ao aspecto indicial do fotográfico e sua contundência como 

prova de uma ocorrência de exceção, convidando-nos a confrontar com 

imagens que remetem a ruínas contemporâneas resultantes de processos de 

obsolescências, destruição, ocupação desordenada implementadas pelo 

capital. Tal termo, por sua particularidade e associação com a noção de 

paisagem, reverbera em outros fotógrafos apresentados por Rothman, como é 

o caso do trabalho The End of Brooklyn de David Mandl, em que retrata os 

becos do Brooklyn, propondo uma espacialidade que constantemente encurrala 

o olhar ao anunciar uma cidade de fim de linha, renovada a cada esquina. 

Ambos os trabalhos pensados sob a noção - “paisagem forense” - abrem uma 

2 https://placesjournal.org/author/aaron-rothman/, acessado em 19/02/2015. 
3 https://placesjournal.org/article/landscape-forensics/, acessado em 19/02/2015. 
4 http://sashabezzubov.com/, acessado em 24/03/2015. 
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série de questões relativas à prática fotográfica urbana contemporânea e dos 

espaços por ela retratados.   

Things Fall Apart  de Sasha Bezzubov 

(2001-2007) 

The End of Brooklyn de  David Mandl. 

 Forense, no contexto que estamos trabalhando, refere-se a técnicas 

utilizadas para o desvendamento de um crime, sendo a fotografia forense 

aquela dedicada à coleta de evidências, à exploração e inventariamento de 

indícios, ou de ausências, procurando, por meio do não-visto, a construção de 

“provas”5 ou, poderíamos dizer, de uma “ficção crível” do ocorrido. Quando se 

trata de algo dentro do âmbito estritamente criminal, em que o corpo físico é 

mutilado de alguma forma, o termo apresenta-se ao nosso entendimento como 

uma pratica a ser evitada, seja como registro dos acontecimentos, e mais ainda 

como vítima a ser perscrutada. A noção de “evidência”, associada à 

designação de “paisagem forense”, como Rothman indica de passagem, seria 

5 http://www.conpej.org.br/index.php/conteudo/show/id/29 
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seu principal atributo e, nesse sentido, reencontramos com o caráter de prova, 

de conexão física com o referente, o que parece-nos inescapável pensarmos 

em uma genealogia do fotográfico.  

 Quando o termo forense aplica-se à paisagem, essa evidência estende-

se a um sentido orgânico, talvez de um ente distante, no caso das fotos de 

Bezzukov associadas a processos de destruição de meio ambiente. Já nas 

imagens de Mandl, há um estado de degradação contínua que aos poucos 

adquire uma certa estabilidade, como é o caso dos limites urbanos 

contemporâneos abandonados das fotos dos becos do Brooklyn. Não podemos 

esquecer que o termo paisagem, por sua vez, tem sua autonomia, neste texto, 

remetendo àquela “porção de terra” que poderíamos abarcar com um olhar, 

construída e interpretada dentro da cultura, mas também devendo ser 

compreendida como uma disposição do olhar que implica em uma relação de 

apreciação onde o corpo encontra-se ou procura situar-se em um dado espaço, 

ainda que na imagem final tal referência não esteja explicitamente presente. 

Nesse sentido, segundo Marc Besse (BESSE, 2006:92), “a paisagem é 

essencialmente mais mundo do que a natureza, ela é o mundo humano, a 

cultura como encontro da liberdade humana com o lugar do seu 

desenvolvimento.”  

 O termo forense, contudo, outorgaria a essa disposição do ver uma 

condição dissecatória, podendo também originar-se de uma deambulação, 

como parece ocorrer nas imagens do Brooklyn de Mandl, sendo, nesse caso, o 

fotógrafo afetado e orientado pelas ocorrências, cujo “réu”, ou a provável “ação 

criminosa”, é a própria ação humana predatória e coletiva, ainda que esteja 

revestida por interesses privados de várias ordens.  

* 
 A noção de prova, de evidência visual, apresenta-se associada às 

primeiras concepções de uso da fotografia, as quais se disseminam a partir do 

século XIX, seja na compulsão de documentação extensiva dos acidentes 

geográficos e grandes marcos civilizatórios construídos pelo homem, seja na 

referência ao exotismo infinito dos corpos e culturas além mediterrâneo. Tais 
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iniciativas podemos compreender como um ímpeto de documentação e 

construção de um imaginário visual por meio do valor arquivístico da fotografia, 

mas também como coleta de evidências de um mundo que se transforma 

velozmente. O olhar debruça-se sobre o passado, sobre as permanências do 

tempo, fazendo da documentação processo de coleta de evidências, de 

verossimilhanças, por meio de um olhar que se pretende objetivo. Desse modo, 

“examinar uma fotografia significaria voltar a ver o mundo, explorar outra vez o 

já visto para descobrir matizes imprevistos e detalhes omitidos.” (VEGA, in 

SOUGEZ, 2009:120) Ainda hoje, quando desejamos falar de algo que não é 

visto, para além da constatação objetiva, ou então apresentar referências a 

processos cíclicos da ocupação humana na terra, é comum retomarmos, em 

sentido ampliado, a relação com o mundo encontrada no inventariamento 

praticado pela fotografia novecentista. Sentido esse que tem na imagem 

fotográfica um índice privilegiado da passagem do tempo, na forma, por 

exemplo, de identificação de ruínas modernas produzidas incessantemente 

pela produção capitalista. 

 Diante de “evidências”, encontramos os comentários de Walter Benjamin 

sobre as fotografias de Atget que, segundo o filósofo, registra a Paris da virada 

do século XX como local de um crime (BENJAMIN, 1994: 174). Muitas das 

imagens de Atget praticam essa condição de colocar-se frente a uma 

localidade como de um cadáver, ou melhor postar-se, diante de um referente 

cuja ausência é a das narrativas e das ocupações que o antecederam, 

ausência a ser reconstruída, reelaborada, reocupada pelo observador. Essa 

relação, como Benjamin muito bem vai perceber, explicita uma cumplicidade e 

um sentido de despedida associados ao observado. Atget nascera na velha 

Paris, dela sobrevivia e registrava sua transformação e lenta decomposição, 

substituída progressivamente pelo traçado da metrópole haussmanniana. A 

narrativa, ou o que estava sendo apresentado para além das localidades, era a 

cena de um “crime” manifesto pelo próprio estranhamento do fotógrafo que, 

como diante de um espelho, observava sua intimidade com os espaços 

esquecidos e em decomposição em contraste ao seu deslocamento em relação 

à nova cidade que se erguia.  
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 Essa ambiguidade pauta as fotos de Atget. O “apenas crime” dilata-se a 

uma autoria que é seu próprio personagem social, à semelhança do trapeiro de 

Benjamin que coleta os descartes de um mundo em transformação. Percurso 

limite esse de Atget que chamará também a atenção dos surrealistas por 

reconhecer um aspecto inconsciente, avesso à cidade do trabalho e da 

produção.  

 Essa relação tão íntima com a cidade é ampliada e resignificada pela 

prática surrealista, como Rosalind Krauss apontou, por meio da utilização da 

fotografia nas perambulações urbanas noturnas, procurando a um só tempo o 

limiar entre a cidade imaginada, onírica e o estatuto de verdade do fotográfico 

(KRAUSS, 2002:149). Esse uso paradoxal da fotografia pelos surrealistas, 

assim como sua investigação e exploração da cidade, traz outro componente, a 

dimensão do informe. Informe como orgânico, como visceral, que muitas vezes 

me fala por meio da aversão do absolutamente familiar, corriqueiro, 

circunstancial. Embora tal referência remeta a uma escala corpórea do 

transeunte na cidade, um caráter de estranhamento, comumente acolhido pela 

fotografia, é aqui acionado como uma poética do absurdo, possível de ser 

reconhecido cotidianamente em nossas cidades.  

 No entanto, não temos aqui a noção de evidência como fidelidade, como 

identificação dos indícios precisos que permitiriam reconstituir a trajetória de 

uma localidade no tempo. Tempo das cidades, tempo dos processos 

acelerados de formação das metrópoles modernas, os quais implicaram na 

coexistência entre um desenho urbano medieval e os signos de uma 

modernidade industrial mecanicista que se alastrava velozmente nas principais 

capitais do século XIX. O movimento artístico, conhecido como Nova 

Objetividade, tendo como um de seus integrantes o fotógrafo Renger-Patzsch, 

buscava a pureza e acuidade do fotográfico, no registro das “evidências” 

dessas transformações (SOUGEZ, 2009: 322-323). Em seu livro intitulado “O 

Mundo é Belo” (1928), observamos uma série de imagens que pretendem uma 

nova concepção visual baseada em um olhar objetivo associado à afirmação 

das possibilidades de linguagem intrínseca ao fotográfico. São fotos diversas, 

desde objetos de consumo, produzidos em escala, até imagens de novas 
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configurações urbanas em que coexistem o campo, a habitação tradicional e a 

industrialização crescente. O tom das imagens é celebrativo, o que se observa 

no próprio título do livro, evocando a nova ordem econômica e social do 

capitalismo industrial em distintas configurações, apresentadas sob uma 

concepção de “progresso” como algo revolucionário. Contudo, frequentemente, 

a justaposição e violência dos processos retratados modula o título da 

publicação. Becos de vilas operárias, catadores de detritos, coexistem no 

mesmo quadro com a escala de paisagens industriais. Os contrastes 

dramáticos entre uma região e outra da imagem afirmam o domínio do 

dispositivo fotográfico e das possibilidades de linguagem a ele associados, mas 

também uma ideia de objetividade altamente elaborada e seletiva.    

* 

 A produção do espaço urbano da década de 20 diverge radicalmente 

daquela que vamos encontrar na expansão urbana posterior à Segunda Guerra 

e, de forma mais aguda, nas metrópoles periféricas como no Brasil. A memória 

de uma cidade novecentista ou mesmo decorrente de um desenho urbano 

medieval, como a que seduzia Atget, tem nos anos 50, 60 seu locus espraiado, 

particularmente pela expansão dos subúrbios e das periferias. O apagamento 

da distinção campo e cidade, o carro como elemento de contato entre os 

extremos, compõem uma outra ideia de território, de moradia e de mobilidade 

que se reconhece no espaço construído de nossas cidades. Um aspecto 

característico dessas transformações são as figuras dos vazios urbanos, das 

áreas em litígio, degradadas, resíduos de um processo de produção capitalista 

ou dormentes à espera de uma valorização imobiliária.  

 A sensibilidade para o registro, inventariamento e inspeção fotográficas 

desses processos urbanos, particularmente aqueles à margem das cidades 

afirmativas, reportam a uma prática fotográfica que contemporaneamente 

expandiu-se, fazendo rever concepções urbanísticas consolidadas, lançando 

luz a modos de conceber e experienciar a vida nas cidades.  No artigo de Solà-

Morales intitulado Terrain Vague (2002), somos apresentados a uma produção 
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fotográfica compreendida como norteadora e intérprete desses processos em 

desenvolvimento, quase como resposta às transformações e aos resquícios 

decorrentes da reprodução das cidades. Segundo Solà-Morales, os fotógrafos 

selecionados, David Plowden, Thomas Struth, Jannes Linders, Manolo Laguillo, 

Olivio Barbieri, apresentam espacialidades destituídas de sua historicidade, 

aparentemente vazias de significado, “onde parece predominar a memória do 

passado sobre o presente”, as quais parecem manter-se apesar da completa 

desafeição em relação a elas (SOLÀ-MORALES, 2002:187). Essas localidades 

Solà-Morales compreenderá como terrain vague, vago no sentido de vazio, de 

vacante, de desocupado, mas também, “como promessa, como encontro, como 

espaço do possível”.  (SOLÀ-MORALES, 2002:186-187). 

Fotografias de David Plowden, 
1967 e John Davies, 1986 

citados por Solla Morales. 

Fotografias 
de Thomas Struth 
citadas por Solla 
Morales e 
Richard Sennett. 
New York, 1978 e 
Lima, 2003 
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Todavia, o esquecimento, as fissuras, as simultaneidades de determinadas 

áreas urbanas contrastam com o caráter referencial e imaginativo manifesto 

nas imagens, de modo que a fotografia acaba por identificar uma espécie de 

espaço-tempo suspenso, seja pela sucessão de camadas que apagam e 

reconfiguram constantemente o espaço, seja pela inoperância e temporalidade 

dilatada, à margem dos demais processos que configuram as cidades. Assim, 

as referências fotográficas citadas por Morales ao permitir a identificação de 

um “olhar viajante”, a um só tempo investigativo, descritivo e crítico, traz 

também o assombro diante da realidade que produzimos:   

A imaginação romântica que revive em nossa sensibilidade contemporânea se 

nutre de recordações e de expectativas. Estrangeiros em nossa própria pátria, 

estranhos em nossa cidade, o habitante da metrópole sente os espaços dominados 

pela arquitetura como reflexo de sua própria insegurança, (...) porém também uma 

expectativa pelo outro, o alternativo, o utópico o porvir. (SOLÀ-MORALLES, 

2002:188) 

 De modo semelhante, no livro Unconcious Places (2012), Richard 

Sennett apresenta e discute as fotografias de Thomas Struth (também um dos 

fotógrafos citados por Solà-Morales), as quais se destacam pelo rigor formal 

associado a uma proposição visual que evoca simultaneamente uma 

banalidade e um estranhamento dos sítios retratados. A partir das imagens de 

Struth, o historiador das cidades não propõe um conceito de modo semelhante 

a Solà-Morales, no entanto, identifica categorias que delimitam um campo de 

debate sobre as localidades. Noções como ausência e espera, textura material 

da cidade, arquitetura e simulação, crescimento aditivo, entre outras 

concepções, são tratadas por meio de imagens que passam a sensação de 

uma memória ausente, de lugares e situações vividas, mas não assimiladas. 

Em um conjunto de fotografias de Nova York, Sennett destaca a possibilidade 

de compreensão da escala, das temporalidades e dinâmicas de construção ao 

longo das vias vazias, cuja ação do fotógrafo implica em uma preocupação 

constante em dosar a tensão emocional da foto à procura por uma objetividade 

e neutralidade deixando ao máximo os espaços urbanos falarem por sí 
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mesmos, sendo o fotógrafo testemunha da expressão espacial das múltiplas 

temporalidades do urbano. 

Em ambos conjuntos de fotógrafos citados pelos autores e os 

respectivos trabalhos a que se dedicam, a identificação das dinâmicas urbanas 

das metrópoles e suas espacialidades, são apresentadas valorando a 

autonomia dos processos enquadrados. Assim, é frequente as imagens nos 

transmitirem um vazio, desolação, gigantismo das ações em curso como locais 

sob a ambígua condição de gestação e de esquecimento. Neles a escala 

humana perdeu seu significado, pois o que se apresenta são espacialidades 

cujas história e dinâmicas de produção do espaço as configurou. Mesmo em 

locais em que se percebe uma vida urbana, como nas fotos de Nova York de 

Struth ou nos cruzamentos viários de Plowden, o horário de registro 

frequentemente procura deixar os lugares falarem por si e, junto a isso, essa 

“neutralidade” de reveladora de características físicas do sítio também 

transforma as cidades, talvez no sentido que de Juan Fontcuberta apresenta 

alguns trabalhos fotográficos semelhantes em “A Cidade Fantasma” 

(FONTCUBERTA, 2010). Nesse texto o autor discute alguns trabalhos 

fotográficos, entre eles o de Michael Schmidt que fotografa a Berlim dos anos 

80 (SCHMIDT, M. Berlin Nach, 2005). O modo de registro dessas imagens 

favorece a sensação de um vazio de significado e de possibilidades de uso 

que, a despeito da objetividade e neutralidade pretendidas, são afeitas à 

rememoração e à reapropriação ficcional das localidades percebidas. O termo 

forense apresenta uma ambiguidade incômoda, fazendo-nos desejar amplificar 

possíveis ocorrências que se desenvolveram no sítio.  

*
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1. 2. 3.

4.

Algumas fotografias que acompanham o texto de Robert 

Smithson. 1.The great Pipes; 2.The bridge monuments showing 

wooden sidewalks; 3.The fountain monument. Bird’s eye view; 

4.The sand-box monument (also called the desert). 

1. 2. 

3. 

Fotografias presentes no livro O Jardim de Pedro David, 2012. 1. Caixa; 2. Sombra; 3. Quina. 

Forense, se é adequado em um sentido, trazendo o entendimento da 

noção de evidência sobre um processo transcorrido, demonstra, porém, estar 

estreitamente vinculado a uma fotografia que se pretendia neutra, dando voz às 

localidades e aos processos. Entretanto, quando observamos as fotografias 

presentes em trabalhos recentes, como O Jardim de Pedro Davi (2012), no 

limite de regiões urbanas de Belo Horizonte, ideias de apropriação, de 

ressignificação, de percurso somam-se a essa noção.  Os elementos 
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registrados e dispostos na imagem são simultaneamente parte de uma coleta 

que se realiza no percurso e, também, são objetos autônomos que, pela forma 

de registro, parecem ser alocados intencionalmente pelo fotógrafo. 

Em seu ensaio, as imagens são assim espaço híbrido formado por uma 

seleção de evidências, delas decorrendo a construção de um território real e 

imaginativo. A noção de paisagem comparece, mas não como objetividade e 

racionalidade, mas como espaço alargado da experiência trazendo a tensão 

entre natureza e a apropriação humana do território. Não temos apenas 

esqueletos de animais, anéis de canalização de rios, mas, no sentido de Robert 

Smithson, “monumentos” que, em sua ambiguidade, são evidências de um sítio 

desarticulado e caótico, mas também indício de uma temporalidade outra que 

encontra sua estabilidade sobre o olhar daquele que o percorre e ressignifica. 

(SMITHSON, 2003:125-126)   

A exploração realizada por Smithson em seu texto Um passeio pelos 

monumentos de Passaic (1967), tem a fotografia como um caderno de notas. A 

câmera utilizada é a mais elementar, uma Instamatic 400 com a qual realiza os 

registros do sitio. Contudo, o fotográfico não se reduz ao suporte e à descrição 

formal, na escrita de Smithson ele desdobra-se em espaço e em concepção 

textual, embaralhando diferentes dinâmicas de apropriação da localidade. 

Desse modo, a escrita é imagem construída, os entulhos de uma área urbana 

em transformação, são referência e reelaboração da concepção de 

monumento, esse identificado com resquícios de uma ocupação pós industrial. 

O que poderia compreender como estável no conceito fugidio de representação 

é todo ele tensionado pela própria coexistência entre diferentes praticas 

artísticas e suas respectivas mediações e conceitualizações. O espaço 

percorrido é simultaneamente identificado, desconstruído, reelaborado, 

revelando nessa operação o caráter entrópico da produção capitalista do 

espaço.    

Já nas imagens de Pedro Davi, os pequenos acontecimentos retratados 

remetem a ações indeterminadas e anônimas, as quais, por sugerirem a 

intervenção do fotógrafo, acabam por compor um percurso. Convida, assim, o 

observador a um exercício compartilhado de imaginação para a construção 
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desse “Jardim”, de modo que o ato de interpretar os indícios é, também, o de 

compreender a materialidade desse território.  

Nos restos de construção, nos corpos de animais abandonados, na ação 

violenta sobre a vegetação, associados aos nomes das imagens, a noção de 

crime mostra-se presente, porém não de modo pontual, mas como frações de 

um território a partir das quais esse espaço percorrido, interpretado, dissecado 

se configura pouco a pouco. O território, o Jardim, resulta da coleta desses 

indícios, em conjunto a uma construção imaginativa do sítio percorrido.  

* 

O termo forense, por sua vez, guarda esse sentido de evidência, mas 

também de uma narrativa que se estende ao passado e ao futuro, devido a um 

caráter indicial não unicamente do fotográfico, mas compartilhado com os sítios 

retratados. Nele, porém, reconhece-se um desejo de representação objetiva, 

pautado por uma noção de fidedignidade que o documento fotográfico possa 

inscrever, o que confirma-se, por oposição, devido à referência a uma ação 

transgressiva em que o termo é aplicado correntemente. Contudo, podemos 

pensar “pós-crime” ou “crime” praticado, como uma relação de assombro, a 

qual escapa ao olhar objetivo. Olhar esse que acolhe a subjetividade daquele 

que vê, reconfigura e reconstrói novamente o ocorrido, apropriando-se da 

evidência e do território para reconstituir uma outra ideia de urbanidade e 

paisagem.  

Cidades “pós-crime”, em que a própria massa edificada seja ela 

abandonada, operante ou ainda em potência de um novo devir urbano, tornam-

se evidências de um tempo dilatado, tempo destituído de uma historicidade 

determinada. Espaços esquecidos que, resgatados pelo fotográfico, são 

também lugares rememorantes, instigando-nos à elaboração de uma narrativa 

que permita reconectar os fios soltos de suas condições presentes e de suas 

possibilidades futuras.  

O termo forense, nesse momento, vem visitar esses locais abertos a 

interjeições, a apropriações e reelaborações sob a condição caótica em que se 
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encontram e, por isso mesmo, como fenda, ferida aberta na história das 

cidades. Permite assim, não só a observação objetiva do lento processo em 

curso, mas sua apropriação como texto a ser ressignificado, reinterpretado, 

seja relativo ao suporte fotográfico ou também imerso no território vazio de 

escala, vazio de humano.  
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A deriva e a sedução da cidade: códigos silenciosos da 

paisagem urbana 

Suraia Felipe FARAH (UNICAMP; FUNDAÇÃO SANTO ANDRÉ)1; 

Rosane Fonseca de Freitas MARTINS (UEL)2 

Resumo: 
Este trabalho traz uma reflexão sobre a observação natural da cidade como 

paisagem, considerando que perambular à deriva permite uma leitura radical 

de cidade, aguça a percepção para seus múltiplos paradoxos e possibilita 

conhecer um potencial revelador da cidade, de seus personagens, cenários, 

fenômenos e lembranças. Como metodologia, trata-se de uma pesquisa 

exploratória descritiva qualitativa, baseada em dados primários que analisa a 

figura clássica do Flâneur de Baudelaire (1978) que experimenta a cidade por 

meio de seus sentidos e retira dela a sua poesia, a metáfora de Bauman (1995) 

sobre o peregrino e o turista, alegorias sugeridas como figuração do modo de 

vida moderno e pós-moderno e a topofilia de Bachelard (2000), que indica a 

“paixão pelo lugar”. Discute o público e o deslumbramento pela cidade, a 

vitalidade no espaço público, a coisificação e a deriva. Traz, ainda, uma análise 

sobre diversas imagens da paisagem urbana, de vitrines a espaços públicos, 

relacionando-as com as figuras dos autores citados e a importância da 

observação pelos profissionais da forma da captura do espírito do tempo e do 

lugar para o desenvolvimento de espaços, produtos, serviços e ações 

significativas, orientados ao momento presente da sociedade do consumo, 

marcada pelo consumo da experiência. Se o comportamento humano está 

relacionado ao espaço físico (Hall, 1950) a comunicação entre os sujeitos se 

encontra vinculada ao comportamento espacial por meio de códigos 

silenciosos. 

Palavras-chaves: Paisagem urbana, cidade, códigos da imagem 
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1. Introdução: Observar naturalmente a cidade como paisagem.

O perambular ou deambular enquanto atividade de apropriação criativa e 

sensível da cidade, para além de nossa programação cotidiana, nos leva ao 

encontro de traços e lacunas normalmente ignoradas em nossas caminhadas 

do dia-a-dia, apresentando um potencial revelador da cidade, de seus 

personagens cosmopolitas, cenários, fenômenos e lembranças. 

Os Itinerários urbanos constituem um programa voltado à fruição e 

exploração dos lugares e espaços urbanos a partir de recortes temáticos ou a 

deriva, conforme propõe GOMES (2008, p. 3) 3. 

Para Bassett (2004) apud Gomes (2008, p. 3), deriva é um jogo 

elaborado que permite uma leitura radical de cidade, aguça a percepção para 

seus múltiplos paradoxos. 

As cidades são as paisagens contemporâneas4. 

O Flâneur ou o andarilho urbano, que experimenta a cidade por meio de 

seus sentidos e retira dela a sua poesia – como Charles Baudelaire, cuja 

função era entender o processo da modernidade, do urbanismo e do 

cosmopolitismo através do movimento da cidade – é o homem que sente 

passeando na multidão5. 

Prática recorrente nas atividades dos profissionais de arquitetura e 

design na busca de tendências, novidades e estratégias para subsidiar a 

criação e inovação, inclusive no mundo dos negócios, é a flanêrie de 

Baudelaire, Poe e João do Rio – artistas literários que se empenharam acerca 

de um estilo de vida no qual as pessoas eram seduzidas pelas cidades, numa 

analogia à importância de se construir uma paisagem urbana que seja 

envolvente emocionalmente à sociedade atual, assim como expressa, 

igualmente, o nosso zeithgeist, que, por sua vez, revela que sentimentos 

subjetivos de prazer estão ligados às sensações estéticas, espirituais, e à 

3 A deriva é um modo de comportamento experimental ligado às condições da sociedade 

urbana, uma técnica de passagem rápida através de ambiências várias. O termo também 

designa um ato ininterrupto de deriva (dériving) específico. (Internacional Situacionista, 1958 

apud GOMES, M.S. Notas sobre psicogeografia. Lisboa, 4 de abril de 2008. Disponível em: 

https://www.academia.edu/352605/Notas_sobre_psicogeografia 
4 PEIXOTO, 2004, p. 11. 
5 FARAH e MARTINS, 2014, p.47. 
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percepção de formas que provoquem a fruição de sensações que chamamos 

de belo, bonito ou beleza, assim como expressava Kant, em 1800...6 

 A teoria de Zygmund Bauman (1995) e suas metáforas sobre o 

peregrino e o turista, alegorias sugeridas como figuração do modo de vida 

moderno e pós-moderno: enquanto o peregrino parte – sem pressa – para a 

construção de sua identidade, o turista se preocupa em saber como mantê-la, 

motivado pela curiosidade, pela possibilidade de entretenimento e diversão. 

 

2. O público e o deslumbramento pela cidade  
 Apoiado em FARAH e MARTINS (2014), despojadas de qualquer 

referencial preestabelecido ou juízo de valor ou contexto histórico, para 

esboçarmos o flanêur contemporâneo e seus anseios, trazemos aqui a 

caricatura da rua de comércio narrada por João do Rio, testemunhando o 

encantamento com a Cidade Maravilhosa do início do século XX RIO (2007,p. 

4). 
Oh! sim, as ruas têm alma! Há ruas honestas, ruas ambíguas, ruas 

sinistras, ruas nobres, delicadas, trágicas, depravadas, puras, 

infames, ruas sem história, ruas tão velhas que bastam para contar a 

evolução de uma cidade inteira, ruas guerreiras, revoltosas, 

medrosas, spleenéticas [melancólicas], snobs, ruas aristocráticas, 

ruas amorosas, ruas covardes, que ficam sem pinga de sangue... 

Vede a Rua do Ouvidor. É a fanfarronada em pessoa, exagerando, 

mentindo, tomando parte em tudo, mas desertando, correndo os 

taipais das montras [vitrines] à mais leve sombra de perigo.  

 Edgar Allan Poe sintetiza o prazer de estar na multidão no conto O 

homem da multidão escrito em 1840 em que o narrador, num café londrino, 

observa e descreve cada passante que transita na calçada, destacando a 

experiência vivenciada pelo cotidiano burguês do ambiente urbano; manifesta o 

espetáculo observado no cenário urbano: “Conforme a noite avançava, 

progredia meu interesse pela cena. (...) a luz dos lampiões a gás, débil, de 

início, na sua luta contra o dia agonizante, tinha por fim conquistado 

ascendência, pondo nas coisas um lustro trêmulo, vistoso. Tudo era negro, 

mas esplêndido”.POE (1840, in Ficção Completa 2001. p. 392). descreve, 

também, as características e o comportamento dos personagens passantes da 

multidão em movimento, a grande variedade de tipos populares: 

6 FARAH e MARTINS, 2014, p. 
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Muitos dos passantes tinham um aspecto prazerosamente comercial 

e pareciam pensar apenas em abrir caminho através da turba. (...) os 

pequenos funcionários de firmas transitórias, (...) a aparência deles 

parecia-me exato fac-símile do que, há doze ou dezoito meses, fora 

considerada a perfeição do bon ton. (...) Havia muitos indivíduos de 

aparência ousada, característica da raça dos batedores de carteiras, 

que infesta todas as grandes cidades (...) carregadores de anúncios, 

moços de frete, varredores, tocadores de realejo, domadores de 

macacos ensinados, cantores de rua, ambulantes, artesãos 

esfarrapados e trabalhadores exaustos, das mais variadas espécies – 

tudo isso cheio de bulha e desordenada vivacidade, ferindo-nos 

discordantemente os ouvidos e provocando-nos uma sensação 

dolorida nos olhos. 

A cidade seduzindo o coletivo está presente em todos os poemas de 

Charles Baudelaire; das suas observações, um mosaico de pequenas cenas 

urbanas dramatizadas pela profusão das sombras e luzes, evocadas pela 

movimentação na cidade Em As Flores do Mal, a “cidade a fervilhar, cheia de 

sonhos, onde o espectro, em pleno dia, agarra-se ao passante! Flui o mistério 

em cada esquina, cada fronde, cada estreito canal do colosso possante”. 

BAUDELAIRE (2006, p. 307). Várias traduções do poema À une passante [A 

uma passante] trazem a descrição da rua segundo as percepções particulares: 

“A rua ensurdecedora num alarido rugia em torno.” (Juremir Machado da Silva); 

“A rua, em torno, era ensurdecedora vaia.” (Guilherme de Almeida); “A rua em 

derredor era um ruído incomum.” (Jamil Haddad); “A rua em torno era um 

frenético alarido.” (Ivan Junqueira) 

Na obra Os sete velhos, BAUDELAIRE (2006, p.880). satiriza o burguês, 

aludindo que “a curiosidade transformou-se numa paixão fatal, irresistível!”; ao 

se surpreender perseguindo uma figura enigmática, representada por um velho 

decrépito, na angústia de desvendar o seu mistério: “Este velho é o tipo e o 

gênio do crime profundo. Recusa-se a estar só. É o homem da multidão.” 

Para o fotógrafo e escritor nigeriano Teju Cole7 que escreve sobre as 

perambulações na cidade, a qual serve de cenário, inspiração e fonte para a 

construção da história, o incógnito e nebuloso desse flanar pelo espaço urbano 

é um motivador para suas narrativas. Seu romance “Cidade Aberta” vem 

carregado de exposições líricas da vida na cidade de Nova Iorque, a partir de 

um olhar para as pessoas e para as coisas, para os lugares com sua psicologia 

7 COLE, Teju. Cidade aberta. São Paulo: Cia das Letras, 2012. 
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decorrentes do perambular à deriva, em que somos levados a lugares 

inesperados ou que desconhecemos. Cole descreve essa experiência como a 

cidade que não é bela, que te destrói – não aquela cidade dos sonhos de Frank 

Sinatra, do Big Apple – em certo sentido, como uma carta de amor com a 

intimidade e a descrição de detalhes. 

 O arquétipo das ruas comerciais e autovias que podem ser encontradas 

nos arredores de qualquer cidade americana, analisando aspectos físicos de 

signos e edifícios na Strip, em abordagem que enfatiza as dimensões sociais e 

culturais de morar, os arquétipos formais, a simbologia das formas, se fazem 

presentes na chamada “arquitetura de beira de estrada”, recorrente na cidade 

de Las Vegas – situada em pleno deserto norte americano cujo centro urbano é 

tomado por edifícios comunicativos – constituem uma tônica comum na 

paisagem da cidade, pois, segundo VENTURI et all (2003) ,8 além de expressar 

sua função através de sua forma (a título de exemplificar, cita um restaurante 

em que o edifício tem a forma de um pato), também é um edifício funcional com 

um letreiro gigante, valendo dizer que compara os letreiros das strips de Las 

Vegas com os grandes frontões e colunas da antiga Roma, em certo sentido, 

um edifício onde os sistemas de espaço e estrutura estão diretamente a serviço 

do programa, e o ornamento é aplicado independente deles e os símbolos são 

aplicados às superfícies murais. Tais letreiros que mascaram as fachadas de 

meros “galpões decorados” como chama Venturi, valendo-se do marketing 

descomedido operam na cidade com elementos equivocados, seja pela 

elaboração do objeto, da sua inserção urbana, segregados e desconexos da 

rua e do espaço público, maculando a imagem da cidade exibindo por trás dos 

muros suas fachadas elaboradas em repetições de modelos equivocados, 

buscando atender ao gosto médio da população. Em termos iconográficos, a 

“tela” bidimensional que é sua fachada, com uma iconografia aplicada nas, 

cujas características são evidentemente propagandísticas lhe conferem a 

característica de “abrigo decorado”. 

 Pois bem, descrevendo o pato de Long Island – pastiche grotesco – uma 

escultura em forma de pato, medindo 6,1 m de altura, por 5,5 m de largura por 

9,2 m de comprimento, construído em 1931 por um fazendeiro, desenvolvido 

simbolicamente para significar e promover o seu negócio de criação de patos, é 

8 Aprendendo com Las Vegas, em certo sentido, um tratado do simbolismo da arquitetura da 
geração pop. 
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hoje ocupado por uma loja sui generis, que, juntamente com grandes cartazes, 

loteamentos irregulares, estacionamentos em locais inadequados etc. é um 

edifício no qual os sistemas arquitetônicos de espaço, estrutura e programa 

são distorcidos e submetidos por uma forma simbólica; engloba toda a 

produção da arquitetura ocidental e expressa uma dicotomia entre diferentes 

maneiras de relacionar a forma com os sistemas de espaço e estrutura, de lidar 

com os símbolos, mas possui também um viés crítico e programático. 

 Por outro lado, no plano semiótico, as características da arquitetura 

“pato” é uma arquitetura expressiva, conotativa e abstrata, enquanto que a 

arquitetura “abrigo decorado” é significativa, simbólica e denotativa. A primeira 

oposição trata da expressão versus significação; esta última, através dos 

elementos utilizados tem um referente externo ao próprio edifício, podendo este 

código fazer ou não fazer parte do universo da arquitetura. 

 
O restaurante em forma de pato (Duck Building). 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/08/The_Big_Duck.JPG 

 Sinteticamente, pode-se dizer que comunicação e alusão são parte das 

funções do edifício, mas nós tentamos assegurar que nossas alusões sejam 

representações, não cópias, com precedentes históricos; o edifício real espreita 

por detrás da fachada: atrás de e ao redor da decoração, o abrigo está sempre 

presente, a máscara é apenas superficial e algumas vezes a “pele” é uma 

superfície de luz sem profundidade. 

 Abaixo, um edifício “pato”, o megatapume da loja LV no centro de 

Changai: uma mala gigante de vinte metros de altura. A marca é referência na 

segmentação do mercado de luxo em massa. 
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Figura 36: Tapume da LV no centro de Changai 

Fonte: http://ffw.com.br/noticias/moda/drops-de-moda-a-segunda-linha-de-derek-lam-yohji-yamamoto-

desinteressado-em-moda-e/ 

Reconhecidamente, o luxo faz parte das aspirações humanas; alvo do 

interesse dos profissionais de marketing por sua carga simbólica e pelos 

significados sociais que carrega: “Toda a montra é um tesouro no brilho 

cegador e alucinante das pedrarias.” (RIO, 2007, p. 65). 

O luxo corresponde à expressão do desejo e das emoções humanas, além de 

mostrar indícios de valores de grupos sociais.  
Pode-se dizer que todo tipo de consumo possui, em maior ou menor 

grau, aspectos socioculturais combinados com os utilitários. Os bens 

de luxo são os que mais se aproximam de um significado simbólico 

máximo (...) leva os consumidores a buscar não somente a satisfação 

de necessidades básicas, mas produtos e serviços que lhes ofereçam 

significados simbólicos e emocionais.” (GALHANONE, 2008, p. 1). 

 Coisificar é reduzir o homem e sua consciência a coisa, objeto ou valores 

materiais “como uma consequência do modo capitalista de organização social 

que assume novas formas e conteúdos em seu processo dialético de 

fragmentação e coisificação da vida humana. Como uma instituição moderna 

de lutas de classes, o espetáculo assume a forma de dominação da burguesia 

sobre o proletariado, impondo sua lógica mercantil à história e sobre todos os 

membros da sociedade.” BINJA (2014, pp. 90-91). 

A figura abaixo mostra a vitrine projetada por Richard Moore para a linha 

de joias projetadas por Catherine Martin inspirada no filme Great Gatsby. É 

composta por uma série de janelas celebrativas e iluminadas que lembram 

Hollywood, o polo do espetáculo mundial. 
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Figura xx: Vitrina da loja Tiffany & Co. flagship da Fifth Avenue, 

Fonte: PAPAIOANNOU (2013) http://strangeline.net/2013/04/tiffany-great-gatsby-windows/ 

 Relacionando arquitetura e publicidade, Venturi (2003, p. 35) 

compreende, então, a arquitetura comercial como uma “arquitetura de 

persuasão”, explicando que, por exemplo, a diferença entre a comunicação 

existente em um bazar árabe e a loja ocidental: no bazar a relação entre o produto 

comercializado e o consumidor ocorre pela proximidade que existe entre ambos (os 

sons, os odores e o tato contribuem para tal) a que o autor denomina de “persuasão 

oral explícita”, em oposição aos tempos atuais, onde a “embalagem gráfica substitui a 

persuasão oral do vendedor e o sinal gráfico, no espaço, se tornou a arquitetura dessa 

paisagem” (VENTURI, 2003, p. 39). Venturi salienta que nesta paisagem comercial, a 

arquitetura não é suficiente. “Uma vez que as relações espaciais são feitas mais por 

símbolos do que por formas, a arquitetura nessa paisagem se torna mais símbolo no 

espaço do que forma no espaço” (VENTURI, 2003, p. 40). 

 Reflexões cognitivas ou relativas ao nosso processo mental de 

percepção, guardadas as peculiaridades de cada época, descrevem o burguês 

vivendo no cerne da irrealidade das aparências. Vemos, então, que o ambiente 

físico desempenha papel importante na experiência emocional do ser humano. 

Encontramos, por exemplo, em Vinicius de Moraes uma densidade de palavras 

descrevendo a cidade não pelo espetáculo arquitetônico que oferece, mas pela 

fuga mental ou uma recusa daquilo que a cidade suscitou. (MORAES, 2009). 
Vou sair correndo desta cidade em busca de um lugar qualquer onde 

possa escrever o poema da minha desgraça (...) Vou sair correndo, 

correndo... correndo pelas avenidas, pelas ruas, através os homens 

vestidos e as mulheres nuas. E os edifícios… vou sair, fugindo, fugindo 

dos olhares estéreis dos edifícios, correndo pelas ruas como um ladrão 

que se sentisse perseguido. Vou sair, vou movimentar toda essa gente 

fazendo com que me olhem, vou parar os carros fazendo com que não 

me matem. 
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 Cada lugar guarda suas características cromáticas; além das 

características do corpo e da matéria existente em cada local, a luz difere de 

sítio para sítio dependendo também de condicionantes naturais como a posição 

geográfica, a orientação e intensidade do sol. A tipologia da cor ou o acento9 

cromático é um acorde de duas cores, de melodia de cores “quando as cores 

de um fragmento entram simultaneamente em ação, dando com seu 

harmonioso acento conjunto uma melodia de cores” (DÜTTMAN, SCHMUCK; 

UHL, 1982, p. 85) e não quando estão apenas contíguas, mas desconectadas. 

A eleição de um material da obra, o predomínio de um material sobre outro em 

determinadas épocas deixam marcas que compõem a fisionomia urbana. Além 

disso, as cidades possuem um ambiente e colorido peculiares decorrentes de 

correntes artísticas determinadas na arquitetura. 

 
Hundertwasser House, Vienna. 

http://lmsor.jalbum.net/Hundertwasser%20and%20Henri%20Cartier-

Bresson.%20Vienna./#Vien_%20(27).JPG 

 A percepção da cor “conduz não apenas ao reconhecimento das 

características cromáticas do mundo externo a nós, mas, em grande medida, 

penetra no núcleo de vivências pessoais, modificando a atitude e maneira de 

pensar, o estado de ânimo da pessoa.” (DÜTTMAN; SCHMUCK; UHL, 1982, p. 

31). A sensação de cor ou efeito cromático sobre o organismo humano é 

decorrente da qualidade inerente à própria cor. As paisagens são dinâmicas, 

heterogêneas e constituídas por elementos diversificados. 

 Além da imagem, cada cidade, para nós, está associada a uma 

sensação dessa complexidade que envolve elementos materiais e imateriais, 

por meio da apropriação, da percepção e vivência da paisagem apreendida 

pela prática multissensorial, no âmbito da experiência da visualização, do odor, 

9 O termo acento é tomado da música, trasladado ao campo da criação de cores. 
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do tato e da audição. Neste sentido, o ambiente sonoro é um relevante 

componente sensorial na relação com a paisagem, por estar associado a 

manifestações culturais, como fator de afirmação identitária e de marketing 

territorial. As soundscapes identificam cidades. Associadas a lugares 

específicos, 
a world music tem sido um meio de afirmação e marketing de lugares 

perante fluxos turísticos hoje com maior mobilidade espacial mas 

também com apetências mais fragmentadas. A Buenos Aires do tango, 

a Sevilha do flamenco ou o Rio de Janeiro do samba, ao vincularem 

expressões artísticas a eventos e ambientes urbanos muito 

particulares, são cartazes de promoção turística de cidades que se 

procuram afirmar nos fluxos globais do turismo cultural.(FERNANDES, 

2009, p. 207-8). 

À percepção que temos da qualidade ou peculiaridade de um lugar ou os 

múltiplos sentidos que se vivencia numa cidade Peter Zunthor chama de 

atmosfera – uma categoria estética. A atmosfera comunica com a nossa 

percepção emocional, isto é, a percepção que funciona de forma instintiva e 

que o ser humano possui para sobreviver. “Há situações em que não podemos 

perder tempo a pensar se gostamos ou não de alguma coisa, se devemos ou 

não saltar e fugir. Existe algo que comunica imediatamente conosco. 

Compreensão imediata, ligação emocional imediata, recusa imediata.” 

(ZUMTHOR, 2006, p. 13). Uma qualidade estética das atmosferas de Zumthor 

é o som do espaço: 
Cada espaço funciona como um instrumento grande, coleciona, amplia e 

transmite os sons. Isso tem a ver com a superfície dos materiais e com a 

maneira como estes estão fixos (...) os edifícios soam sempre. Soam 

também sem emoção. Não sei o que é. Se calhar é o vento ou qualquer 

coisa assim. (...) Como soa realmente o edifício quando o percorremos? 

(...) Há edifícios que têm um som maravilhoso e que me dizem: estou em 

boas mãos, não estou sozinho. (ZUMTHOR, 2006, p. 28-32). 

Este tipo de marketing analisa o comportamento do cliente e suas 

emoções e cria um vínculo emocional entre o produto ou serviço e o 

consumidor. Tira proveito das sensações percebidas pelos cinco sentidos do 

ser humano e transforma essas sensações e experiências em diferenciais 

competitivos. Inúmeras razões sociais, econômicas e culturais que interferem 

positivamente no aumento do consumo varejista; afora fatores como aqueles 
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oriundos da globalização, como o trading up10, por meio dos quais os 

consumidores descobrem novos estilos, idéias e interesses. 

 As cidades e as casas também têm um odor que as caracteriza. Por ser 

o olfato um dos sentidos com os quais o homem se apercebe do espaço, 

constrói uma impressão que é intensa e que nos marca ou referencia um dado 

local. Armazenamos na memória não só imagens ou impressões gerais, o 

cheiro é também uma forte referência. Cheiro de mar, de árvores, de flores, de 

fumaça da poluição, de café, por exemplo, emprestados dos hábitos de seus 

moradores ou dos objetos que a povoam, são mecanismos que desenham a 

memória do lugar. A cor tem cheiro. O lugar certamente o tem. 

 Contrariando a imediatez da imagem, o cheiro nos envolve de tal forma 

que somos transportados para a trivialidade do cotidiano, da sensação 

instintiva de acolhimento. Em arquitetura e design, diz-se uma “ilustração” 

tácita que trabalha a gestão dos sentidos. Ainda, sensibilizados pelo cheiro, 

somos reportados ao paladar, como a propósito de Lisboa, 
(…) a cidade não é só o que se vê. Compõem-na também os cheiros, a 

sardinha assada na Madragoa, as castanhas de São Martinho, a 

umidade do Jardim do Torel, o bacalhau salgado da Rua do Arsenal, o 

café dos estabelecimentos da Rua da Prata, a madressilva de certos 

quintais, e, às vezes, quando o rio vai cheio ou o vento está de feição, 

a maresia. Isto para não falar dos ruídos, as campainhas dos ‘elétricos’, 

o barulho dos carros do lixo quando soa a meia-noite, os travões 

desesperados dos carros que derrapam nas calçadas de asfalto e, ao 

longe, o miar dos gatos. (MÓNICA (2009, p.42) apud FERNANDES 

(2009, p. 207). 

 Além do invólucro ou espaço que envolve as atividades comerciais no 

setor varejista, práticas de visual merchandising abordam aspectos como 

vitrines, design de lojas. A vitrine tem papel preponderante na fruição do 

espaço destinado a PDV. É uma janela em sentido ontológico, facilita a 

visibilidade e tem por função apresentar os produtos de modo sedutor. Para 

MAIER e DEMETRESCO (2004, p. 14), a tradição dos bazares do mundo 

árabe é da exposição das mercadorias de modo atrativo aos olhos do 

consumidor. Os produtos são dispostos de maneira bastante artística, e a 

displayagem é cuidadosamente exercida pelos próprios vendedores, que não 

10 Categoria que representa uma nova modalidade, conhecida como “novo luxo”, em que a ascensão 
econômica de consumidores da classe média têm a possibilidade de aquisição de  produtos de luxo que 
satisfaçam suas demandas emocionais. 
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têm nenhuma formação escolar e muito menos a possibilidade de frequentar 

uma escola de design. Diferente dos centros de consumo do mundo 

industrializado, nos quais 
com suas superfícies de vidro, impedem o toque e precisam chamar os 

sentidos de uma outra forma (...), verificamos uma arquitetura de 

visibilidade dos produtos orientada de tal modo que se torne factível o 

cruzamento de informações, e é justamente nele que surgem soluções 

interessantes e criativas, tanto na exposição das vitrinas como no interior 

das lojas(...) qualifica o lugar em que se encontram. No caso das vitrinas 

de ruas, por exemplo, ajudam a construir tanto a imagem da loja como a 

do próprio espaço urbano que as circunscreve. Além de suas 

encenações contarem o que é a marca que nelas se constrói, as vitrinas 

são uma forma de manifestar o imaginário social, representando, dessa 

maneira, um modo possível de apreender as relações sociais de uma 

época, da perspectiva de um contexto histórico (...) têm, pois, um valor 

social a ser considerado para o próprio entendimento da sociedade.” 

(MAIER e DEMETRESCO, 2004. p. 21-3).  

A figura abaixo mostra o Grand Bazaar, em Istanbul, um dos mais 

antigos Shopping Centers do mundo, construído em 1455-1461. Hoje, possui 

cerca de cinco mil lojas, ocupa dezenas de ruas e tem vinte e duas portas de 

acesso. A exposição dos produtos e o corpo a corpo dos vendedores pouco 

mudou com o passar dos séculos. 

Figura 37: Grand Bazaar ou Kapaliçarsi (Mercado Coberto), Istanbul. 

Fonte: http://travelshus.com/2012/11/01/navigating-the-bazaar/ 

Todos querem investir em determinados grupos sociais, e a reiteração 

de alguns traços propicia, por sua vez, o interculturalismo, que ultrapassa a 

especificidade de qualquer contexto nacional. 
Há um processo crescente de integração e de aceitação das culturas, e 

isso acaba homogeneizando as apresentações visuais, tornando-as, 
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muitas vezes, estereotipadas. Os grupos que se agregam socialmente 

por segmentos pontuais, que são mutantes, como, por exemplo, as 

modas do vestuário, dos acessórios, dos filmes cult, de um tipo de 

leitura, de um estilo de música, etc. o consumo, nessa perspectiva, é 

também um ato de lazer. Além disso, os grupos identitários criados em 

torno de modas específicas reconhecem-se e são reconhecidos em cada 

uma das encenações propostas nas vitrinas, que acabam sendo um 

espelho dos sujeitos constituintes desses grupos. Isso porque o 

paradigma econômico prevalece, e é ele que determina as 

características do espaço da vitrina para cada ‘tribo’, ao criar os efeitos 

de sentido necessários para surtir atração ou, como já dissemos, 

encantamento.” (MAIA  e DEMETRESCO, 2007,p. 27).  

Tais atores sociais são os que conduzem as propostas de marketing. 

Atualmente, diante de um “repertório enciclopédico de imagens que agridem a 

sociedade no dia-a-dia” (MAIA e DEMETRESCO, 2007, p. 22), varejistas, 

designers e arquitetos devem analisar juntos as melhores alternativas de 

projeto e execução para aproveitar todo o potencial comercial dos PDVs com 

foco na experiência do consumidor, observando as peculiaridades de cada 

caso, cada conceito de projeto e suas inúmeras possibilidades de exploração, 

estratégia competitiva, orçamento, localização e porte do negócio, nortearão os 

rumos a tomar. Essência emocional, experiências do espaço, as iniciativas de 

comunicação in store cumprem o papel do fazer persuasivo na relação do 

usuário com o objeto e contagiam pela promessa de transformação e prazer. 

1. Vitalidade no espaço público
Entendida como unidade de percepção a cidade não é um dado, mas

um processo contextual onde tudo é signo, linguagem. FERRARA (2009, p. 

120) esclarece que ruas, avenidas, praças, monumentos, edificações podem 

configurar-se como uma realidade sígnica que informa sobre seu próprio 

objeto: isto é, o contexto. Entretanto, o elemento que aciona essa percepção 

global e contínua, que estabelece seleções e relações em um repertório 

contextual é o próprio usuário. Essa apreensão da cidade como unidade de 

percepção sucessiva e global supõe outra maneira de ver a cidade: uma 

espécie de olhar tátil, como aspirava Walter Benjamim (1987), responsável pelo 

evocativo tecido urbano: sonoro, visual, gestual, olfativo e cinético. 
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Pensar a relação entre corpo e cidade é admitir o homem não mais 

como um componente da paisagem urbana, mas como um sujeito que interage 

e imprime marcas, propondo uma relação de troca constante. 

O edifício conectado ao espaço público, hoje conhecido como fachada 

ativa11, transparente e diversificada, um contingente de obras de valor que 

compõem o cenário arquitetônico com apelos mercadológicos – incentivando a 

fruição pública com lojas – funciona como um filtro entre o público e o privado. 

O prazer de andar aumenta muito numa rua com diversas configurações: o 

caminhante aprecia vitrines, gente, cafés, árvores. Há quem estime que a 

autonomia do pedestre dobre, quando o percurso é prazeroso. 

Segundo JACOBS (2000, p. 52), uma calçada e uma rua interessantes 

formam uma cidade interessante e se elas parecerem monótonas, a cidade 

parecerá monótona. Agregados às calçadas, estão os edifícios, os espaços 

públicos, que dão significado a ela e além destes, são as situações que se 

criam sobre ela que trazem suas referências e características. As calçadas se 

transformam em balés de pessoas, situações e atividades. “O balé da boa 

calçada urbana nunca se repete em outro lugar, e em qualquer lugar está 

sempre repleto de novas improvisações”. 

Jacobs defende a dinâmica das ruas das metrópoles, sempre cheias de 

desconhecidos, defende a alta densidade e ressalta que os urbanistas tinham 

que tê-la à vista, estudando o objetivo de fazer as pessoas se sentirem seguras 

diante dos desconhecidos, pois, quanto mais olhares uma rua recebe, mais 

segurança ela terá. A cidade é um grande cenário de vivências, das relações 

de poder, diferenças sociais, arquitetônicas, de paisagens. 

No relato de Jacobs, notamos uma crítica evidente em relação à função, 

uso e ocupação das construções, atrelado a infraestrutura, que não valoriza a 

escala humana, com um crescimento urbano alheio às necessidades de cunho 

social. Examina a cidade como um grande papel rascunho, onde a teoria 

deveria ser posta em prática, analisada, localizando possíveis erros e fracassos 

para serem melhorados, embora não seja isto que ocorra. 

11 O novo Plano Diretor propõe a fachada ativa como Novo parâmetro urbanístico visando 
dinamizar espaços e passeios públicos, que corresponde à ocupação da fachada localizada no 
alinhamento de passeios públicos por uso não residencial com acesso aberto à população e 
abertura para o logradouro; tem como objetivo promover usos mais dinâmicos dos passeios 
públicos em interação com atividades instaladas nos térreos das edificações a fim de fortalecer 
a vida urbana nos espaços públicos. PREFEITURA DE SP, SMDU. Disponível em: 
http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/novo-pde-fachada-ativa/ 
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O fenômeno da gentrificação12 do Harlem – decorrente da especulação 

imobiliária – trouxe mudanças urbanas e culturais significativas no Harlem, 

bairro negro de Nova York13 com a “invasão branca”. 

Os elementos da vitalidade de nossos espaços são compostos por quatro 

parâmetros que se relacionam e/ou se sobrepõem entre si, sobrepondo-se: 

Urbanidade que descreve a multiplicidade de corpos e ocorrências que existem 

no espaço público; Publicidade, que se opõe conceitualmente à de 

comunidade; Convivialidade, que se reporta à interação no espaço público 

espaço e atividades; Agradabilidade, que descreve uma experiência 

genericamente agradável do espaço público. 

Esquema: Eixos de estruturação da transformação urbana: qualificação urbanística 

http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/texto-da-lei-com-hyperlinks/ 

Figura: NEW YORK CITY, USA - APRIL 20, 2013 Illuminated Crowd People Crossing Street NYC, Night 

Fonte: http://www.shutterstock.com/pt/video/clip-6216884-stock-footage-new-york-city-usa-april-illuminated-

crowd-people-crossing-street-new-york-city-ny-nyc.html?src=rel/6216815:0/gg 

12 GOMES e CARVALHO. A animação do espaço público como estado: Cidades e 
Ordenamento do Território. In: XII Colóquio Ibérico de Geografia. Porto: Universidade do Porto, 
Outubro 2010, 
13 Publicado na edição 662 da revista Carta Capital. 
http://franciscoquinteiropires.com/2011/09/02/a-gentrificacao-do-harlem/ 

102

http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/texto-da-lei-com-hyperlinks/


Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 

Povos que comutam com os guarda-chuvas na chuva nas ruas de New York City. 

http://pt.dreamstime.com/fotografia-de-stock-povos-de-new-york-que-comutam-na-chuva-

image27991242 

Exemplo relevante da fruição é o Conjunto Nacional em São Paulo com 

seus escritórios, residências e lojas, tudo no mesmo endereço. 

Fachada ativa do Conjunto Nacional 

http://www.flickriver.com/photos/kuk/sets/72157603705264152/ 

Ao longo de sua obra, BACHELARD (2000, P. 19) assume a expressão 

topofilia para indicar a “paixão pelo lugar” (topos + philia); em A Poética do 

Espaço, elucida que: 
imagens muito simples, as imagens do espaço feliz. Nessa perspectiva, 

nossas investigações mereceriam o nome de topofilia. Visam 

determinar o valor humano dos espaços de posse, espaços proibidos a 

forças adversas, espaços amados (...). O espaço percebido pela 

imaginação não pode ser o espaço indiferente entregue à mensuração 

e à reflexão do geômetra. É um espaço vivido (...). Em especial, quase 

sempre ele atrai. Concentra o ser no interior dos limites que protegem”. 

Bachelard sugere ser topofilia o sentimento intenso de intimidade e 

integração psicológica atribuído a um espaço, região, território em que o ser 

humano está em harmonia com as forças naturais. Ampliando essa visão, o 

geógrafo chinês Yi-Fu Tuan define o termo topofilia como: “um estudo da 
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percepção, atitudes e valores do meio ambiente. A palavra topofilia é um 

neologismo, útil quando pode ser definida em sentido amplo, incluindo todos os 

laços afetivos dos seres humanos com o meio ambiente material'' (TUAN, 

1980, p.107). “É precisamente este mecanismo topofílico que transforma o 

espaço vivencial em um desdobramento da vivência subjetiva, na medida em 

que sua pertença ao espaço amplia o alcance simbólico de suas experiências”. 

Ainda segundo TUAN (1980) citado por SANTOS (2006, p. 54).  
“É uma mistura singular de vistas, sons e cheiros, uma harmonia 

ímpar de ritmos naturais e artificiais, como a hora do sol nascer e se 

pôr, de trabalhar e brincar. (...) É um tipo de conhecimento 

subconsciente. Com o tempo nos familiarizamos com o lugar, o que 

quer dizer que cada vez mais o consideramos conhecido. Com o 

tempo uma nova casa deixa de chamar nossa atenção; torna-se 

confortável e discreta como um velho par de chinelos.” 

 Influenciada por fatores fisiológicos, psicológicos, físicos e de saúde, a 

análise sensorial é uma ciência que usa os sentidos humanos da visão, olfato, 

paladar, tato e audição para avaliar atributos ou qualidades de um produto. A 

percepção nasce nos estímulos absorvidos pelos sentidos; entende-se que 

sensações são selecionadas, processadas e interpretadas pelo cérebro de 

acordo com referências individuais. 

 Além de edifícios e objetos, as mudanças cronológicas da matriz 

paisagística dos espaços urbanos também apresentam diversidades nos 

padrões em diferentes contextos temporais de enquadramento físico que 

podem marcar o espaço urbano por ritmos de mudança mais curtos ou cíclicos; 

“há uma estética da rua” (RIO, 2007, p.9) em que constroem cenários 

ocasionais na paisagem urbana, conferindo-lhe um espaço de apelo ao 

consumo. FERNANDES (2009, p. 197) infere que 
Enquanto espaço de fruição sensorial ampla (dos elementos visuais aos 

sonoros ou aos olfativos), a paisagem urbana pode, consoante os 

contextos topo climáticos, mudar ao ritmo das estações do ano. Novos 

sons, novas cores e outras sensações marcam a passagem cíclica da 

Primavera, do Verão, do Outono ou do Inverno nos territórios urbanos. 

(...) criam novas paisagens urbanas, novas formas de apropriação e 

outras vivências (...) espetáculos culturais, constroem cenários 

ocasionais em paisagens urbanas que identificam o que vai ocorrer, 

fazem apelos e seduzem e, com isso, vão mudando a fisionomia da 

cityscape, com elementos que hoje se colocam e amanhã, ao ritmo do 

calendário, se retiram para serem substituídos por outros.  
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Fernandes destaca exemplos sobre simbologia do espaço urbano, Nova 

Iorque e Londres, as quais chama de “geodiversidade diacrônica” que oscilam 

com a variação entre dia e noite. 

Cupula invertida no interior das Galeries Laffayette, Berlin 

http://www.kirikou.com/alemania/berlin/edificios/galeries_lafayette/galeries_lafayette.htm 

Galeries Laffayette valorizando a esquina, em Berlin; Parede vegetal 

https://www.flickr.com/photos/galerieslafayetteberlin/4427080558/in/set-72157623604900096 

Do passado ao presente, as paisagens urbanas promovem o encontro, o 

debate, a sociabilidade da troca e da criação artística. A esse respeito, 

ZUMTHOR (2006, p. 43) declara as impressões sobre a serenidade e a 

sedução experimentadas na circulação e articulação do espaço, pois 
nós nos movimentamos dentro da arquitetura (...) também existe a 

sedução, o deixar andar, o vaguear, e isto nós os arquitetos 

conseguimos fazer. Por vezes, este saber assemelha-se um pouco a 

uma encenação. (...) Tenho de dizer que isto é um dos meus maiores 

prazeres: não ser conduzido, mas sim poder deambular – drifting [à 

deriva], E assim me encontro numa viagem de descoberta. (...) Conduzir. 

Seduzir. Largar, dar liberdade. 

Em suas incursões reflexivas, ZUMTHOR (2006, p. 47).nos legou que a 

tensão entre interior e exterior provocada pelo estar dentro e estar fora vem do 

fato de 
Na arquitetura retiramos um pedaço do globo terrestre e colocamo-lo 

numa pequena caixa (...) e isto implica outras coisas igualmente 

fantásticas: soleiras, passagens, pequenos refúgios, passagens 

imperceptíveis entre interior e exterior, uma sensibilidade incrível para 
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o lugar; uma sensibilidade incrível para uma concentração repentina, 

quando este invólucro está de repente à nossa volta e nos reúne e 

segura, quer sejamos muitos ou apenas uma pessoa  

 Espaço de fruição sensorial ampla por modelagem de seus elementos 

visuais como apelo de sedução com a inserção de elementos de identificação 

que diferenciam os lugares entre si (FERNANDES, op.cit.), estes geossímbolos 

de distinção e afirmação podem ser um meio de legitimação, promoção e 

marketing territorial. 

 Trata-se de uma intervenção contemporânea no cenário urbano que traz 

um novo personagem na cityscape. Os novos elementos podem se identificar 

como um atrativo, um maior aparente conforto na encenação, ou um meio de 

promoção e marketing territorial na concorrência entre as cidades... 

 Em grande número, estes símbolos são obras assinadas por arquitetos e 

designers que criam silhuetas de identificação ou skylines e, por sua presença, 

conferem personalidade à cidade da inserção, outorgam relevância, certificam 

e promovem o lugar. Tais obras de assinatura superlativa podem alavancar o 

desenvolvimento, reforçando sua relevância enquanto polo econômico e 

cultural, um apelo ao consumo. ARANTES (2008. p. 175) revela que 
O tema da centralidade do espetáculo na síntese social cujo primado 

é questionado pelo pensador Guy Debord (1997), se faz presente na 

atualidade, nos tempos midiáticos em que vivemos, no que tange ao 

alerta para o processo de subordinação ao mercado que anula a vida 

cotidiana e, por consequência, a cultura, e leva a sociedade a 

consumir a experiência de segunda mão, o “espetáculo”. É possível 

ver a sociedade do espetáculo se manifestando em cada atividade da 

vida social. Em A Sociedade do Espetáculo, Debord apresentou um 

exame do sistema alienador contemporâneo através de seu 

conhecimento dos mecanismos que o cercavam, e o espetáculo 

tratou de reforçar e confirmar suas condições com nítidas 

exemplificações, hoje presentes na revolução da internet e os vilões 

da Nova Ordem Mundial: os meios de comunicação de larga escala – 

a fetichização ou o objeto de desejo presente na vontade do ser 

humano.  

A ascensão das marcas, mesmo as de empresas produtoras de 

mercadorias tangíveis está, sobretudo, associada à nova hegemonia 

financeira, segundo a qual a imagem e o nome da marca sobrepõem-

se ao valor-trabalho das mercadorias que a empresa produz (ou 

terceiriza), acrescentando-lhes um valor de novo tipo: uma espécie de 

renda de representação das próprias mercadorias.  
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Ainda, numa interpretação possível, o edifício propicia ao visitante a 

chance de consumir com os olhos o objeto de seu desejo, como proposto nas 

lojas de departamentos e nos salões e exposições do século XIX, 

experimentando uma sensação que representa o fim da inferioridade imposta 

pelo cotidiano da vida! Talvez uma recepção da vivência alheia, seu horizonte 

individual, moldado à luz da sociedade de seu tempo; são padrões de 

comportamento derivados das ações do ambiente urbano nas condições 

psíquicas e emocionais das pessoas. 

Isto posto, podemos inferir que o visual merchandising pode tornar a 

experiência de compra inesquecível, sejam os viajantes peregrinos ou turistas, 

numa alusão à teoria de Bauman (1995).  

Considerações finais 
Considerando que códigos são um conjunto de signos utilizados na 

transmissão e recepção de mensagens, tal como cineastas e fotógrafos, 

designers e arquitetos são articuladores de signos, códigos silenciosos são, por 

essência, matéria prima dessas atividades, o ponto partida para atingir efeitos 

comunicativos pragmáticos. A forma segue a mensagem. Captar tendências por 

meio da deriva e o olhar criterioso da paisagem que a cidade vem ganhando ao 

longo do tempo, por meios de antenas apuradas, seja para capitalizar ou apenas 

gerar conceitos, torna-se indiscutível para o desenvolvimento de espaços, 

mensagens, produtos, serviços e ações significativas orientados ao momento 

presente da sociedade do consumo que Lipovetsky (2006) trata como sendo 

marcado pelo consumo da experiência. A pesquisa social faz parte do processo 

da ação sígnica que esses profissionais emitem, ao realizar e a sintaxe entre a 

forma e conceito, conferindo diversas possibilidades interpretativas aos espaços, 

mensagens, produtos, serviços e ações inovadoras.  

O poder da psicogeografia14, segundo Sadler, citado por Gomes 

(2008), reside numa combinação entre o objetivo e o subjetivo reminiscente de 

abordagens que encaminha os indivíduos a lugares para efeitos visuais ilusórios e 

parciais precedentes artísticos e literários do sublime. O discurso e prática 

14 Estudo dos efeitos precisos do meio geográfico, conscientemente organizado ou não, que 
atuam diretamente no comportamento afetivo dos indivíduos. Anónimo. “Définitions”, 
Internationale Situationniste, n. 1, 1958. (CARERI, 2013, p. 90) 

107



 Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
situacionistas podem privilegiar sistematicamente lugares marginalizados, 

relegando para segundo planos as áreas turísticas e burguesas.  

 A deriva possibilita a viagem, considerada um ato de consumo, que 

impede o turista de conhecer a cultura de um lugar na sua essência, ao passo 

que ao peregrino, a viagem não tem volta, ele absorve a cultura do lugar. 

 O ''Flanador'' é um homem com certo comportamento peculiar 

classificado por Baudelaire como um estilo de vida. Flanar é sim, vagar pelas 

ruas, mas observando tudo à sua volta. O flanêur é um amante das ruas que 

repara em detalhes que para outros cidadãos pode passar despercebido, e essa é 

uma habilidade do design thinker. Ele valoriza objetos, lugares, pessoas que o 

observador comum não repara, por fazer parte de uma rotina. Ele vê o mundo 

com olhos diferentes da maioria das pessoas, a sua visão é com riqueza de 

detalhes, nas coisas mais simples que possam fazer parte do todo. O design 

thinker é o flanêur contemporâneo. Projetos precisam explorar os vários sentidos 

e vários estímulos a fim de criar um envolvimento mais profundo com consumidor 

– a experiência multi-sensorial. 

 Designers, arquitetos e outros profissionais da forma observam e 

captam o espírito do tempo e do lugar, que se volta novamente ao humanismo, o 

terceiro renascimento, nos reaproximando da Renascença quando a arte, a 

ciência, o espírito e a tecnologia se encontram.  

 À guisa de conclusão, vale mencionar Breton, citado por Careri (2013, p. 

81): “A terra sob os meus pés não é senão um imenso jornal explicado. Às vezes, 

passa uma fotografia, é uma curiosidade qualquer, e das flores nasce 

uniformemente o odor, o bom odor de tinta de papel impresso” – uma viagem em 

sintonia com a ressonância do lugar levando no rastro a memória. 

 A paisagem urbana se modifica continuamente e forma símbolos. É um 

reflexo do espírito do tempo, repleta de códigos silenciosos captados para criar 

formas que, por sua vez, formam o espírito do lugar. O espírito do lugar forma a 

paisagem urbana... 
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Resumo: 
A Mata Atlântica sofre transformações desde a sua formação inicial, passando 

pelo período anterior ao descobrimento do Brasil, no qual os nativos já se 

utilizavam dos recursos naturais existentes. Porém, com a exploração 

predatória - iniciada através da colonização e da imigração européia, a partir do 

século XVI - a floresta reduziu significativamente suas dimensões, alterando 

sua consistência e complexidade apesar da importância que esta tem, não 

apenas para a população brasileira, mas para todo o planeta em função da sua 

natureza endêmica - sendo considerada a mais rica do planeta em 

biodiversidade. Neste sentido, este trabalho tem por objetivo discutir parte 

destas transformações ambientais, tendo como recorte espacial o Vale do 

Paranhana (Rio Grande do Sul, Brasil), compreendido a partir do período da 

colonização alemã no século XIX. Buscamos assim analisar os registros da 

mudança geográfica e territorial da mata atlântica nessa região, bem como os 

impactos desse processo de colonização e ocupação efetiva do território para o 

meio ambiente e para a as comunidades inseridas nesse contexto regional. 

Pretendemos, através dessa pesquisa, compreender as formas de 

representação presentes nesse processo de ocupação da região e como as 

fontes existentes sobre esse processo apresentam determinadas imagens 

sobre o processo de conquista desse espaço natural do Vale do Paranhana.] 

Palavras chave: Mata Atlântica, Vale do Paranhana, Imigração e Colonização, 

Representação. 
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1. Considerações iniciais:
A colonização no Brasil trouxe além do desenvolvimento econômico,

muitos imigrantes, e principalmente a transformação do território. Considerando 

que este já era habitado por nativos há 40 mil anos, porém sem a exploração 

predatória, pois mantinham vivas as florestas e toda sua biodiversidade até a 

chegada dos primeiros colonizadores. Neste contexto, o objeto de estudo deste 

trabalho busca justificar esta transformação bem como entender os impactos 

ambientais provocados por este processo na região do Vale do Paranhana, que 

possui importantes nascentes formadoras do rio Paranhana,  

O Brasil nasceu, para usar a expressão de José Augusto Pádua (2004), 

“de um macro projeto de exploração ecológica”, no qual a biodiversidade e os 

complexos biomas nativos foram considerados muitas vezes verdadeiros 

entraves ao desenvolvimento. Com a independência nacional, a imagem que 

se queria construir do país na Europa incluía sobretudo a necessidade de 

controle e de ordenação desse meio ambiente. As densas e desconhecidas 

florestas brasileiras, com suas “feras” e “hordas de selvagens”, tinham de ser 

dominadas e civilizadas. A devastação ambiental tornou-se, assim, um 

requisito fundamental para o progresso – ou o próprio progresso, em uma de 

suas facetas.  

 O imigrante alemão não pode no entanto, ser considerado como único 

responsável pela devastação da mata atlântica, uma vez que o instinto de 

sobrevivência se sobressaiu na conquista da terra nova, este colono sequer 

imaginava as consequências que o desmatamento desenfreado poderia 

impactar ao meio ambiente. O futuro era incerto até mesmo para sua própria 

família, seu único alento em meio à floresta selvagem. 

 A análise deste estudo foi realizada a partir de diferentes textos, 

buscando neles, os elementos que nos ajudam a compreender parte da história 

ambiental, especialmente àquela que se refere à imigração alemã no Rio 

Grande do Sul, abrangendo principalmente a região do Vale do Paranhana. 
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2. A Imigração alemã no Rio Grande do Sul:
Com a abolição da escravatura no Brasil iniciou a imigração de Italianos

que foram trabalhar nas lavouras de café no sudeste e de Alemães no sul, 

sendo que estes receberam lotes de terra, muitas vezes em condições 

precárias, para trabalhar em regiões onde nenhum fazendeiro brasileiro se 

arriscaria (DEAN, 1996). Grande parte dessas terras ficavam longe de qualquer 

transporte, em mata alta e fechada, considerada até então estéril pelos 

brasileiros. O objetivo do governo brasileiro com este incentivo à imigração na 

região sul era povoar as terras pouco aproveitadas até então, ao mesmo tempo 

em que se estabelecia uma fronteira viva no sul do Brasil (BUBLITZ, 2008). 

 Especificamente no Rio Grande do Sul, no dia 25 de julho de 1824, às 

margens do Rio dos Sinos chegavam os primeiros 38 imigrantes (ROCHE, 

1969), vindos da região noroeste da Alemanha, que na época era formada por 

muitos reinados, principados e ducados independentes. As principais regiões 

que “enviaram” imigrantes foram a Prússia, Renânia, Hesse, Pomerânia e 

Schleswig-Holstein. A Alemanha não existia como o país que conhecemos 

hoje, porém estes imigrantes tinham em comum a língua, todos falavam 

alemão ou dialetos. 

 As famílias que aqui chegavam precisavam enfrentar tudo, sem nenhum 

amparo. Receberam alguns poucos grãos e sementes para subsistência e 

alguns animais como porcos, cavalos, etc. Sem conhecer nada do lugar, nem 

mesmo a língua, enfrentando a mata com “selvagens” que ali viviam, referindo-

se aos nativos, pois alguns grupos eram considerados bem agressivos. 

(BUBLITZ, 2008). Além disto, os imigrantes tiveram dificuldade em construir 

uma nova vida neste novo continente pelas diferentes origens, pois cada 

família trouxe costumes e culturas da sua região. 

 Além de diversas dificuldades que todo imigrante enfrenta ao iniciar uma 

nova vida em outro país ou até continente, os alemães que aqui chegaram no 

final do século XIX precisaram, antes de iniciar esta nova etapa da vida, 

desbravar a floresta selvagem onde foram literalmente despejados. Nos livros 

que abordam a história da imigração alemã no Rio Grande do Sul há relatos de 

vários personagens, como pastores, padres, médicos, e outros visitantes, além 
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dos novos habitantes. Todos descrevem o mesmo cenário para relatar as 

condições de vida dos novos imigrantes, destacando sempre a floresta 

selvagem com toda sua beleza, fartura, mas principalmente a imponência e a 

inospitalidade. 

 O exemplo disso é o relato do médico alemão Robert Avé-Lallemant que 

em 1858 descreveu a floresta com gigantes árvores, muitas mirtáceas, 

figueiras, emaranhado de lianas, laranjas e figos selvagens, orquídeas, 

trepadeira e cipós que pareciam serpentes gigantescas. O Monsenhor Matias 

José Gansweidt também descreve em detalhes as riquezas naturais da região, 

narrando as diferentes e nobres madeiras, os insetos, destacando milhares de 

abelhas e a beleza das borboletas, e ainda uma infinidade de exuberantes aves 

que se fartavam dos frutos da floresta. (BUBLITZ, 2011). Os relatos da riqueza 

encontrada rente ao chão, detalhavam o abacaxi selvagem, amoras, taquaras, 

entre outras espécies de plantas rasteiras. A fauna também foi bem detalhada, 

em destaque o tigre e o leão-americano, antas, tatus, cutias, macacos, etc.  

 Os imigrantes conheciam espécies diferentes de árvores, como os 

carvalhos, abetos, tílias, plátanos, castanheiras e bétulas, típicas dos bosques 

europeus. Aqui encontraram na floresta sub-tropical, os louros, cedros, 

cabriúva, angicos, canafístulas e araucárias, estas por sua vez, predominavam 

as regiões mais altas, acima de 300 metros do nível do mar. Neste 

desbravamento da mata atlântica os imigrantes abriam suas primeiras 

“Picadas”, (também chamadas de Travessas, Travessões, linha). A conquista 

da floresta seguia sempre próximo aos rios, desbastando toda a vegetação às 

margens dos rios. Enquanto a mata atlântica se mantinha imponente, os 

imigrantes sentiam-se aprisionados pela floresta ameaçadora, com sua força e 

sons desconhecidos. (BUBLITZ, 2011). Sempre que venciam a floresta, esta 

conquista era celebrada pelos imigrantes, que aos poucos formavam os grupos 

étnicos como forma de socialização. 

 A floresta escravizou os imigrantes que se tornaram proprietários de 

uma terra desconhecida, onde para sobreviver a sua conquista era 

fundamental, exigindo muito esforço para tornarem-se livres, donos de sua 

renda e sua terra. Mas os imigrantes não tinham o conhecimento nem mesmo 
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habilidades para trabalhar em terras tão inóspitas. Além da floresta com toda 

sua magnitude, os imigrantes também enfrentaram os homens selvagens que 

chamavam de “Wilden Menschen”. Estes tornaram a mata ainda mais insegura, 

inclusive tirando a vida de alemães, segundo registros históricos, a instalação 

das colônias contribuiu para a expulsão e o extermínio destes indígenas. O 

mesmo ocorreu com os caboclos e ex-escravos que viviam na região. 

(BUBLITZ, 2011). 

 Outro fator que contribuiu para desbravar a floresta foi a necessidade de 

superação das lembranças e representações ligadas à natureza. Pois desde a 

Idade Média a Igreja Católica atribuía a floresta como o lado obscuro do mundo 

ordenado. Esta condição/afirmação era popularizada pelos padres, reforçando 

a teoria de que a floresta era abrigo de hereges, selvagens, fugitivos, entre 

outros excomungados e excluídos. 

 A exploração da floresta seguia fervorosa para tornar a terra fértil, que 

por sinal era a ordem da conquista. Esta obsessão desencadeou a exploração 

predatória da “mata virgem”, mesmo sem consciência deste ímpeto sem 

limites, os filhos gerados aqui no Brasil se multiplicavam, as famílias tornavam-

se cada vez mais numerosas e precisavam de territórios maiores, assim as 

migrações seguiam em busca de novas terras, e também mais férteis, pois o 

cultivo irregular tornava a terra menos fértil a cada ciclo. (BUBLITZ, 2011). 

 Para conquistar a terra nova prometida pelo governo brasileiro - que 

sequer cumpriu as promessas básicas para a colonização no interior do Rio 

Grande do Sul - os imigrantes superaram a floresta reprimindo seus possíveis 

sofrimentos e trabalhando em equipe, ainda que sem o conhecimento 

necessário, sem as ferramentas adequadas. A técnica das queimadas, muito 

utilizada desde os nativos, começa então a ser praticada também pelos 

imigrantes, a mesma era ensinada a eles pelos diretores e inspetores coloniais. 

O método tornou-se padrão entre as colônias, passando de geração em 

geração. Esta técnica agressiva implicou em alterações ecológicas drásticas. 

Mesmo assim, as questões ambientais eram irrelevantes, pois a floresta era 

considerada inesgotável. (PÁDUA, 2004).  
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 Quando finalmente a mata já se encontrava no chão, o sentimento dos 

imigrantes foi gradativamente mudando. A imponência foi mudando de lado, a 

impenetrável, espinhosa e robusta deu lugar ao colono civilizador (MELLO, 

1868), que ainda hoje colhe os méritos por desbravar com austeridade e 

obstinação a natureza selvagem que ficou no passado.  

 Ao vencerem a floresta selvagem, os imigrantes deixaram para trás além 

dos hábitos alimentares e estilo de vida, também a forma de organização 

social, marcada pela auto-suficiência tendo a floresta como agente neste 

processo. (BUBLITZ, 2011). Superada então a fase desbravadora, resultando 

em um novo produto, o “euro brasileiro”, iniciam-se novas formas de produção 

com a miscigenação na agricultura, cultivando alimentos trazidos da Europa 

que se aclimatavam no continente americano provocando um novo impacto 

ambiental além das derrubadas e queimadas. Foram documentados vários 

relatos de visitantes que descreviam as plantas européias produzidas na região 

como a cevada e o trigo, nas colônias do norte do rio Jacuí. Várias espécies de 

verduras, hortaliças e legumes, incluindo a batata-inglesa, porém esta com 

qualidade inferior, pois teria menor quantidade de amido. (HÖRMEYER, 1986). 

 Seidler (1976), em sua passagem pelo Brasil, descreve as colônias já 

libertas da mata com plantas exóticas as quais eram chamadas de árvores 

européias, enquanto o inspetor colonial Adalberto Jahn (1871) detalha além de 

madeiras nobres como o carvalho, o álamo e o salgueiro, o cultivo de frutíferas 

como a macieira, a pereira, pessegueiras, entre outras. Porém, segundo Funke 

(1902), a qualidade inferior dos produtos cultivados na região possivelmente 

em função do clima e da terra menos fértil. As plantas européias também eram 

mais suscetíveis à infestação de pragas, mais um processo a ser superado 

pelos imigrantes, pois afetava novamente a sobrevivência na terra nova. As 

plantas mais atacadas foram de cereais como o trigo, a cevada e o centeio, 

alimentos que eram consumidos nas colônias e também vendido ao restante do 

país, provocando novas mudanças de hábitos alimentares entre os imigrantes. 

(apud BUBLITZ, 2011). 

 A criação de animais foi outro provocador das alterações ambientais, 

com a inserção de bovinos, eqüinos, ovinos, suínos e galinhas, apesar da 
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pequena quantidade por famílias, eles estavam presentes e necessitavam de 

pasto e outros alimentos, cultivados na região. Neste período iniciou também o 

estabelecimento de curtumes para a fabricação das selas para os cavalos 

comercializados em Porto Alegre. (AVÉ-LALLEMANT, 1980). 

 Apesar das derrubadas e da inserção de espécies européias, as 

espécies nativas continuaram sendo cultivadas pelos imigrantes não sendo 

totalmente substituídas. Com uma “nova civilização” surgindo em meio à mata, 

os imigrantes que resistiram aos poucos davam ao novo mundo outro sentido à 

terra derrubando a floresta, expulsando as populações indígenas e dizimando 

animais selvagens, configurando como podiam a nova terra com o velho 

mundo. (BUBLITZ, 2008). O desbravamento da floresta também serviu para 

forjar seus símbolos, suas analogias, seus pensamentos e principalmente seus 

emblemas de identidade. (HARRISON, 1993). 

3. A Mata Atlântica:
A mata atlântica é um dos biomas3 mais importantes da América do Sul,

e o mais complexo pela sua natureza endêmica, com uma diversidade de vida 

animal peculiar, principalmente de espécies menores e de anfíbios, e pela sua 

diversidade vegetal heterogenia, que compõe espécies únicas, sendo 

considerada a mais rica do planeta em biodiversidade. (DEAN, 1996). 

 Atualmente, a Mata Atlântica (MA), em função da exploração predatória 

de muitos séculos, desde o ano de 1500, não possui a mesma diversidade e 

continuidade por toda a sua extensão, mas ainda assim compõe a geografia de 

15 estados brasileiros, (dos 17 em 1500) desde o leste até o sul do Brasil. A 

mata atlântica inicia no Rio Grande do Norte, e percorre toda a costa leste até a 

região central do Rio Grande do Sul, com mais de 83.500 Km2 de área, que 

representa apenas 8% da floresta nativa existente em 1500, quando o Brasil foi 

descoberto por Portugal. Chegou a cobrir uma área de 1 milhão de Km2. 

(DEAN, 1996) e (DI BITETTI, 2003). 

3 Bioma, como é chamado o conjunto de diferentes ecossistemas, que possuem certo nível de 
homogeneidade. São populações de organismos da fauna e da flora interagindo entre si e 
interagindo também com o ambiente físico conhecido como biótopo.  
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 A maior parte desta floresta nativa (primária), situa-se na Serra do Mar 

que vai do Rio de Janeiro até o norte de Santa Catarina. A Serra do Mar é uma 

das 15 Ecorregiões da mata atlântica, que foi assim dividida pelo WWF (World 

Wildlife Fund) para ações mais regionalizadas, considerando que a mata 

atlântica está entre as florestas mais ameaçadas do planeta pelo alto grau de 

desmatamento. (DI BITETTI, 2003). Vale lembrar que além da importância da 

biodiversidade animal e vegetal, a região da mata atlântica é onde se concentra 

70% da População do Brasil. 

 Outra característica importante da mata atlântica é a composição hídrica, 

pois abriga 7 das 9 maiores bacias hidrográficas do Brasil, sendo elas: Atlântica 

Sul; Atlântico Leste; Atlântico Nordeste Oriental; Atlântico Sudeste; Paraná; 

São Francisco e Uruguai. (IBAMA/MMA, 2010). 

 A composição da vegetação da mata atlântica, em sua maioria de 

florestas latifoliadas perenes e pluviais, algumas espécies passam dos 40 

metros de altura. Parte da mata atlântica é formada por Araucárias, que por 

sua característica poderia ter sido substituída por latifoliadas, porém, neste 

caso a ação do homem foi benéfica, contribuindo para a sua preservação.  

 A mata atlântica pode ser identificada como secundária quase na sua 

totalidade, pois sofreu intervenção do homem, pelas derrubadas seletivas, pelo 

extrativismo, queimadas ou pela poluição do ar. É praticamente impossível 

saber como era a mata atlântica antes da chegada do homem, principalmente 

porque a mata atlântica é diferente da Floresta Amazônica, não sendo possível 

fazer uma analogia entre elas. A mata atlântica é diferente de todas as demais 

florestas do planeta, considerando a sua biodiversidade endêmica. (VICTOR, 

2005). 

 A floresta pode se regenerar em 20 ou 30 anos, porém, jamais com as 

mesmas características e mesma consistência. As áreas de fazendas 

(clareiras) ou agrícolas podem impedir a regeneração, talvez para sempre. 

(MAHUS, 2002). A mata atlântica é rica em biomassa vegetal, porém pobre em 

biomassa animal, mesmo assim a variedade (biodiversidade) de plantas, 

animais, insetos, etc., estimulam e facilitam o retorno da floresta. Considerando 

também as condições climáticas: sol, chuva, ventos, temperatura.  
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 Os primeiros habitantes na mata atlântica datam de aproximadamente 

40 mil anos, e praticavam basicamente a caça como forma de sobrevivência. 

Aos poucos descobriram a agricultura e assim foram modificando a mata 

atlântica. Desde aquela época eram realizadas queimadas para limpar e 

fertilizar o solo. A agricultura era itinerante, desta forma a floresta, depois de 

ocupada, era deixada pra trás num intervalo de pelo menos 20 para a 

regeneração, a qual era acompanhada pelos agricultores itinerantes. Algumas 

espécies preferidas eram transplantadas para a sua preservação. (DEAN, 

1996). Em regiões de seca, as queimadas por vezes saíam do controle, 

provocando alterações na mata atlântica, incluindo mudanças nas condições 

climáticas.  

 Com a atividade itinerante, havia a disputa de grupos por determinadas 

regiões.  Na região litorânea a exploração agrícola era realizada por grupos 

Tupis, haviam poucos grupos no planalto, região interior da mata atlântica. Os 

europeus quando chegavam ao litoral encontravam basicamente os Tupis, e 

ficavam dependentes destes pois conheciam tudo sobre a região, formas de 

caça, técnicas de agricultura, formas de sobrevivência na floresta, etc. Aos 

poucos ensinaram tudo que sabiam para estes europeus.  

 Como a planície costeira já estava bastante modificada quando os 

europeus chegaram no século XVI, não encontraram dificuldade em adentrar 

centenas de quilômetros seguindo as trilhas do Tupis, principalmente na região 

que hoje é o Rio de Janeiro. Neste período a extração de Pau Brasil era de 

1.200 toneladas por ano, toda a madeira era enviada para Portugal.  

 Em 1764 o Marquês de Pombal indicou o doutor da Universidade de 

Pádua Domênico Vandelli para a Universidade de Coimbra, com o intuito de 

substituir a Filosofia pelas Ciências, o que ocorreu em 1772, inclusive muitos 

brasileiros se formaram em Ciências Naturais com Vandelli. Segundo Dean 

(1996) Em 1779 em Lisboa foi criada a Academia Real de Ciências, o objetivo 

principal da aplicação destas ciências no Brasil era a exploração de plantas 

medicinais na mata atlântica. Neste mesmo período foi criado o Jardim 

Botânico para a preservação de algumas espécies da mata atlântica e também 

o cultivo de novas espécies trazidas da Ásia e da África.
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 Após a independência do Brasil, pouca coisa mudou em relação à 

exploração da floresta, a extração de madeira, principalmente o Pau Brasil 

aumentou, tanto para o pagamento da dívida externa como para o 

enriquecimento de grandes proprietários ou senhores. Mesmo com a condição 

de preservação, onde 1/6 do total de cada proprietário deveria ser conservado, 

mas na prática isto não ocorreu. (DEAN, 1996). 

 O século XIX foi o período em que ocorreram muitas extinções de 

espécies vegetais e animais, praticamente tudo era exportado. Com esta 

exploração mercantil sem limites os exploradores avançavam das regiões 

litorâneas para o interior da mata atlântica, abrindo assim caminho para as 

migrações. Conseqüentemente aumentando a corrente do capitalismo, que 

visava a maximização dos lucros agregando valor a tudo que se obtinha da 

floresta. (DEAN, 1996; DUARTE, 2008). 

 Apesar da intensa exploração da madeira, mesmo contabilizando as 

mais nobres, o valor destes produtos representavam apenas 2% do valor total 

das exportações. Os nobres do Rio de Janeiro importavam madeira nobre da 

África e outras regiões a valores absurdamente mais altos.  

 De acordo com Dean (1996), outro fator importante no desmatamento e 

redução da floresta foi o aumento da população, principalmente na região 

sudeste, em 1808 haviam aproximadamente 1 milhão de pessoas, enquanto 

que em 1890 já eram 6,4 milhões de pessoas. Desta forma, aumentou a 

necessidade do uso de madeira. Se utilizava madeira para tudo, construção, 

móveis, lenha para carvão, etc. Foram abertas grandes áreas para pastagens e 

nenhuma árvore era plantada para a regeneração da floresta, não havia a 

preocupação com o reflorestamento. (DEAN, 1996). 

 Neste período iniciaram as construções de estradas de ferro e o uso de 

barco a vapor, também se intensificaram as queimadas no interior da mata 

atlântica, principalmente em regiões mais secas de Minas Gerais ao Paraná.  

 Até a aprovação do Código Florestal existiam apenas duas reservas de 

preservação da mata atlântica, a do Alto da Serra, na região de Cubatão em 

São Paulo e na Serra da Mantiqueira extremo oeste do Rio de Janeiro. Apesar 

dos esforços para tentar proteger a mata atlântica, a legislação apresentava 
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muitas falhas, os proprietários poderiam cortar a madeira nativa e deixar a 

capoeira crescer. Outra falha ocorria com a parte que deveria ser preservada, a 

parte da propriedade que deveria permanecer intacta, ou seja, 1/4, poderia ser 

vendida a outro proprietário e este novamente reduzir a área de preservação a 

1/4. (DEAN, 1996; BRASIL, 1965). 

 Com o desmatamento, as queimadas, o cultivo sem controle e outras 

atividades exploratórias, muitas regiões principalmente as mais íngremes 

iniciaram um processo de deslizamentos e erosões, alterando inclusive leitos 

de rios e nascentes. Para evitar maiores danos à mata atlântica e 

conseqüentemente ao equilíbrio ambiental, o movimento de ambientalistas foi 

fundamental para o aumento de áreas preservadas criando diversos parques e 

reservas. (DEAN, 1996). Na constituição de 1988 a mata atlântica foi declarada 

“Patrimônio Nacional”, juntamente com a Floresta Amazônica e o Pantanal. 

(BRASIL, 1988). 

4. Desbravando as terras de Taquara:
O vale do Paranhana compõe a Mata Atlântica possuindo

remanescentes de diversas espécies raras ou ameaçadas de extinção tais 

como: bugio-ruivo, gatos do mato, jaguatirica e ainda espécies de madeira. 

(BLOCHTEIN, 2008). A região também possui diversas unidades de 

Conservação que se estendem até as regiões vizinhas como o litoral norte do 

Rio Grande do Sul e a Floresta Nacional de São Francisco de Paula. 

 Segundo Schierholt (1974) a região foi colonizada por sucessivas levas 

de imigrantes de origem lusa, germânica, italiana, suecos, poloneses e austro-

húngaros. Os lusos começaram a colonizar a região a partir de 1750, mas a 

maior parte dos imigrantes antes mencionados chega a partir de 1890. De 

acordo com Projeto Manduri (2006) a vegetação original ainda pode ser 

encontrada apresentando componentes das florestas estacional, semi-decidual 

e ombrófilas densa e mista, em área de tensão ecológica. 

 De acordo com o estudo realizado por Marcos Cornélio Bernardes em 

2011, conforme informações de moradores antigos, a ocupação da região 

ocorreu no meio da vegetação existente, onde a Floresta Estacional cedeu 
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espaço para o povoamento, causando com isso um significativo processo de 

desmatamento e conseqüentes “impactos ambientais”. Os moradores 

entrevistados também relatam histórias de árvores imensas sendo abatidas, 

além de animais como onças, hoje não vistos na região, sendo caçados. 

(BERNARDES, 2011). 

Ainda segundo Bernardes (2011), durante o processo de leitura da 

paisagem da pesquisa de campo realizada (2010), identificou-se três zonas 

agroecológicas. As singularidades entre as zonas vêm das relações entre 

clima, relevo, vegetação, fauna e também de causas e efeitos da ocupação 

humana. 

 A Zona de Várzea é uma planície aluvial com altitudes entre 30 e 55 

metros acima do nível do mar e que concentra a maior parte da população e 

onde se localizam as sedes urbanas dos municípios. Bastante antropizada, 

com lavouras de tamanho maior, indústrias, comércios e moradias. É também a 

zona com maior ocorrência de impactos ambientais devido à pressão antrópica. 

De acordo com Gehrke (2010) esta área possuía uma vegetação composta por 

matas ribeirinhas e paludosas, porém, tal condição já não está mais presente. 

 A Zona de Encosta é representada pelos seus declives e aclives, 

penhascos, platôs e arroios com muitas cascatas possuindo boa cobertura 

vegetal. Nesta área situa-se a agricultura tradicional, porém visivelmente 

decadente no que tange à mão de obra. Conforme os dados do IBGE (2010) a 

população rural sofre um processo de envelhecimento, considerando que os 

jovens são atraídos para centros urbanos onde encontram estilos de vida mais 

atraentes. A cobertura florestal é mais abundante em relação a zona de várzea, 

composta de um entremeado de capoeira, de pequenos reflorestamentos de 

Pinus, Eucalipto ou Acácia recortados de também pequenas roças ou 

desflorestamentos normalmente com área de até dois hectares. (GEHRKE, 

2010). Porém, antes do sistema colonial esta região era totalmente coberta de 

florestas nativas. A maior parte dos reflorestamentos com exóticas ocorre nesta 

Zona que se estabelece entre os 55 a 700 metros acima do nível do mar. 

(BERNARDES, 2011). 
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 A terceira Zona Agroecológica delimitada no estudo de Bernardes é a 

Zona de Serra, com as maiores altitudes e uma floresta mais densa, inclusive 

com Floresta Nativa, abrangendo áreas de preservação como os Campos de 

Cima da Serra e Áreas de Proteção Ambiental com unidades de conservação. 

(GEHRKE, 2010). As altitudes variam entre os 700 e os 1000 metros acima do 

nível do mar. Estes declives tornarem-se maiores próximos a zona de encosta, 

formando escarpas. Devido ao maior isolamento ocorrem florestas mais 

conservadas. Nesta região são evidenciadas atividades de produtores de 

hortigranjeiros e também consideráveis extensões de reflorestamentos com 

Pinus e Eucalipto. A figura 01 representa a toposequência com as três zonas.  

Figura 1: Toposequência e modos de utilização do meio no vale do Rio 

Rolante . 

Fonte: Gehrke (2010). 

A partir do ano de 1970, quando a floresta nativa encontrava-se 

criticamente reduzida, tiveram início empreendimentos de reflorestamentos 

com espécies exóticas. Conforme Gehrke (2010). O Eucalipto foi inicialmente 

cultivado para suprir a demanda por madeira de lenha, para caldeiras e estufas 

de secagem de fumo e também na construção civil como madeiras de escora. 

Posteriormente foram introduzidas espécies de Pinus formando maciços 

florestais, suprindo a demanda regional das serrarias. 
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Um fator preocupante da região, principalmente nas zonas de encosta, é 

o deslocamento de massas. (RIFFEL, 2012). A constituição arenosa do solo

somada ao relevo em declive e ainda a pouca espessura sobre um substrato 

rochoso, torna a região mais suscetível a este movimento, além é claro, da 

atividade antrópica. Conforme dados da Defesa Civil do Rio Grande do Sul, 

entre 2003 e 2011 foram registradas 37 ocorrências de desastres naturais, 

sendo o município de Taquara o mais atingido com 11 ocorrências. 

 Segundo Riffel (2012), áreas de proteção ambiental ou sujeitas a risco 

são ocupadas para a instalação de condomínios, pois os órgãos municipais 

sofrem a pressão imobiliária, impulsionados pelo aumento populacional e 

conseqüentemente pelo crescimento urbano, favorecendo assim a retirada da 

vegetação e o corte das encostas, este desmatamento acelera o processo 

erosivo contribuindo desta forma para os desastres ambientais, mais 

precisamente, os movimentos de massa. 

 Outro aspecto importante da região é a sua composição hídrica, pois 

abrange praticamente todos os municípios e os rios são amplamente utilizados 

para diversas atividades, no lazer, incluindo atividades turísticas, na agricultura, 

na indústria, no abastecimento público, na dessedentação de animais, etc. 

(PANTE, 2006). Estes usos são competitivos e ainda podem restringir algumas 

atividades conseguintes, interferindo inclusive no uso da água em outras 

regiões, como é o caso do Vale do Rio dos Sinos que é banhado pelo Rio dos 

Sinos, pois este já chega comprometido, tanto pela escassez como pela 

poluição- Fundação Estadual de Proteção Ambiental (FEPAM4).  

 A derrubada da mata nativa e as demais atividades antrópicas fazem 

com que a classificação dos níveis de poluição das águas, inclusive nas 

nascentes, atinjam o nível mais alto – Classe 4 – para a maioria dos 

parâmetros estabelecidos na legislação, em boa parte do curso dos rios que 

4  Dados: FEPAM, disponível em:
http://www.fepam.rs.gov.br/qualidade/qualidade_sinos/sinos.asp 
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formam a bacia, PRÓ-SINOS5. Na figura 2 é possível verificar a composição 

hídrica da região e sua posição geográfica no Rio Grande do Sul. 

O impacto ambiental provocado pela construção de duas pequenas 

centrais hidrelétricas no município de Canela também deve ser considerado no 

processo de transformação da região que compõe a mata atlântica, pois foram 

construídas nas nascentes do rio Paranhana – principal rio da região – afluente 

do rio dos Sinos. Com significativas alterações na mata atlântica pela 

inundação das áreas afetadas e desvios nos cursos dos rios e nascentes. 

Atualmente estes e outros impactos são monitorados e através do projeto 

MONALISA – Monitoramento Ambiental Local de Impactos Sobre Arroios. 

(CEEE-GT, 2011). 

Figura 2: Mapa da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos. 

Fonte: Riffel, 2012. 

5. História ambiental do Vale do Paranhana:
A paisagem do Mundo Novo teve uma transformação acentuada a partir

do século XIX com as “migrações” dos colonos alemães e/ou euro brasileiros. 

5  O Pró-Sinos é um consórcio de direito público formado por até o momento 26 
dos 32 municípios que compõem a Bacia do Rio dos Sinos, disponível em: 
http://www.consorcioprosinos.com.br/  
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A região compreendida entre os Rios dos Sinos, Santa Maria e Rolante até 

então habitada por indígenas e famílias lusas proprietários de fazendas ou 

pequenas propriedades. (REINHEIMER, 2005). O processo desta 

transformação começou com o desmatamento dos pinheiros, alterando além da 

paisagem natural, a paisagem cultural dos chamados “Bugres”, como eram 

conhecidos os índios e alguns lusos. Este processo foi motivado pelo Império 

que tinha o intuito de substituir a mão de obra escrava e “branquear” a 

população. 

 Roche (1969) por seu turno, descreve o colono alemão na região do 

Mundo Novo como “fabricante de terra”, pelo desmatamento/desbravamento da 

floresta, pois quanto mais desbravada a terra mais riqueza poderia ser 

produzida, principalmente de gêneros alimentícios. A Colônia do Mundo Novo 

foi fundada em 1846 por Tristão Joze Monteiro, que adquirira as terras um ano 

antes. A colônia foi então dividida em lotes (colônias menores) que foram 

vendidos para colonizadores de diferentes etnias. (REINHEIMER, 2005). 

Segundo Magalhães (2003) estes lotes podiam ainda ser divididos em colônias 

menores. 

 Os colonos alemães ocuparam principalmente as encostas do Planalto 

que eram bastante íngremes, terras consideradas mais férteis, porém 

necessitavam de ferramentas mais braçais, diferente da tecnologia utilizada na 

Europa, como o Império na época previa que seria utilizada no Brasil. As áreas 

foram totalmente “limpas”, deixando apenas os Jerivás (espécie de coqueiro) 

para alimentação e pastagens do gado, com as pedras retiradas da floresta, os 

alemães faziam cercas e taipas. (REINHEIMER, 2005, pg. 23). 

 A ocupação do solo foi intensa, boa parte das áreas rurais ou de 

preservação, é coberta com vegetação mais rasteira e tipos de capins. Este 

processo transformador da mata atlântica foi mais consistente na região, pois 

os lotes vendidos por Tristão Monteiro no final do século XIX foram financiados, 

facilitando sua aquisição, e a rápida mudança do espaço agregou valor à terra 

e a produção podia ser rapidamente escoada, primeiramente por barcas e a 

partir de 1903 pela estrada de ferro. (ROCHE, 1969).  
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 Com a estrada de ferro chegando à região, foi necessária a construção 

de uma nova ponte para cruzar até o outro lado da Colônia, esta ponte também 

foi muito utilizada pelos colonos com suas carretas, pois as pontes construídas 

anteriormente – a primeira uma ponte pênsil e a segunda uma ponte de 

madeira – não resistiram às enxurradas que com as fortes correntezas traziam 

árvores, galhos e troncos.  

O trajeto por trem porém, durou pouco, o primeiro trem chegou em 1903 

e em 1963 a ponte foi desativada em função do encerramento das atividades 

férreas na região. (ENGELMANN, 2004). Mesmo assim, em 1970, foi 

inaugurada uma nova ponte no local, desta vez construída com material mais 

consistente, feita de concreto deixando as pontes de madeira apenas nos 

registros históricos. 

Apesar do curto período em que as ferrovias da região foram utilizadas, 

o transporte ferroviário foi um grande impulsionador no desenvolvimento da

região, favorecendo o escoamento da produção agrícola, contribuindo desta 

forma para o aumento da população. Com este novo processo de 

desenvolvimento, iniciou também a urbanização e industrialização da região. 

 A expansão da colonização seguia fervorosa, tanto que após 30 anos 

desde a sua chegada, as áreas ocupadas pelos imigrantes já representavam 

5,8% do total, porém a área verde diminuira para 30,7%. Em 1914 estes dados 

já apresentavam outros números, restando 25% de área verde, contabilizando 

um desmatamento de 11,5%. (ROCHE, 1969). Segundo o inventário florestal 

realizado pela FEPAM (Fundação Estadual de Proteção Ambiental) em 1983, 

havia apenas 5,62% de mata nativa, mas com as políticas ambientais e a 

criação de reservas de proteção ambientais algumas áreas puderam ser 

regeneradas, a cobertura vegetal aumentou para 17,5%, porém com uma 

vegetação secundária. (BUBLITZ, 2006). 

 A poluição do solo e dos recursos hídricos também devem ser 

considerados no levantamento histórico do desbravamento da floresta pelos 

imigrantes, pois para garantir a boa fertilidade da terra, foi necessária a 

introdução de herbicidas e de agrotóxicos a partir da década de 1960 com a 
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chamada “Revolução Verde”. Marcando de forma vertiginosa o florescimento 

das colônias e o desaparecimento da floresta. (BUBLITZ, 2006). 

 Na região situada na zona de serra, conhecida como Boa Esperança, a 

mata nativa encontra-se preservada, nesta área de encosta que abriga os 

afluentes do Rio dos Sinos já existe uma mata secundária, no entanto, a mata 

de Araucárias está presente em toda a região mas de forma descontinuada em 

função do desmatamento, tornando a paisagem desta espécie fragmentada.  

 As alterações da flora e fauna da mata atlântica na região do Vale do 

Paranhana são difíceis de mensurar em função da falta de registros de todas 

as espécies existentes à época e os inventários mais recentes do que restou 

neste processo de transformação da floresta com sua biodiversidade. Mas 

pode-se observar nos registros em Roche (1969) que a cobertura florestal do 

Rio Grande do Sul por volta de 1850 era de 36%, enquanto a área desbravada 

era de apenas 0,5%. 

 Segundo o inventário Florestal realizado pela Secretaria do Meio 

Ambiente do Rio Grande do Sul, publicado em 2010, a cobertura florestal 

nativa em seus estágios iniciais, médios e avançados de sucessão na Bacia do 

Rio dos Sinos é de 1.652,74 km² correspondendo a 0,585% da cobertura do 

Estado, enquanto que 19,51 km² corresponde a área de reflorestamento com 

Eucaliptos, Pinus e Acácia-negra. 

 Nos estágios iniciais, dessa bacia hidrográfica as espécies 

predominantes foram Baccharis dracunculifolia: Vassourinha/Vassoura; 

Myrsine umbellata: Capororoca; Casearia sylvestris: Chá-de-Bugre; Cupania 

vernalis: Camboatá-vermelho; Luehea divaricata: Açoita-cavalo; Acacia 

mearnsii: Acácia negra; Baccharis sp.: Carquejão; Baccharis semiserrata: 

Vassoura e Cordia trichotom: Louro. (SEMA, 2010). 

 A permanência dos Jerivás por toda a mata atlântica é um fato bastante 

curioso, pois apesar de todas as áreas terem sido desmatadas integral ou 

parcialmente, esta espécie de coqueiro permanece imponente por toda sua 

extensão. Na mata atlântica foram catalogadas 40 espécies de Palmeiras, 

algumas inclusive, ocorrem somente neste bioma, sendo consideradas 

espécies endêmicas. (LORENZI, 2004). 
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 Com relação à botânica do coqueiro, este possui características 

peculiares, pois o fruto é fonte de alimento de vários pequenos animais – aves 

e mamíferos – sendo inclusive utilizado na culinária brasileira, principalmente o 

palmito. A madeira apesar de não ser considerada nobre foi utilizada em 

algumas construções, principalmente nas áreas rurais. 

O Jerivá, como é mais conhecido, possui um alto valor ornamental, pois 

o crescimento é rápido, a árvore exige poucos cuidados, as raízes não são

profundas, sendo muito utilizado na arborização de ruas e jardins, conferindo 

um aspecto tropical ao ambiente. O plantio do Jerivá é ainda utilizado na 

recomposição de áreas degradadas, em plantios mistos, considerando a sua 

resistência ao transplante, mesmo as árvores adultas. (LORENZI, 2000). 

Apesar dos esforços em manter as áreas de preservação, 

principalmente pela necessidade de conservação da mata ciliar das margens 

dos rios, que formam suas importantes nascentes, as necessidades criadas 

pela atividade antrópica, seja por questões de sobrevivência, ou pela era de 

consumo voltada para o capitalismo, deve ser igualmente considerada. O modo 

de produção mais voltado para o consumo imprime um novo modo de vida que 

inclusive confunde “qualidade de vida com quantidade de coisas”. (KASPARY, 

2014). 

6. O Calçado e a industrialização na região:
A industrialização – iniciada ainda na década de 1920 na região –

principalmente de aglomerados calçadistas, também tiveram uma parcela 

significativa para o impacto ambiental na região do Vale do Paranhana.  A 

história do calçado no Vale do Paranhana se confunde com o processo de 

colonização e das migrações dos imigrantes alemães na região, pois foram 

estes que trouxeram o conhecimento em curtimento de couros, as técnicas de 

fabricação de arreios, selas, artigos de montaria e principalmente a fabricação 

de calçados rudimentares a partir das aparas de couro. Estas atividades 

promoveram a expansão das colônias ao longo do Rio dos Sinos e seus 

afluentes, incluindo o Rio Paranhana – inicialmente chamado de Rio Santa 

Maria. (CALANDRO, 2013). 
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 A primeira fábrica de calçados da região data de 1922, na cidade de 

Três Coroas e segundo o pesquisador Armindo Lauffer, em 1959 o município já 

contava com 9 fábricas de calçados. (ENGELMANN, 2004). A partir da década 

de 1960, com a internacionalização do mercado, ocorreu uma forte ampliação 

da área produtora, abrangendo todas as cidades da região transformando 

novamente a geografia bem como a economia das cidades. Neste período até 

a década de 2000, a economia da região cresceu 20% mais do que o Rio 

Grande do Sul, se considerar apenas o crescimento industrial, o percentual foi 

ainda maior. No entanto, com o crescimento industrial e forte participação da 

economia da China no mercado mundial, houve uma queda significativa na 

exportação de calçados com uma conseqüente queda na produção. 

Apesar da crise do setor para a exportação – a partir da década de 2000 

– com a economia interna crescendo, os aglomerados calçadistas mantiveram

uma forte participação no PIB do Rio Grande do Sul. (CALANDRO, 2013). 

Esta permanência da indústria também se deve em função das alterações nos 

processos de fabricação e recuperação dos danos ambientais gerados por 

décadas. 

A indústria calçadista foi uma grande fonte poluidora desde o curtimento 

do couro até o produto final. (OLIVEIRA, 2010). Porém, com novas legislações 

ambientais, todo o setor precisou se re-organizar no sentido de criar 

metodologias específicas para o processamento do couro, bem como os 

processos de fabricação diminuindo consideravelmente os sub-produtos, 

resíduos sólidos e efluentes, necessitando em alguns caso a substituição 

completa de alguns componentes, como o caso do cromo, que foi o 

responsável pela mortandade de várias espécies aquáticas. (CONSEMA, 

2006). 

O impacto ambiental gerado pela indústria, no processo de colonização 

e na urbanização da região, ainda afetam o desenvolvimento econômico local. 

Este impacto também afeta outras regiões em razão do Vale do Paranhana ser 

banhado por importantes fontes hídricas afluentes dos rios locais e estes por 

sua vez, são afluentes do Rio dos Sinos que além de ser utilizado para 
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consumo humano ainda é utilizado na agricultura para irrigação e também na 

indústria. (SEMA-RS, 2010).   

Além das fontes hídricas afetadas pela indústria calçadista, o 

crescimento da população também deve ser considerado nas transformações 

ambientais, pois com a demanda por Mão de obra na região, houve um 

aumento da população urbana, este processo ocorreu em função das 

migrações do rural para o urbano, e ainda de regiões vizinhas. A taxa de 

urbanização no período de foi superior à taxa de urbanização no estado. O 

percentual de crescimento da população foi de 4,72% a.a., enquanto que no 

estado foi de 1,48% a.a. (GALVÃO, 1999). Apesar da forte industrialização e do 

desenvolvimento gerado, a região do Paranhana ainda é dependente da região 

do Vale dos Sinos, uma vez que os insumos demandados pelo setor calçadista 

advêm do Vale dos Sinos. 

7. Considerações finais:
As conseqüências deste impacto ambiental provocado pela colonização

a partir do século XIX ainda são desconhecidas em sua maioria, pois não 

envolve apenas o desmatamento da floresta primária da mata atlântica. As 

alterações ocorreram na mudança da paisagem natural, na cultura de forma 

geral, hábitos alimentares e estilos de vida, alteração da flora e fauna, com 

severas extinções, alteração no curso de rios, e na extinção de outros, criação 

de políticas ambientais, entre outros aspectos. Porém algumas destas 

alterações podem ser definitivas e provocar novos ciclos de mudanças, como é 

o caso das alterações no clima, novas migrações, etc.

A preservação da mata ciliar também é o foco dos principais projetos de 

preservação e recuperação de áreas afetadas por desmatamentos ou por 

poluição ou ainda pela contaminação de solo e água das atividades antrópicas. 

No Brasil, atualmente existem diferentes organizações independentes ou do 

próprio governo, criadas a partir das legislações e políticas públicas para a 

manutenção e recuperação da mata atlântica como um todo, porém não há 

como diagnosticar com exatidão quais foram as áreas mais afetadas e como 
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restaurá-las, considerando que a natureza está em constante processo de 

transformação, seja pelas atividades humanas ou naturais.  

 O objetivo deste trabalho foi estudar a forma de colonização dos 

imigrantes alemães frente ao meio ambiente, buscando analisar as dificuldades 

enfrentadas, a forma como desbravaram as terras, consideradas por eles 

selvagens, o conhecimento que adquiriram com a conquista da terra nova, bem 

como algumas derrotas superadas. É importante ainda destacar o 

desenvolvimento das regiões colonizadas a partir do desbravamento da mata 

atlântica, as diferenças entre as regiões pelos também diferentes colonizadores 

ou pelos diferentes processos de colonização. 

 Embora alguns pesquisadores vêm incluindo as questões ambientais na 

historiografia regional, é importante destacar as dificuldades nos registros 

históricos com relação ao processo da transformação ambiental que esta 

região sofreu no período de colonização. Das poucas imagens registradas, 

destaca-se o jerivá, que se mantém imponente depois da conquista dos 

alemães e algumas imagens que visam a conservação do registro das obras 

físicas enquanto patrimônio histórico, não considerando o meio ambiente como 

patrimônio e como fonte para o entendimento das transformações ambientais e 

humanas. 
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Cristóvão de Lisboa: um letrado na cidade letrada e as 

primeiras imagens da natureza amazônica (c. 1627) 

João Otavio MALHEIROS1 

Resumo: 

Estudo o conjunto de 259 imagens da flora e da fauna produzido - no momento 

em que é criado pelos Filipes um novo Estado colonial, o do Maranhão - pelo 

missionário capucho Cristóvão de Lisboa, a partir da cidade de São Luís, 

traçada por engenheiro-mór e criada para ser capital, no início da fixação do 

europeu de matriz cultural lusa, num processo de apropriação territorial e 

cognitiva, transcultural, na parte do mundo que hoje é a Amazônia. O códice 

História dos animais e árvores do Maranhão, elaborado entre 1624-1627, é 

composto por estampas de bichos e plantas, um índice em ordem alfabética, e 

verbetes. O conjunto – textos e imagens - fornece vestígios da cidade e da 

natureza, e integra a narrativa visual num trabalho de história natural e moral, 

forma discursiva do sistema do colonialismo no primeiro período do Moderno 

na América dos Habsburgo. Da análise documental e crítica contextualista, 

concluo que o uso de imagens em projeto bibliográfico é traço moderno – o 

olhar - em forma discursiva ainda renascentista, e diferencial importante no 

manuscrito atribuído ao franciscano. 

Palavras-chaves: natureza amazônica, imagens, Cristóvão de Lisboa. 

1 Mestrando do Programa de Pós-Graduação em História, do Departamento de História, do 
Centro de Ciências Humanas, da Universidade Federal do Maranhão – PPGHIS/UFMA. Aluno 
bolsista CAPES/CNPq, sob orientação do prof. Dr. Alírio Carvalho Cardoso (PPGHIS/UFMA). 
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1 Um inquisidor faz desenhar bichos e plantas para ilustrar um livro 

De 25 de março a 2 de maio de 1624, aos 41 anos de idade, Cristóvão 

de Lisboa, frei capucho português, franciscano regular, portanto sob dupla 

vassalagem (ao rei Habsburgo, um Áustria, e ao Papa, em Roma) e à frente de 

uma numerosa missão, atravessa o mar oceano, ultrapassa a linha equinocial 

(SEVERIM, in LISBOA, 1967: 10) e desembarca em Pernambuco. Uma viagem 

muito rápida, para os padrões da época (CARDOSO, 2012: 179). 

Sai de uma Lisboa destronada (BOXER, 2002: 122), com uma 

população imprecisamente estimada entre 120.000 e 165.000 habitantes 

(SERRÃO, in MATTOSO, 1998: 58) e só chega em agosto ao destino de sua 

missão, São Luís - uma cidade que existia há só uma década, com uma 

população ainda hoje imprecisamente definida (v. a parte 2 deste estudo 

sumário).  

Estava chefiando, como disse, uma equipe missionária grande:  dezoito 

frades (MEIRELES, 1960: 62; LIMA, 2006: 266) e mais auxiliares não 

regulares, presumíveis. São esses capuchos uma Ordem mendicante (como a 

dos mercedários e a dos carmelitas mas não como a dos jesuítas; as quatro 

presentes e atuantes no cenário àquele tempo) muitas vezes confundida na 

historiografia do período com outro ramo franciscanos, o do os capuchinhos. 

Mas são os da Província de Santo Antônio de Lisboa que são dotados, por 

Filipe II, de Portugal (o III, de Espanha) de incumbências imperiais e parcos 

meios para colocá-las em prática2. 

Nele, frei Cristóvão, e em sua equipe, segundo Maria Adelina Amorim, 

que estuda os franciscanos na experiência do “Estado pará-maranhense, a 

partir de 1621” (AMORIM, 2011: 14), estava instalada a capacidade de produzir 

o manuscrito  (AMORIM, 2011: 369-  ) que se conservou inédito por trezentos e

quarenta anos: História dos animaes e arvores do/Maranhão/Pelo muito 

Reverendo Padre frei Chris-/tovão de Lisboa Calificador do Santo/Officio, e 

fundador da Custodia do/Maranhão da Recolecção de/Santo Antonio de/Lisboa. 

Anno... (LISBOA, 1967), com datação de 1627 (c.).  

O códice, que está no Arquivo Histórico Ultramarino, em Lisboa, é um 

caderno de esboço e de anotações. É descrito assim por Jaime Walter: 

2 A tópica da precariedade dos meios para financiar a administração do sistema do colonialismo no XVII 
é recorrente nos atores clericais e temporais (CORRÊA, 2011: 45). 
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[...] mede 0,30 cm X 0,22 cm, com encadernação inteira de 

pergaminho grosso, já amarelo-carregado, tendo na lombada, 

em caracteres do século XVII, escritos com tinta castanho-

escura, a indicação Animaes do Maranhão. Contém esse livro 

cento e noventa e oito folhas de papel, todas em bom estado, 

com uma marca de água que não conseguimos identificar. A 

folha do frontispício dá-nos a indicação de se tratar da História 

dos animaes, e arvores do... As três primeiras folhas, a seguir, 

sem numeração, são ocupadas por um índice alfabético dos 

nomes das espécies contidas no códice. As cento e sessenta e 

quatro páginas seguintes, todas numeradas, contem desenhos 

variados, feitos a lápis e cobertos a tinta, com um ou outro 

esboço ainda a lápis... [...] As trinta folhas restantes são as que 

contêm um texto escrito, relacionado com as espécies 

desenhadas, [...]. (WALTER, in: LISBOA, 1967: 9; grifo meu.) 
Ao todo, são duzentas e cinquenta e nove desenhos, feitos a partir da 

cidade que cresce aos poucos, mas que não teria menos do que entre 

quinhentos e mil habitantes (v. 2) ao tempo que recorto neste estudo, pela 

figura singular que observo e que não nos transmitirá relatório de confissões e 

de processos que como Inquisidor porventura tenha conduzido. 

É, a coleção das imagens pioneiras da fauna e da flora, um fragmento 

de trabalho mais amplo – ainda hoje desconhecido, se o projeto foi concluído3 

– concebido na matriz cultural barroca, escolástica e ibérica, imerso num

processo de apropriação territorial e cognitiva, transcultural (ORTIZ, 1986: 4), 

na parte do mundo que hoje é a Amazônia, na terceira década de Seiscentos. 

2 Uma cidade cabeça de Estado com incontadas gentes 
Em que cidade entra naquele 16 de agosto, dia da transfiguração 

(SEVERIM, in LISBOA, 1967: 12), e o que faz para cumprir as tarefas de 

Visitador e4 Qualificador5 e da de Custódio6? Do resultado das duas tarefas, 

3 A leitura de Partes e procedimentos da história, de autoria atribuída a Manuel Severim de Faria, irmão 
de Cristóvão de Lisboa, e animador de uma rede de produtores de conhecimentos a partir de Évora 
(MEGIANI, 2005: 239-256) fornece evidências de se tratar de um projeto do livro História natural e 
moral do Maranhão, em quatro tomos, que ainda tentará imprimir até pouco antes de morrer, de 
acordo com a Carta que.... (1650). 
4 Refiro-me aos que, em 1614, acompanharam as expedições luso-pernambucanas que conquistam no 
ano seguinte o Forte de São Luís da empresa colonial francesa. 
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não há o que informar, até esta altura da pesquisa. Sabe-se que livros hereges 

e cartas de tocar haviam, em mãos de remanescentes dos que acompanharam 

Rassily e La Ravadiére (na vinda mas não na volta) e também nas dos 

soldados e dos colonos advindos do Reino, dos Açores e de outras partes do 

mundo, especialmente da capitania de Pernambuco, cabeça, no período, do 

Estado do Brasil. 

Na literatura de historiadores não acadêmicos (SARLO, 2005: 13-17) 

maranhenses da segunda-metade do século XX, como Mário Meireles e Carlos 

de Lima, há informações esparsas e esmaecidas sobre o quantum das gentes, 

sejam os conquistadores e colonos advindos ou indígenas, também advindos e 

permanecidos, ou os que já se encontravam nos territórios no tempo dos 

franceses. Os números mencionados não foram observados na economia 

deste trabalho, mas apenas algumas categorias algo imprecisas expressadas 

em grupos: soldados, índios arqueiros, funcionários, padres, colonos etc.  

A garimpagem destas informações produz um quadro desordenado. Sigo 

pistas dos aportes populacionais mais significativos e os indícios de um quadro 

aproximativo de uma população mínima porém funcional, que fez girar a roda 

do sistema do colonialismo ibério no primeiro período do moderno e garantiu a 

fixação do europeu. O primeiro grande aporte de gentes pernambucanas ou 

luso-pernambucanas (CARDOSO, 2002: 62) e de contingentes indígenas 

arregimentados, é a expedição de Jerônimo de Albuquerque/Diogo de Campos 

– uns 300 luso-pernambucanos e uns 300 indígenas aliados (MEIRELES,

1960: 45), na primeira fase da Conquista (1614); o segundo, na fase do 

arremate dado no final de 1615, pela expedição de Alexandre de Moura, com 

até 600 homens em armas, em nove navios (MEIRELES, 1960: 52). Quantos 

terão permanecido após a solução dada à disputa entre as empresas e aqui 

serão encontrados à chegada pelos dois outros aportes populacionais – os 

noventa e cinco (LIMA, 2006: 255-256) ou os contratados duzentos 

5 Visitador e Qualificador são funções da Inquisição, a primeira para controle dos pecadores e da 
administração dos conventos, a segunda para autorizar o exercício de profissões e para a publicação de 
livros, (BLUTEAU, 1712-1728: 528; 61).  
6 O Custódio equivale ao Comissário e é responsável por um conjunto de conventos que se prepara para 
instalar uma nova Província. No caso, Cristóvão de Lisboa laborava como Custódio de uma futura 
província franciscana do ramo capucho de Santo Antonio de Lisboa, o que nunca ocorrerá, pois em todo 
o século XVII, o Estado do Maranhão continua território da sede provincial lisboeta e não uma província
autônoma, como a de Olinda. 
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(MEIRELES, 1960: 60) casais açorianos, trazidos por Simão Estácio da 

Silveira, e outros, em 1620 e 1621? Uma conta conservadora há de considerar 

pelo menos o contingente militar reduzido para a guarnição do Forte de São 

Filipe, mais os missionários de quatro ordens regulares, mais os membros das 

famílias principais da Câmara (que recebe uma légua de terras em 1615). E 

quantos indivíduos agregaram-se em casais puros ou mistos, e quantos eram 

os oficiais mecânicos indispensáveis para erguer a cidade, e o total dos 

letrados seculares, e os agregados de parentela ou servis às casas, que eram, 

aqui como na Europa, locais de residência e unidades econômicas?  

Viu-se que São Luís, por ser a cabeça do Estado, pode ter recebido um 

investimento de nível mais elevado, com a vinda no batalhão conquistador do 

engenheiro Francisco de Frias de Mesquita, o qual teria traçado um plano de 

ruas, além de ter riscado o desenho dos fortes, fortins e da fortaleza que se 

ergueram. De madeira e palhas era o convento dos capuchinhos franceses, de 

madeira a primeira igreja dos capuchos, até a construção do convento de 

Santa Margarida, este sim, como se depreende pela durabilidade mencionada 

em c. 1638, já em taipa de varas e de pilão (SEVERIM, in LISBOA, 1967, 12). A 

construção em pedras só é registrada a partir do final do século XVIII e início 

do XIX, como aparece no estudo de inventários a partir de 1794 feito por 

Antonia da Silva Mota: 
Os inventários são muito sucintos na descrição dos imóveis; eles 

se atêm à avaliação do terreno e à estrutura da construção, 

apontando [...] a forma de construção das paredes que sustentam 

a casa, se de “pedra e cal”, de “soque” ou de “taipa”, avaliando 

separadamente os itens “obra de pedreiro”, “obra de carapina” e 

“obra de ferreiro”. Nas construções mais sólidas, as paredes 

externas e os arcos que sustentavam o edifício eram feitos de 

“soque” e “pedra e cal”, sustentados por esta “caixa” eram 

colocados os outros pavimentos e o telhado, feitos de madeira. 

(MOTA, 2012: 177).  
Do traçado original da cidade, presumido mas não visto, mas que com 

certeza tenta seguir o modelo “tabuleiro de xadrez” que é um padrão 

urbanístico no período, resulta um conjunto de ruas e quadras conformado pela 

topografia do lugar. Já não é, como nota Ángel Rama (1996), a reprodução 

exata da cidade ibérica, mas a criação de um tipo de cidade que só acontece 
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no novo e amplo espaço geográfico americano, no momento da sua 

incorporação pela matriz cultural ibérica no processo de expansão de seu 

império naquelas primeiras décadas do XVII: a cidade letrada, isto é, a cidade 

de onde letrados exerciam a autoridade (RAMA, 1996: 17). 

Figura I 

O plano de Mendonza, Archivo General de Indias. A cidade letrada é a 
materialização da ordem barroca (RAMA, 1996: s/d., s/n). 

É a cidade que segue no Ocidente, adaptando-a, a estratégia de fixação 

portuguesa já testada e aprovada no Oriente, que é assim esquematizada por 

Diogo Ramada Curto: primeiro, transfere-se pouco a pouco contingentes e 

forma-se uma parentela com os naturais; depois, fundam-se fortalezas; 

terceiro, forma-se um exército (CURTO, 2009: 190), que na América hispano-

lusitana é o conjunto armado dos colonos livres mais os indígenas aliados, 

vedado que era ao escravizado o uso de arma.  

Ainda no caso de São Luís, a adaptação ao terreno em que se ergue a 

fortaleza e se abrem as ruas para o casario, faz com que o “centro” político-

militar acantone-se a N-O e ela, a cidade, se estique, em direção a L. Nela, em 

princípios de 1625, inaugura Cristóvão de Lisboa convento em devoção de 

Santa Margarida, se ainda não em pedra, já mais sólido que o “conventinho” de 

palhas e troncos dos jesuítas nos dias subsequentes à Conquista e que 
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abrigara também frades capuchos (AMORIM, 2011: 371).  

 O material com que foram construídas as instalações pioneiras serão 

em primeiro lugar aqueles que encontrados no lugar tenham o seu modo de 

utilização desvendado e dominado (HOLANDA, 1957: 15). O lugar é a zona de 

contato (PRATT, 1999: 27), e a apropriação cognitiva é um processo 

transcultural (ORTIZ, 1983: 4) especialmente intenso nas primeiras décadas. 

Assim é que aparecem menções ao uso das palhas, das madeiras e, na 

primeira reforma, da taipa de vara e de pilão, que utiliza madeiras, argila e 

cordas, todos materiais localmente encontrados e utilizáveis com facilidade. 

A taipa de vara e a de pilão são técnicas que aproveitam materiais 

(cascalhos e argilas) que emprestam uma durabilidade muito maior em relação 

ao exclusivamente vegetal (madeira e palhas), mas não garantirão que o 

construído naquelas primeiras décadas da fixação tenha se conservado até os 

dias atuais.  

Porém é desta cidade que vai crescendo depois de uma guerra intensa - 

de 1617 até pelo menos 1622- contra os tupinambás rebelados por Amaro (ele 

mesmo, uma persona transcultural), e de uma primeira epidemia de varíola, em 

1621, que dizima os “domesticados” (MEIRELES, 1960: 60); mas que não teria 

menos gente do que o mínimo necessário para que funcionassem o 

governador e capitão-general, e também o provedor-mor que chega junto, é 

que a figura singular que observo, produzirá seu manuscrito, enviado ao irmão 

historiador em Évora em 16277.  

Manuscrito este que, conservado no códice que está no Arquivo 

Histórico Ultramarino, em Lisboa, contém o conjunto pioneiro de duzentas e 

cinquenta e nove imagens da flora e da fauna8; imagens concebidas dentro da 

matriz cultural barroca, escolástica e ibérica, num processo de apropriação 

territorial e cognitiva, transcultural, na parte do mundo que hoje é a Amazônia. 

 

3 O que podem dizer tais imagens? 
Sabe-se, com Marc Bloch, que as imagens, que são ao mesmo tempo 

documento e testemunho, só falam se soubermos interrogá-las (BLOCH, 2001: 

7 De acordo com uma carta enviada do Maranhão, datada de 20 de janeiro de 1627. 
8 Sobre a autoria dos desenhos, diz a historiadora portuguesa Maria Adelina Amorim que não foram 
feitos por Cristóvão de Lisboa, mas por seu secretário, o padre João da Silva (AMORIM, 2011: 411). 
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79). E o mestre de Annales adverte para que a “escolha ponderada de 

perguntas seja extremamente flexível, suscetível de agregar, no caminho, uma 

multiplicidade de novos tópicos, e aberta a todas as surpresas” (BLOCH, 2001: 

79). Na economia desta comunicação, as perguntas que esboço são algumas 

poucas e básicas. 

Uma delas – quem as concebeu e as desenhou – já está 

suficientemente respondida pela historiografia. Outra, sobre a organização em 

que as imagens foram conservadas, que segue uma forma-padrão peculiar, o 

da história natural da época, tem no clássico estudo As palavras e as coisas, 

de Michel Foucault, uma explicação, da qual o aspecto determinante é a 

similitude, ou melhor, as similitudes, que eram quatro (FOUCAULT, 1999: 23-

34) ; essa é uma das chaves para a classificação das espécies numa ordem

aceitável para a produção de conhecimentos na escolástica ibérica, no primeiro 

período do moderno e no apogeu do barroco (MARAVALL, 2009: 41) mas não o 

será após Carl von Linné, no século XVIII. 

Tal chave é a que explica porque – em História dos animais e árvores do 

Maranhão – a imagem do Guaragua (LISBOA, 1967: estampa 1), ou vaca-do-

mar (o peixe-boi, sabidamente um dos mamíferos sirênios, na classificação 

hodierna) é a primeira do capítulo dos peixes; e que o morcego (outro 

mamífero, da ordem dos quirópteros) esteja entre os pássaros.  

Figura II 

‘Pássaros’ na estampa nº 107, c. 1627; “Pelas semelhanças globais se aproximam as coisas” 

(FOUCAULT: 1999: 197). 
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O manuscrito, afinal, trata-se de um caderno de anotações, 

apontamentos e esboços, sendo a parte textual presumivelmente o resultado 

de um material que, após a coleta inicial, é passado à limpo (sempre 

manualmente, claro, e por mãos não especializadas). Sua grande virtude é ter 

sido produzido in situ, o que per si não garante que todos os desenhos 

reproduzam apenas o observado diretamente pelo desenhista com uma 

qualidade em termos contemporâneos quase fotográfica. Há imagens, de 

acordo com o estudo de Sandra Eugénia Teixeira Alves Tapadas (2006), feitas 

inegavelmente com a observação direta e aturada, outras que obedecem a 

padrões estereotipados, de acordo com convenções social e historicamente 

construídas e que o desenhista respeita ao registrar o que observa. Várias 

mesclam a observação direta com o destaque de algumas características 

estereotipadas. 

Mas todas estão além da visão, pois são um produto do olhar, conforme 

a distinção feita por Sérgio Cardoso, quando analisa o olhar do viajante: 

O ver, em geral, conota no vidente uma certa discrição e passividade 

ou, ao menos, alguma reserva Nele um olho dócil, quase desatento, 

parece deslizar sobre as coisas; e as espelha e registra, reflete e 

grava. Diríamos mesmo que aí o olho se turva e se embaça, 

concentrando sua vida na películo lustrosa da superfície, para fazer-

se espelho... Como se renunciasse a sua própria espessua e 

profundidade para reduzir-se a esta membrana sensível em que o 

munod imprime seus relevos. Com o olhar é diferente. Ele remete, de 

imediato, à atividade e às virtudes do sujeito, e atesta a cada passo 

nesta ação a esperssua da sua interioridade. Ele perscruta e 

investiga, indaga a partir e para além do visto, e parece originar-se 

sempre da necessidade de “ver de novo” (ou ver o novo), como 

intento de “olhar bem”. Por isso é sempre direcionado e atento, tenso 

e alerta no seu impulso inquiridor... (CARDOSO, In: NOVAES (et al.), 

1988: 348)  

As imagens, quando cruzadas com os verbetes correspondentes, 

mostram uma simbiose do olhar missionário com o olhar do colono, pois é 

patente que busca-se observar e descrever as espécies que tem relação direta 

com as trocas econômica e cultural impostas pelo contato do colonizador com 

os espaços e as gentes que estavam sendo apropriadas e inseridas na 
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América católica dos Filipes. 

Figura III 

O “guaraga, ou vaca-do-mar”, um mamífero sirênio é o primeiro dos ‘peixes’ 

(LISBOA, 1967: estampa 1) 

Busca-se sim, aquelas espécies próprias para usar ou comer. Mas não 

só estas; outras serão estampadas porque se ofereceram ao campo do 

observador curioso e à possiblidade de sua coleta e coleção. As primeiras são 

passíveis de identificação pelo observador contemporâneo por se referirem a 

espécies ainda hoje utilitárias; as demais, por menção, nos verbetes, que não 

inclui a referência ao seu potencial utilitário à época, também estão disponíveis 

para o ‘interrogatório’. 

Todas as imagens de História dos animais e árvores do Maranhão 

alimentam a potencial curiosidade do pesquisador, da qual talvez a leitura do 

verbete referente ao peixe-boi ofereça apenas uma ideia aproximada do que 

aguarda um ‘interrogatório’ do historiográfico: 
Guaragua é a vaca do mar, é da compridão de dez ou doze palmos, é 

grosso como uma vaca; é pardo cor de cinza, tem as tripas e a 

fressura como uma vaca e cria seus filhos de leite e tem as mamas 

debaixo dos braços; o macho tem a sua natura tamanha como de 

cavalo e da própria forma; o rabo tudo é gordura de se faz manteiga 

que é boa para frigir e para candeia e há algum tamanho que dá dez 

ou onze arrobas e seis ou sete canadas de manteiga; não se bota 

nada fora, tudo se como até as tripas e a pele serve para fazer sola; 

fazem o seu acoitamento no mar perto da costa e no mês de Março 
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vão aos lagos e rios de água doce comer ervas e folhas; houve ano 

que se matariam trezentos peixes ou mais; ele tem duas pedras no 

ouvido do tamanho de um botão engrossado e tem duas pequenas 

pegadas as duas às duas grandes e as pequenas servem para o ar e 

as grandes servem para a dor de pedra, coisa experimentada em 

França; e vos quero contar o que vi fazer a este peixe: vi matar uma 

fêmea e esfolarem-na e botarem a pele em terra à borda de água; e 

quando foi ao outro dia, indo buscar água, acharam o filho em riba da 

pele deitado e tomaram-no. (LISBOA, 1967: 37) 
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Representações da paisagem no conto Bertram de Noite na 

Taverna, de Álvares de Azevedo 

Flávia Cristina Capello NEVES (UEL)1 

Resumo: 
O presente trabalho tem como objetivo a análise das paisagens presentes no 

conto Bertram de Noite na Taverna publicado postumamente em 1855 de 

Álvares de Azevedo. Por meio desta investigação, busca-se mostrar como a 

paisagem exerce enorme influência na criação da atmosfera de suspense e 

mesmo contribui para o desfecho de histórias narradas. Para a pesquisa, foram 

utilizados textos acerca da paisagem na literatura, a produção do autor e 

também de outros escritores que se relacionam de alguma forma com o tema 

de abordagem. Com este enfoque, o conto em estudo pôde ser analisado sob 

uma ótica diversa e viu-se como a paisagem produz uma atmosfera nebulosa, 

primitiva e selvagem. 

Palavras-chaves: Álvares de Azevedo, Noite na Taverna, Bertram, paisagem. 

1Graduação, IC-UEL. 
Orientadora: Regina Célia dos Santos Alves (UEL) 
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1. Introdução

Manuel Antônio Álvares de Azevedo (1831-1852), autor de Noite na

Taverna e um dos grandes nomes do Romantismo brasileiro, faleceu jovem 

mas sua contribuição para a Literatura nacional é de inestimável valor. Morto 

antes de completar 21 anos, o escritor produziu obras em prosa e em verso: 

Lira dos Vinte Anos (1853), Macário (1855), Noite na Taverna (1855), Poema 

do Frade (1862) e O Conde Lopo (1866). 

Lira dos Vinte Anos é uma coletânea de poemas que o poeta preparava 

quando faleceu. É composta por três partes, em que o poeta apresenta 

diferentes visões acerca da mulher: ora com sentimentalismo exacerbado, ora 

irônico e sarcástico. Macário é uma peça teatral em que o autor apresenta 

Macário e Satã em conversa e um prenúncio do que seria o Noite na Taverna. 

O Poema do Frade constitui-se de um longo poema de cinco cantos e O Conde 

Lopo foi o último trabalho de Álvares de Azevedo publicado. Por causa da 

morte prematura, em função de uma queda de cavalo agravada por uma 

tuberculose mal curada, toda a obra do autor foi publicada postumamente. 

Noite na Taverna, o livro de contos em que está inserido Bertram, foi 

publicado em 1855 pela primeira vez e é considerado por muitos críticos 

literários como uma das obras precursoras do gênero fantástico no Brasil. A 

respeito da obra, Andrade (2011) afirma: 

Noite na taverna, a obra de Azevedo que tem sido mais vezes 

reeditada, traz uma sequência de histórias que têm em comum o 

ambiente lúgubre, o mistério, uma dosagem intensa de satanismo e 

de soturnidade, e a presença do sobrenatural. Os personagens que 

contam as histórias estão embriagados, libertos de qualquer coerção, 

e o ambiente descrito é o de uma orgia permeada por penumbra e 

formas vagas. Entre vícios e crimes, os contos 

atingem os limites do êxtase e do pathos amoroso. (ANDRADE, 2011, 

p. 154).

Segundo Andrade, o livro de contos de Álvares de Azevedo apresenta 

ao longo de sua obra uma atmosfera de ebriedade, de surrealismo e é sempre 

acompanhada de uma aura de mistério e ambiguidade provocada pelo 
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ambiente em que se encontram e como estão os jovens que narram suas 

histórias. 

 Sobre o fantástico em Noite na Taverna, Karla Menezes Lopes Niels cita 

Afrânio Peixoto para explicar algumas das denominações que Noite na Taverna 

recebeu: 

 
Afrânio Peixoto (1931), décadas antes, já havia filiado a prosa de 

Álvares de Azevedo ao gênero fantástico e de horror, ao afirmar que 

Noite na Taverna seria um conto fantástico, perverso e gótico que 

poderia ser classificado como o pioneiro desse gênero no Brasil. Mas 

não foi o único. Outros antes e depois dele se ocuparam de 

categorizá-la de diversas formas que contribuíram para a sua 

consagração como narrativa de gênero fantástico. A multiplicidade de 

termos – fantástica, fantasiosa, gótica, de terror, de horror, simbolista 

avant la lettre, produto do romance negro – que aparecem em sua 

fortuna crítica não só mostram a dificuldade de se definir o gênero da 

obra, mas também a fizeram oscilar entre os gêneros conexos ao 

fantástico, a saber, o gótico, o estranho e o horror. (NIELS, s.d., p. 

96). 

 

 A autora afirma que, nos últimos anos, a obra em questão tem sido 

muito estudada e dita como uma primeira manifestação deste gênero. Mas que 

antes disso, Afrânio Peixoto já havia tido uma preocupação com uma 

categorização e nomenclatura deste tipo. 

 Neste trabalho, explorou-se um aspecto menos trabalhado no meio 

acadêmico no conto Bertram de Noite na Taverna: a paisagem. De acordo com 

Michel Collot, “a paisagem é um espaço percebido, ligado a um ponto de vista: 

é uma extensão de uma região [de um país] que se oferece ao olhar de um 

observador.” (COLLOT, 2013, p. 17). Para o estudioso, a paisagem é subjetiva.  

 Não só em Noite na Taverna, mas ao longo de toda obra de Álvares de 

Azevedo, a paisagem exerce papel de fundamental importância em seu 

desenvolvimento. Anderson Braga Horta (2002) afirma que: 

 
 "..., Azevedo identificava-se à natureza, se dissolvia nela, em 

comunhão quase mística, destacadamente visível no início de '12 de 

Setembro', no final de 'Lembrança de Morrer' e em todo o 

151



Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
'Panteísmo', para fixar-me em três de suas mais esplêndidas 

composições." (HORTA, 2002, p. 22). 

A paisagem, notadamente as naturais, comparecem à obra do autor sob 

as formas mais subjetivas e propositais possíveis.    

No conto Bertram, a paisagem ora amena e tranquila oscila com aquela 

mais sombria, obscura e turbulenta sempre variando em relação ao 'estado de 

alma' do narrador e dos personagens do conto envolvidos.  

2. Bertram: paisagem e sentimento
O conto Bertram se inicia com o próprio narrador que dá nome ao título

do conto bebendo vinho na taverna em meio à atmosfera de fantasia e 

embriaguez em que se encontravam os outros jovens, prestes a começar a 

contar as suas histórias aos convivas:  

Um outro conviva se levantou. Era uma cabeça ruiva, uma tez 

branca, uma daquelas criaturas fleugmáticas que não hesitarão ao 

tropeçar num cadáver para ter mão de um fim. Esvaziou o copo cheio 

de vinho, e com a barba nas mãos alvas, com os olhos de verde-mar 

fixos, falou:  

— Sabeis, uma mulher levou-me a perdição. (AZEVEDO, 2000, p. 

25). 

Bertram passa a narrar a história de um amor que teve com uma 

espanhola. Ela era de Cadiz, cidade na região da Andaluzia ao sul da Espanha, 

local onde toda a trama e tragédia com essa moça ocorrerão. Antes, porém, ao 

lembrar-se dela, Bertram lembra-se também da beleza das mulheres da região: 

Andaluzas! Sois muito belas! Se o vinho, se as noites de vossa terra, 

o luar de vossas noites, vossas flores, vossos perfumes são doces,

são puros, são embriagadores ― vós ainda o sois mais! Oh! Por esse 

eivar a eito de gozos de uma existência fogosa nunca pude esquecer-

vos! 

Senhores! Aí temos vinho de Espanha, enchei os copos ― à saúde 

das espanholas!... (AZEVEDO, 2000, p. 26). 
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Ângela, a andaluza com quem Bertram se envolvera, lhe trazia 

sentimentos bastante caros. Para ele, nem a natureza primitiva da Andaluzia 

ultrapassava a beleza feminina das espanholas. Neste primeiro momento, a 

lembrança das belas paisagens espanholas, muito agradáveis, é exaltada. É 

importante ressaltar que, durante o Romantismo, a descrição da natureza se 

torna essencial para descrever o estado de espírito dos personagens. De 

acordo com Michel Collot, "É o Romantismo que, com sua teoria da paisagem 

como 'estado de alma', enfatizará o aspecto subjetivo, parcial, egocêntrico de 

nossa experiência do espaço." (COLLOT, 1995, p. 12). 

Segundo a definição de paisagem deste autor, de espaço percebido, as 

paisagens são tão interessantes quanto são os sentimentos dos personagens. 

A paisagem andaluza descrita, naquele caso, de forma tão afável, positiva e 

bela, serve para fazer um paralelo com as mulheres da região. 

Ainda o brinde com o vinho espanhol reforça o carinho que Bertram teve 

por Ângela. E este brinde marca efetivamente a narração das histórias que o 

narrador passa a contar. 

Bertram afirma que após algum tempo de carinhos com Ângela, ao receber a 

notícia do pai doente na Dinamarca, teve que viajar para vê-lo e deixá-la na 

Espanha. Ao descrever os episódios, as palavras utilizadas ligadas ao campo 

semântico da “água” são frequentes:  

Foi uma noite de soluços e lágrimas, de choros e de esperanças, de 

beijos e promessas, de amor, de voluptuosidade no presente e de 

sonhos no futuro... Parti. Dois anos depois foi que voltei: quando 

entrei na casa de meu pai, ele estava moribundo: ajoelhou-se no seu 

leito e agradeceu a Deus ainda ver-me: pôs as mãos na minha 

cabeça, banhou-me a fronte de lágrimas — eram as últimas — depois 

deixou-se cair, pôs as mãos no peito, e com os olhos em mim 

murmurou: Deus! 

A voz sufocou-se-lhe na garganta: todos choravam. 

Eu também chorava — mas era de saudades de Ângela. (AZEVEDO, 

2000, p. 26, grifo nosso). 

O propósito da utilização desse grupo de palavras, além da 

caracterização melancólica da cena, é também de trazer ao imaginário o 
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símbolo da chuva que também é de cunho soturno. Bertram estava triste de ter 

deixado Ângela na Espanha, o pai dele estava emocionado de vê-lo e a 

imagem de um céu chuvoso faz referência a uma paisagem pesarosa, como é 

o estado de espírito dos personagens nessa cena.

Bertram passa então dois anos longe de Ângela e, quando retorna da 

Dinamarca para a Espanha, vê sua amada já casada e com um filho. O amor 

de ambos, porém, não havia acabado. Ele e a andaluza se encontravam às 

escondidas algumas vezes: 

Uma noite, dois vultos alvejavam nas sombras de um jardim, as 

folhas tremiam ao ondear de um vestido, as brisas soluçavam aos 

soluços de dois amantes, e o perfume das violetas que eles pisavam, 

das rosas e madressilvas que abriam em torno dele era ainda mais 

doce, perdido no perfume dos cabelos soltos de uma mulher... 

(AZEVEDO, 2000, p. 26). 

Nesse trecho, a utilização de figuras de linguagem tais como a 

prosopopeia e a sinestesia servem como forma de interação dos sentimentos 

de Bertram com a natureza. Assim como essa cena, grande parte das 

aventuras e conflitos se desenrolam durante a noite. A esse respeito, Michael 

Löwy e Robert Sayre (1995) afirmam: "... o fascínio romântico pela noite, como 

espaço de sortilégios, mistério e magias, que os escritores e poetas opõem à 

luz — esse emblema clássico do racionalismo." (LÖWY; SAYRE, 1995, p. 54). 

Além de claro afastamento do racionalismo e aproximação com a 

subjetividade e individualismo, a utilização de imagens noturnas sugere a 

dúvida e uma ambientação de locais propícios para bons momentos. 

A luz, ao contrário, parece revelar o que o personagem não deseja ver, 

uma paisagem negativa e desconfortável. É o caso, por exemplo, da cena em 

que, porque o marido de Ângela descobre a traição, ela decide matar ambos, o 

marido e a sua criança. A cena denota como a luz mostra a cena chocante a 

Bertram: 

Entramos numa sala. Ela foi buscar uma luz e deixou-me no escuro. 

Procurei, tateando, um lugar para assentar-me, toquei numa mesa. 

Mas ao passar-lhe a mão senti-a banhada de umidade: além senti 
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uma cabeça fria como neve e molhada de um líquido espesso e meio 

coagulado. Era sangue...

Quando Ângela veio com a luz, eu vi... era horrível... O marido estava 

degolado. (AZEVEDO, 2000, p. 27). 

O cenário insólito foi apresentado pela iluminação e descortinado por 

Ângela. Trata-se de uma cena que não escondia nada, em oposição à maioria 

das cenas deste conto, que são noturnas, misteriosas e sugestivas. A claridade 

apresentada ao narrador se mostrou de difícil assimilação e tenebrosa. 

Após a morte do marido e do filho, Bertram sai com Ângela em viagem 

mas por ela é abandonado algum tempo depois. O narrador narra suas viagens 

por países e lugares pouco precisos, não exatamente descritos, o que colabora 

com a atmosfera de mistério. Bertram encadeia uma sucessão de 

acontecimentos trágicos após o abandono de sua amada e por fim se encontra 

na Itália: 

Um dia — era na Itália — saciado de vinho e mulheres, eu ia suicidar-

me. A noite era escura e eu chegara só na praia. Subi num rochedo: 

daí minha última voz foi uma blasfêmia, meu último adeus uma 

maldição, meu último... digo mal, porque senti-me erguido nas águas 

pelos cabelos. 
Então na vertigem do afogo o anelo da vida acordou-se em mim. A 

princípio tinha sido uma cegueira, uma nuvem ante meus olhos, como 

aos daquele que labuta nas trevas. (AZEVEDO, 2000, p. 28).   

Após tantos desgostos com a vida (Bertram desonrou uma moça e 

levou-a ao suicídio, perdeu dinheiro, se afundou na bebida e em jogos), o 

narrador se depara com a morte em um penhasco — ele viria a tentar o 

suicídio. A paisagem descrita neste trecho pode denotar diversos sentidos: a 

grandiosidade da natureza versus a pequenez da vida, a relação existente 

entre a dureza da rocha com o momento difícil que o personagem vivia e, mais 

uma vez, o ambiente noturno, onde a superfície não podia ser vista e a 

nebulosidade da cena contribui para o insucesso da tentativa de retirada da 

própria vida. A nuvem que aparece na frente dos olhos de Bertram, a escuridão 

e a ebriedade são elementos decisivos na condução do que ocorre em 

seguida. 
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Bertram se vê em um escaler de marinheiros que posteriormente chega 

em uma corveta. Lá, conhece o comandante e sua esposa, por quem acaba se 

apaixonando. Ao descrever, percebe-se um encadeamento de elementos da 

natureza ligados ao comandante heroicos e bravos e quando se refere à 

mulher, tratam-se de traços acolhedores:   

Entre aquele homem brutal e valente, rei bravio ao alto mar, 

esposado, como os Doges de Veneza ao Adriático, a sua garrida 

corveta, entre aquele homem pois e aquela madona havia um amor 

de homem como palpita o peito que longas noites abriu-se as luas do 

oceano solitário, que adormeceu pensando nela ao frio das vagas e 

ao calor dos trópicos, que suspirou nas horas de quarto, alta noite na 

amurada do navio, lembrando-a nos nevoeiros da cerração, nas 

nuvens da tarde… Pobres doudos! parece que esses homens amam 

muito! A bordo ouvi a muitos marinheiros seus amores singelos: eram 

moças loiras da Bretanha e da Normandia, ou alguma Espanhola de 

cabelos negros vista ao passar sentada na praia com sua cesta de 

flores, ou adormecida entre os laranjais cheirosos, ou dançando o 

fandango lascivo nos bailes ao relento! Houve-as... junto a mim 

muitas faces ásperas e tostadas ao sol do mar que se banharam de 

lágrimas.... (AZEVEDO, 2000, p. 29). 

Neste trecho, pode-se dizer ainda que a paisagem descrita se mostra 

ora rebelde e obscura (ao falar de chuvas e nuvens) ora amena e tranquila 

(quando cita flores, praia e lugares com cheiros agradáveis) pois reflete o 

conflito interno de Bertram, que estava apaixonado por uma mulher casada. 

Apesar de refletir a respeito, o narrador consuma o amor pela esposa do 

comandante e se satisfaz, como demonstra o trecho a seguir: 

Amei-a: por que dizer-vos mais? Ela amou-me também. Uma vez a 

luz ia límpida e serena sobre as águas — as nuvens eram brancas 

como um véu recamado de pérolas da noite — o vento cantava nas 

cordas. Bebi-lhe na pureza desse luar, ao fresco dessa noite, mil 

beijos nas faces molhadas de lágrimas, como se bebe o orvalho de 

um lírio cheio. Aquele seio palpitante, o contorno acetinado, apertei-

os sobre mim... O comandante dormia. (AZEVEDO, 2000, p. 30). 
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 O amor correspondido leva à descrição de paisagens tranquilas, 

compondo uma cena tipicamente romântica. A noite, neste caso, se mostra 

convidativa às paixões, tendo até mesmo trilha sonora natural. O cenário 

apresenta som, sabor e imagens positivos: nada poderia ser tão sugestivo para 

os dois amantes. Tudo parecia contribuir para que eles ficassem juntos, o 

comandante até mesmo dormia. A paisagem, com seus elementos naturais 

amenos, calmos e envolventes, compõem este quadro. 

 Em uma madrugada, um navio pirata se aproxima da corveta e a ataca, 

compondo um cenário de guerra turbulento e grotesco: 

 
Enfim o pirata pareceu ceder. Atracaram-se os dois navios como para 

uma luta. A corveta vomitou sua gente a bordo do inimigo. O combate 

tornou-se sangrento— era um matadouro!... o chão do navio 

escorregava de tanto sangue, o mar ansiava cheio de escumas ao 

boiar de tantos cadáveres. Nesta ocasião sentiu-se uma fumaça que 

subia do porão. O pirata dera fogo às pólvoras... Apenas a corveta 

por uma manobra atrevida pôde afastar-se do perigo. Mas a explosão 

fez-lhe grandes estragos. Alguns minutos depois o barco do pirata 

voou pelos ares. Era uma cena pavorosa ver entre aquela fogueira de 

chamas, ao estrondo da pólvora, ao reverberar deslumbrador do fogo 

nas águas, os homens arrojados ao ar irem cair no oceano.  

Uns a meio queimados se atiravam a água, outros com os membros 

esfolados e a pele a despegar-se-lhes do corpo nadavam ainda entre 

dores horríveis e morriam torcendo-se em maldições. (AZEVEDO, 

2000, p. 30-31). 

 

 Na descrição dessa cena, a paisagem apresentada é de sofrimento, 

crise e é por meio do vocabulário (vomitar, matadouro), das construções 

sintáticas (escorregar de sangue) e, apesar de iniciado pelo homem, os fortes 

elementos naturais como o fogo e o mar (água) trazem a atmosfera do perigo, 

do medo e da morte. A fumaça que vem do porão transforma o cenário bélico 

muito incerto, traz a agonia e apreensão ao leitor. 

 Muitos marinheiros são mortos e os cenários de guerra insólitos 

descritos são compostos sempre atrelados à natureza inóspita, como quando o 

navio encalha em um banco de areia: "Quando acordei um dia desse sonho, o 

navio tinha encalhado num banco de areia: o ranger da quilha a morder na 
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areia gelou a todos... Meu despertar foi a um grito de agonia..." (AZEVEDO, 

2000, p. 31). A areia, de natureza seca e morta, faz referência a como Bertram 

passa a se sentir depois do fim de uma batalha. 

 Ao fim, restaram ele, a mulher do comandante, o próprio e mais dois 

marinheiros. Comeram algumas bolachas que havia, mas os dias passavam, o 

alimento acabou e a prática da antropofagia deu lugar àquele ambiente. Os 

dois marinheiros foram as primeiras vítimas e, na sorte, o comandante foi 

escolhido para dar vida aos outros dois remanescentes. Ele ainda luta e pede 

por clemência: 

 
Oh! a esperança é pois como uma parasita que morde e despedaça o 

tronco, mas quando ele cai, quando morre e apodrece, ainda o aperta 

em seus convulsos braços! Esperar! quando o vento do mar açouta 

as ondas, quando a escuma do oceano vos lava o corpo lívido e nu, 

quando o horizonte é deserto e sem termo, e as velas que 

branqueiam ao longe parecem fugir! Pobre louco! (AZEVEDO, 2000, 

p. 34).  

 

 A natureza agressiva e feroz, nesse trecho, denota a fome que abala os 

sobreviventes do naufrágio. O comandante, escolhido para morrer, ainda tem 

esperança de um resgate, mas Bertram, por ter ganho na sorte, sente a sua 

natureza tão violenta quanto àquela descrita. A paisagem vazia simboliza a 

desesperança que envolve os náufragos. 

 Em outros trechos, a descrição da paisagem, intrinsecamente ligada ao 

estado de alma dos personagens, pode ser percebida claramente: "A lua 

amarelada erguia sua face desbotada, como uma meretriz cansada de uma 

noite de devassidão, o céu escuro parecia zombar desses dois moribundos que 

lutavam por uma hora de agonia..." (AZEVEDO, 2000, p. 35). A cor amarela da 

lua faz referência a doenças e além de amarelada, ela também é descorada, o 

que faz alusão à ausência de saúde, situação em que se encontravam os três 

remanescentes. O cenário noturno traz tanto o mistério do que poderia 

acontecer, mas também sugere um palco atrativo para se cometer as maiores 

atrocidades, para que Bertram se sentisse livre e tranquilo para matar o 

comandante. 
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Morto, o comandante serviu de alimento por dois dias. Após esse tempo, 

Bertram e a mulher passaram dias a esperar um resgate, ambos com fome e já 

muito debilitados: 
Não sei que delírio estranho se apoderou de mim. Uma vertigem me 

rodeava. O mar parecia rir de mim, e rodava em torno, escumante e 

esverdeado, como um sorvedouro. As nuvens pairavam correndo e 

pareciam filtrar sangue negro. O vento que me passava nos cabelos 

murmurava uma lembrança... (AZEVEDO, 2000, p. 36). 

Já delirante, Bertram ouve o mar como a rir dele. Suas percepções da 

paisagem já são distintas do seu estado natural devido à fome. O mar azul lhe 

parece verde e o vento também murmura com ele em uma esperança de sair 

daquela situação limítrofe. A natureza percebida nesse momento por Bertram 

reflete o estado degradante em que se encontra. 

A mulher do comandante morre e o narrador vê seu cadáver boiar nas 

águas do mar. Bertram é salvo pelo brigue inglês Swallow e o conto termina 

com o retorno à taverna, onde ele contava a sua história, com o sobrevivente 

pedindo à taverneira que encha os copos e traga mais garrafas de vinho para 

que as próximas histórias sejam contadas.  

3. Conclusões
A paisagem descrita no conto Bertram, que varia de acordo com os

sentimentos do narrador, mostra-se como de natureza subjetiva, vista a partir 

do ponto de vista do personagem. 

Predominantemente de ambientação noturna, o conto Bertram é 

envolvido de mistério, produzido especialmente pela falta de luz. Andrade 

(2011) explica que também  "A noite lhe é poética porque permite isolamento, 

fluidez, e fica mais propícia ao desprendimento e à embriaguez." (ANDRADE, 

2011, p. 168). 

Ao falar de momentos agradáveis e felizes ao lado das duas mulheres (a 

do comandante e Ângela) com quem Bertram se envolve, a paisagem mostra-

se envolvente e acolhedora. Já quando o narrador passa por momentos 

difíceis, a natureza acompanha sua angústia interior.  
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A análise do conto Bertram mostra efetivamente como, de acordo com 

Michel Collot (2013), "Um ambiente não é suscetível a se tornar uma paisagem, 

senão a partir do momento em que é percebido por um sujeito." (COLLOT, 

2013, p. 19). Vista a partir do ponto de vista do narrador, a paisagem do conto 

é variável como varia a percepção dela de quem a narra. 
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Resumo: 
O presente trabalho é parte de um estudo exploratório com o propósito de 

analisar o conceito de paisagem nas perspectivas geográfica e artística 

correlacionando com a concepção do geógrafo Milton Santos. Para melhor 

expressar tais relações, utilizamos como metodologia de análise comparativa, a 

semiologia com os autores Roland Barthes e Martine Joly através de duas 

imagens: a obra intitulada Maternidade (1906) do pintor Eliseu Visconti e uma 

fotografia da fachada cega de edifício no centro de São Paulo grafitada pelos gêmeos 

Irmãos Pandolfo (2009). Assim podemos incluir as duas obras de artes como 

objetos que, além de estar entre o homem e a natureza representam a paisagem 

em determinado lugar onde o sujeito se encontra inserido. Também 

consideramos as transformações na estética e a evolução do homem na 

compreensão do espaço, mediante a relação que este estabelece com o uso da 

paisagem na Geografia e na Arte compreendendo o desenvolvimento do 

conceito de paisagem assim como o seu uso na atualidade possibilitando uma 

discussão social. 
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1. Introdução

O conceito de paisagem vem sofrendo um processo de evolução, sendo 

modificado pelas diferentes correntes geográficas e artísticas, pois resulta de 

uma combinação de múltiplos fatores que nos obriga a olhar para várias direções 

que possam auxiliar na compreensão de sua natureza e significado. 

A palavra paisagem é utilizada de modo frequente, não só no cotidiano, 

como também pelas diversas ciências. Muitas vezes são pautadas na questão 

estética, na visão e na apreensão de um momento que manifesta a subjetividade 

de cada indivíduo sendo representada por variadas formas artísticas. 

Com o intuito de embasar o presente artigo utilizaremos o conceito de 

paisagem baseado na concepção do geógrafo Milton Santos, que a concebe 

como a expressão materializada do espaço geográfico, interpretando-a como 

forma. Neste sentido considera paisagem como um constituinte do espaço 

geográfico (sistema de objetos). Para Santos (2006, p.66) "paisagem é o 

conjunto de formas que, num dado momento, exprimem as heranças que 

representam as sucessivas relações localizadas entre o homem e a natureza". 

Logo, a paisagem se dá como conjunto de objetos reais concretos. 

(Suertegaray,2001).  Assim podemos incluir as obras de artes como objetos que 

além de estar entre o homem e a natureza elas representam a paisagem em 

determinado lugar onde o homem está inserido.  

Para melhor expressar tais relações, utilizamos como metodologia de 

análise comparativa, a semiologia com os autores Roland Barthes e Martine Joly 

através de duas imagens: a obra intitulada Maternidade (1906) do pintor Eliseu 

Visconti e uma fotografia da fachada cega de edifício no centro de São Paulo 

grafitada pelos gêmeos Irmãos Pandolfo (2009). 

No entanto podemos entender o conceito de paisagem através da 

evolução do homem na compreensão do espaço e a relação que estabelece de 

poder mediante o uso da paisagem. 

O propósito aqui não é fazer uma análise detalhada a respeito do tema, 

mas discutir e apresentar algumas características relacionadas às diferentes 

abordagens relativas a essa categoria (paisagem) nas duas ciências, uma vez 

que o seu conceito tem sido alvo de muitas interpretações ao longo do tempo. 
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2. A evolução do conceito de paisagem na Arte e na Geografia

Na História da Arte o conceito de paisagem não se constituiu mediante a 

uma definição do termo, e sim através de alguns fatores que possibilitaram a 

evolução do homem e da estética dentro de uma necessidade individual. A 

imagem da paisagem só passou a fazer parte da composição como conteúdo a 

partir do século XIX quando o pintor evoluiu tecnicamente, passando a valorizar 

o cotidiano como tema para o trabalho. Logo a estética da Arte durante algum

tempo tratou a paisagem com uma função de segundo plano em uma 

composição, como mero acessório estético em um contexto. 

Assim abordaremos duas percepções sobre a representação da 

paisagem na Arte. Logo, para uma compreensão melhor da evolução do conceito 

acompanharemos como isso se deu na Europa, berço da compreensão estética 

e referência para artistas brasileiros. A primeira delas é o uso da paisagem para 

preencher um fundo de uma temática principal, assim destacamos o início da 

Idade Moderna, o Renascimento, que para destacar o homem como ser incluso 

no universo natural era pintado com uma sutil manifestação da natureza por 

detrás da figura principal, além de valorizar a perspectiva. A paisagem não era 

reconhecida como elemento que poderia ser representado por si só em uma 

obra. Segundo Gombrich (1999, p.371) o artista italiano Tintoretto (1518-94) 

considerava terminada a sua pintura, desde o momento em que tivesse 

transmitido uma visão pessoal da cena lendária estimada. Logo, o que menos 

importava era a cena que estava ao fundo da composição, a paisagem. 

Entretanto, as construções arquitetônicas no século XV, foram relevantes 

para a liberdade criativa do artista. Mesmo a obra modificando a paisagem local, 

esse fato demandava menos importância por mais que transformasse o espaço 

interferindo na paisagem, porém, o que mais importava para o arquiteto 

renascentista segundo Gombrich (1999, p.288) “ (...) era projetar um edifício sem 

levar em conta o seu uso funcional – simplesmente pela beleza de suas 

proporções, pela vastidão do seu interior, pela imponente grandeza do conjunto.” 

Então a relação de poder que a obra arquitetônica oferecia era mais almejada 

do que qualquer conceito da paisagem. Como exemplo a Basílica de S. Pedro 

no Vaticano realizada por Donato Bramante (Gombrich, 1999, p. 289). Mesmo 

na pintura, assim como na arquitetura o conceito de paisagem rural existente 

ainda não considerava a paisagem um tema interessante para a representação, 
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tido como comum. 

Assim, a evolução do conceito de paisagem foi relevante para o 

entendimento do homem em suas relações com o espaço. Não somente pela 

responsabilidade que este tem com o meio, mas para o entendimento, inclusão 

da arquitetura como difusor da história através do meio paisagístico, mesmo não 

sendo reconhecido. 

No século XVII a utilização da técnica de pintura desenvolvida pelo artista, 

propunha uma maneira particular de representar o real a partir da preferência do 

pintor e das suas emoções. Nessa época o tema mais frequente era a 

representação da sociedade burguesa que tinha condições de financiar as obras 

dos artistas, porém, haviam artistas que buscavam novas soluções para o seu 

ofício. No estudo realizado pelo pintor Claude Lorrain, destaca uma mudança na 

concepção do conceito de paisagem, através da observação da natureza da 

paisagem da Campagna romana. O artista visualizou as possibilidades tonais 

que a natureza oferecia e fez com que o modo que dispunha os elementos na 

obra se consagrasse como melhor forma de representar a paisagem, como relata 

Gombrich .“Tal como Poussin, Claude mostrou em seus esboços que era um 

perfeito mestre da representação realista da natureza e seus estudos de árvores 

são uma alegria para os olhos.” (Gombrich,p.255)   

Para John Constable os pintores paisagistas em voga ainda 

seguiam as estratégias de Claude Lorrain como seu modelo tinha 

desenvolvido uma série de estratagemas fáceis por meio dos quais 

qualquer amador podia compor um quadro eficiente e agradável. Uma 

árvore impressionante em primeiro plano servia de contraste flagrante 

para a vista longínqua que se abria no centro. O esquema cromático 

era metodicamente elaborado. Cores cálidas de preferência os tons 

castanhas e dourados, deviam estar no primeiro plano. O fundo 

desvanecia-se gradualmente em tintas azul-pálidas. (Gombrich, 1999, 

p.494-495) 

 Essa nova maneira de pintar colocada por Claude sobre a paisagem se 

consagrou como um padrão que se perpetuou por um longo tempo. “A pintura 

de paisagens estava cada vez mais se tornando a mais importante vertente da 

arte no século XIX.” (Gombrich,1999, p.507). Os artistas paisagistas foram 

responsáveis pela mudança do tema da pintura, porém, despertando em outros, 
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coragem para distanciar-se das normas da pintura de paisagem e pintar a 

realidade o mais verdadeiramente possível. 

J.M.W. Turner(1775-1851) aborda a paisagem natural com a inclusão de 

um elemento de referência histórica da época, a Maria Fumaça, representando-

a de maneira muito específica. O artista se encontrava livre para escolher o tema 

a ser pintado, se iria pelo caminho da paisagem ou das cenas dramáticas 

refletidas e expressadas nas emoções do homem. A pintura tornava-se mais 

individualizada, e não mais tão presa às regras estabelecidas pela tradição. 

A segunda percepção sobre o conceito de paisagem na Arte surge com o 

artista Gustave Courbet (1819-77) que através da pintura de pessoas comuns 

no cotidiano, mais se aproximou de uma temática que envolvia a paisagem. 

Consistia na inclusão do ser humano interagindo no cotidiano, sendo a paisagem 

valorizada na pintura com expressão e representação real de uma época. 

Entretanto foram os novos artistas Impressionistas, da segunda metade do séc. 

XIX,  que se destacaram no cenário artístico na França,  integrando com mais 

efetividade o conceito de paisagem, utilizando-a como temática principal e 

incluindo objetos diversificados a partir de experimentos científicos, através das 

pinturas. Sobre isso Gombrich afirma: 
 Os grandes artistas de período subsequentes realizaram 

descoberta atrás de descobertas, o que lhes permitiu criar um quadro 

convincente do mundo visível, mas nenhum deles desafiara 

seriamente a convicção de que cada objeto na natureza tem sua forma 

e cor fixadas definitivamente que devem ser reconhecíveis com 

facilidade numa pintura. (1999, p.514) 

Com relação ao conceito de paisagem na Geografia, em vários estudos 

pode-se dizer que a origem do termo paisagem é muito mais antiga do que se 

pode imaginar, sendo que o mesmo é empregado há mais de mil anos por meio 

da palavra alemã landschaft3 (paisagem) e desde então vem tendo uma 

evolução linguística muito significativa (Troll, 1997, apud Maciel e Lima, 2012, 

3 Holzer (1999, p.152) apud Casquillo & Azevedo (2013) diz que: a palavra alemã ‘Landschaft’ 
se refere a uma associação entre sítio e os seus habitantes, ou se referirmos, de uma associação 
morfológica e cultural. Talvez tenha surgido de’Land schaffen’, ou seja, criar a terra, produzir a 
terra. Esta palavra transmutada em ‘landscape’ com o sentido de formatar (land shape) a terra, 
implicando numa associação das formas físicas e culturais”. 
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p.160).

Segundo Claval apud Corrêa & Rosendahl (2012, p.245) o termo 

paisagem surgiu no século XV, nos Países Baixos, sob a forma de landskip, 

aplicando aos quadros que apresentavam pedaço da natureza, tal como a 

percebemos a partir de um enquadramento, por exemplo, uma janela. Ou seja, 

a visualidade sempre foi importante para o geógrafo, uma vez que o homem 

projeta o seu olhar sobre o ambiente. Seguidamente o autor afirma que o 

surgimento da paisagem como pintura constitui como uma das consequências 

da revolução introduzido pelo uso da perspectiva. 
De início, só se sabia criar a ilusão de profundidade construindo 

rigorosamente as linhas de fuga. O método não é bem aplicado, uma 

vez que tudo aquilo que se vê são bosques, colinas, rios, lagos: não 

existem as linhas retas.  Aos poucos é colocada a perspectiva 

atmosférica, que influi nas cores mais claras e mais vaporosas daquilo 

que está distante. Durante muito tempo um gênero menor, a paisagem 

torna-se uma das formas essenciais da arte pictural no século XVII- 

imagina-se que em função do impacto dos quadros de Claude Lorrain 

por toda Europa, e especialmente na Inglaterra (CLAVAL apud 

CORRÊA & ROSENDAHL, 2012, p.246). 

De acordo com Britto & Ferreira (2011, p.1) é na Geografia Tradicional 

(1870-1950), que o conceito de paisagem se tornou privilegiado conjuntamente 

com o de região, circundando em torno deles a discussão sobre o objeto da 

geografia e a sua identidade no âmbito das demais ciências. Assim, observava-

se que a pintura tinha o objetivo de reproduzir um fragmento da natureza, mas o 

ponto de observação e o enquadramento resultavam de uma escolha, ou seja, 

existia uma dimensão subjetiva que embasava a representação da paisagem de 

acordo com a concepção histórica da época. A importância da visualidade na 

paisagem ainda é destacada por Claval (1997, apud Corrêa e Rosendahl,2012, 

p.249) em seus estudos geográficos:
O olhar que os homens projetam sobre o ambiente obteve a 

atenção dos geógrafos uma vez que é ele que permite estruturar o 

espaço, opor o próximo ao distante, distinguir planos escalonares e 

perceber a realidade em múltiplas escalas- é sobre esta propriedade que 

se baseia toda orientação geográfica. 
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Portanto, a imagem sempre exerceu um papel significativo na ciência 

geográfica, visto que esta também é produto das transformações sociais e, 

portanto, configura-se em técnicas, valores, tradições, gestos e crenças de cada 

sociedade.  

Para Corrêa e Rosendahl (2012, p.189), na seleção das características 

genéricas da paisagem, o geógrafo tende a ser guiado pelo próprio julgamento 

de que elas são repetitivas e que estão organizadas segundo um padrão, 

pertencentes a um grupo específico. Os autores concordam com Croce (1921, 

apud Corrêa e Rosendahl, 2012, p.189) destacando que o “critério é a própria 

escolha, condicionada pelo conhecimento da situação real e que a seleção é 

sem dúvida, conduzida pela inteligência, mas não com a aplicação de um critério 

filosófico, e só é justificada por ela mesma”. 

Assim, o julgamento pessoal do conteúdo da paisagem é mais 

determinado por interesse, desse modo a seleção é feita de acordo com as 

características que são mais importantes ou possam ser úteis para nós. Estamos 

interessados naquela parte da paisagem que diz respeito como seres humanos 

porque somos parte integrantes dela, somos limitados por ela e a modificamos. 

Em seu trabalho, Maximiano (2004,p.84) ressalta que antes dos pintores 

e seus respectivos quadros, a arte da construção de jardins foi de grande 

importância para com o tratamento da paisagem por muito tempo na Europa, e 

em países do Oriente como a China. Naquela época, o antropomorfismo fazia 

parte das representações paisagísticas no Ocidente, enquanto que no Oriente a 

natureza era marcada pelo cosmocentrismo. Isso nos leva a refletir o porquê da 

diferença de abordagens da paisagem numa mesma época. 

De acordo com o mesmo autor, isso acontece devido ao fato da 

influência da cultura, pois na Antiguidade Oriental a natureza e os aspectos 

culturais sempre estiveram lado a lado em função da reflexão do vivido, enquanto 

na Europa, o homem se achava em um estágio superior ao da natureza, a qual 

não era vista como um organismo vivo, e sim representativo e passível de 

descrições.  
Uma outra contribuição, se não uma das maiores foi a dos pintores 

renascentistas. Foi através deles que à noção de paisagem se disseminou pelo 

mundo. As pessoas compravam quadros que retratavam paisagens de certos 

lugares. Esses quadros retratavam geralmente apenas as formas agradáveis, ou 
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seja, aquelas idealizadas pela classe dominante, o que mais tarde foi 

denominada de Paisagem das classes dominantes, em detrimento das mazelas 

socioeconômicas que assolavam a Europa durante o renascimento (centro 

comercial e cultural do mundo) (BARROS,2007, p.15-16). 

 

    Percebe-se que as pinturas renascentistas modificaram a forma do 

homem se relacionar com a natureza, isto por sua vez também vai influenciá-lo 

através de uma nova visão, na forma de representar a paisagem. Também 

representou um grande momento de valorização do ser humano e da natureza. 

 No século XIX, os geógrafos estavam atentos à diversidade apresentada 

pela paisagem, com o objetivo de fazer com que os leitores a descobrissem, com 

isso os progressos da litografia e da fotografia auxiliaram nessa tarefa. Por volta 

de 1900, já se dispunham de meios mais eficazes para propor imagens artísticas 

mais sugestivas das regiões que descreviam. 

 Assim, alguns geógrafos definiam a disciplina como uma “ciência da 

paisagem ou das paisagens”, começa a haver a distinção entre os domínios 

físico e humano em que onde o olhar começa a ser mais evidenciado. A 

paisagem descrita pelos geógrafos diferenciava da paisagem dos pintores pela 

multiplicidade dos pontos de vista, nas viagens de Humboldt. 
       A paisagem do geógrafo resultava da reconstrução sistemática 

daquilo que os pontos de vista sucessivos haviam permitido descobrir, 

mas continuava suficientemente próxima do olhar do pintor para que 

sua descrição falasse da harmonia das formas e cores (CLAVAL, apud 

CORRÊA & ROSENDAHL 2012, p.250). 

  

 Daí em diante, a paisagem passa a ser compreendida como interface 

entre atmosfera e litosfera/hidrosfera, ou entre a cultura e natureza e depois de 

analisada, os resultados são convertidos em mapa, ou seja, a paisagem passa 

a ser cartografável e a visão do geógrafo deixa de ser horizontal ou oblíqua e se 

torna vertical. Começam a ser abarcados os grandes conjuntos da natureza e a 

percepção dos contrastes de uma área a outra, comparando os diferentes 

elementos da paisagem. Surgem novos usos do termo paisagem: 
A paisagem rural aparece como uma combinação concreta na 

qual um grande número de fatos intervém: o habitat, as parcelas de 

terras, os caminhos, etc. Esses elementos revelam uma organização 

do espaço rural: assim, o habitat pode se dispersar sobre o conjunto 
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das parcelas, ou, ao contrário, concentrar-se no centro do 

território(finage); cada parcela pode se comunicar com o conjunto de 

parcelas ou, ao contrário, encerrar-se em cercas (FÉNELON, 1970 

apud CORRÊA & ROSENDAHL 2012, p.251). 

“A preocupação de não reduzir a paisagem apenas à sua dimensão 

vertical demanda de correções. É o que se aprende educando o ‘olho’ do 

geógrafo.” (Claval, apud Corrêa e Rosendahl ,2012, p.251). 
      A paisagem é uma marca, pois expressa uma civilização, mas é 

também uma matriz porque participa dos esquemas de percepção, de 

concepção e de ação – ou seja, da cultura – que canalizam, em um 

certo sentido, a relação de uma sociedade com o espaço e com a 

natureza (BERQUE, 1998, p.84-85, apud CABRAL, 2007, p.150). 

No século XX, surgiram várias correntes teóricas4, algumas com novas 

abordagens e que procuravam romper com as teorias ditas “tradicionais”, 

4 Em Salvio (2008, p.9) são destacadas as novas correntes: 
1- A Geografia Teorética/Pragmática, surgida no Brasil nas décadas de 60/70; em que 

seus métodos de análise utilizam modelos matemáticos e criação de padrões e modelos 
(estatística), os quais seriam representações das estruturas fundamentais da organização da 
paisagem. A paisagem passa a ser entendida como algo resultante da integração entre os 
aspectos físicos da paisagem e o uso que o homem faz deste espaço, mas ainda com um 
permanente viés positivista e também com traços ora marcados pelo determinismo, ora pelo 
possibilismo. 

2- A Geografia da Percepção surge concomitante à Geografia Teorética, porém com 
objetivos muito distintos. Enquanto a Nova Geografia faz uso de modelos estatísticos para 
definições e estudos de áreas dentro de uma “análise regional” pautada principalmente em 
aptidões econômicas e fluxos migratórios, a Geografia da Percepção busca entender como os 
homens se apropriam do espaço por eles vivenciado, como se dá sua consciência em relação 
ao meio que os encerra, como percebem e como reagem frente às condições e aos elementos 
da natureza ambiente, e como este processo se reflete na ação sobre o espaço. Assim, a 
Geografia da Percepção estaria preocupada com uma valorização subjetiva do território, em que 
as idiossincrasias individuais, e não coletivas, são valorizadas na avaliação. A paisagem aí passa 
a ser entendida como algo que contemple a percepção e a ação de atores subjetivos no meio. 

3- A chamada Geografia Crítica, surgida na década de 80, nasce em resposta à Nova 
Geografia, e diz ser o espaço, e não a paisagem, o objeto desta ciência. Porém, a crítica não é 
somente a uma corrente teórica precedente, mas à ordem constituída. Esta linha teórica, de 
influência marxista, é considerada como uma “Geografia da Denúncia”, pois encara o embate 
dos problemas de cunho social, que são resultantes de uma perversa lógica inerente ao sistema 
econômico dominante. Diante desta concepção, não seria a paisagem o objeto da Geografia, 
mas sim o espaço e a maneira como ele se constitui ou é constituído. Neste sentido, o espaço 
representa o lugar onde o homem se estabelece e estabelece suas atividades, e só existe se 
cumprir funções sociais que façam sentido dentro da lógica político-econômica na qual vivemos. 
Para os “geógrafos críticos” a paisagem não pode ser tomada como objeto da geografia, pois ela 
não cumpre uma função social hoje. Ela foi um espaço e não mais se constitui como tal 
(SANTOS, 2006) 
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enquanto outras apenas esmiuçavam complementar as antigas abordagens 

revendo conceitos e métodos novos. Para melhor compreender a nossa análise 

do conceito de paisagem, será estudada neste trabalho a concepção proposta 

por Milton Santos, concordando com este nas relações que se estabelece entre 

as “imagens da paisagem.”   

Segundo Santos (2014, p.67), a paisagem é definida como tudo aquilo 

que vemos, o que a nossa visão alcança, esta pode ser definida como o domínio 

do visível, aquilo que a vista abarca. Para o autor, a paisagem também é formada 

de volumes, cores, movimentos, odores, etc. (...) tanto a paisagem quanto o espaço 

resultam de movimentos superficiais e de fundo da sociedade, uma realidade de 

funcionamento unitário, um mosaico de relações, de formas, funções e sentidos.  

Ao refletir esse conceito, acreditamos que o mesmo fundamenta as 

categorias do método geográfico que são: estrutura, processo, função e forma, 

ou seja, fazer a relação do espaço com o meio natural e com a sociedade, mas 

também compreender o porquê a paisagem transforma o espaço geográfico.   

Nesse breve histórico, ficou evidenciado que o conceito de paisagem na 

Arte e na Geografia primeiramente estava atrelado à herança do naturalismo e, 

logo em seguida, abriu espaço para uma reflexão mais abrangente e científica 

do termo, destacando-se não só aspectos fisionômicos da paisagem, mas 

também o que se encontra obscurecido por detrás desta. 

3. A intervenção analítica no uso do conceito da paisagem através da
semiologia de Roland Barthes e Martine Joly nas imagens das obras de 
Arte Maternidade e O Estrangeiro  

Para o estudo comparativo da evolução do conceito de paisagem na Arte 

e na Geografia, evidenciamos essa abordagem com a semiologia da imagem. 

Assim discutimos com os teóricos Roland Barthes e Martine Joly as 

possibilidades que a imagem oferece para entender as transformações 

conceituais na paisagem. Martine Joly se apropriou de alguns conhecimentos 

fundamentados por Roland Barthes, utilizando uma linguagem mais facilitadora. 

Com este estudo através da imagem identificamos o conceito de paisagem 
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segundo Milton Santos que está na contemporaneidade. Logo, abordaremos 

uma breve introdução da proposta semiológica para fundamentarmos a análise.  

 Roland Barthes em seus estudos linguísticos questiona: “Como o sentido 

chega às imagens?” (apud Joly, 2004, p.71). Através desse questionamento 

iniciou a discussão sobre a semiologia das imagens, abordando o tema da 

representação analógica da imagem (a cópia) criando a possibilidade desta 

analogia produzir verdadeiros sistemas de signos. Ainda sobre a imagem como 

signo, Barthes analisa a imagem da publicidade Panzini, descrevendo o que ela 

traz de mensagem, ressaltando a existência da mensagem linguística, que 

possui o sentido conotado (oculto) e denotado (o que vemos).  Em seguida 

analisa a imagem que existe mesmo depois da análise linguística, o que 

considera como a imagem pura que fornece uma série de signos descontínuos, 

as formas, as cores, a textura, concluindo, tudo o que vemos (imagem denotada). 

Em seguida atribui o sentido conotado (oculto) na mesma imagem.  

 Para analisar o conceito de paisagem na Arte e na Geografia a partir de 

Milton Santos, utilizamos os artistas e suas respectivas obras:  Eliseu Visconti 

(1866-1944) em  Maternidade do ano 1906 (figura 1) e a obra O Estrangeiro 

(figura 2), dos  Gêmeos (nascidos em 1974). Entretanto, faremos um breve relato 

sobre os dois artistas brasileiros e incluiremos a análise abordando, algumas  

proposições para um entendimento do conceito de paisagem. 

Eliseu Visconti nasceu na Itália, mas veio para o Brasil aos sete anos de 

idade e construiu a sua estética na Arte através da academia de Belas Artes no 

Rio de Janeiro. Como aluno acadêmico ganhou um prêmio que possibilitou a 

visita à França sendo influenciado pelas estéticas do Simbolismo, do 

Impressionismo e da Art Nouveau. “(...) o Simbolismo foi traço distintivo de seu 

trabalho principalmente nos últimos anos do séc. XIX. Na década de 1890, 

Visconti realizou paisagens com estudos de luz que o aproximaram das 

pesquisas feitas pelos impressionistas.” (Ribeiro, 2013, p.13). A identificação do 

Eliseu com o simbolismo aproximou-o do conceito de paisagem, colocando em 

suas pinturas. Na imagem da obra Maternidade, Eliseu Visconti, representou em 

sua pintura, o conceito de paisagem no contexto da época, pintando uma mulher 

sentada em um banco da praça, com um bebê em seu colo, como se estivesse 

tomando um banho de sol, e uma outra criança brincando com uma boneca, que 

aparentemente está reproduzindo a vivência da mulher com a criança. A 
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natureza faz parte desse cenário com as árvores verdes, amarelas e marrons 

que denunciam uma época de outono, o sol adentra a cena com suave sutiliza 

compondo a cena. Era uma típica representação do cotidiano. 

Figura 1- Maternidade (1906) 

Disponível em: < http://www.eliseuvisconti.com.br/pintor_1898.htm> Acessado em: 6 de 

abril de 2015. 

Os Impressionistas fizeram como seu ponto de atuação a paisagem 

natural do ambiente em que viviam, logo, pesquisavam características da 

natureza como, cores, claras e escuras a partir das diferentes matizes, forma, 

movimento e a incidência da luz natural na paisagem. Dessas relações Gombrich 

(1999, p.517) comenta que “(...) o fato é que, ao ar livre e sob a plena luz do dia, 

as formas redondas parecem às vezes planas, quais meras manchas coloridas.” 

Todos esses aspectos reunidos gerou uma transformação na estética da arte e 

na relação do homem com as questões naturais da vida. Além de ampliar o 

conceito de paisagem como cita Santos (2014, p.68) quando afirma que a 

paisagem toma diferentes escalas e assoma diversamente aos nossos olhos, 

segundo o lugar onde estejamos. 

Assim, o autor discorre que o processo de percepção é fundamental ao 

olhar uma paisagem, pois esta é um processo seletivo de apreensão, e ainda 

depende de interpretação, e esta será mais válida se limitarmos o risco de tomar 

verdadeiro somente as aparências. 

       Na segunda metade do século XIX, assim como no início do século XX, a 

cena de vivência ao ar livre era comum, mas não para a pintura, pois dessa 

dependia o amadurecimento estético da sociedade. A tendência dos 
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impressionistas franceses de pintar ao ar livre, como já citado anteriormente, aos 

poucos contagiavam os demais artistas e abria uma nova leitura para o conceito 

de paisagem, destacando-a em um cenário do cotidiano, com pessoas comuns. 

Era a vez do cotidiano ser representado no cenário nacional e interessar aos 

consumidores de obras de Artes, não mais bastava pintar para uma elite 

tradicional e sim abrir as possibilidades para outros novos consumidores. A partir 

de então as obras incluíam a estética do cotidiano na sua temática e aos poucos 

foram reconhecidas e mais aceitas socialmente. 

Milton Santos reflete sobre a inclusão do cotidiano no espaço geográfico, 

dizendo que a paisagem tem movimento que pode ser mais ou menos rápido, e 

que deve ser pensada paralelamente às condições políticas, econômicas e 

também culturais. 
“A paisagem nada tem de fixo, de imóvel. Cada vez que a 

sociedade passa por um processo de mudança, a economia, as 

relações sociais e políticas também mudam, em ritmos e intensidades 

variados. A mesma coisa acontece em relação ao espaço e à paisagem 

que se transforma para se adaptar às novas necessidades da 

sociedade.”(SANTOS, 1997, p. 37). 

Eliseu ao acrescentar em suas obras influências da Art Nouveau assim 

como o Simbolismo, dispõe na obra de arte outro conceito que está contido no 

conceito de paisagem, o “espaço geográfico” que segundo Santos “(...) é 

formado por um conjunto indissociável, solidário e também contraditório, de 

sistemas de objetos e sistemas de ações, não considerados isoladamente, mas 

como um quadro único na qual a história se dá.” (Suertegaray,2001). A partir de 

alguns objetos nos quais fazem parte da história da Art. Nouveau, contribui no 

amadurecimento do conceito de paisagem.  

      Na obra Maternidade (1906) do pintor Eliseu Visconti há uma certa 

aproximação das abordagens da “Geografia da Percepção”, que contribuiu para discutir 

a paisagem no nível do subjetivo e do simbólico. Em sua obra, a paisagem está 

identificada através dos objetos que fazem parte da história e estão presentes 

juntos em um determinado momento.  

Assim, podemos observar que uma imagem de obra de Arte pode 

transmitir informações. Dessas não há apropriação somente do conceito da 

paisagem, mas também os padrões da moda através das vestimentas que eram 
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usadas como os chapéus e tecidos, além de questões históricas como a 

presença do banco e do carrinho do bebê que são objetos pertencentes a uma 

época.  Segundo Barthes(1990) através da origem de cada significante (o que 

vemos) analisando cada significado (o que não se vê, porém está presente) 

podemos explorar todos esses signos desvendando a sua relação uns com os 

outros. Para exemplificar essa relação, citamos o chapéu, como objeto utilizado 

pela mulher na obra Maternidade, que a identifica como sendo de uma classe 

social mais elevada, tendo em vista que no início do século XX somente as 

mulheres que possuiam bens materiais faziam uso dessa indumentaria. 

           Os artistas conhecidos como “OS GÊMEOS” (1974, São Paulo, Brasil), 

Gustavo e Otávio Pandolfo, atuam juntos no cenário da arte contemporânea, 

através de interferências urbanas com pinturas grafites que produzem nas ruas, 

pintando fachadas, corredores, muros expondo em museus, em vários lugares 

do mundo. Com formação “em desenho e comunicação pela Escola Técnica 

Estadual Carlos de Campos" (Almeida e Rizzoli, 2013) foi na tradicional rua do 

bairro do Cambuci (SP), que desenvolveram um modo distinto de  se comunicar 

através da arte. Com o apoio da família, e a chegada da cultura Hip Hop no Brasil 

nos anos 80, “OS GÊMEOS” encontraram uma conexão direta com seu universo 

mágico e dinâmico e um modo de se comunicar com o público. Exploravam com 

dedicação e cuidado as diversas técnicas de pintura, desenho e escultura, e 

tinham as ruas como seu lugar de estudo.5 

Sobre a maneira técnica de desenvolver o trabalho OS GÊMEOS propõe 

como tema situações que envolvem o imaginário, a cultura popular assim como 

as atividades que contribuem para o posicionamento político perante a 

sociedade. Nas telas, (...) seguem a tradição do retrato, com personagens 

centrais em padrões multicoloridos e envoltos numa aura surreal. As instalações 

oníricas incorporam carros, barcos e bonecos cinéticos gigantes à pintura de 

parede em grande escala."(Almeida e Rizolli, 2013  ). 

   A obra pintada pelos “Gêmeos “na fachada do prédio em São Paulo 

denominada O Estrangeiro (2009), foi um projeto acordado entre o 

SESC/Prefeitura de São Paulo/Plasticien Volant e por eles próprios, realizado 

como parte das comemorações do Ano da França no Brasil. Esse grafite foi 

5 Informação disponível em: http://www.osgemeos.com.br/biografia 
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removido em 2012 da fachada do prédio, localizado no Vale do Anhangabaú.  O 

motivo alegado foi a demolição do prédio para abrigar uma nova arquitetura, 

mas, ressaltamos que os artistas Os Gêmeos já tiveram alguns trabalhos 

apagados por ordem da prefeitura do município de São Paulo, que pintou de 

cinza a fachada.6 A respeito da concessão ou não do espaço público para os 

murais em grafite, destacamos o que foi escrito pelo curador da mostra da 

exposição no ano de 2008, Fábio Magalhães7 
A cidade de São Paulo era a urbe de maior poluição visual do 

nosso planeta. Recentemente, por força da lei municipal Cidade Limpa, 

foram retirados todos os outdoors e toda a publicidade de grande 

formato e impacto visual. Com a ausência da publicidade restou 

apenas o grafite como expressão imagética, nas praças, nas ruas, nas 

empenas dos edifícios, nas pontes e viadutos. Este fato trouxe um novo 

protagonismo para o grafite e também novos desafios para a sua 

sobrevivência como arte pública.(MAGALHÃES,2008) 

Figura 2 -  O Estrangeiro – pintada pelos Gêmeos Irmãos Pandolfo em (2009), o 

antes e depois da fachada do prédio ser pintado de cinza 

 Disponível em: <http://www.sempretops.com/noticias/grafite-de-os-gemeos-e-apagado-no-

vale-do-anhangabau-em-sao-paulo/> 

6  Na época do episódio, Os Gêmeos registraram um protesto contra a decisão da Prefeitura de 
São Paulo que dizia o seguinte: "Sr. Prefeito: Nesta cidade existem muitos problemas sérios que 
precisam de resultados! Não gaste tempo e apagando graffiti nas ruas!". Disponível 
em:<http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2013/05/prefeitura-de-sp-apaga-obras-de-
grafiteiros.html> 

7 MAGALHÃES, Fábio. O mundo do grafite no universo da arte. Jornal da USP on-line, 
Disponível em < http://www.usp.br/jorusp/arquivo/2008/jusp819/pag08.htm> Acessado em 
23/04/2015 
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          A obra O Estrangeiro no sentido atemporal, marca claramente uma história 

social que repercute na atualidade. Segundo Joly (2009,p.92) a mensagem 

visual se dividi em três tipos: uma mensagem plástica, uma mensagem icônicae 

uma mensagem linguística. Como mensagem plástica podemos destacar as 

cores, a textura, as formas, a composição interna de uma imagem. Como 

mensagem icônica podemos destacar os sentidos de semelhanças que 

representam objetos socioculturais e com mensagem linguística a linguagem 

verbal, impressa em uma imagem.  

 A partir de Joly, analisando a obra O Estrangeiro como mensagem 

plástica podemos pensar na forma colossal da pintura, além das cores utilizadas 

como a cor marrom para a calça, e o estampado colorido da blusa. A 

preocupação com detalhes fica claro na criação dos trajes de seus personagens. 

São informações que trazem outras questões subentendidas.  

A partir dessa constatação, concordando com Milton Santos, a paisagem 

se expressa em formas visuais que precisam ser interpretadas em suas múltiplas 

relações. É nesta perspectiva que a linguagem visual, tomada em sentido mais 

amplo que o do recurso, pode estimular associações, relações, conexões, etc., 

para interpretação do espaço.  

       No entanto, a representação feita pelos pintores da imagem O Estrangeiro, 

nos remete o trânsito de migrantes no Brasil. A aparência de um homem com 

características de tipo nacional com aparência de pessoa de menor porte, com 

a cabeça de maior proporção que o corpo, não nos lembra um francês, que tem 

estereótipos mais claros como cabelos e peles, e sim nos remete ao brasileiro 

que tem a aparência de um migrante, dos muitos que vieram para São Paulo 

para tentar a ascensão social na cidade. Estas questões são plásticas, porém, 

com a mensagem icônica presente.  

        Outro conteúdo da mensagem plástica são as formas, que tem seu caráter 

antropológico e cultural. Até mesmo que as formas utilizam dados da nossa 

cultura, que são reconhecidos por nós, os quais são objetos socioculturais, 

analógicos. Assim podemos atribuir a mensagem icônica na imagem do O 

Estrangeiro, por fazer uma representação que circula 

 internamente na cultura, onde a obra foi exposta. No entanto como componente 

de uma paisagem a obra O Estrangeiro reflete uma questão que não envolve 

somente a estética paisagística, e sim uma proposta que aborda problemáticas 
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de aspectos sociais. Essa nova visão do conceito de paisagem, de postura mais 

crítica e dinâmica, está presente atualmente no conceito de paisagem de Santos. 

      Nas duas obras analisadas: Maternidade (Eliseu Visconti) e O Estrangeiro 

(Os Gêmeos Pandolfo) podemos destacar o sentido denotado e conotado da 

imagem, porém, cada uma apresentada particularidades como imagem 

atemporal. Ambas carregam registros que informam sobre épocas distintas. Se 

analisarmos somente pelo aspecto denotado da imagem podemos identificar 

apropriações de conceitos diferentes um do outro. 

      Logo, interpretar uma imagem (analisá-la) não consiste em encontrar uma 

mensagem preexistente, e sim compreender o que a mensagem traz de 

significações no presente momento em que é analisada, envolvendo a questão 

pessoal e o contexto social em que se encontra o espectador. O importante é 

saber que a imagem está, para ser observada, analisada, comparada com outras 

intervenções e então teremos uma mensagem interpretada. 

      Através da observação da obra O Estrangeiro dos Gêmeos podemos 

perceber o conceito atual de paisagem, quando a obra explora o espaço 

arquitetônico como suporte para a obra de arte. Quando é aplicada uma obra  de 

Arte na lateral de um prédio de aspecto descuidado, o artista questiona o estético 

e o social, além de trazer a possibilidade desta está exposta num espaço 

acessível a todas as classes sociais, que muitas vezes não tem a oportunidade 

de visitar uma exposição num espaço formal, devido aos altos custos e 

condições econômicas precárias.  

       Quanto a mensagem linguística, Roland Barthes discute a necessidade 

desta na imagem, mesmo diante da língua. A imagem tanto duplicará as 

informações inéditas do texto, ou o texto acrescentará informações inéditas à 

imagem. O autor reflete que ao nível das comunicações de massa, é evidente 

que a presença da mensagem linguística está em todas as imagens como: título, 

legenda, artigo de imprensa, diálogo de filme. Assim a mensagem linguística dá 

o enfoque que se quer realçar na imagem, como se induzisse o pensamento do

espectador para determinado olhar. Segundo Barthes,(apud, Joly, 2004, p. 

109)“(...)  a ancoragem consiste em deter essa cadeia flutuante do sentido que 

a polissemia necessária da imagem geraria, designando o nível correto de 

leitura.” Na obra Maternidade de Eliseu Visconti a única parte escrita e a 

assinatura do artista no canto direito inferior da tela, porém, e o nome da obra 
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que faz referência a tela, que faz a ancoragem da obra, onde o observador toma 

a direção da obra a partir do que o artista propõe.  

     Roland Barthes coloca os significados de conotação como sendo ideológicos 

por se tratar da cultura de cada sociedade, da própria história, e assim cada qual 

com os seus significados construídos a partir de vários fatores. Com isso 

percebemos que para trabalhar com uma análise de um determinado produto de 

uma determinada sociedade, é necessário estarmos inseridos nela, ou 

conhecermos a cultura desta, para que possamos compreender a construção 

dos signos utilizados, interpretando de maneira significativa, coerente e não 

aleatória.  

         A utilização da arquitetura numa determinada paisagem, marca a inclusão 

de um elemento de aspecto histórico, que também está inserido na dinâmica 

social. Logo, uma intervenção urbana acrescenta a essa paisagem elementos 

que dizem sobre o social, que o problematiza de forma dinâmica. Ao 

compararmos a imagem da obra Maternidade e O Estrangeiro podemos 

identificar através do conceito de paisagem a diferença das representações nos 

inícios dos séculos XX e  XXI, onde a primeira obra citada aborda um aspecto 

social que marca a valorização da classe não abastarda socialmente, da estética 

pictoresca. Enquanto que na segunda, a manifestação artística transmite 

indagações: Quem esse estrangeiro quer representar? Com quem ele se 

assemelha? O porquê desse estereótipo selecionado para representar o 

estrangeiro? A intervenção na paisagem provoca  reflexão? Como as pessoas 

se relacionam com o crescimento da cidade e espaços cada vez mais ocupados 

por construções? E ainda, o que a utilização da fachada como suporte, 

potencializando a dinâmica da obra, quer nos dizer sem palavras? Essa é a 

paisagem atual das metrópoles, lugar de conflitos e contradições.  
 

4. Considerações finais 

O atual estudo identifica que o conceito de paisagem nas obras de Arte 

acompanha uma história que fazem da imagem um recurso fundamental para 

auxiliar concretamente o conceito geográfico de paisagem segundo Milton 

Santos. No entanto podemos perceber que no séc.XV, a natureza era selvagem, 

formada por objetos naturais, que ao longo da história vão sendo substituídos 

por objetos fabricados, objetos técnicos, mecanizados e, depois fazendo com 
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que a natureza seja composta por objetos artificiais atualmente. Na observação 

das obras de Artes dos artistas Eliseu e Os Gêmeos, podemos compreender o 

desenvolvimento do conceito de paisagem assim como o seu uso como 

possibilidade de discussão social. 

Diante desta afirmação pode-se observar que, qualquer mensagem 

denotada, tem a mensagem conotada implicitamente. Quanto mais à técnica 

desenvolve a difusão das informações (e nomeadamente das imagens), mais ela 

fornece os meios de mascarar o sentido construído sob a aparência do sentido 

dado. Acreditamos que a imagem de uma pintura trabalhe, trazendo aspectos 

conotados.  

Se o arranjo de formas, cores, linhas, texturas e escalas são objetos do 

mundo apreendidos de imediato pelos nossos olhos, é preciso ter clareza que 

esses elementos podem assumir diferentes sentidos segundo o “modo de olhar. 

Conforme Milton Santos, é possível que se pense a paisagem como mediação 

entre o mundo das coisas e a subjetividade, pois não se trata de um horizonte 

fixo e estável, mas construído de movimentos, valores e sentimentos. 
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Em busca do Cari Zebra, a paisagem roubada 

Luana Beatriz Lima PEIXOTO1 (Universidade Federal do Pará) 

Resumo: 
Quanto tempo vou levar para compreender o que houve na vila de Santo 

Antônio, localizada no km 50 em Vitória do Xingu, transamazônica? Fundada 

por migrantes atraídos pelas propagandas dos governos militares da década de 

70, teve aproximadamente 40 anos de existência, em 2011, quando data seu 

fim, viviam cerca de 60 famílias. A construção de uma hidrelétrica no rio Xingu 

veio para mudar a dinâmica daquela comunidade, a hidrelétrica de Belo Monte, 

estudada desde o período da Ditadura Militar. 

Dentre os fundadores da vila um capixaba, cujo o nome é Élio, filho do Sol, a 

maior prova disso ele leva no coração. O conheci em fevereiro, do ano de 

2014, em Altamira (PA). Desse encontro surgiu uma amizade e uma vontade, a 

vontade de fazer um filme sobre o que acontecera na comunidade que ajudou 

a criar, sobre a forma que viviam antes, Élio, sua família e amigos2. Com uma 

motivação especial, filmar debaixo d'água a pesca do Cari Zebra (Hypancistrus 

zebra), um peixe ornamental, que existe apenas no rio Xingu, cuja venda era 

fonte de renda para muitos pescadores na região da Volta Grande. Este 

trabalho pretende refletir sobre a relação das comunidades ribeirinhas com a 

paisagem que deles foi roubada a partir da construção deste documentário com 

o pescador.

Palavras-chave: Paisagem, Conhecimentos tradicionais, Hidrelétricas na 

Amazônia. 

1 Graduanda em Licenciatura em Artes Visuais. Orientada por Ana Cláudia Amaral Leão, 
Doutora e professora na Universidade Federal do Pará. 

2 Foram gravadas várias entrevistas com Élio, mas, segundo ele, ainda não tinham 
abordado o tema como desejara. 
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1. Sobre os caminhos 
1.1 2010 
 Antes de tudo as intenções. Para começar, eu pensava que não 

sabíamos das entranhas do que estava acontecendo nos municípios da 

Amazônia, pensava que o problema fosse a informação, mesmo nas cidades 

com mais densidade populacional, e com maior acesso a internet - e do 

histórico da relação íntima entre internet e movimentos sociais. Os que me 

envolviam, filhos de uma semelhante confusão, nasceram ao mesmo tempo 

que o Real, e com a aparente comodidade da democracia. Adolescemos nos 

anos do presidente Lula, e costumávamos acreditar que o país melhoraria. 

 Os grandes escândalos tensionados pela direita, mas principalmente as 

inconformidades com o dia-a-dia. Inconformidade com o que desejam os que 

andam nas ruas, nos rios. Em todas as áreas do conhecimento convencional, 

as grandes empresas dominam os centros de pesquisa, os salões de arte. A 

desregulada forma, a imposição que nos era/é dada, de uma nação, sempre 

avante no progresso, nos estimularam nesta busca que talvez não termine e 

que talvez não tenha um fim definido. 

 Eu tinha mais alguns motivos, mas em sua maioria enevoados, para me 

sentir assombrada com a ideia da construção de uma hidrelétrica, sim, porque 

de certa forma eu cheguei à Altamira por causa da barragem. Eu sabia da 

existência de várias, e de suas construções desastrosas para a comunidade 

circundante. As notícias referiam-se aos acontecimentos passados, aos líderes 

indígenas, às pesquisas acadêmicas, parecia um espetáculo uma agonia, 

aflição midiática.  

 Passei a imaginar estórias de amor que se passavam naquela cidade, 

imaginava o que seria ver o rio mudar. Me assombrava perceber o quanto não 

conhecia da paisagem do lugar que eu acreditava ser o meu estado, e das 

ações humanas sobre o espaço, que não era apenas uma hidrelétrica, era uma 

política de mais de 50 anos de transformação do território. 

 
"Poderia ser uma surpresa o fato de o mito amazônico forjado na 

ditadura persistir na democracia. Mas não chega a ser, porque é esse 

mito, convertido em verdade única, que permite que a Amazônia siga 
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sendo tratada como objeto de espoliação, seja pelo Estado, seja pela 

iniciativa privada. Um corpo a ser violado, à disposição de 

exploradores de passagem, sejam eles técnicos do governo, políticos 

de amplo espectro partidário, grileiros, madeireiros, mineradores e 

empreiteiros. Quem nesse território permanece, nele nasce, tem 

raízes e constrói memória torna-se um obstáculo, como os povos 

indígenas. Um não-ser, como os ribeirinhos e quilombolas, os 

invisíveis entre os invisíveis. Um obstáculo não ao desenvolvimento, 

como se repete à exaustão, mas à manutenção desse mito – à 

continuidade do ideário que legitima, há décadas, a destruição da 

floresta e dos povos da floresta para acomodar os interesses dos 

centros de poder."3 

Parecia-me tão definitivo que dali por diante eu veria o mundo como não 

seria mais, eu veria um mundo em desaparecimento. 

 E compreendendo esse universo de disputas sociais e políticas que 

dimensionei com as imagens uma forma de discutir tal realidade. Segundo 

Barthes 

 "A foto é literalmente uma emanação do referente. De um corpo 

real, que estava lá, partiram radiações que vêm me atingir, a mim, 

que estou aqui, pouco importa a duração da transmissão; a foto do 

ser desaparecido vem me tocar como os raios retardados de uma 

estrela." (BARTHES, 2012, p. 75). 

o momento da captura de uma imagem veio a mim - mesmo que digital e

em movimento, com esse fascínio de olhar um céu estrelado. Antes de mais 

nada adquiri uma câmera para poder mostrar constelações possíveis. Talvez 

por isso a busca por estas, geralmente, estive envolta de companheiros, ou 

seja, imagens construídas de maneira coletiva, seja na captura ou edição.   

 A primeira possibilidade que tive de registrar acontecimentos, se passou 

em Barcarena, com lideranças comunitárias, que queriam denunciar casos de 

doenças graves, de diagnósticos que inferiam a contaminação motivada pela 

3 BRUM, Eliane. A ditadura que não diz seu nome. Disponível em 
http://brasil.elpais.com/brasil/2014/03/31/opinion/1396269693_200037.html 
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presença de indústrias na região, assim como a falta de estrutura do município 

para tratamentos/prevenção de doenças. Dona Cleide e seu Petronilo 

prepararam o percurso pela localidade de Vila do Conde,  apresentavam-me 

para as pessoas e conduzíamos as entrevistas conjuntamente. 

 No final do dia, ao chegar em casa para descarregar as imagens no 

computador, estas, estavam corrompidas, perdemos todos os vídeos. 

Posteriormente, conseguimos refazer algumas entrevistas, mas pelo estágio 

debilitado de algumas pessoas resolvemos não as incomodar. O fato de 

perdermos o registro daqueles momentos foi o último golpe para acabar um dia 

desolador, iniciado pelos olhares e palavras dos entrevistados.  

 Na minha primeira viagem à Altamira, depois de muitas tentativas de 

conhecer a cidade, viajei em outubro de 2011 para o Seminário Mundial Contra 

Belo Monte, organizado pelos movimentos sociais, o evento contou com a 

participação de inúmeras etnias indígenas do alto, médio e baixo rio Xingu, 

ribeirinhos, pescadores, agricultores e estudantes do estado do Pará. 

Culminando com a ocupação4, de um dia, ao canteiro de obras da hidrelétrica, 

pressionados por diversos órgãos, no início da noite os manifestantes 

decidiram sair do local. As imagens a seguir são o registro feito com uma 

câmera analógica lomográfica5, o morro sobre o qual eu capturei essas 

imagens foi dinamitado com o avanço da obra. 

4 Mais informações em SANTANNA, Renato. Ocupado canteiro de obras da usina de Belo 
Monte. Disponível em http://www.brasildefato.com.br/content/ocupado-canteiro-de-obras-da-
usina-de-belo-monte. 

5 Segundo Tunai Caldeira Lomografia é a fotografia feita com uma câmera Lomo, máquina 
analógica fabricada na Rússia nos anos 80 com alta sensibilidade, que proporciona cores 
vibrantes e saturadas, sem uso de flash. Disponível em 
http://www.techtudo.com.br/artigos/noticia/2012/05/o-que-e-lomografia.html 
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 Desde 2011 retorno à cidade com frequência, conheço outras ao 

entorno, e lá mantenho grandes amizades. Uma vez, em uma oficina de poesia 

proposta por uma amiga para crianças de uma ocupação urbana em Vitória do 

Xingu ela fez uma pergunta para todos que participavam: O que mudou a sua 

vida? Eu entre as respostas das crianças, fiquei confusa e não disse a minha 

resposta, mas a primeira coisa que me veio a cabeça foi "ter conhecido o que 

acontece no rio Xingu". 

1.2 Fevereiro de 2014, Casa do Élio 

"Sempre que você tá na beira de um igarapé você 

joga farelinho tem um cardume de piaba, você pega uma 

186



Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 

pedra e joga no meio, corre piaba pra todo lado. Essa é a 

comparação que eu faço com a minha comunidade."6 

 Atualmente, Élio tem uma propriedade no município de Brasil Novo, no 

km 45. Teve que aceitar esse sítio, como indenização da casa que tinha em 

Santo Antônio. Ou seja, possui essa casa fisicamente, posso dizer assim, mas 

isso já o faz viver numa espécie de recordação contínua do que perdeu. O 

conheci em Altamira, em meados de fevereiro, onde mora de verdade, com 

amigos.  

 A tristeza afastava-se dos olhares quando estávamos juntos. Fomos à 

Brasil Novo passar um fim de semana, eu, Élio e mais três amigos. Cada um 

conta a sua história com pequenas risadas. As entonações lembram jogos 

teatrais, aquela terra vive de rememorar o que passou, e cada passageiro dela 

tem aulas de como ser um bom contador de estória. Porque apesar dos 

anúncios mentirosos dos governos militares, esta se fez sonho realizado para 

muitas pessoas, que construíram suas vidas longe daqueles, mesmo perto de 

outros mentirosos. 

 Em retratos preto e branco capturei, timidamente, algumas luzes 

daquele encontro, e algumas histórias gravadas em áudio. Eu e Larissa, amiga 

jornalista que como eu acabara de conhecer Élio, nos encantamos com a 

história do pescador que derramava lágrimas lembrando. Nesse mesmo dia, eu 

- que poucas palavras pronunciava - fui comprar mantimentos com o pescador, 

voltamos conversando sobre os peixes, sobre o fundo do rio, sobre vídeos.  

 Haviam gravado um vídeo com ele, alguns meses atrás, este muito o 

decepcionara, já que, como ele me explicava, os diretores fizeram questão de 

não mostrar a quantidade de peixes pescados por ele, para fazer parecer que 

os peixes do rio Xingu haviam acabado com o avanço da hidrelétrica. Mas não 

perceberam o quanto era vergonhoso para um pescador antigo, como Élio, 

voltar sem o pescado para casa. 

 Ele repetia "esse vídeo não ficou do jeito que eu queria, ainda vou fazer 

um do meu jeito", eu me maravilhava com tanta intensidade, perguntei "e como 

6 Entrevista pessoal concedida por Élio Alves, em Fevereiro de 2014. Entrevistador Larissa 
Saud e Luana Peixoto. Altamira, 2014. TASCAM_0030. 
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seria esse vídeo?". Sua resposta, há muito formulada em sua mente, veio 

imediatamente "seria mostrando do começo ao fim de uma pescaria, tenho 

vontade de filmar como se pega um zebrinha, lá embaixo no Xingu, ainda tem 

peixe nesse rio". Não deu outra: eu me propus a ajudá-lo fazer o filme, e a 

encontrar uma forma de filmar debaixo d'água. 

1.3 Trajetória de Élio 
1976. Em algum lugar do Brasil. Dentro de um caminhão. 
 Naqueles dias eram muitos os que tentavam ir, do jeito que 

conseguissem, por aquelas estradas. Ouviam dizer que “tinha muita terra lá 

para o norte”, que “era de graça, não custava nada”. No meio de vários móveis, 

Élio e mais quatro pessoas, dentre estas uma era sua prima, Lúcia, e o marido 

dela, João. Vieram do estado do Espírito Santo para a região da 

Transamazônica em 1976. Com 20 anos, trazia na cabeça o sonho de ser dono 

de sua própria terra, para a família viver melhor, nem imaginava quantos 

caminhos a vida ainda lhe reservava. A mãe e seus 8 irmãos ficaram em 

Montanha, onde haviam nascido. 

 Era menino, mas já tinha feito de tudo. O pai morrera cedo, os filhos 

mais velhos começaram a trabalhar com pouca idade para ajudar 

financeiramente a mãe que era cozinheira em uma fazenda. Élio trabalhara em 

roça, com o gado, até que se cansou de ter patrão e foi revender animais numa 

cidade vizinha, quando completou 18 anos serviu o exército durante um ano. 

Naquelas horas dentro do 

caminhão era o seu alento 

relembrar a caminhada até ali, 

lembrava também dos seus 

familiares, prometeu que 

voltaria em um ano. Levava na 

mala as roupas da moda, 

calças boca de sino da marca 

Lee, o pente que fazia 

assanhar o cabelo, por seu 
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jeito de vestir o apelidaram de Fernando Mendes, nome de um famoso cantor 

da época. 

 Quando chegaram ao destino, no município conhecido hoje por Brasil 

Novo, caçaram por alguns meses terras sem dono, até que o INCRA7 anunciou 

que doaria terras no km 50 em Vitória do Xingu. O menino por pouco não 

conseguiu um terreno de uma gleba, equivalente à 500 hectares, preencheu 

quase até o final do formulário, até que o agente do INCRA lhe perguntou se 

era casado, com a resposta negativa, não pode fazer parte do programa de 

assentamento rural. 

 João, o marido da prima, lhe fez uma proposta: trabalhar juntos na gleba 

que este havia conseguido, derrubando a floresta para abrir espaços para 

plantações e dividi-la aos dois consequentemente. Desnorteado que ficou, 

pensando que não conseguiria alcançar o objetivo que o levara praquela terra, 

aceitou a proposta. O pedaço de terra ficava à 6 quilômetros da beira da 

estrada, eles montaram um barraco apenas com uma lona amarela, cobrindo 

do sol e chuva.   

 Élio ficou sozinho roçando o terreno, recebia visita apenas 

quinzenalmente de João - este transportava pessoas da cidade de Altamira 

para o Arraial do João Pézinho, que levava para ele basicamente farinha e 

cigarros. Esta reclusão dentro da mata durou dois anos, o tempo, que comeu 

suas roupas e sapatos e fez crescer seu cabelo, que foi necessário para o 

menino - que virava rapaz - perceber que estava sendo enganado. Em uma 

das visitas de João, Élio falou para ele que precisava cortar o cabelo, que 

precisava sair dali e dar notícia para sua família. João o levou para Altamira, 

lhe deu 10 cruzeiros e falou que ele podia ir ao barbeiro. Chegando lá Élio 

disse: - Passa a máquina, pela a minha cabeça aí. Em resposta recebeu: - 

Bicho, onde tu tava?? - Eu tava perdido. Gastou 8 cruzeiros, e os dois que 

restara João pegou de volta. 

 Percebendo que a prima e o marido estavam o enganando, Élio decidiu 

voltar para gleba, onde a lavoura crescia, feijão, macaxeira, milho, ele havia 

7 "O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, Incra, é uma autarquia federal 
cuja missão prioritária é executar a reforma agrária e realizar o ordenamento fundiário 
nacional." Disponível em http://www.incra.gov.br/sobre_o_incra. 
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feito uma cama de cipó, e 160 cabeças de galinha. Depois, ele passou a 

aceitar trabalhos em outros terrenos, foi enganado novamente ao fazer uma 

derrubada de mata num lote vizinho ao seu, o João quando ficou sabendo que 

o rapaz trabalhava em outro lugar passou a não levar mais os poucos

mantimentos que levava para complementar a alimentação dele. Contrariado 

de tantos enganos, Élio saiu do terreno onde trabalhou por dois anos, e foi 

viver de favores na casa de um morador das cercanias, chamado seu Totô - 

que mais de 20 anos depois seria o primeiro a ser removido por causa da 

barragem de Belo Monte. 

 Alguns meses se passaram e ele conheceu uma moça, com quem 

gostou de dançar, começaram a namorar e em um ano casaram-se. Eles 

construíram uma casa no terreno do pai dela, ela trabalhava em dois colégios e 

ele começou a cuidar de 19 cabeças de gado do sogro, era, também, 

motosserrista abrindo os caminhos dentro da mata e foi nesse momento que 

ele começou a pescar. 

 Em 1981 ele e sua família, até então composta por ele, sua mulher e 

duas filhas, foram morar num terreno, no km 50 da transamazônica, ainda no 

município de Vitória do Xingu, a 48 km da cidade de Altamira. Conseguiram a 

cessão de um terreno, num local destinado a construção de um campo de 

futebol e da igreja para as comunidades do entorno. Até aquele momento a 

única coisa que havia lá era uma casa, do seu Walcir - futuro sogro de uma das 

filhas de Élio. Naquele lugar, onde o pescador foi o segundo morador, que se 

ergueu a vila batizada de Santo Antônio. 

 Dali em diante, muitos chegavam atrás de terras para construir suas 

casa, e a comunidade se formou abrindo um caminho para o rio Xingu. 

Ergueram igreja, escola, e fizeram um campo de futebol e um time chamado 

Esporte Clube Santo Antônio, que conquistou 72 títulos em torneios na região. 

Élio foi durante muitos anos o presidente da associação da vila, trabalhou com 

o movimento de base da igreja católica que ajudava as pequenas comunidades

a se autogerirem, onde conheceu a missionária norte-americana Dorothy 

Stang. Foi quando ele começou a lutar - no momento não contra barragens - 
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para defender a vida digna naquele lugar, as prioridades, trabalhando em 

colaboração com comunidades vizinhas. 

 Os rumores aos poucos se espalhavam naquela terra onde os conflitos 

são muitos, seja entre conhecidos, seja com as dificuldades de um sistema de 

estado que as vezes parece invisível, já se ouvia falar da barragem há muito 

tempo. Eles ouviam falar de Tucurui também - essa cidade fica à 381 km de 

Altamira, mas devido às condições da estrada, hoje esse trajeto é percorrido 

em 5 horas -,  muitos chegavam daquela cidade, mas na região do Xingu as 

empresas já rondavam fazendo estudos, em 1989 ocorreu o pronunciamento 

da Eletronorte no I Encontro dos Povos Indígenas do Xingu, em Altamira, este 

episódio virou emblemático pelo facão da indígena Mebengokre (kayapó) Tuira 

no rosto do dirigente da empresa. 

 Os dados históricos dizem que desde 1980 a Eletronorte estuda a 

viabilidade da construção de barragens no rio Xingu, mas aos moradores da 

região as noticias sempre foram encobertas, e com a urgência do cotidiano se 

faz adiar a ameaça futura, quando a barragem chegou, pareceu que chegava 

de uma vez, em 2009, com as audiências públicas. Em 2010, iniciou-se a obra, 

com a licença do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA).  

 A vila Santo Antônio, foi a primeira comunidade a ser removida pela 

construção da barragem por estar próxima de onde a barragem se ergueria, 

denominada como área de risco. Os moradores não acreditavam que isso 

aconteceria, com o passar dos dias tornou-se insuportável habitar ali, os 

funcionários da empresa a procura deles para que aceitassem a relocação das 

moradias. Élio, nesse momento, ainda era o presidente da associação e teve 

que ficar de frente com esses funcionários, passou a ser prática do cotidiano ir 

no escritório do Consórcio Construtor Belo Monte tentar resolver as demandas 

da sua localidade.  

 Uma das regras do reassentamento de habitantes de uma região que 

será impactada por um empreendimento desse porte, é prioritariamente o 

reassentamento coletivo, ou seja, oferecer a possibilidade de uma vila similar 

em outra localização, com o objetivo de conservar a dinâmica daquele 
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povoado. A promessa foi feita, mas foi sabotada pelos próprios engenheiros da 

empresa, contaminando a comunidade de inúmeros boatos, os moradores 

acabaram aceitando um por um, a vila foi invadida por placas onde se podia ler 

"Não Entre" em letras vermelhas grandes, "Propriedade Particular - Área 

protegida conforme Declaração de Utilidade Pública" na frente das casas 

negociadas por indenizações de baixos valores, eles tomaram caminhos 

distintos, desfazendo a comunidade.  

 
2. Em busca do Cari Zebra 

2.1 Encontro em Altamira. Preparativos. 
 Eu estava residindo em Belém, e mantive contato com Élio  de lá nos 

meses que antecederam minha viagem de retorno à Altamira. Precisávamos 

tentar encaixar nossos horários, a partir das nossas atividades de trabalho e do 

tempo do rio. O período que acordamos em princípio seria no decorrer de 

junho, quando o rio Xingu começava a baixar o nível de água. Como as águas 

foram lentas em diminuir, cheguei em Altamira no dia 23 de junho. 

 Ao reencontrar Élio ele continuava fazendo "bicos" como pedreiro, como 

a cidade atraiu uma grande quantidade de pessoas, devido as vagas de 

emprego oferecidas em diversos setores, isto acaba gerando um contingente 

populacional também grande de desempregados ou trabalhadores informais na 

cidade. Com 59 anos, Élio, que já fez quase de tudo nessa vida, acredita que a 

idade seja o fator principal para a não contratação por empresas de construção 

civil. Essa profissão não é a ideal pra ele, por ter sofrido um acidente há 15 

anos atrás, ele cotidianamente sofre com crises de dores na coluna. 

 O filósofo francês Michel Foucault em suas reflexões sobre os modos de 

subjetivação e sobre as relações de poder na sociedade de sua época, 

desenvolve um pensamento que incessantemente se questiona, e que 

incessantemente busca caminhos. No seu texto O sujeito e o poder, eles nos 

fala da importância de estudar os processos de resistência ao poder, pois nos 

limites da vida em confronto que se pode surgir novos modos de existência.   

 O importante de me referir a essa discussão sobre o sujeito é por 

acreditar que a história de vida de Élio Alves se caracterizou, como milhares de 
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outras vidas, em seu cotidiano, o permanente estado de conflito com 

instituições do poder, e sempre mudando a direção para permanecer vivo. 

Nesse sentido que Foucault fala de lutas que reivindicam a vida, que passou a 

ser controlada, "Pouco importa que se trate ou não de utopia; temos aí um 

processo bem real de luta; a vida como objeto político foi de algum modo 

tomada ao pé da letra e voltada contra o sistema que tentava controlá-la" 

(FOUCALT, 2012, 158). 

 Esse pescador é um grande pensador daquela cidade, ele percebe suas 

mudanças e as reflete. A maneira como ele pensa sempre mostra alguém em 

busca de soluções para o povo que viu viver um rio sem ameaças, alguém que, 

citando Agamben, seria contemporâneo, "aquele que mantém fixo o olhar no 

seu tempo, para nele perceber não as luzes, mas o escuro" (AGAMBEN, 2009, 

62). Ele me contou sobre as diferenças da vida dos ribeirinhos do tempo 

anterior a construção da barragem e da vida contemporânea, 

O rio aí, sobrava peixe, tô te dizendo, sobrava peixe 

nesse rio aí, é... as pessoas que pescavam, que moravam 

aqui (na parte urbana de Altamira) descia pra ir pescar, ia 

bem aí, descia enchia as caixas e vinha embora, sabe? E 

o pessoal do beiradão só pegava o peixe da despesa, da

alimentação deles. O cara chegava de tarde 'peraí mulher 

vou ali pegar dois pacus', chegava pegava dois pacus, 

dois pacus aqui dá quatro quilos, sabe? Chegava a 

mulher fazia a janta, aí de manha cedo fazia a merenda a 

molecada comia e caia no mundo de novo. Então, essa 

era a vida do ribeirinho daqui, e hoje? Onde tá esse 

povo?8 

 Para Élio essas pessoas perderam parte de suas vidas, essa reflexão 

ele faz sobre a sua própria vida, hoje ele mora a 73 km do rio. 

8 Entrevista pessoal concedida por Élio Alves. Entrevista 2 [Jun. de 2014]. Entrevistador 
Janaína Torres e Luana Peixoto. Altamira, 2014. élio.mp3 (59 min.) 
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Essas pessoas perderam suas origens, perderam 

suas terras, perderam tudo, sabe e uma parte da vida, 

porque, assim, você se dedica num trabalho e esse 

trabalho pra você é digno, é uma coisa que você 

sobrevive, você cria a sua família, cê tem tranquilidade, cê 

sabe que cê tá com os pés no chão. E de repente você 

perde isso, sabe? Aí você fica neutro, fica sem saber o 

que você vai fazer. É... assim como eu, as vezes as 

pessoas assim... "Pô bixo, como é que tá a tua vida 

hoje?" muita gente me pergunta... "Cara, não sei", a 

minha vida não sei como tá hoje, né? Mas não é só eu 

que tô assim, se fosse só eu o problema era bem fácil de 

resolver. Que você ia me dá uma ajuda, você ia me dá 

uma ajuda, cada uma me desse um real aqui, eu levava 5 

reais daqui, chegava bem ali encontrava mais uma 

pessoa me dava mais um real eu ia viver, mas não... é 

milhares de pessoas que tão nessa situação, porque o 

governo federal achou por bem destruir um rio... que no 

meu ponto de vista é o rio mais rico, em tudo, desse país, 

é o Xingu.9  

  

 O mundo que cercava Élio e que ele viu mudar drasticamente é o que o 

motiva a construção do filme que no momento desta conversa estava na sua 

fase inicial de preparação. Esse olhar sobre o seu tempo é contemporâneo, 

ainda, por não ser: 

 
"[...] apenas aquele que, percebendo o escuro do presente, nele 

apreende a resoluta luz; é também aquele que, dividindo e 

interpolando o tempo, está à altura de transformá-lo e de colocá-lo 

em relação com os outros tempos, de nele ler de modo inédito a 

história [...]" (AGAMBEN, 2009, 73). 

 

9 Ibid. 
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Nesse sentido que a relação das comunidades tradicionais da Amazônia 

com a paisagem podem ser vistas a partir de suas necessidades, Élio trava 

com o rio uma relação de intimidade, o conhece como conhece sua casa, como 

Cláudia Leão se refere à paisagem, como extensão do seu corpo,   

"Quem vive intensamente arrodeado ou entremeado por rios, 

nunca vai pensar que vive sobre uma paisagem, segundo as 

convenções de uma natureza onírica imposta. Não possuímos a 

natureza onírica, possuímos a natureza selvagem. Não 

contemplamos a paisagem. Aqui o verbo é outro: esperar. Aqui 

ninguém ficará olhando o rio e floresta ao longe, contemplativamente. 

Aqui a espera a beira do porto, é para esperar o outro que vai chegar 

ou que vai partir, já que, essas são parte das ações cotidianas de 

quem vive as operações de deslocamento diárias entre uma 

localidade e outra. Atravessar o rio é necessidade de acesso para 

manutenção do barco, do filho que adoece, ou vai para escola; ou 

para a venda do açaí e pescado, essas ações corriqueiras e 

intencionalidades da vida cotidiana." (LEÃO, 2014, 5). 

Ele costumava me dizer que passava mais de 4 horas debaixo d'água, 

mergulhando com o auxilio de um compressor de ar, naquele ambiente gostava 

de refletir e meditar sobre sua vida, seus problemas. Durante os 25 anos que 

realizou este tipo de pescaria passou grande parte do tempo submerso, ele "Se 

refere à terra como 'o aqui em cima', parecendo mesmo pertencer ao 'lá 

embaixo'. 'Já mergulhei tudo isso aqui'"10, desta relação com o meio o 

pescador desenvolveu uma relação consigo mesmo e com o mundo, de 

respeito e amor.  Há cerca de 35 anos, Élio começou a pescar, em 

princípio, para satisfazer as necessidades do cotidiano, quando ele foi morar na 

casa da família de sua primeira esposa, no travessão do Cobre Choca, km 45 

em Vitória do Xingu. O mantimento prioritário dos colonos da Transamazônica, 

nesta época, era os animais de caça e os peixes. Como gostou, e o rio tinha 

muito peixe, ele decidiu comprar um isopor de 120 litros para tentar vender os 

10 TORRES, Janaína. Texto sem título. Disponível em 
https://simdoshorizontes.wordpress.com/. Acessado em 24 de setembro de 2014. 
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peixes na cidade de Altamira. Depois de 10 anos pescando com rede, peixes 

para alimentação, recebeu a proposta para mergulhar no Xingu. 

 O mergulho há muito tempo era praticado por ribeirinhos desse rio, uma 

modalidade chamada "Manuca", quando se mergulha apenas com máscara ou 

óculos de mergulho, a profundidade que se chega é apenas a que o fôlego 

consegue aguentar. Em 1989 ou 1990, Élio conta que neste período haviam 

uns japoneses navegando pelo rio, e foram eles que catalogaram os peixes 

ornamentais e difundiram o seu comércio. Esse tipo de mergulho para a 

captura do Cari Zebra e dos outros peixes ornamentais é caracterizado como 

pescaria artesanal que é: 

"aquela realizada nos moldes da pequena produção mercantil, 

que comporta, ainda, a produção de pescadores, (...). Entretanto, 

trata-se de uma pesca muito específica, seletiva e realizada com 

técnicas de predação pouco conhecidas cientificamente, mas 

existentes em algumas localidades, levada a cabo por produtores 

autônomos, empregando força de trabalho familiar ou do grupo de 

vizinhança e cuja produção destina-se, principalmente, ao mercado 

internacional."11 

O destino destes peixes do Xingu geralmente são aquários de diversas 

partes do mundo. E comumente são capturados em zonas de pedrais e em 

pequenas ilhas que se formam no meio do rio. 

 O Cari Zebra (Hypancistrus zebra) é assim denominado por ter linhas 

verticais pretas e brancas parecidas as do mamífero zebra, seu aspecto o fez 

muito apreciado pelos consumidores do exterior, cari é o nome usado para 

designar vários peixes ornamentais na América do Sul. Ele é próprio da região 

do Xingu, segundo alguns de seus pescadores este peixe é encontrado do 

Gorgulho da Rita até o Itaubinha, acima de Vitória do Xingu, justamente a 

região que será mais impactada pela construção da hidrelétrica de Belo Monte. 

11 In BEZERRA; CAMÕES; CARVALHO JÚNIOR; CARVALHO; NAKAYAMA; NUNES; 
SANTANA. SOBRE A PESCA DE PEIXES ORNAMENTAIS POR COMUNIDADES DO RIO 
XINGU, PARÁ – BRASIL: RELATO DE CASO. B. Inst. Pesca, São Paulo. Pg. 533. 
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 A hidrelétrica não mudou apenas a direção do rio, para Élio a 

impossibilidade de habitar sobre e sob o rio o fez perder seu senso de direção, 

o fez ficar sem enxergar os caminhos para a sua vida, o filósofo japonês 

Tetsuro Watsuji "a través de esos fenómenos atmosféricos ajenos a nosotros, 

nos comprendemos a nosostros mismos dentro de ellos y descubrimos 

nuestros proprios cambios a través de los cambios del tiempo." (WATSUJI, 28, 

2006).  

 A gravação do filme iniciou quase um mês após a minha chegada, no dia 

21 de julho, neste intervalo cuidamos dos objetos que seriam necessários para 

as filmagens embaixo d'água, e preparamos em conjunto, Élio e eu, os 

apontamentos do roteiro. Com o passar dos dias íamos percebendo que se 

tratava de um processo de aprendizagem em que a motivação do pescador em 

contar a sua própria história fez dele o próprio diretor do filme, e de mim sua 

aprendiz de um modo de viver. 

 Definimos algumas questões do nosso cronograma, que dependeria 

também da disponibilidade de sua filha mais velha, Nêga, e de seu genro, 

Walcione, e seu quarto filho, Elizandro, que residem atualmente no quilometro 

45 da Transamazônica em Vitória do Xingu, Os três seriam entrevistados e os 

dois rapazes ajudariam na captura dos peixes ornamentais para tentarmos 

reconstituir o modo como eles mergulhavam. Produziríamos o filme durante 4 

dias, precisávamos fazer um orçamento do que levaríamos de alimentação, 

gasolina, etc. 

 O primeiro dia seria para ir de Altamira até o km 45, pegar os 

equipamentos de mergulho, descer o rio para a praia do Mota, onde iríamos 

montar nosso "acampamento". No dia seguinte eu teria aulas de mergulho, e 

testaria os equipamentos de vídeo. O terceiro dia seria o primeiro de gravação, 

cruzaríamos o rio novamente para o porto da Vila de Santo Antônio, e 

começaríamos do estacionamento, desceríamos o rio novamente e faríamos as 

filmagens da pescaria dos peixes ornamentais. No quarto, registraríamos outra 

modalidade de pescaria, com rede, de peixes para o consumo, e o modo de 

cozinhar tradicional dos pescadores da região. Por fim, retornaríamos ao km 45 

e gravaríamos uma entrevista com Nêga. 
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2.2 Mergulho 
 No dia 21 de julho partimos rumo ao km 45, começamos as filmagens no 

dia 23. Fomos em direção ao porto da comunidade  de Santo Antônio, que hoje 

virou um estacionamento de caminhões e alojamento dos caminhoneiros, onde 

gravaríamos a primeira cena, a nos esperar Walcione e Elizandro. Eu ainda 

não havia colocado os pés ali desde que a vila foi completamente destruída, há 

2 anos atrás naquele espaço aconteceu o encontro Xingu+23 - O último 

Festejo de Santo Antônio12, naquele momento fazia um ano que a obra iniciara. 

Muitos moradores ainda permaneciam na vila, a igreja várias casas ainda 

estavam de pé, mas já haviam bares sendo principal ponto de confraternização 

dos trabalhadores da obra.  

 Fui tomada pela nostalgia da lembrança, muitas nem sequer eram 

minhas. E como algo que engasga a garganta o silêncio veio, com tristeza. 

Andamos atrás de Élio que nos guiava, mostrando para os futuros 

espectadores o que fora aquele lugar indicando com e apontar das mãos. 

Meu último aniversário na comunidade foi aqui... 

 Mostrou onde era a sua casa, a escola, o banco onde sentava com seus 

amigos, o cajueiro plantado por ele. Élio, Walcione, Elizandro posicionaram-se 

de costas para o antigo campo de futebol, começaram a rememorar 

Bem... nós estamos aqui, no local onde um dia foi um 

campo de futebol, numa comunidade que aqui sobreviveu 

durante 40 anos. E hoje diante dessa situação a gente tá 

aqui pra mostrar um pouco da nossa história, contar a 

história e mostrar... aquilo que nós   

fizemos aqui, aquilo que vimos aqui, aquilo que nós 

participamos aqui.13 

12 Cartaz "O Último Festejo de Santo Antônio" com ilustração de Carol Stary. 
13 Entrevista concedida por Élio Alves, Elizandro e Walcione. Entrevista 1 [Jul. de 2014]. 

Entrevistador Janaína Torres e Luana Peixoto. Altamira, 2014. MVI_4901.mov (25 min.) 
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 Percorremos o caminho de volta ao rio, filmando Élio contando um 

pouco de como era refazer esse percurso todos os dias, a relação com os 

vizinhos. Nos quatro dias que seguiram retomamos à paisagem, costumes e 

práticas suspensas, que aqui chamo de roubadas, hoje o lugar é habitado por 

caminhões, maquinas de vários tipos, paredões e buracos cheios de concreto e 

armações de ferro, sons de explosões, perfurações. E nesse contexto nós 

éramos os seres estranhos, quase toda essa área é restrita à circulação de 

pessoas.  

 Essa mudança no modo de vida, abrupta é invisibilizada por estes 

processos governamentais-empresariais na região que retiram a autonomia 

fundamental para a vida dessas populações, e atingem o corpo do homem e da 

comunidade, Cláudia Leão ao falar do pensamento de Watsuji comenta a 

relação do corpo com a paisagem 

  
Para antropólogo japonês Tetsuto Watsuji, o corpo humano, não 

carrega somente o seu passado, para ele, há uma necessidade de 

relações entre ambiente, tempo e história juntos, entrecruzados no 

nosso corpo. Para nós é fundamental a dinâmica entre unirse e 

separa-se. Desse modo, paisagem é o prolongamento do nosso 

corpo, somos nossos ambientes e por tudo aquilo que o atravessa 

quando nos dispomos afetados, a contaminação. Para Watsuji, a 

paisagem é um meio de acesso a nossa existência, que está além da 

relação de temporalidade, transcendendo e descobrindo em si e no 

outro forma pertencimento, dessa maneira que tomemos a 

consciência do nosso próprio corpo e nossa vida.14 
  

 Na capoeira temos que aprender a ver o mundo de cabeça para baixo, 

porque somos diferentes dos oponentes, porque a lógica é diferente, e ao 

quebrar essas regras, temos várias possibilidades, "Mundos frágeis adquiridos/ 

no despedaçamento de um só"15. A construção deste filme, que até então 

14 LEÃO, Cláudia. PEQUENOS ATLAS SOBRE ÁGUAS, SUPERFÍCIES E PELES: 
PAISAGEM NOS LUGARES-ILHA E O PERCURSO DA VIAGEM. Pag 06, 2014. 

15FONTELES, Orides. Ludismo. In Poesia Reunida. São Paulo: Cosac Naify, 2006. p.18-

19. 
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segue com o nome de "Em Busca do Cari Zebra" foi a inversão da lógica do 

apagamento, onde se insiste em preferir que o espaço amazônico não é 

habitado,  

"nós viemos aqui para mostrar para as pessoas como 

que era o pescador da comunidade de Santo Antônio 

como era que ele sobreviviam... e hoje a gente não tá 

mais trabalhando porque a gente teve que sair da nossa 

comunidade e perdemos o direito de trabalhar com isso e 

eu queria mostrar isso pra mim é muito importante eu 

fazer uma história de como foi a minha vida e como que 

foi meu trabalho até 2 anos atrás e daqui pra frente eu 

não sei como vai ser a nossa situação a situação desse 

rio"16 

O filme assim, tem como perspectiva ser um manifesto contra a imagem e 

discurso hegemônico, que possivelmente figurará os livros de história. Parece-

me impossível não ver semelhanças ou continuidade do processo iniciado há 

cerca de 514 anos atrás, de extermínio da população. Parecendo que a luta 

não é uma luta por recursos naturais, e sim contra diferentes modos de 

existência, e relação com o ambiente - uma vez que a utilização desses 

recursos é diferença determinante. 
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Resumo: 
O presente trabalho partiu das discussões desenvolvidas no projeto de 

pesquisa “Literatura afro-brasileira e a sua divulgação em rede”3 e buscou a 

reflexão acerca da representação da paisagem da periferia em Becos da 

memória (2013), segundo romance de Conceição Evaristo. Com base nos 

estudos da identidade desenvolvidos por Stuart Hall (2005) e Tomaz Tadeu da 

Silva (2005), foram analisados excertos que compõem a descrição da favela 

partindo das relações de subjetividade que as personagens estabelecem com 

esse espaço. A configuração desse ambiente sofre mudanças no decorrer da 

narrativa na medida em que passa por um processo de desfavelamento. As 

percepções das personagens tornam visível o impacto gerado por essas 

modificações da paisagem, permitindo, desse modo, tecer um panorama da 

desconstrução dessa região e compreender como esse processo exerce 

influência sobre as relações identitárias. 
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Introdução 

O presente trabalho está inserido no projeto de pesquisa “Literatura afro-

brasileira e a sua divulgação em rede” e objetiva o estudo da representação da 

paisagem da periferia no romance Becos da memória (2013) de Conceição 

Evaristo. Partindo de excertos expositivos em que são apresentados 

panoramas da favela onde se passa a narrativa, busca-se verificar como as 

personagens percebem e interagem com a paisagem e como se dão as 

relações identitárias a partir da interação do sujeito com o espaço. Pretende-se 

compreender de que maneira o impacto das transformações advindas do 

processo de desfavelamento age sobre a (des)construção da identidade das 

personagens. 

Parte-se de uma breve apresentação das considerações acerca da 

identidade segundo Stuart Hall (2005) e Tomaz Tadeu da Silva (2005) e, no 

que diz respeito à compreensão da paisagem, recorre-se a Michel Collot 

(2012). 

1. Identidade e paisagem
Sobre a identidade, Tomaz Tadeu da Silva (2005, p. 90) assevera que 

É por meio da representação, assim compreendida, que a 

identidade e a diferença adquirem sentido. É por meio da 

representação que, por assim dizer, a identidade e a diferença 

passam a existir. Representar significa, neste caso, dizer; “essa 

é a identidade”, “a identidade é isso”.  

Nesse sentido, a identidade do sujeito é construída a partir do momento 

em que há a identificação por meio da representatividade. Ao definir uma 

identidade define-se também aquelas que a margeiam como diferença. Assim, 

elege-se determinado modelo como norma e aos demais é relegado o papel de 

marginalidade, aquilo que não se enquadra na norma. Stuart Hall (2005, p. 39) 

afirma que a  
[...] identidade surge não tanto da plenitude da identidade que 

já está dentro de nós como indivíduos, mas de uma falta de 
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inteireza que é “preenchida” a partir de nosso exterior, pelas 

formas através das quais nós imaginamos ser vistos por outros.  

 

Desse modo, a identidade não é vista como algo fixo, mas como uma 

construção social mutável. Tomando a paisagem conforme é compreendida por 

Michel Collot (2012) em “Ponto de vista sobre a percepção da paisagem”, ou 

seja, construída simbolicamente através da percepção partindo de um ponto de 

vista pelo qual é percebida, pode-se pensar no espaço como fator que interage 

com as relações identitárias do sujeito.  

Se, para o autor, a 

 
[...] paisagem não é um puro objeto em face do qual o sujeito 

poderá se situar numa relação de exterioridade, ela se revela 

numa experiência em que sujeito e objeto são inseparáveis, 

não somente porque o objeto espacial é constituído pelo 

sujeito, mas também porque o sujeito, por sua vez, encontra-se 

englobado pelo espaço (COLLOT, 2012, p. 13). 

 

a paisagem influencia diretamente na construção, e desconstrução, da 

identidade dos indivíduos na medida em que interagem e percebem o ambiente 

ao seu redor, assim, não se pode pensar nessa percepção vista de fora, como 

se o indivíduo não estivesse nela englobado. “Se a paisagem percebida 

significa, é porque é de imediato analisada visualmente, vivida e desejada” 

(COLLOT, 2012, p. 17). Estabelece-se, nesse sentido, a percepção subjetiva 

frente à paisagem. O sujeito não permanece estático, ele participa da 

significação daquilo que percebe e, pode-se acrescentar, na medida em que 

participa da construção de significado da paisagem também age na 

constituição de sua identidade. Nesse aspecto, a paisagem é, de certo modo, 

parte da representação pela qual a identidade é definidida. 

Considerando que a partir do ponto de vista pelo qual o indivíduo 

percebe o espaço ao seu redor é possível compreender como se dão as 

relações de construção identitária em consonância com o espaço, serão 

observados nos recortes escolhidos trechos expositivos em que a favela seja 

percebida de diferentes maneiras ao longo do romance. Dessa forma, ao 
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destacar excertos referentes à desconstrução do espaço, objetiva-se analisar 

como a relação das personagens com a paisagem ao seu redor agrega sentido 

à narrativa e propõe o questionamento acerca das problemáticas sociais 

levantadas na obra. 

 
2. Becos da memória 
 Publicado originalmente em 2006, o romance narra, partindo de 

diferentes pontos de vista, o processo de desconstrução de uma favela. 

Conceição Evaristo povoa esse espaço com diversas personagens que fogem 

aos estereótipos e ao maniqueísmo, como aponta Valéria Rosito (2008) ao 

analisar e heterogeneidade presente no romance. Em cada uma das 

personagens há memórias que são despertadas e levam a narrativa aos 

movimentos de idas e vindas que marcam a escrita memorialística da autora. 

Embora fragmentada pelas lembranças que vêm à tona, a trama mantém um 

eixo central na personagem Maria-Nova e no avançar do processo de 

desfavelamento. 

 Conceição Evaristo, cuja escrita é assinalada pelo elo com a sua 

ancestralidade e pela configuração de uma nova identidade do povo negro, 

como apontam Maria Consuelo Cunha Campos e Eduardo de Assis Duarte 

(2011) na apresentação da autora, parte das complicações geradas pelas 

transformações que sofrem esse espaço e seus moradores para problematizar 

questões como o racismo, a miséria, a marginalização social, o descaso com 

os desfavorecidos e o lugar do negro na sociedade brasileira contemporânea. 

Sobre como se dá a relação da desconstrução desse espaço com a 

subjetividade das personagens, ao analisar a representação literária da 

periferia nas obras de autoras negras, Regina Dalcastagnè (2014, p. 299) 

afirma sobre Becos da memória (2013) que 

 
Sem idealizar a favela, e tampouco as relações estabelecidas 

em seu interior, a autora captura o momento de dissolução 

para, a partir daí, constituir suas personagens, entendendo-as 

em suas sucessivas perdas. Negros e pobres, descendentes 

de escravos quase todos, com a demolição da favela se 

tornam, mais uma vez, “folhas espalhadas pelo vento”.  
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A autora enfatiza, portanto, a importância da dissolução desse espaço 

para a constituição das personagens que o povoam, pois é o processo de 

desfavelamento que propicia vir à tona as perdas e as angústias desses 

indivíduos, despertando os retalhos de memórias que constituem a tessitura do 

romance. 

Ao analisar excertos em que são apresentadas diferentes imagens da 

favela ao longo do romance, buscar-se-á compreender de que modo a 

percepção do espaço está diretamente ligada à construção identitária das 

personagens. 

3. Paisagens e identidades em (des)construção
Os recortes escolhidos evidenciam a predominância dos traços 

descritivos da  ambientação vista a partir da percepção de alguma 

personagem. Esse recurso narrativo permite pensar no modo como o espaço é 

percebido e como a ele são atribuídos sentidos na medida em que os 

moradores da favela constroem a própria identidade em consonância com a 

paisagem que os cerca. 

A primeira caracterização do ambiente da favela ocorre pelo olhar de 

Maria-Nova. Na apresentação que inicia o romance, a narração em primeira 

pessoa remonta a favela sob o olhar da narradora que dedica sua escrita aos 

moradores e aos becos de sua memória: “Homens, mulheres, crianças que se 

amontoaram dentro de mim, como amantoados eram os barracos de minha 

favela” (EVARISTO, 2013, p. 30). Maria-Nova observa a paisagem ao seu 

redor e a qualifica de acordo com as suas percepções e com as relações que 

estabelece com esse espaço: 

Em frente da casa em que ela morava com Vó Rita, ficava uma 

torneira pública. A “torneira de cima”, pois no outro extremo da 

favela havia a “torneira de baixo”. Tinha ainda, o “torneirão” e 

outras torneiras em pontos diversos. A “torneira de cima”, em 

relação à “torneira de baixo”, era melhor. Fornecia mais água e 

podíamos buscar ou lavar roupa quase o dia todo. Era possível 

se fazer ali o serviço mais rápido. 
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Quando eu estava para a brincadeira, preferia a “torneira de 

baixo”. Era mais perto de casa. Lá estavam sempre a 

criançada amiga, os pés de amora, o botequim da Cema, em 

que eu ganhava sempre restos de doces. Quando eu estava 

para sofrer, para o mistério, buscava a “torneira de cima” 

(EVARISTO, 2013, p. 28-29). 

O ponto de partida para a observação ao seu redor está ligado à 

sobrevivência na favela: as torneiras públicas. O olhar de Maria-Nova permite 

ao leitor uma primeira visualização dessa comunidade. As relações da 

personagem com as torneiras, marcadas pelo “brincar” e “sofrer”, possibilitam 

considerar as suas percepções desse local a partir de suas vivências. A 

significação que situa o indivíduo dentro da paisagem que observa está 

evidente, no recorte acima, pelo uso da primeira pessoa do singular 

destacando o subjetivismo da passagem. Na maneira que a menina Maria-

Nova se situa no espaço da favela, percebe-se nuanças de sua personalidade: 

o sofrer, representado pela torneira de cima, e o brincar, marcado pela

preferência à torneira de baixo. Maria-Nova situa-se de acordo com os seus 

sentimentos. A preferência de qual torneira usar reflete o estado de espírito em 

que se encontra e, desse modo, desperta no leitor o gosto pelo mistério, pelas 

histórias e pelo sofrer, marcas da personagem reiteradas no decorrer da 

narrativa.  

Maria-Nova se significa enquanto sujeito na medida em que percebe e 

descreve a paisagem ao seu redor. Maurice Halbwachs (2006, p. 159), ao 

analisar a relação da memória coletiva com o espaço, postula que na medida 

em que um grupo molda o espaço à sua imagem dobra-se e se adapta a ele. 

Para o sociólogo 

Cada aspecto, cada detalhe desse lugar tem um sentido que só 

é inteligível para os membros do grupo, porque todas as partes 

do espaço que ele ocupou correspondem a outros tantos 

aspectos diferentes da estrutura e da vida de sua sociedade, 

pelo menos o que nela havia de mais estável (HALBWACHS, 

2006, p. 160) 
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Ainda apoiando-se em seus estudos, pode-se pensar que, se a memória 

individual é a representação do ponto de vista de um indivíduo sobre memória 

coletiva, as relações de Maria-Nova com o espaço da favela são as suas 

percepções individuais, seu ponto de vista dentro do grupo, ou sociedade, 

formado pelos moradores daquele lugar. Dessa forma, as recordações e 

sentimentos que a constituem enquanto sujeito, seja na coletividade ou em sua 

individualidade, estão diretamente entrelaçadas a sua maneira de se enxergar 

naquele espaço. Maria-Nova molda e é moldada pela favela. 

Após a apresentação, Maria-Nova deixa de ser narradora e assume o 

papel de mais uma personagem dentre tantas que povoam a favela. Embora 

eixo central da narrativa, a menina que aos poucos despertará sua consciência 

crítica por meio da escrita é mais uma no meio de tantas vidas sob a ameaça 

de apagamento pelo processo de desconstrução daquele espaço. Essa 

mudança de perspectiva, a passagem da voz narrativa a um (a) narrador (a) 

onisciente que tudo conhece, permite apresentar esse espaço sob a ótica do 

coletivo. 

O segundo momento escolhido para análise difere do primeiro no que 

diz respeito ao olhar coletivo para a paisagem. Ao narrar os festivais de futebol 

que ocorriam na comunidade, a passagem constrói um panorama desse lugar 

voltando-se para as relações que os moradores, de modo geral, ali 

estabelecem durante as festividades: 
 

Os festivais de bola na favela tinham gosto de grandes 

alegrias. Aconteciam em uma época certa, era uma vez por 

ano. Duravam meses, durante os sábados e domingos. O 

campo era uma área livre, enorme que ficava entre a favela e o 

bairro rico. Bem rico e bem próximo. 

No campo, a terra solta, durante os jogos, a cada chute dado, 

levantava um redemoinho de pó, os jogadores caíam e rolavam 

na poeira. Em dias de chuva, caía-se na lama, às vezes até se 

machucava, mas a disputa continuava. [...] 

Em volta do campo fincavam-se bandeirinhas armadas em um 

varal de estacas de bambu. A garrafa de cachaça rolava de 

mão em mão, algumas cervejas também. Miúdos de porco 
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eram sempre servidos. Muita gente criava porquinho no 

chiqueiro, no fundo do barraco (EVARISTO, 2013, p. 37-38). 

 

O apelo sinestésico (gosto de grandes alegrias, redemoinho de pó, lama, 

a comida e bebida que circula entre os moradores) é o responsável pela 

significação da paisagem. A visão panorâmica que revela o bairro rico, vizinho 

da favela, atenta para a exclusão daqueles que vivem na exclusão colocando 

em jogo as relações de identidade e diferença, norma e marginalização. No 

decorrer do romance, reitera-se a imagem do bairro rico a despeito de toda a 

miséria ali vivida. Os abismos sociais são retomados pelos conflitos das 

personagens que transitam entre os dois espaços e vivenciam o contraste 

entre a necessidade sempre presente em sua realidade e a opulência do bairro 

vizinho. Destaca-se, além dos costumes compartilhados pela comunidade nos 

dias de festivais, a atenção dada pela narração para o hábito de criar porcos 

nos fundos dos barracos, permitindo ao leitor ampliar a sua percepção desse 

espaço e de seus moradores. 

Após apresentada a favela, de um modo geral, e um pouco dos 

costumes de seus habitantes, o processo de desfavelamento vem à tona e, a 

partir desse momento, a narrativa passa a apresentar o avançar de sua 

desconstrução sempre que se volta para a descrição desse espaço. 
 

Os tratores da firma construtora estavam cavando, arando a 

ponta norte da favela. Ali, a poeira se tornava maior e as 

angústias também. Algumas famílias já estavam com ordem de 

saída e isto precipitava a dor de todos nós. Cada família que 

saía, era uma confirmação de que chegaria a nossa vez 

(EVARISTO, 2013, p. 101-102). 

  

A poeira, que nos festivais ligava-se à alegria e à diversão, durante o 

processo de desconstrução da favela, adquire caráter angustiante. A 

transformação do espaço passa a afetar a forma como as personagens 

interagem com a paisagem. No fragmento a seguir, reitera-se a significação 

angustiante agregada à poeira sob a perspectiva de Maria-Nova que percebe 

esse espaço a partir dos vazios:  
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Maria-Nova andava pelos terrenos recentemente desocupados 

com poeira-tristeza-lágrimas nos olhos. No local onde estavam 

os barracos dos que tinham ido pela manhã, agora só restava 

um grande vazio. Era como um corpo que aos poucos fosse 

perdendo os pedaços. Sentiu dores. Pensou em Vó Rita. Teve 

vontade de ir ter com ela, mas não podia. Voltou para casa, 

cabisbaixa, afundando o pé na terra solta, na poeira. Cada pé 

que afundava no macio da terra, sentia o peso de nada. Não 

posso chorar. Quero guardar esta dor (EVARISTO, 2013, p. 

123). 

A passagem descrita de acordo com o ponto de vista de Maria-Nova 

apresenta a favela como um corpo que aos poucos perde os seus pedaços. 

Esse traço realça o subjetivismo na percepção da paisagem pelo paralelo que 

a menina traça entre a desconstrução do local em relação ao corpo da Outra, 

personagem que sofre de Mal de Hansen e por isso vive oculta de toda a 

comunidade, por quem a Maria-Nova nutre grande curiosidade. O lirismo 

característico da autora presentifica-se pelas imagens que ela evoca ao se 

utilizar da plasticidade da linguagem: “poeira-tristeza-lágrimas” para reforçar a 

relação da poeira com a angústia constante pelo processo de desfavelamento; 

a personificação da favela como um corpo decompondo-se; e, por fim, o peso 

de nada, paradoxo que marca cada passo da menina em seu retorno para 

casa. 

 No que diz respeito à Outra, ao contrário de Maria-Nova que transita 

livremente pela favela, a personagem reside isolada dos demais moradores em 

um pequeno espaço. Logo no início do romance, ainda pela voz narrativa de 

Maria-Nova, ela é apresentada ao leitor em seu confinamento tendo como 

única companhia a bondade de Vó Rita. 

Vó Rita dormia embolada com ela. 

Vó Rita era boa, gostava muito dela e de todos nós. 

Talvez ela só pudesse contar com o amor de Vó Rita, pois de 

nossa parte, ela só contava com o nosso medo, com o nosso 

pavor. 

210



Anais 
19-25 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
Eu me lembro de que ela vivia entre o esconder e o aparecer 

atrás do portão. Era um portão velho de madeira, entre o 

barraco e o barranco, com algumas tábuas já soltas, e que 

abria para um beco escuro. Era um ambiente sempre escuro, 

até nos dias de maior sol. Para mim, para muito [sic.] de nós, 

crianças e adultos, ela era um mistério, menos para Vó Rita. Vó 

Rita era a única que a a conhecia toda. Vó Rita dormia 

embolada com ela. Nunca consegui ver plenamente o rosto 

dela. Às vezes adivinhava a metade de sua face. Ficava na 

espreita, colocava a lata na fila da água ou punha a borracha 

na tina e permanecia quieta, como quem não quisesse nada. 

Ela aparecia para olhar o mundo. Ver as pessoas, escutar as 

vozes. E eu, de olhos abertos, pulava em cima (só os meus 

olhos) (EVARISTO, 2013, p. 27-28). 

A apresentação pelo olhar e pela voz da menina permite tecer algumas 

considerações que vão além da relação que o corpo doente estabelece com a 

favela decompondo-se. Vó Rita, que no desfecho do romance aparece nos 

sonhos de Maria-Nova gerando todos os homens de diferentes etnias a cada 

batida de seu coração, é a única a aceitar a Outra. Enquanto os demais 

moradores a enxergam com repulsa, medo, curiosidade ou ódio, Vó Rita 

“dorme embolada com ela”, acolhendo-a em sua diferença. A distância que se 

faz necessária é evidenciada pela reação da menina que, em sua curiosidade, 

anseia pular sobre o desconhecido, mas apenas com o seu olhar. O espaço 

restrito que marca o confinamento dela também recebe destaque no parágrafo. 

Nesse sentido, os períodos curtos característicos de Conceição Evaristo 

reforçam o confinamento no qual a Outra se encontra separada dos demais 

moradores. Por último, pode-se pensar nessa personagem como metáfora para 

os moradores da favela em geral. Seja pelo medo, repulsa ou pela curiosidade 

pela qual é observada — curiosidade que remete ao olhar de exotismo muitas 

vezes lançado às comunidades periféricas —, a Outra, desde a maneira pela 

qual é chamada, sintetiza, com a sua presença indesejada, a marginalização 

da diferença. Sendo assim, na curiosidade de Maria-Nova em desvendar a 

Outra repousa a necessidade de descobrir a si mesma, pois ambas 

compartilham, cada uma a seu modo, o signo da marginalização. 

211



Anais 
19-25 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
Conforme avança a desconstrução da favela, a imagem dos tratores 

como uma constante presença indesejada torna-se recorrente no romance. 

Associados à destruição, os tratores são a concretude da ameaça de 

apagamento daquele espaço e das vidas que ali habitam: 

Os tratores continuavam firmes o trabalho na favela. O dia 

inteiro era um infernal barulho. Um sobe-desce, um vai e vem 

do monstro pesadão. Os terrenos em declive, os buracos, os 

restos de barracos eram soterrados rapidamente. 

No meio da área onde estava situada a favela, havia um 

buraco imenso que crescia sempre e sempre na época das 

chuvas com os constantes desbarrancamentos. O local era 

conhecido por Buracão. [...] Os moradores mais próximos 

enchiam o buracão de lixo. O Buracão foi um dos últimos, 

senão o último local da favela a desaparecer. O Buracão 

desafiava o mundo (EVARISTO, 2013, p. 180). 

A paisagem torna-se então desoladora. Buracos, restos de barracos e 

terrenos em declive são os rastros deixados pela destruição de onde outrora 

fora o lar de inúmeras famílias. O “Buracão”, entendido aqui como metáfora 

para o vazio que vai se apoderando da favela, é apresentado como uma 

ameaça aos moradores mesmo antes do processo de desfavelamento, mas 

somente com o avançar do trabalho dos tratores é que a paisagem ao redor 

desse espaço torna-se aterrorizante, conforme o excerto a seguir aponta: 

O Buracão parecia mais feroz ainda. Antes, quando ele tinha 

barracos pendurados ao redor, a sua boca parecia um pouco 

menor. Agora os barracos já haviam desaparecido e as famílias 

também. O bicho pesadão havia aplainado toda a área ao 

redor do Buracão. Às vezes, vinha tão próximo que dava a 

impressão de que despencaria pelo precipício abaixo 

(EVARISTO, 2013, p. 211). 

A ideia que se constrói na percepção desse espaço, ao evidenciar a 

destruição dos barracos que outrora margeavam o imenso buraco, é a de 
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crescimento dessa ameaça constante. O buraco que se amplia consumindo a 

favela e seus moradores é compreendido por Maria Nazareth Soares Fonseca 

(2013, p. 262-263) como uma ratificação dos sinais de morte pela pobreza e 

expulsão dos sobreviventes para um lugar distante e mais pobre ainda. 

Partindo das considerações de Fonseca, pode-se pensar que essa metáfora, 

ao conjugar lirismo — pelo uso de imagens que agregam sentido, tornando-se 

símbolos — e denúncia social, revela-se um traço distintivo da escrita 

Conceição Evaristo na medida em que evidencia como a autora trabalha a 

linguagem poética sem abrir mão do caráter social de sua escrita. 

Inicialmente apresentada como um lugar marcado por certa harmonia, 

embora a narrativa não esconda as necessidades pelas quais passam os 

moradores da comunidade e a violência presentes naquele espaço, a favela, 

próximo ao fim do processo, torna-se um espaço marcado pelo perigo: 
 

Os caminhões chegavam de manhã e até tarde da noite 

levavam as famílias. Todos já estavam mesmo querendo partir. 

A vida tinha se tornado insuportável. Áreas da favela estavam 

desertas. Ir de um local a outro havia se tornado um perigo. As 

pessoas estavam temerosas de si e dos outros. Até o amigo 

podia ser um inimigo em potencial (EVARISTO, 2013, p. 232). 

 

A situação que empurra esses indivíduos contra os seus limites desperta 

o desespero e torna a realidade muito pior do que se poderia imaginar. A vitória 

dos mais fortes, daqueles que se beneficiam com o desfavelamento, é 

alcançada pela destruição do espaço. A última percepção da paisagem da 

favela reitera o vazio que aos poucos a consumia: 
 

Os últimos barracos na favela pareciam estar ali de teimosos. 

Eram poucos, pouquíssimos; Lembrou-se dos que já haviam 

sido derrubados. Lembrou-se também do que contara sempre 

Tio Totó e Maria-Velha como era ali na época em que 

chegaram. Muitos becos já haviam desaparecidos. Agora, 

sobre aquela planura, era impossível reconstituir plenamente e 

fielmente onde ficavam o barracão do Geraldão, do Zé, da 

Maria da Luz e dos outros. Um terreno, que antes era 
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reconhecível até de olhos fechados, de um momento para 

outro perdera todas suas características. Perdera todo o 

tortuoso relevo. Os becos onde saltavam tantas vidas 

desapareceram como se nunca houvessem existido 

(EVARISTO, 2013, p. 249). 

 
Adotando novamente a perspectiva de Maria-Nova, percebe-se a 

conclusão do processo de desconstrução. A personagem reage à paisagem 

recordando-se do que ouvira sobre o início da favela, compreendendo aquela 

situação como o encerrar de um ciclo. Da mesma forma que percebeu a favela 

como um corpo no início do desfavelmento, Maria-Nova volta a personificá-la, 

agora como um ser vivo que enfim morre. Recorda-se dos outros barracos e de 

quem outrora vivera ali, mas encerra seus pensamentos com a percepção de 

que, afinal, serão todas as marcas daquelas vidas apagas. Se a desconstrução 

da paisagem resultará no apagamento daquelas vidas, logo, daquelas 

identidades, a menina reage ao assumir a tarefa de contar a história daqueles 

que foram varridos pelos tratores: 

 
[...] Um dia, agora ela já sabia qual seria a sua ferramenta, a 

escrita. Um dia, ela haveria de narrar, de fazer soar, de soltar 

as vozes, os murmúrios, os silêncios, o grito abafado que 

existia, que era de cada um e de todos. Maria-Nova um dia 

escreveria a fala de seu povo (EVARISTO, 2013, p. 247). 

 

 

Individual e coletivo fundir-se-ão na escrita de Maria-Nova, da mesma 

forma em que estiveram presentes na percepção e nas relações estabelecidas 

entre a personagem e o espaço apagado. No desfecho do romance, após 

finalizado o processo de desconstrução, revela-se o ato de ressignificar a vida 

e as histórias das personagens pela escrita da menina. Se o ciclo da favela 

chega ao fim, o desejo de narrar a história, despertado  em Maria-Nova, reitera 

a ideia de resgate histórico daqueles que ali viveram, iniciando novo ciclo de 

vida pelo ato de contar. Por meio da escrita da menina, aqueles mantidos à 

margem assumem o protagonismo. Os dramas, os anseios, as lutas diárias e 

as conqusitas dessas personagens, aos quais Maria-Nova dedica o romance, 
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vêm à tona possibilitando a construção de um novo sentido às suas jornadas. 

O apagamento da favela não resulta apenas em um movimento de 

desconstrução da identidade dessas personagens, mas possibilita a 

ressignificação identitária, a construção de uma nova imagem do povo negro 

pela voz da menina, proposta de escrita de Conceição Evaristo. 

Considerações finais 
Percebeu-se, ao analisar diferentes momentos em que a paisagem da 

favela é apresentada ao longo da narrativa e no decorrer do processo de 

desfavelamento, que as personagens constroem o espaço na medida em que 

se constroem no espaço. Não se trata apenas de um olhar descontextualizado, 

mas de uma dupla construção de significado marcada pelo subjetivismo. 

Pôde-se compreender a forma como as personagens interagem com a 

favela, e a maneira que percebem esse espaço, como uma das estratégias de 

Conceição Evaristo para agregar sentido denunciador a sua obra sem abrir 

mão do tratamento estético de sua escrita marcada pelo sopro poético. 
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Lugares perdidos: memória e paisagem no contexto das 

hidrelétricas no Pará 

Camila Aranha dos REIS1 (PPGARTES/UERJ) 

Resumo: 
Este artigo discute a relação entre memória e paisagem, a partir da 

desapropriação e inundação de moradias provocadas pela construção de 

Usinas Hidrelétricas na Amazônia, mais especificamente no Estado do Pará. 

Para tal, tem-se dois estudos de casos: um é o trabalho “O lago do 

Esquecimento”, da artista e fotógrafa Paula Sampaio, que narra a história dos 

atingidos pela UHE de Tucuruí por meio de fotografias e cartas de moradores 

do lago artificial formado pós-usina no rio Tocantins, sudeste do Estado. Outro 

estudo de caso é composto por relatos orais de ex-moradores da Vila Santo 

Antônio, totalmente destruída pela UHE Belo Monte, no sudoeste mesmo 

Estado. Considera-se a metodologia cartográfica de investigação realizada de 

acordo com análise das imagens do trabalho da artista referida, correlacionado 

com relatos coletados a partir de três visitas à vila atingida por Belo Monte. Os 

resultados evidenciam imagens da memória dos impactados, na qual surgem 

as paisagens presentes nos fragmentos das histórias dos atingidos, o que 

corrobora para a resistência social contra a instalação de projetos hidrelétricos 

no Pará.  

Palavras-chaves: Memória, Paisagem, Hidrelétricas/PA. 

1 Mestrado em andamento financiado pela CAPES, orientadora Prof. Dra. Isabela Frade 
(PPGARTES/UERJ). 

217



 Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
1. Introdução 

A Amazônia nas suas extensas e complexas relações é um desafio 

para o agora. Os conflitos sociais presentes na região acontecem 

primordialmente por causa das disputas territoriais – desde a execução de 

projetos estatais de grande porte, como os hidrelétricos e os de mineração, até 

a grilagem de terra para exploração de recursos naturais – o que afeta muitas 

comunidades. Dessa maneira, pessoas perdem seus territórios, pois interesses 

econômicos prevalecem sob os sociais, gerando também perda de identidade, 

do saber local e apagamento da história da região.  

No que tange os conflitos sociais na Amazônia, é recorrente um 

discurso cada vez mais “genérico e abstrato pautado em um suposto benefício 

público ou bem comum”, que visa “deslegitimar discurso de grupos sociais que 

se opõem às políticas oficiais de desenvolvimento” (HERNANDEZ; 

MAGALHÃES, 2011, p. 296). Isto caracteriza a crescente invisibilização das 

populações atingidas por esses projetos de desenvolvimento, o que interfere 

diretamente no conceito de memória e paisagem na região.  

Por trás do discurso desenvolvimentista, muitas populações são 

afetadas, essas pessoas são eximidas do próprio direito de viver e cultivar a 

terra de modo tradicional. Em muitos casos recebem uma indenização irrisória 

do Estado, quando recebem. Os impactos sociais e culturais decorrentes da 

desapropriação de terra são inúmeros, entretanto, mantém-se viva a memória 

do passado recente, o que corrobora diretamente para a resistência social das 

comunidades atingidas.  

Ao falarmos sobre hidrelétricas na Amazônia, em especial no Pará, há 

dois casos que chamam atenção pelo intenso processo de desapropriação de 

terra. O primeiro caso aconteceu em 1974 com a construção da Usina 

Hidrelétrica de Tucuruí no rio Tocantins, sudeste do Estado. O segundo refere-

se à UHE Belo Monte, construída desde 2011 com previsão de termino em 

2016, no rio Xingu, sudoeste do Pará.  

Objetiva-se neste artigo compreender a relação entre memória e 

paisagem na Amazônia, a partir do contexto de perda do espaço sócio-afetivo 

observado nos dois casos de desapropriação causada por hidrelétricas. No 

caso de Tucuruí, o ponto de observação é o trabalho de Paula Sampaio 

intitulado “O Lago do Esquecimento”. O ponto de observação no caso Belo 
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Monte serão fotografias e relatos publicados na internet pelo Movimento Xingu 

Vivo para Sempre2, referência na luta pelos direitos humanos e sociais das 

populações atingidas.  

Justifica-se essas escolhas partindo do pressuposto de que ambas 

situações estão interconectadas, pois as fotografias de Paula Sampaio (2013) 

revelam situações enfrentadas de maneira análoga no rio Xingu. Mesmo se 

tratando de fotografias, relatos de época e processos distintos, as mesmas 

contribuem no sentido de possibilitar uma correlação para se construir uma 

perspectiva mais ampla de memória e paisagem no Pará.  

Nas últimas décadas, com a construção e planejamento de diversas 

hidrelétricas, a memória e paisagem entram em crise com a concepção de 

identidade nacional (desenvolvimentista) imposta para a região amazônica 

desde a ditadura militar, na qual o regime considerava a Amazônia como um 

verdadeiro vazio demográfico3.  

O lócus dos estudos de caso situam-se no lago artificial formado com o 

barramento do rio Tocantis e numa comunidade extinta localizada entre às 

margens do rio Xingu e a rodovia Transamazônica4, onde está sendo 

construída a terceira maior Usina Hidrelétrica do mundo, Belo Monte. A 

destruição de comunidades se constitui como parte dos impactos socio-

ambientais, na qual centenas de famílias foram atingidas. 

O lago de Tucuruí e a Vila Santo Antônio são lugares perdidos no 

tempo e no espaço, encontrados somente por quem os viveu um dia. Este 

ensaio pretende discutir a relação entre memória e perda do território, 

evidenciando imagens e paisagens dos atingidos pela construção de 

hidrelétricas na Amazônia.  

 

2. Memória e paisagem sob o contexto das hidrelétricas 

A investigação por meio da incessante busca por imagens do outro tem 

suma importância para dá ênfase às diversas histórias e ao conhecimento que 

2 Para mais informações, consultar <http://www.xinguvivo.org.br> 
3 Disponível em <http://www.redebrasilatual.com.br/cidades/2012/06/vestigios-do-vazio-demografico-
ainda-assombram-a-amazonia> Acessado em Mar. 2015 
4 Terceira maior rodovia do Brasil, com 4 223 km de comprimento, ligando Cabedelo, na Paraíba à 
Lábrea, no Amazonas, cortando sete Estados brasileiros; Paraíba, Ceará, Piauí, Maranhão, Tocantins, Pará 
e Amazonas. 
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habita as fissuras da História, dita como oficial e prevalecente sob a sociedade. 

Pontua-se que  
ao privilegiar a análise dos excluídos, dos marginalizados e das 

minorias, a história oral ressaltou a importância de memórias 

subterrâneas que, como parte integrante das culturas minoritárias e 

dominadas, se opõe à ‘Memória oficial’, no caso a memória nacional. 

(POLLACK, 1989, p. 4) 

 

A imersão na memória e nos modos de subjetividades que compõem a 

história do outro, que neste trabalho entende-se como os desalojados, 

ribeirinhos, pescadores, pequenos agricultores, moradores de lugares perdidos, 

como o lago de Tucuruí e a Vila Santo Antônio. Essas memórias retratam 

paisagens perdidas, que corroboram para a resistência aos projetos 

hidrelétricos na Amazônia e para reafirmação da memória e identidade local. 

Com isso, visibilizam-se diversas histórias compostas por quem viveu todo o 

processo de perda do espaço sócio-afetivo, por causa da construção de usinas 

hidrelétricas.  

Ao tratar de memória e paisagem considera-se que “a experiência não 

consiste precisamente com acontecimentos fixados com exatidão na 

lembrança, e sim, em dados acumulados, frequentemente de forma 

inconsciente, que afluem à memória” (BENJAMIN, 2000, p. 34) de quem habita 

o território da perda de suas terras. Pois lembrar é construir paisagens do lugar 

imaginado, ao mesmo tempo em que resisti às transformações, ao tempo 

imposto e reconstitui paisagens, pois “a paisagem já está ligada a muitas 

emoções, a muitas infâncias, a muitos gestos e, parece, sempre realizados” 

(CAUQUELIN, 2007, p. 31).  

As lembranças do tempo vivido na Amazônia, desde o processo de 

intensa imigração, entram em consonância com as fotografias produzidas por 

Paula Sampaio e com as fotografias produzidas, no caso Belo Monte, pelos 

movimentos sociais da região. Pois ambas atentam para os impactos sociais e 

ambientais das hidrelétricas e para as histórias orais da região, compondo a 

memória local.  

Memória e paisagem discutida pelo ponto de vista da fotografia e dos 

relatos orais enfatiza que as imagens representam tudo o que já se não pode 

traduzir-se em palavras, e vice-versa, as palavras traduzem tudo o que não se 
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tornar palpável nas imagens. “Embora possa ser longa a cadeia dos elementos 

intermédios que os separam ou ligam, imagem e signo ou palavra continuam 

ainda a ser os pilares em tudo o que queremos compreender acerca do mundo” 

(BELTING, 2011, p. 12).  

Para este ensaio, a compreensão dos conflitos sociais decorrentes por 

causa das barragens no Pará se dá por meio desses pilares mencionados por 

Belting (2011). No caso, o signo ou a palavra compõem a via de transmissão 

da memória local das populações atingidas, seja em Tucuruí seja em Belo 

Monte, já que retratam paisagens presentes na subjetividade do tempo vivido 

nos lugares intocáveis e reverberam pela história do tempo presente. As 

imagens permeiam tanto a memória quanto as fotografias de cunho político 

sobre as usinas.  

3. Fotografia e hidrelétricas: um breve contexto
As imagens como mediadoras entre o homem e o mundo, de acordo 

com Hans Belting (2011), são janelas para a realidade. Na sociedade as novas 

evidências advindas com o avanço tecnológico da fotografia alteram 

constantemente o próprio conceito de realidade. Diferentemente das obras de 

arte que são contempladas, admiradas, expostas – as fotografias foram, 

sobretudo, consultadas, arquivadas, utilizadas – e foram fundamentais para a 

expansão de perspectivas globais (ROUILLÉ, 2009). 

Essas novas evidências da fotografia e de realidades expostas faz com 

que a reivindicação das pessoas por imagens se modifique com o tempo. Não 

foi com o advento da fotografia que a surge a busca pela verdadeira imagem, 

mas a mesma prometeu uma resposta (BELTING, 2011). Para isso, é preciso 

crer nas imagens.  

A crença nos fatos revelados pela fotografia foi determinante para 

revelar os impactados ambientais iniciais provocados pela UHE Belo Monte. 

Fotografias aéreas mostrando a dimensão territorial de devastação da floresta 

e barramento do rio Xingu foram publicadas na internet. Muitas dessas 

imagens foram postadas no blog virtual do Movimento Xingu Vivo para Sempre, 

movimento social precursor na divulgação de denúncias contra a usina.  

Para falar de fotografia no Pará, muitas imagens fotográficas surgiram 

desde o planejamento e construção das hidrelétricas na Amazônia. Alguns 
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exemplos disso são as fotografias da inauguração de rodovia Transamazônica, 

cerimônia realizada com a presença do Presidente militar Médici na década de 

1970. Nos jornais da época, há fotografias do militar atrás de uma seringueira 

que fora cortada no momento do início das obras da rodovia5.  

Outro caso é a fotografia de 1989 da índia caiapó Tuíra passando um 

facão no rosto de um dos dirigentes da Eletronorte6, responsável por 

apresentar projeto inicial construção de Belo Monte, que na época se chamava 

UHE Kararaô. Alguns poucos relatos dessa época datam o mesmo ano da 

fotografia, quando ocorreu o I Encontro dos Povos Indígenas do Xingu em 

Altamira.  

Pensar na fotografia como difusor de realidades isoladas e 

marginalizadas, por conseguinte, invibilizadas para a maioria da sociedade, é 

pensá-la como um dispositivo que carrega mensagens visuais que exploram 

diversas potencialidades da informação ao qual se destina. Ao traçar um 

ensaio sobre a memória e paisagem no Pará sob o contexto das hidrelétricas, é 

importante mencionar o papel importante da fotografia numa região de difícil 

acesso, o que também corrobora diretamente para a construção da memória e 

paisagem na região.  

No caso aqui apresentado sobre o lago de Tucuruí, a materialidade das 

imagens foi feita por uma artista, que trabalhou com os elementos dispostos 

após da construção da usina para compor fotografias e apresentar relatos e 

cartas dos moradores reunidos em um livro. De modo diferente foram feitas as 

fotografias da Vila Santo Antônio, que tinham o claro objetivo de visibilizar e 

denunciar as atrocidades ocorridas por causa de Belo Monte. Os dois casos 

têm em comum o uso da fotografia e relatos.  

4. O Lago do Esquecimento: UHE Tucuruí
Natural do Estado de Minas Gerais, Paula Sampaio veio criança para o 

Pará, e foi em Belém (capital do Estado) que a artista escolheu viver. A 

trajetória artística de Paula Sampaio na Amazônia inicia-se em 1990 e perdura 

5 Para visualizar as fotografias, acessar: <http://www.jblog.com.br/hojenahistoria.php?itemid=30608> 
6 Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A, conhecida como Eletronorte é uma empresa do setor elétrico 
do Brasil. 
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até os dias atuais com a realização de diferentes projetos e ensaios 

fotográficos sobre a migração e colonização na região.  

A artista imerge no cotidiano de diversas comunidades que habitam as 

margens das grandes estradas construídas nos últimos 50 anos na Amazônia. 

Grande parte de seu trabalho foi desenvolvido nas rodovias Belém-Brasília e 

Transamazônica, com foco nos processos de ocupação e colonização da 

região a partir do contexto de construção dessas estradas. Sampaio, 

sobretudo, atenta-se para as memórias orais e o patrimônio imaterial das 

comunidades por onde passou7.  

Ao longo desses anos desejou atravessar o corpo amazônico: “Sua 

pele, tatuada de rios, florestas e rastros de seres de todo tipo, é um organismo 

imponderável. Mas é na rota das longas e trágicas estradas da região que 

surgem os encontros.”8 Por meio do trajeto das principais rodovias na 

Amazônia, Paula Sampaio segue em busca de histórias orais, de imagens de 

álbuns de família, na busca por saber o máximo sobre as pessoas que 

encontrou.  

Um lago artificial formou-se devido ao represamento do rio Tocantis, 

25° rio mais extenso do planeta. O chamado lago de Tucuruí retratado no 

projeto da artista, ao qual me dedico, revela imagens que compõem partes da 

história do outro, dos atingidos pela construção dessa usina. É pela perspectiva 

dos atingidos pelo represamento do rio que Paula Sampaio produz o livro 

resultado do projeto “O Lago do Esquecimento”, tendo como plano de fundo a 

UHE de Tucuruí, ativada na década de 1980. 

O projeto resulta num livro composto por uma série de fotografias, 

cartas e relatos dos moradores do lago artificial. Em uma entrevista concedida 

para revista Gotaz (Belém/Pa), Paula Sampaio conta parte do processo. A 

artista confessa que a busca inicial era por remanescente de estrada, mais 

especificamente da Transamazônica, que também fora alagada pela usina. 
Então eu buscava nas ilhas de Tucuruí migrantes remanescentes da 

estrada, só que eu nunca os encontrei. Desde 1994 eu vou pra lá 

atrás desses migrantes e nunca achava. É muito estranho aquele 

lugar, tem uma energia muito particular. Eu sabia que alguma coisa 

existia ali pra mim, mas eu não sabia o que era. Eu não encontrei os 

7 Mais informações disponível em <http://paulasampaio.com.br/> Acessado em Mar. 2015. 
8 Disponível em <http://paulasampaio.com.br/as-rotas/> Acessado Mar. 2015 
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migrantes que eu procurava, e depois descobri que tinha um índice 

de loucura, de problemas mentais grande entre a população, porque 

muitas pessoas que vão pra lá são desterritorializadas. Eles perdem 

as suas terras, perdem referências, foram migrando para os topos 

das ilhas ou vindo de grandes projetos que não deram certo. Então, 

eles perderam o passado, perderam a memória.9 

As fotografias de Sampaio não retratam rostos de quem conta o que 

viveu, a artista opta por outros meios de retratar pessoas e as memórias 

submersas no lago morto de Tucuruí. Os retratos da floresta alagada constitui o 

naufrágio de vidas e de histórias, de pertences, de territórios, memórias dos 

atingidos pela usina.  

Imagem 1 – O Lago do Esquecimento 

Fonte: <http://paulasampaio.com.br/en/projetos/lago-do-esquecimento/> Acessado em Mar. 

2013 

Ao tratar de histórias submersas, Sampaio evidencia questões políticas 

locais enfrentadas após o avanço da modernização do país, o que acarretou 

nos chamados “grandes projetos” de desenvolvimento na Amazônia, com a 

9 Entrevista contida na Revista Gotaz, n. 3, disponível em 
<http://issuu.com/gotaz/docs/revista_final_issuu> Acessado em Mar. 2015 
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construção de estradas e de hidrelétricas como fonte de energia barata para a 

indústria brasileira.  

Se considerarmos que essa região foi vista por longos anos como um 

imenso vazio demográfico, podemos trazer ao lume as contradições na 

América Latina, assim como discutir o papel dos artistas como mediadores e 

intérpretes da transformação social, ambas questões enfatizadas por Néstor 

García Canclini (2011). De acordo com o autor, as “tendências irreversíveis a 

massificação da sociedade, a expansão urbana e da indústria cultural, se as 

vemos – mesmo em suas contradições – com humor, é possível pensar a 

função do artista” (CANCLINI, 2011, p. 112).  

O Lago do Esquecimento é um trabalho sobre desterritorialização. Ao 

imergir em lugares imaginados, a artista dá visibilidade aos povos que habitam 

as fronteiras da sociedade, pois essas pessoas são deslocadas de seus 

territórios por causa de interesses econômicos. Esses lugares são imaginados 

na em que medida os deslocados “se reúnem em torno de terras natais, 

lugares ou comunidades imaginadas, em um mundo que parece negar cada 

vez mais essas firmes âncoras territorializadas em sua realidade” (GUPTA; 

FERGUSON, 2000, p. 36).  

Paula Sampaio desenvolve seu campo artístico para experimentar as 

histórias que habitam as fissuras da própria História. Se aprofundarmos a 

discussão sobre as contradições do modernismo industrial no Brasil e também 

na arte, haveria longos questionamentos que poderiam ser apresentados. 

Atenta-se neste trabalho para o projeto do “O Lago do Esquecimento” como 

fora apresentado em 2013, em formato de livro.  

As fotografias de Sampaio dão materialidade às paisagens descritas 

pelos moradores do lago artificial de Tucuruí e sem os relatos transcritos no 

livro essas paisagens continuariam submersas nas profundezas do 

desenvolvimento, mas que essa composição permite que vejamos os vestígios 

de memórias do que era antes dos “grandes projetos”. Essas fotografias e os 

relatos fazem parte da memória da região na medida em que  
a memória tem sido profundamente relacionada com imagens como 

central para a sua definição. Da mesma forma, por outro lado, a 

palavra também é um veículo central, como fabricante e transmissão 

de memórias ao longo de gerações, como uma expressão – poderosa 
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apesar de inacabada - da experiência traumática. (FORTUNY, 2013, 

p. 150)

Paula Sampaio confere ao outro a função da palavra, de rememorar 

com a própria fala, com o próprio modo de dizer. A artista abre espaço entre as 

imagens fotográficas, dando-lhes o mesmo valor ao signo e às fotografias.  

Figura 2 – O Lago do Esquecimento 

Fonte: <http://olhave.com.br/2014/01/atmosfera-inexistente/> Acessado em Mar. 2013 

“O salvamento dos bichos foi o seguinte: a água foi enchendo, né? 

Alagando todas as terras. Aí ficavam aquelas coroas de terra onde os 

bichos ficavam, e o que dava pra gente pegar, a gente pegava; o que 

não dava ia morrendo também. E aí a água foi tomando conta e, hoje 

em dia, resta o que você tá vendo.Pra quem conheceu o lago aqui, 

era uma mata. Aí, como a água invadiu... Tem local aí que a gente 

nem conhece mais...Olha, as cidades mesmo, você já não vê. Vê os 
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restos das casas, os esteios, os tocos, como deixaram. Em Jacundá, 

ainda se vê, perfeitinho, a caixa d’água... Ela ficou.(...)” Tomé Coelho 

Ramos Moraes, 53 anos, paraense de Baião. Morador de Tucuruí. 

(SAMPAIO, 2013, p. 15). 

 

As paisagens rememoradas pelos moradores do lago compõem a 

memória da região, que se fortalece sempre que são contadas, imaginadas e 

vividas. Fotografias e os relatos são primordiais para compor um recorte da 

memória e paisagem na Amazônia sob o contexto da implementação de usinas 

hidrelétricas. A artista ao desenvolver o trabalho “O Lago do Esquecimento” 

cumpre sua missão de intérprete da transformação social, utilizando-se da 

linguagem artística para retratar histórias submersas e levando-as para 

públicos mais amplos da sociedade.  

O lago artificial de Tucuruí não foi o único a ser formado após a 

construção de uma hidrelétrica, pois outros lagos estão sendo formados ou já 

foram, como o lago de Belo Monte, na região do rio Xingu, os lagos de São 

Luiz e Jatobá na região do rio Tapajós, ambos no Pará; e Santo Antônio e Jirau 

no rio Madeira em Rondônia.  

Todos esses lagos carregam consigo histórias, memórias, identidade, 

cultura, que naufragaram no rio e que compõem o sentimento de 

(des)pertencimento. Os lagos artificiais afogam histórias dos povos que 

habitam as margens do Estado, porém continuam a ser repassadas de geração 

em geração por meio da história oral dos que sofrem com o pesar do 

deslocamento. Evidencia-se que: 
(...) a forma de vida que é mais complexa que a “comunidade”, mais 

simbólica que “sociedade”, mais conotativa que “país”, menos 

patriótica que patrie, mais retórica que a razão de Estado, mais 

mitológica que a ideologia, menos homogênea que a hegemonia, 

menos centrada que o cidadão, mais coletiva que “o sujeito”, mais 

psíquica do que a civilidade, mais híbrida na articulação de diferenças 

e identificações culturais do que pode ser representado em qualquer 

estruturação hierárquica ou binária do antagonismo social. (BHABA, 

1998, p. 199) 
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5. Vila Santo Antônio: UHE Belo Monte

Com a construção de usinas hidrelétricas na Amazônia, lugares são 

tanto afogados quanto deteriorados pela seca do rio. A Vila Santo Antônio, ao 

contrário do lago de Tucuruí, não foi afogada. Ao contrário, placas com 

inscrições “não-entre” foram fincadas no chão de toda vila para demarcar o 

território que dali em diante pertencia ao Consórcio Construtor Belo Monte 

(CCBM).  

Essa comunidade localizada entre a Transamazônica e o rio Xingu 

chamou atenção pelo intenso processo de degradação do espaço desde o 

início da construção da usina, em 2011, uma vez que se encontrava em frente 

ao principal canteiro de obras, o que provocou sua total destruição.  

A vila Santo Antônio, antes de desaparecer, sofreu tanto os impactos 

ambientais quantos os evidentes impactos sociais, os quais transformaram a 

vila pacata num lugar repleto de bares, bordeis frequentados pelos milhares de 

trabalhadores da usina. Violência, alcoolismo, prostituição infantil eram alguns 

dos tantos problemas sociais observados nesse cenário, irreconhecível pelos 

moradores da comunidade, que aos poucos se retiraram do lugar.  

Em 2012, durante o último festejo de Santo Antônio, tradicionalmente 

comemorado no vilarejo, um retrato fotográfico foi postado no site do 

Movimento Xingu Vivo, essa imagem revelava o rosto de Élio, que foi descrito 

como “a figura mais entusiasta de toda a Vila Santo Antônio. É conhecido pelo 

seu esforço em ajudar na organização da comunidade, dos festejos às ações 

políticas. Hoje, a terra onde vive há 40 anos se resumiu a um amontoado de 

tábuas, tijolos e placas de ‘não entre’”10. 

10 Disponível em <http://www.xinguvivo.org.br/x23/> Acessado em Jan. 2015. 
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Figura 3 − Última festa de Santo Antônio, 2012. 

Fonte: <http://www.xinguvivo.org.br/> 

Três anos após o processo de desapropriação de terra, a história e 

memória da Vila Santo Antônio está se perdendo no lugar que hoje abriga um 

estacionamento de caminhões do canteiro de obras da usina. O que resta disso 

são imagens presentes na memória, rememoradas nos relatos de pessoas que 

habitam as vizinhanças para narrar a história do vilarejo, que em nome do 

“progresso”, o Estado tenta apagar.  

A história da vila segue dois caminhos a partir de então, um traçado por 

imagens da memória que retratam a paisagem perdida, outro traçado por as 

imagens fotográficas que narram o processo de destruição da vila após o início 

das obras de Belo Monte. As fotografias publicadas pelo Xingu Vivo traçam 

panorama sobre a comunidade Santo Antônio. 

As primeiras fotografias publicadas revelavam os caminhos abertos 

para construção de estradas e a devastação de terra causada por isso, era o 

início da construção de obras para o primeiro barramento do rio, localizado às 

margens do Xingu e da vila Santo Antônio. Um álbum virtual foi exibido no blog 

do Movimento11, intitulado “Esquadrilha da Fumaça”. Essas fotografias 

11 Para mais informações, consultar <xinguvivo.org.br>. 
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publicadas em agosto de 2011 ilustraram o primeiro texto da série “Vila Santo 

Antônio”.  

A fotografia não somente dá visibilidade ao caso, como potencializa a 

denúncia. As fotografias do álbum mostram a poeira que esses moradores 

enfrentaram durante meses, sem qualquer amparo do Estado. Mais que 

ilustrar, essas imagens sensibilizam a opinião pública. A fotografia neste caso é 

política, ultrapassa questões puramente estéticas para narra história do tempo 

presente na região.  

Ao sensibilizar, essas fotografias recorrem à crença de quem as vê. A 

fé nessas imagens é a busca por “provas para o que desejamos ver com os 

próprios olhos. Onde tal não é possível, ansiamos por imagens para fazermos 

uma ideia de algo” (Belting, 2011, p. 9). Para muitas pessoas que 

acompanhavam o caso Belo Monte, essas fotografias foram primordiais para as 

aproximar da região que enfrenta inúmeras dificuldades de acesso.  

Imagem 4 – Álbum virtual intitulado “Esquadrilha da fumaça”. 

Fonte: Movimento Xingu Vivo, disponível em <https://flic.kr/p/aeb5TV> Acessado Mar. 

2015 

“Acabaram com todos os nossos laços familiares e com os nossos 

laços comunitários. Estão todos indo embora e ninguém sabe direito 

pra onde’, conta o pescador Élio Alves da Silva, enquanto vende os 
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peixes que pescara de manhã aos poucos moradores que ainda 

restam na vila”12. 

 

A memória é a grande estratégia de resistência transmitida oralmente 

na região, difundida pelos meios de comunicação interessados no caso ou 

pelos meios dos movimentos sociais organizados da região. Os relatos apesar 

de primordiais para o fortalecimento da resistência social local, não suprem a 

veracidade carregada nas imagens fotográficas, conforme já citado por Hans 

Belting (2011). Com isso, surge na região a importância da produção de 

imagens fotográficas, que retratem paisagens que estão se perdendo, o 

processo.  

 
Figura 5 – Ex-morador e desapropriado da Vila Santo Antônio 

Fonte: <www.xingu-vivo.org> 

 

6. Considerações finais 
“A fotografia como representação social e memória do fragmentário” 

(Martins, 2013, p. 36) revela realidades isoladas que servem às diversas 

interpretações, ao mesmo tempo em que oculta outros tantos fatos. Mais que 

expor fotografia neste trabalho, a discussão sobre o assunto torna-se primordial 

12 Disponível em < http://www.xinguvivo.org.br/2012/02/11/vila-e-destruida-e-sem-opcoes-familias-sao-
enxotadas-com-indenizacoes-minimas/> Acessado em Mar. 2015 
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para avançarmos na política e sociologia da imagem fotográfica como 

instrumento anti hegemônico na sociedade das exclusões.  

As reflexões propostas traçam um ponto de partida para ressaltar a 

memória e paisagem enquanto fortes elementos que movem a resistência 

social dos desapropriados, por isso a importância de recontar essas histórias 

que habitam a temporalidade de lugares tão particulares. Portanto, rememorar 

o tempo vivido é o que fortalece a luta para que direitos sejam cumpridos.

Tanto a fotografia enquanto espelho do real e difusor de realidades 

quanto a memória individual e coletiva que constroem paisagens. Em ambas 

situações, deparamos com a crença nas imagens que retratem os modos de 

ver e perceber o lugar de origem ao longo do processo de perda, que 

transcorre há muitos anos.  

Rememorar essas imagens presentes na memória dos moradores 

impactados socialmente por hidrelétricas na Amazônia é resistir ao projeto 

estrangeiro de vida. Nesse processo os moradores expropriados de suas terras 

expõem suas emoções e reconstroem a paisagem dos lugares perdidos no 

tempo, sob os rastros de atos violentos marcados na terra e na sofrida perda 

do “ritmo mais lento e mais habitual, que corre mais uniformemente de sua 

imagem sensível-espiritual de vida” (SIMMEL, 2005, p. 575). 

A complexidade do tempo vivido, do saber local, memórias e histórias 

estão numa relação tensionada com as concepções impostas em prol da 

concepção de desenvolvimentismo no Brasil. A memória e paisagem 

constituídas tanto no trabalho de Paula Sampaio quanto no caso da Vila Santo 

Antônio não nos possibilita, mesmo que ambos os casos evidenciem vestígios, 

mensurar as inúmeras perdas provocadas por esses “grandes projetos”.  

Ressalta-se, por fim, a relevância de discussões críticas sobre o atual 

contexto da Amazônia. Quase trinta anos pós-ditadura, período em que a 

Amazônia foi considerada um imenso vazio demográfico, é primordial que 

vejamos essa região com outros olhos que não seja um olhar 

desenvolvimentista, mas que seja político, solidário com os povos que ali 

habitam há milênios − como as centenas de etnias indígenas que também são 

afetadas com a construção de projetos de grande porte, como os hidrelétricos e 

de mineração. 
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Fortaleza de Massagano: um corpo estranho no Reino do 

Ndongo (PEPETELA) 

Denise ROCHA (UNILAB/UEL) 1 

Resumo: 
O objetivo do artigo é apresentar no romance A Gloriosa Família: O tempo dos 

flamengos (1997), do escritor angolano Pepetela, as imagens da violação da 

natureza na margem norte do rio Kwanza, no interior do reino do Ngola, por 

meio da arquitetura militar portuguesa. A fortificação colonial de Massangano, 

construída em 1583, que tinha também a função de presídio, gabinete e 

residência do governador, se revela como uma forma de demonstração de 

força e de tomada de posse do território do Ndongo, acentuada com a 

organização de feiras de comercialização de escravos no mesmo espaço. A 

paisagem da agressão ao meio ambiente feita no interior pelo colonizador e 

suas consequências, principalmente, nos anos 1641 a 1648, época de conflito 

político e militar entre os holandeses e os lusos, por causa da competição pela 

mão de obra africana para as lavouras de cana-de-açúcar no Brasil, será 

estudada conforme os conceitos de natureza (Lenoble) e de imagem (Burke).  

Palavras-chave: Literatura angolana; natureza; imagem. 

1 Instituto de Humanidades e Letras da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
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 Figura 1- Fortaleza de Massangano em frente ao rio Kwanza.  

Introdução 
No ano de 1580 ocorreu no sertão de Angola, próximo ao rio Kwanza, um 

conflito bélico, denominado de batalha de Massangano, entre as tropas dos 

lusos e as de Kiluange Ngola, rei do Ndongo, unidas as dos sobas (chefes 

locais) aliados. Vitoriosos nesse combate, os portugueses, sob o comando de 

Paulo Dias de Novais (1510-1589),2 em 1582, intensificaram o processo de 

expansão no interior, ao longo do extenso Kwanza, principalmente em busca 

das lendárias minas de prata de Cambambe, mas foram derrotados 

militarmente pelos nativos.   

Os termos da carta de doação (1571), outorgada pelo rei D. Sebastião 

(1554-1578), enfatizava que, Novais tinha de construir fortalezas, igrejas e 

fazer concessão de sesmarias no território conquistado.3 Tais medidas para 

implantação do processo colonial luso no reino do Ndongo marcaram, 

indelevelmente, a natureza local por causa da arquitetura estrangeira e sua 

dimensão geopolítica. 

Para enfatizar a presença militar portuguesa, com o objetivo de fortalecer 

as redes comerciais e o tráfico negreiro, já existentes antes da chegada dos 

europeus, Novais ordenou, em 1583, a construção de uma fortaleza-presídio, 

2 À procura de estabelecer com o Ngola, o soberano do reino do Ndongo, relações comerciais, 
D. Manuel I (1469-1521), rei de Portugal, enviou uma expedição que não obteve êxito: em 
1520, Baltasar de Castro, escrivão da missão, foi aprisionado por seis anos. No ano de 1550, 
D. João III (1502-1557) enviou uma nova comitiva, mas o capitão Paulo Dias de Novais e o 
jesuíta Francisco de Gouveia foram encarcerados, por ordem do rei Ndongo Ngola A Kiluanji 
Ineme (PONTE, 2006, on-line). O religioso morreu no cativeiro, e o militar foi libertado, depois 
de cinco anos na prisão (1560-1565), a fim de retornar para Portugal e buscar ajuda militar 
para o soberano africano junto a D. Henrique I de Portugal, o cardeal-infante (1512-1580), que 
era regente em nome de seu sobrinho- neto, D. Sebastião. 
3 Em posse da carta donatária doada por D. Sebastião (19 de setembro de 1571), Paulo Dias 
de Novais partiu de Lisboa com a armada, em 23 de outubro de 1574, e chegou em 11 de 
fevereiro do outro ano, à ilha de Luanda que era feudo do rei do Congo. (CARDOSO, 1954, p. 
10 e 11). Posteriormente, com a autorização do soberano Ngola Kiluanji Kiassamb (29 de junho 
de 1576), segundo termos da audiência com a embaixada real, ele pode passar para a terra 
firme e fundou a vila de São Paulo de Assunção de Luanda no dia 25 de janeiro de 1576. 
(PAULO, s.d., on-line). 
Depois de receber a carta de doação, que estabelecia que Novais realizaria a conquista do 
reino do Ngola sem ajuda da coroa, o luso regressou para a costa ocidental africana e 
conseguiu assegurar relações comerciais. A fase inicial, relativamente pacífica, foi substituída 
por outra, a militar, para a conquista territorial do interior, ao longo do rio Kwanza. (FONSECA, 
2014, p.117). 
Novais exerceu o cargo de donatário desde o dia 1 de fevereiro de 1591 até maio de 1592 e foi 
nomeado governador de Angola, cujo território à época abrangia Luanda até o planalto de 
Malanje, delimitada, ao norte, pelo reino do Congo e, ao sul, por Benguela.  
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bem como a da igreja de Nossa Senhora da Vitória de Massangano,4 erigida 

em honra do triunfo luso sobre as tropas do Ngola (1580). 

Localizada na confluência do rio Kwanza e do rio Lucala e distante cerca 

de 150 Km de Luanda, a fortaleza de Massangano,5 cuja vila homônima se 

tornou capital dos lusos (1641-1648) na época da colonização holandesa, 

surge como espaço arquitetônico português, que mudou o meio ambiente 

africano, bem como solidificou a colonização lusa no interior do antigo reino do 

Ndongo. 

As imagens multifacetadas dessa paisagem colonial, de abrangência 

sociopolítica, econômica e cultural, com feiras de escravos, será abordada no 

romance A Gloriosa Família: O Tempo dos Flamengos, de Pepetela, o qual 

será analisado conforme os conceitos de natureza (Lenoble) e de imagem 

(Burke).  

1-Cultura (Lenoble) e imagem (Burke) 
Na obra História da ideia de natureza (1969), R. Lenoble evoca a tradição 

grega, segundo a qual “o natural é uma ordem independente das coisas 

humanas” e distingue o natural do artificial, ou seja, o conceito natural se refere 

às coisas e aos fenômenos da natureza e o termo artificial alude às coisas e 

aos fenômenos do homem. Portanto, a natureza, que é pensada, a partir da 

perspectiva das relações sociais, sofre transformações por intervenção dos 

homens: “[...] toda mudança grave da ordem humana é, ao mesmo tempo, uma 

alteração da natureza”. (LENOBLE apud DULLEY, 2004, p. 16 e 17). 

A imagem da natureza do reino do Ndongo – na área da confluência do 

rio Kwanza e do rio Lucala-, modificada pela edificação militar da fortaleza de 

Massangano, um dos temas d´A Gloriosa Família, de Pepetela, será também 

estudada, segundo as reflexões de Peter Burke na obra Testemunha ocular: 

história e imagem, o qual enfatiza que as imagens seriam “indícios” e que 

4 A partir dessa igreja foi expandida a evangelização pelos padres capuchinhos: Foram criadas 
as missões da Damba (Uíge), Matamba (Malanje), da Quibala (Kwanza Sul), de Camabatela 
(K. Norte), de Benguela, entre outras. (REABERTO, 2011, on-line). 
Paulo Dias Novais faleceu, no dia 9 de maio de 1589, em Massangano, e foi sepultado em um 
monumento-túmulo de pedra, localizado na frente da Igreja Nossa Senhora da Vitória, no lado 
direito. Posteriormente, por ordem do governador Bento Banha Cardoso, no ano de 1609, os 
restos mortais foram transladados para Luanda, para a Igreja dos Jesuítas. 
5 Massangano significa área de confluência de rios. 
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poderiam ser novas testemunhas na reconstrução de tempos antigos (BURKE, 

2004, p. 17).  

 

2-Uma fortaleza lusa como estorvo na natureza africana. 
Em um processo de revisitação crítica do passado de Angola, o sociólogo 

Arthur Carlos Maurício Pestana dos Santos (1941), cujo sobrenome Pestana 

em umbundu significa Pepetela, escreveu A revolta da casa dos ídolos (1980), 

Yaka (1984), Luejí: O nascimento dum império (1989) e A Gloriosa Família: O 

tempo dos flamengos (1997). Esses romances evocam a história dos reinos 

locais, antes e durante a colonização portuguesa, e questionam a historiografia 

oficial lusa que enaltecia seu processo de expansão na costa ocidental 

africana. 

Em A Gloriosa Família,6 um escravo surdo narra a saga da família 

mestiça Van Dum durante os sete anos da colonização holandesa, 

representante da Companhia das índias Ocidentais- em Luanda e adjacências 

(1641-1648).  

Ocupada Luanda, os portugueses recuaram para um reduto localizado na 

junção dos rios Kwanza e Lucala que tinha duas edificações complementares: 

a fortaleza e a vila de Nossa Senhora da Vitória de Massangano.  

O conflito Luanda-Massangano tinha como cerne a disputa pelo tráfico 

negreiro para as plantações açucareiras do Brasil, cujo nordeste estava nas 

mãos de Johannn Moritz von Nassau-Singen (1604-1679), conhecido como 

Maurício de Nassau, que enviou suas tropas para conquistarem Luanda que 

tinha o maior porto negreiro da costa ocidental africana.7 

6 O romance, iniciado in media res, tem doze capítulos, e a trama inicia-se meses após a 
conquista da ilha de São Tomé e de Luanda, a qual foi invadida pelos batavos no dia 25 de 
agosto de 1641.  
O título da narrativa A Gloriosa Família: O tempo dos flamengos evoca a família mestiça 
constituída pelo comerciante negreiro Baltazar Van Dum e sua esposa oficial, a nativa D. 
Inocência, e por sua prole legítima, formada por Rodrigo, Ambrósio, Hermenegildo, Benvindo, 
Matilde, Rosário e Ana. A mais velha, Gertrudes, casada com um cristão-novo, vivia com cinco 
filhos em outro sítio, próximo a Massangano. Os filhos bastardos reconhecidos eram Nicolau, 
Catarina e Diego. 
77 A serviço da Companhia das Índias Ocidentais e do príncipe de Orange, Nassau esteve sete 
anos (1637-1644) no nordeste brasileiro, em Recife, como administrador. Conquistou 
Pernambuco, Ceará, Sergipe e Maranhão, mas fracassou na tentativa de se apossar da Bahia 
(1639).  
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A geografia política portuguesa de interiorização ao longo do rio Kwanza 

foi iniciada no final do século XVI com a implementação de guarnições 

militares, transformadas em fortalezas-presídios, -Massangano (1583), Muxima  

(1599) e Cambambe (1604)- , para marcar a presença estrangeira no território 

do reino do Ndongo  a ser conquistado pelo uso de armas do governador Paulo 

Dias de Novais contra as tropas do rei Kiluange Ngola, que resultou, 

inicialmente, na vitória portuguesa (1580) e, depois, no sucesso dos nativos 

(1582).  

F

igur

a 2- 

Fortalezas de Muxima, Massangano e Cambambe. 

Após dois anos de permanência no arraial de Mocumba (Mocunde), 

Novais e tropas se transferiram, em 1583, para a guarnição militar de 

Massangano que era o último baluarte da conquista portuguesa no sertão. O 

governador ordenou a construção da fortaleza e, posteriormente, fundou a vila 

de Nossa Senhora da Vitória de Massangano que tinha o mesmo nome da 

edificação militar. No ano de 1583, ao se apossar do território do rei do 

Ndongo, Novais instituiu um sistema de vassalagem aos sobas da região que é 

mencionado no romance A Gloriosa Família: O Tempo dos Flamengos, de 

Pepetela: “Ngola Kiaito, grande aliado dos portugueses, cujo kimbo principal 

distava quatro léguas de Massangano”. (PEPETELA, 1999, p. 154).  

238



 Anais 
19-25 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
A importante configuração religiosa dos nativos torna-se evidente: 

“grandes feiticeiros e feiticeiras viviam em Massangano e arredores. 

(PEPETELA, 1999, p. 290). E para evangelizar os pagãos e membros dos ritos 

de bruxaria, a igreja, como vital elemento no sistema de colonização 

portuguesa, se insere na paisagem cultural com a construção de uma igreja 

erigida em honra de Nossa Senhora da Vitória de Massangano, cujo nome da 

padroeira se tornou também a designação da povoação:  

 
[...] Nossa Senhora da Vitória de Massangano, nome oficial de 

uma terra que tem uma fortaleza e uma centena de casas, a 

maior parte das quais pardieiros e cubatas. Os portugueses 

gostavam mesmo de nomes grandes. Para mascarar coisas 

pequenas? (PEPETELA, 1999, p. 255).  

 

O complexo colonial de Massangano, constituído pela fortaleza (presídio, 

gabinete e residência do governador) e vila-   desde 1641, por causa da 

ocupação de Luanda pelos holandeses, tornou-se a capital dos portugueses 

até 1648, com a chegada de Salvador Correia de Sá e Benevides, oriundo do 

Rio de Janeiro. Nesse período foram governadores: Pedro César de Menezes 

(1639-1645), Francisco de Souto-Maior (outubro de 1645 até outubro de 1646), 

uma junta governativa (1646 a 24 de agosto de 1648) e Salvador Correia de Sá 

e Benevides (24 de agosto de 1648 até 1651). (LISTA, s.d., on-line). Todos os 

governantes tinham a patente de Capitão-General e aparecem como 

personagens no romance de Pepetela. 

Com a chegada dos flamengos (1641) em Luanda, o governador Pedro 

César de Menezes (c. 1585-1637), com moradores da capital, fugiu para a 

quinta dos jesuítas, localizada no rio Bengo. Depois, eles se instalaram no novo 

arraial do Gango, reduto permitido pelos flamengos, mas Menezes partiu para 

 

 

Massangano, considerada uma “Fortaleza segura” (PEPETELA, 1999, p. 120), 

na qual estavam instalados seu local de trabalho e sua moradia. 

Por causa de rumores sobre a organização de Menezes de um ataque à 

Luanda, um pequeno grupo de flamengos invadiu a fortaleza e aprisionou o 
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governador, que ali vivia e despachava, em maio de 1543: “O comandante do 

presídio de Massangano encheu o peito, mal soube da prisão do Pedro César. 

Quem tinha a força tinha o poder e ele comandava a partir de então a principal 

guarnição da colônia”. (PEPETELA, 1999, p. 69).  

 

2.1- Na vizinhança da fortaleza: Danças consideradas “satânicas” e 
punições, segundo o governador Menezes (1641-1645). 

Aprisionado, desde janeiro de 1644, no palácio do governo dos 

holandeses, que era o antigo colégio dos jesuítas, onde disponha de sala e 

quarto condizentes com o seu cargo de administrador português, Menezes, 

frequentemente, jogava baralho com o diretor holandês e Baltazar Van Dum, 

entre outros. Em uma desses encontros, Menezes narrou para Van Dum, dois 

episódios protagonizados por nativos ao lado da fortaleza de Massangano. No 

primeiro, ele viu uma dança de umbigadas: 
Imaginem, dizia o governador, que homens e mulheres formam 

uma roda, quase nus, e então, ao ritmo de tambores, dançam 

se contorcendo em movimentos lascivos e chegam a juntar os 

umbigos dos homens com os das mulheres, numa alusão a 

actos que me envergonho designar. (PEPETELA, 1999, p. 

153). 

Trata-se de um comentário pleno de visão eurocêntrica e hegemônica 

diante de festividades locais, cujas danças foram classificadas como obscenas 

e diabólicas. Menezes se jactou para Van Dum por ter conseguido terminar 

com as “danças de negros, claramente inspiradas pelo diabo”. Para ele, os 

movimentos sensuais eram um sinal de libertinagem e aberração que 

chocaram sua cosmogonia europeia cristã. 

O incômodo diante da cultura do africano, considerado pelo colonizador 

como primitivo, pagão e subalterno, evidencia-se ainda mais quando Menezes  

informa Van Dum a respeito de sua atitude histérica e criminosa, por causa de 

outras festas dos nativos no mesmo espaço público: 

 
Uma noite fizeram uma dessas festas satânicas no terreiro ao 

lado do forte de Massangano e mandei a tropa acabar com 

aquilo. Os soldados cercaram os dançarinos, cortaram as 
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orelhas de alguns, foram chicoteados outros pelas ruas da vila. 

Se gabava o Menezes, nunca mais esqueceriam a lição, 

fugiriam de bailes como o diabo da cruz. (PEPETELA, 1999, p. 

153). 

Em uma fala de vencedor, Menezes tece uma estranha comparação entre 

a cultura local e a imagem do diabo cristão, se mostrando soberbo de sua 

façanha repressora e cruel. 

A aterrorizadora narrativa do governador português, Pedro César de 

Menezes, para Baltazar Van Dum, que legitimou barbáries por ele ordenadas - 

a mutilação e o chicoteamento dos nativos que dançavam ao lado da fortaleza  

de Massangano – reflete sua arrogância colonial diante dos verdadeiros donos 

da terra que foi conquistada à base de armas.  

Menezes foi avisado por Van Dum de um plano de fuga, apoiado pelo 

Major Tack, para que o antigo governador voltasse para Massangano, 

assumisse seu cargo e permitisse o retorno do comércio de escravos.  

Para ajuda na evasão do administrador real, dois filhos de Van Dum 

entraram em contato com Gaspar Gonçalves, proprietário da Ilha do 

Ensandeira o qual: “Tinha avisado a Massangano e Cambambe para para 

amigos seus, capitães e moradores antigos, preparem tropas e milícias, de 

modo a apoiarem imediatamente Pedro César, mal ele se dirigisse para lá”. 

(PEPETELA, 1999, p. 141). Depois da fuga bem sucedida, em 1644, elaborada 

secretamente pelos holandeses, a nova sede administrativa lusa não sofreu 

nenhum ataque dos novos conquistadores:  

O governador Menezes voltou para Massangano e 

proporcionou o estabelecimento das trocas comerciais, o que 

permitiu o Nicolau ir buscar mais de cem escravos lá dentro. 

Este governador pode ter o plano de tomar Luanda ou pelo 

menos fazer que os holandeses a abandonarem. Para isso tem 

de impedir o comércio entre o interior e a costa. Não é louco, é 

outra política. (PEPETELA, 1999, p. 228). 

2.2- O baluarte militar português na época de Sottomayor (1645-1646). 
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Sucessor de Menezes, Francisco de Soutomayor, governador de 

Massangano (outubro de 1645 até outubro de 1646) causava problemas para o 

diretor Redinckove que enviou a ele, residente na fortaleza de Massangano, 

uma carta:  
 

Preocupado com a política do governador Sottomayor, que 

proibiu os portugueses de venderem escravos para os 

holandeses e montava barragens de controlo nos caminhos de 

acesso a Luanda, falou a Baltazar da necessidade de alguém 

convencer Sottomayor de mudar de atitude. [...] O director 

mandou uma mensagem para Massangano, pedindo um 

encontro em qualquer sítio com Sottomayor, para resolverem 

possíveis pendências. A resposta veio seca, os portugueses 

ainda não tinham esquecido a felonia dos mafulos que 

atacaram à traição o arraial do Gango e nunca devolveram o 

produto do saque. Já que nessa altura os holandeses tinham 

quebrado as tréguas, ele, Sottomayor não se sentia bem preso 

a elas.  (PEPETELA, 1999, p. 250 e 251). 

 

A interrupção do tráfico negreiro para o Brasil atrapalhava a política de 

comércio e diplomacia da Companhia das Índias Ocidentais e, por isso, 

Redinckove fez uma espécie de súplica para Baltazar: 

 
Amigo Van Dum, acho que tenho de lhe pedir um favor. Arranje 

um pretexto de negócios e vá a Massangano. Convença o 

Sottomayor de que os portugueses só perdem com a guerra, 

não podem lutar contra a Jinga, o Kongo e nós, todos 

coligados, que é o que vai acontecer. Que têm todo o interesse 

em manter o comércio aberto, como estávamos até há pouco 

tempo.  (PEPETELA, 1999, p. 250 e 251). 

 

Em abril de 1646, a pedido do comandante holandês, para buscar uma 

audiência com o governador Sottomayor, que tinha proibido o comércio 

negreiro, Baltazar Van Dum, seus filhos, Ambrósio e Nicolau, e três escravos 
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partiram para a fortaleza que ficava três dias de marcha de Luanda, pelos 

caminhos do sertão. Eles chegaram em um dia chuvoso: 

Demoramos duas horas até o Lucala, muito perto do sítio onde 

este desagua no Kwanza. Massangano ficava na confluência 

dos dois rios, que formam um ângulo agudo, com a fortaleza 

num cabeço. Fica assim protegida por três lados [...].     

Nos aproximamos do rio Kwanza e da fortaleza. Ao subirmos 

um pouco o morro onde foi construída a fortificação, vimos 

então o Kwanza pela primeira vez. A tarde estava a ficar mais 

clara com o fim da chuva e já havia boa visibilidade. Os 

soldados não nos deixavam subir mais e dali olhámos o rio, a 

correr entre as palmeiras e campos cultivados, mesmo à frente 

da ilha que o dividia em dois braços. À direita entravam nele as 

furiosas águas do Lucala. (PEPETELA, 1999, p. 255 e 259). 

A colina localizada nas cercanias dos rios Kwanza e Lucala foi modificada 

com uma construção de pedras que não se assemelhava nem na arquitetura, 

nem no material utilizado nas edificações dos nativos. Tratava-se de um 

baluarte militar e político que tinha, inicialmente, a função de defesa dos 

portugueses aos ataques iniciais do soberano Ngola, do reino do Ndongo e, 

depois, marcou a paisagem como símbolo da colonização estrangeira que ali 

promovia feiras de escravos, cobrava impostos dos sobas avassalados e 

impunha o cristianismo e a cultura portuguesa. 

Nesse dia chuvoso do mês de abril, os Van Dum e seus escravos 

entraram na vila de Nossa Senhora da Vitória de Massangano e ficaram 

pasmos, pois a  localidade parecia vazia. Ao chegarem ao largo da matriz, 

viram uma procissão que comemorava a vitória dos portugueses contra a 

rainha Jinga no Dande.  

No encontro com o governador Sottomayor, na fortaleza de Massangano, 

Baltazar Van Dum foi educadamente recebido e acentuou que estava ali 

somente para o cumprimentar: 

Ele disse que sabia que eu era amigo dos portugueses, já o 

tinha provado. Por isso me recebeu de imediato. Mas que não 

243



Anais 
19-25 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
estava muito contente com o facto de vendermos escravos aos 

holandeses, não era próprio de católicos, pois isso ia prolongar 

a estadia deles em Angola. Esperava que parasse 

imediatamente com essa prática. [...]  

- [...] Ele perguntou se eu tinha vindo para comprar escravos e 

os levar para a costa. Estão mesmo a ver que eu ia 

confirmar!... Respondi que tinha uma filha num arimo perto e 

viera visitá-la. Ele desejou boa estadia e boa viagem. 

(PEPETELA, 1999, p. 280). 

Preocupado com o retorno à Luanda e com a conversa futura que teria 

com o diretor Redinckove, Baltazar pensou em uma desculpa para explicar a 

longa viagem com fins diplomáticos que fez para Massangano, em época de  

chuvas. Sua justificativa seria a de que não teria buscado contato com o 

governador Sottomayor, pois havia boatos de que seria um espião dos 

holandeses e, por isso, haveria o risco dele ser conduzido ao cárcere. 

Em dezembro de 1646, Sottomayor teve morte súbita. Foram cogitadas 

diversas causas: paludismo, veneno ou feitiço: “Na fortaleza tinha muitos 

inimigos, não só por causa da arrogância de conquistador, mas também por 

dificultar os negócios em que quase toda a gente estava interessada”. 

(PEPETELA, 1999, p. 280). 

Nesse mesmo ano ocorreu a batalha de Cavala, próximo ao rio Lucala, 

com os exército de todos os sobas -de Luanda a Massangano-, com trezentos 

holandeses que se reuniram nas terras de Ngola Kiaito e “ameaçavam avançar 

para Massangano  se os portugueses não parassem com as suas razias de 

queimar colheitas e raptar pessoas nos territórios vizinhos, as acções de kuata 

kuata”. (PEPETELA, 1999, p. 295).  

Conclusão 
Cerca de 150 Km distante de Luanda na confluência do rio Kwanza e do 

rio Lucala localiza-se a fortaleza de Massangano, construída por Paulo Dias 

Novais, no ano de 1583, como defesa militar diante das investidas do rei 

Kiluange Ngola, rei do Ndongo, e os sobas aliados, bem como para assegurar 

a ocupação portuguesa no sertão. Nesse feudo luso, que comportava o 
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presídio, o gabinete e a residência do governador, os chefes avassalados 

tinham que pagar tributos e colocar seus guerreiros à disposição do 

administrador. 

A construção da fortaleza de Massangano evoca a questão da “mudança 

grave de ordem humana” na natureza que causou uma alteração no meio 

ambiente (LENOBLE apud DULLEY, 2004, p. 17) e pode ser observada em A 

Gloriosa Família: O tempo dos flamengos, de Pepetela.  

A natureza próxima aos rios Kwanza e Lucala foi transfigurada com o 

edifício militar e político denominado de Nossa Senhora da Vitória de 

Massangano, em cujo lado externo ocorriam feiras de compras e vendas de 

escravos. Esse baluarte militar e político era um imenso corpo estranho no 

morro localizado na confluência dos rios Lucala e Kwanza.  

Pedro César de Menezes, quando atuava como governador, em 

Massangano, instalado na fortaleza, retomou o tráfico negreiro, bem como 

observou comemorações de nativos que participavam de danças de 

umbigadas, consideradas por ele como “satânicas”. Tal constatação 

eurocêntrica o levou a ordenar o chicoteamento e o corte das orelhas de alguns 

participantes.  

Seu sucessor, Francisco de Soutomayor, desautorizou o comércio de 

escravos e, talvez, em consequência disso, foi assassinado dentro da fortaleza.  

Na reflexão de Peter Burke, as imagens podem ser “novas testemunhas 

na reconstrução de tempos antigos”. (BURKE, 2004, p. 17). E no caso 

específico da arquitetura militar portuguesa, em A Gloriosa Família: O tempo 

dos flamengos, as representações da fortaleza de Massangano indicam 

aspectos negativos: A construção de pedra e cal feita pelos invasores europeus 

modificou totalmente a natureza da colina, localizada diante do rio Kwanza, e 

revela um grave ato de agressão dos portugueses. De um lado, a edificação 

era totalmente estranha à arquitetura dos nativos e, de outro, o poder político e 

militar ali instalado refletiu o domínio dos estrangeiros que avassalaram os 

sobas, fomentaram a feira de escravos, evangelizaram os nativos, com 

demonstrações de total desprezo às culturas locais. 
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Resumo: 
Esta pesquisa propõe uma reflexão sobre como as relações entre 

texto/imagem presentes no trabalho dos Microrroteiros da Cidade se 

materializam em contextos plurais de circulação. Esses pequenos roteiros, 

criados pela artista paulistana Laura Guimarães em 2009, convidam à 

visualização de histórias que permeiam as vivências de transeuntes e 

habitantes da cidade de São Paulo. Por meio de levantamento fotográfico e 

acompanhamento das repercussões, foi feita uma análise das tipografias, dos 

variados suportes, das conexões geográficas e, a partir dessas identificações, 

percebemos duas instâncias de diálogos imagéticos: primeiramente, relações 

dos microrroteiros com elementos de linguagem de narrativas sequenciais, tais 

como quadrinhos e roteiros de cinema, e, em um segundo momento, a sua 

relação com códigos técnicos de comunicação visual, espaços urbanos e redes 

sociais. Compreendemos as hibridações de linguagens expressas nessa 

prática artística como deslocamentos que borram fronteiras de autoria, 

possibilitando outras construções de visualidades, coletivos e randômicos.  

Palavras-chave: Tecnologia, arte, Microrroteiros da Cidade, linguagens, 

hibridação. 
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1. Introdução
A intensificação dos processos de globalização e de abertura de 

mercado na América Latina nos anos 1970 e 1980 acarretaram grandes 

deslocamentos populacionais para as cidades e mudanças sensíveis nas 

organizações sociais. Essas mudanças de configuração geraram 

manifestações culturais que não se enquadravam mais no binômio 

culto/popular. Williams (1997) enfatiza que na medida em que as antigas 

instituições eruditas foram reduzidas gradualmente pelos imperativos de uma 

fase mais dura do capitalismo, a fórmula tradicional minoria/massas perdeu 

nitidez e ampliaram-se os processos de negociação e apropriação. 

Concomitantemente, a grande virada semântica no conceito de cultura 

no final do século XX enfeixou mudanças na “organização social de um mundo 

conectado pelos meios de comunicação de massa, onde profundas 

transformações econômicas e políticas acabaram por enfraquecer um projeto 

coletivo de mudança social” (CEVASCO, 2003, p. 24).  A mobilização social, 

assim como a estrutura da cidade, fragmenta-se em processos cada vez mais 

difíceis de totalizar, de modo que as tentativas rigorosas do desenvolvimento 

moderno em classificar as coisas, as linguagens que falam delas e os espaços 

sociais em que devem ser consumidos (GARCÍA-CANCLINI, 2000) não se 

sustentam.  

Nas práticas artísticas, essa fragmentação de meios burocráticos de 

organização pode ser encontrada de modos mais explícitos nos processos que 

procuraram introduzir uma mediação mais imediata entre a arte e o público. No 

Brasil, quando o público é chamado a tocar nos Bichos (anos 1960) de Lygia 

Clark, ou a vestir os Parangolés (1964) de Hélio Oiticica,  é essa ideia de 

participação que está presente. Arantes (2005, p. 37) afirma que “a superação 

dos limites do objeto e da obra de arte acabada, a preocupação com a 

participação do público, a utilização de novos suportes artísticos e a ruptura 

com o conceito de mimese” se tornam alguns dos nortes da produção artística, 

deslocando as dicotomias de arte/vida, público/obra, autor/expectador. Dessa 
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democratização criativa ressalta-se a ideia de processo no fazer artístico, 

enfocando como a ação se constitui com o público.  

 Tendo em vista essas dinâmicas de deslocamentos e hibridações de 

meios de comunicação, linguagens e modos de fazer, o presente texto3 

objetiva analisar algumas dessas possibilidades de articulações por meio da 

prática artística dos Microrroteiros da Cidade.  

 

2. Microrroteiros da Cidade 
 O projeto Microrroteiros da Cidade foi idealizado pela artista e roteirista 

paulistana Laura Guimarães a partir de seu blog “No Passo do Roteiro”. Criado 

em 2008, sua proposta se centrava em estudar “O que é um roteiro?”, 

postando criações de sua autoria e ressaltando o potencial narrativo 

cinematográfico de situações do cotidiano (DIAS, 2011). Dentre os objetivos do 

trabalho, um deles se traduz na ideia de 

 
convidar o público a descobrir que as histórias estão por toda parte e 

não somente nos livros ou na mão dos escritores. Que eles próprios 

têm muitas histórias para contar, que elas são interessantes e podem 

servir como estímulo para imaginação de outras pessoas e base para 

criações artísticas (GUIMARÃES, 2013).  

 

 Tendo essa ideia como premissa, Laura decide utilizar a rede social 

Twitter como primeira instância de produção-circulação-consumo dos seus 

pequenos textos a partir do ano de 2009 (Figura 1).  

 
Figura 1 - Screenshot da página de Laura Guimarães no Twitter. 

3 Este texto retrata parte de uma pesquisa de dissertação em andamento, iniciada no ano de 
2014. 
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Fonte: GUIMARÃES, 2015a. 

A artista comenta em entrevista para o LINK Estadão (DIAS, 2011) que 

mesmo quando escreve suas ideias em um caderno ou papel se baseia na 

limitação de 140 caracteres do Twitter, os conhecidos tweets, para medir o uso 

de letras e criar a narrativa. 

Um dos primeiros grandes desdobramentos dessa prática passou a ser 

a colagem semanal dessas cenas, impressas em papel colorido4, sobre postes, 

muros e pontos de ônibus da cidade de São Paulo (Figura 2). Visto que o 

roteiro objetiva contar histórias através de imagens, diálogos e descrições 

(FIELD, 2001), a artista define, por meio do formato, do suporte e da disposição 

das palavras e pontuações gráficas, um caráter de leitura propositalmente 

imagético. 

Figura 2 – Registros fotográficos de microrroteiros em formato lambe. 

Fonte: GUIMARÃES, 2015b. 

Laura declara, ao ser entrevistada por Randi (2012), que visava “colar, 

principalmente, em pontos de ônibus, pois é um lugar onde grande parte da 

população fica horas por dia sem ter o que fazer, só esperando”. As cenas 

seriam uma possibilidade de estimular a visualização, imaginação e o 

intercâmbio de histórias por meio das cenas descritas, convidando as pessoas 

a um novo olhar sobre o lugar onde vivem, passam e sobre o que encontram 

no seu dia. Além disso, a artista também passa a flexibilizar o narrador dos 

4 Pôster artístico de tamanho variado colado com cola de polvilho/farinha, comumente chamado 
de lambe-lambe. 
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textos ao incluir no seu repertório de cenas, histórias contadas e vividas por 

outras pessoas que transitam pela cidade.    

 Faz-se importante ressaltar que o formato de lambes utilizado nas ruas 

se constitui apenas como uma das hibridações decorrentes dessa linguagem 

dentro de um processo muito mais complexo no qual outras variações são 

geradas. Logo, a fim de esquadrinhar possíveis circulações dos microrroteiros, 

desenvolvemos um mapa de trânsitos5 com o objetivo de cartografar os 

diferentes meios utilizados pela artista para produção do trabalho, assim como 

conexões com outros atores e movimentos gerados entre eles (Figura 03): 

 
Figura 3 - Mapa de trânsitos. 

Fonte: Das autoras, 2015. 

 

5 A estrutura do mapa e o modo como a disposição dos dados estão sendo pensada ainda está 
em fase de estruturação. 
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 No atual estágio de desenvolvimento do trabalho, o mapa de trânsitos se 

encontra dividido em quatro eixos principais de desdobramento: 

• Eixo - Web: demarca as mídias digitais originárias do projeto assim 

como as redes sociais pelas quais os microrroteiros são postados e 

compartilhados: Twitter, Instagram, Facebook, Tumblr e Blogspot;  

• Eixo - Lambes: articula o trabalho de colagem dos lambes e ações 

relacionadas; 

• Eixo - Exposições: trata de exposições dos microrroteiros que foram 

realizadas pela artista e exposições em parceria com outros atores;  

• Eixo - Trabalhos com outros atores: explora desdobramentos dos 

microrroteiros em outras mídias (fotografia, quadrinhos, clipe 

musical, pintura) subdividindo-se em trabalhos de parceria direta e 

indireta. 

  

 A arquitetura do mapa foi organizada de modo que os eixos possam ser 

visualizados em processo, buscando expor a conjuntura do circuito. 

Observando o mapa, é possível perceber que os trânsitos dos microrroteiros 

não ocorrem de modo linear, mas de maneira cruzada, simultânea, a partir de 

uma estrutura que pode ser reorganizada de acordo com os propósitos e 

contextos pelos e nos quais está sendo trabalhada. Nas postagens de 

Facebook, por exemplo, há microrroteiros digitados diretamente na caixa de 

texto assim como registros fotográficos de lambes que foram colados nas ruas; 

por sua vez, no Twitter, os tweets contam tanto com o formato tradicional dos 

roteiros em 140 caracteres assim como tweets que podem redirecionar o 

internauta para postagens dos microrroteiros no Instagram que, muitas vezes, 

são repostados no Facebook em texto ou imagem, etc. Ou seja, podemos 

inferir que tanto os tweets quantos os lambes não se constituem como a obra 

final do sistema e nem a cidade ou as redes sociais se constituem como o seu 

suporte definitivo. 

 
3. Análise 
 Dentre essa diversidade de suportes, geografias e formatos, nota-se que 

certas estruturas de linguagem são mantidas ao longo dos trânsitos dos 

microrroteiros a partir da constância de duas instâncias de diálogos imagéticos: 
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primeiramente, relações dos microrroteiros com elementos de linguagem de 

narrativas sequenciais, tais como quadrinhos e roteiros de cinema; e, em um 

segundo momento, a sua relação com códigos técnicos de comunicação visual, 

espaços urbanos e redes sociais. Tendo em vista que a pesquisa ainda está 

em andamento, enfocaremos a discussão em torno de dois eixos do mapa de 

trânsitos, Eixo-Web e Eixo-Intervenção Urbana, que, nessa etapa do trabalho, 

estão sendo analisados com mais ênfase. 

3.1 Roteiros, quadrinhos e cinemas. 

No meio cinematográfico, o roteiro é comumente encarado como um tipo 

de texto efêmero que só existe durante o tempo em que leva para ser 

convertido em um produto audiovisual (COMPARATO, 1995). Historicamente, 

sua origem está relacionada com o aumento do custo de produção de filmes no 

início do século XX. Para diminuir o risco de prejuízo, os produtores 

precisavam de alguma previsão do que viria a ser o filme antes de aprovar a 

sua realização, logo, “o roteiro surge não como forma de expressão de um 

roteirista ou por desejo de um diretor, mas como necessidade de um produtor” 

para estimar o orçamento (BRASIL, 2013, p.1). Giba Brasil (2013, p.2) é ainda 

mais ênfático ao afirmar que 
roteiro não é literatura. Ou seja: não é uma forma acabada de 

linguagem, não deve ser pensado como algo a ser apresentado ao 

público, mas como um momento intermediário de criação, e que, 

portanto deve servir ao seu objetivo final: o filme. 

Por essa perspectiva, o roteiro é visto de modo instrumental, a partir de 

um viés determinista que o encara como ferramenta de produção da indústria 

do cinema. Laura Guimarães se reapropria dessa linguagem e desloca o que é 

tomado como etapa intermédiaria de um processo para se tornar o centro e a 

apresentação visual de outro.  

Em termos de estrutura, os microrroteiros fazem uso e ao mesmo tempo 

relativizam bastante os elementos textuais do roteiro, tais como: divisões de 

cena, descrições físicas dos personagens e de cenários, falas, rubricas, dentre 

outros; além disso, alteram certas regras rígidas de escritura, tais como a de 

narrar somente com verbos no presente, a de não descrever elementos ou 
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ações que possam ser considerados infilmáveis e a obrigatoriedade de escrita 

somente na terceira pessoa. 
 Enquanto o roteiro tradicional visa descrever o maior número possível 

de detalhes sobre as cenas e se preocupa com o tempo de duração e leitura 

das mesmas, os microrroteiros propositalmente deixam vários espaços vazios 

e mal definidos no texto, não nomeando pessoas, lugares ou pontuando 

características muito específicas sobre a situação narrada.  Ao oferecer esse 

jogo de informações e vazios, Laura Guimarães trabalha com as duas 

condições que Ernst H. Gombrich (1985) pontua como necessárias para que o 

mecanismo de projeção se ponha em movimento, encorajando possíveis 

apelos de complementação, criação e observação feitos ao observador.    

Tal movimento de projeção pode ser associado a um dos elementos 

fundamentais da narrativa sequencial da história em quadrinhos: a sarjeta - o 

espaço vazio entre dois quadros onde se localiza a elipse narrativa (PEREIRA, 

2009), cuja lógica se baseia nesse estímulo de completar uma sequência 

mentalmente, propondo um continuum das cenas (Figura 4). O fato da ação do 

leitor partir de várias imagens congeladas é condição para a existência de uma 

narrativa seqüencial. 

Figura 4 – A sarjeta nas histórias em quadrinhos e o uso de espaços entre as palavras para 

sugerir a elipse narrativa. 

Fonte: SATRAPI, 2003; GUIMARÃES, 2015b. 
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Nos microrroteiros, essa noção de continuum também é reforçada por 

meio da escrita de todas as palavras em letra minúscula e a ausência de ponto 

final no término dos textos. Tais escolhas abrem um possível espaço de 

diálogo do microrroteiro que está sendo lido com outras cenas que estejam 

acontecendo no momento, com imagens mentais, subjetividades, memórias 

dos leitores e/ou com outros meios de visualidade (fotografia, música, 

ilustração,...), favorecendo o fomento de trânsitos entre um imaginário e outro. 

3.2 Códigos técnicos: comunicação visual, espaços urbanos e redes sociais. 

A segunda instância de diálogo dos trânsitos dos microrroteiros está 

relacionada às características e contextos dos espaços nos quais e pelos quais 

circulam. Além de serem construídos a partir da lógica imagética do roteiro, 

seus textos também configuram, como já citado anteriormente, o código 

técnico6 de uma rede social que prioriza o compartilhamento. De modo 

resumido, podemos compreender o Twitter como uma dinâmica rede baseada 

no “entrelaçamento de fluxos informacionais e no design colaborativo de ideias” 

(SANTAELLA; LEMOS, 2010, p. 66) por meio de mensagens curtas (máximo 

de 140 caracteres) e de carregamento rápido, sendo algumas vezes descrito 

como o SMS da internet. Essas suas particularidades técnicas e culturais são 

então traduzidas no trabalho de Laura Guimarães como linguagem e podem, 

devido às suas características de caráter conversacional, potencializar 

diferentes possibilidades de usos, hibridações e apropriações dos textos não só 

ao longo do circuito web, mas também ao longo dos circuitos de rua, assim 

como nas relações entre ambos. 

Os microrroteiros, ao serem colados nos espaços públicos da cidade, 

propiciam canais de comunicação entre os transeuntes, criando possibilidades 

de encontro de imaginários e de repertórios. Ao lerem, conversarem a respeito, 

rasgarem, escreverem ou desenharem sobre os textos colados (Figura 5), as 

pessoas interferem dialogicamente nos códigos de urbanidade e nas relações 

6 Andrew Feenberg (2010), filósofo e teórico da tecnologia, argumenta que as diversas 
tecnologias criadas em uma sociedade – sejam elas meios de transporte, utensílios 
domésticos, materialidades e suportes diversos de trabalhos artísticos - são configuradas por 
meio de códigos técnicos. Por sua vez, as características desses códigos são definidas 
socialmente, a partir do horizonte cultural dessa sociedade.  
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usuais com o espaço urbano, reconstruindo-os, reconstruindo-se (SILVA, 2006) 

e materializando suas disputas e negociações. 

Figura 5 – Registros fotográficos de microrroteiros com intervenção. 

Fonte: GUIMARÃES, 2015b. 

Complementarmente, as colagens nas ruas muitas vezes são 

registradas fotograficamente pela artista e por outras pessoas sendo, 

posteriormente, compartilhadas em tweets e em postagens do Facebook e do 

Instagram. Os circuitos vão sendo trabalhados como que em simbiose, de 

modo que a noção de objeto escorrega e o processo é construído por meio de 

“compartilhamentos via web - compartilhamentos via colagem” como um jogo 

de vai e vem que se retroalimenta.  

4. Considerações Finais
A partir da análise, pode-se compreender como os desdobramentos e 

hibridações da prática artística dos Microrroteiros da Cidade estão diretamente 

relacionados com suas condições e contextos de produção, circulação e 

consumo. Ao articular sua proposta de visualidade de imagens e comunicação 

de histórias fazendo uso de construções culturais de narrativas sequenciais já 

familiares ao grande público, tais como o cinema e os quadrinhos, em conjunto 

com os códigos técnicos de meios e espaços que propiciam trocas e encontros 

de imaginários, tais como redes sociais e as ruas da cidade, o trabalho de 
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Laura potencializa a mediação de diálogos, possibilitando outras construções 

de visualidades, coletivos e randômicos.   

Como argumenta Valentin N. Voloshinov (1976), em seu texto “Discurso 

na vida e discurso na arte”, a arte não está centrada nem na psique do criador, 

nem no objeto de arte, e sim na comunicação estética entre artista e público - 

mediada por meio da criação artística. Logo, ao longo dessa circularidade que 

transita de maneira variável entre diferentes mídias, o trabalho todo parece se 

construir a partir de um conjunto de desdobramentos que possuem diferentes 

autores e representações no sistema. Pode-se dizer que, no processo de 

circulação social dos microrroteiros, a fronteira do que ou de quem o constrói 

fica borrada, pois sua construção depende tanto da artista quanto do 

compartilhamento e apropriação que outras pessoas fazem dos microrroteiros, 

de modo que os processos de mediação se constituem como outras formas de 

ressignificação e reapropriação da cidade. 
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A paisagem como construtora de sentidos em Cidades Mortas, 

de Monteiro Lobato 
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Resumo: 
Considerando a paisagem como um elemento simbólico construído pela visão 

humana, ela é passível de receber, por meio dessa percepção, uma 

subjetividade que contribuirá em seu caráter significativo. Este projeto de 

iniciação científica estuda a figuração da paisagem nos contos “Bucólica”, do 

livro Urupês, “Cidades mortas” e “Um homem de consciência”, ambos do livro 

Cidades mortas, do autor Monteiro Lobato. Nesse estudo, pretende-se analisar 

a paisagem que figura nos contos não como mero cenário, porém como um 

elemento que contribui para a construção de sentidos do texto. Nos contos 

escolhidos fica evidente a relação da paisagem refletindo fatos do enredo ou 

impressões e maneiras de viver das personagens. 

Palavras-chave: Monteiro Lobato, Paisagem, Urupês, Cidades Mortas. 

1 Aluno de graduação, Cnpq, Ori. Regina Céila dos Santos Alves (Docente-UEL) 
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1. Introdução

Em estudos literários é comum tratar do espaço, principalmente no

campo da narrativa, porém outro elemento que pode ser observado é a 

paisagem. Esta, enquanto percepção humana do espaço, carrega as 

subjetividades oriundas da individualidade e da cultura do ser, que fazem essa 

percepção não ser nunca absolutamente neutra, mas, sim, subjetiva e 

significativa.  Vale ressaltar, ainda, que essa perspectiva de paisagem aplica-se 

à sua representação artística, pois ela sempre é representada por um artista. 

Na literatura, a representação da paisagem, mesmo quando se reportar 

a um lugar existente geograficamente, não será apenas uma descrição do local 

existente, mas uma representação artística desse lugar que nunca será exata 

nem poderia ser, já que sempre será a percepção de um individuo, ou seja, a 

paisagem. 

Diante disso, justifica-se a escolha de Monteiro Lobato como autor a ser 

analisado, levando em conta sua essencial preocupação para com o progresso 

social e econômico da zona rural e do interior paulista. Objetiva-se, dessa 

maneira, verificar como no conto em questão, “Cidades mortas”, funciona esse 

olhar crítico sobre a descrição da cidade chamada de morta e como ela é 

configurada enquanto espaço percebido. 

2. Materiais e Métodos
A presente pesquisa foi de cunho bibliográfico, realizada por meio de

leituras relacionadas à vida e obra de Monteiro Lobato, além de seus contos 

adultos, e sobre o conceito de paisagem e sua relação com a literatura. 

Vale ressaltar que a pesquisa foi realizada parcialmente, uma vez que o 

seu processo foi programado para um ano, mas realizado em sete meses, 

possibilitando que somente um dos contos propostos pudesse ser analisado. 

3. Paisagem
A palavra paisagem tem origem, segundo Paul Claval (2004), no século

XV, nos Países Baixos, onde era usado o termo landskip para designar 

quadros que representavam uma porção de natureza, igualmente como se 

fosse visualizada através de uma janela, ou seja, um enquadramento. Sendo 

assim, a moldura funcionaria como a própria janela. 
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Ainda sobre a invenção da paisagem e sua relação com a vista da 

janela, segundo Roger (apud Claval, 2004), é justamente essa ideia que 

permite com que o pays (região) seja enquadrado, ou seja, uma porção dessa 

região seja reduzida e, passando por esse processo, desvincule-se da religião, 

transformando-a em uma paisagem autônoma. 

De acordo com Claval (2004), a paisagem enquanto pintura está 

relacionada à nova descoberta da perspectiva por Brunelleschi no ano de 1420, 

em Florença. Para o autor, essa configuração da paisagem enquanto quadro é 

uma das consequências do uso da perspectiva, sendo que, antes, a única 

forma de criar os efeitos de profundidade eram as linhas de fuga e, com a 

técnica da perspectiva atmosférica, as cores mais claras e as mais 

sombreadas, passa-se a dar a ideia de distância e profundidade.  

Ainda segundo o autor, a paisagem, que anteriormente era tida como 

uma pintura menor, ganhou com essa nova configuração um lugar de destaque 

na arte, no século XVII: 

 
A pintura busca reproduzir objetivamente um fragmento da 

natureza, mas o ponto de observação, o ângulo e o 

enquadramento da vista resultam de uma escolha. Existe, 

portanto, uma dimensão subjetiva na base de uma 

representação que se deseja tão fiel quanto possível.  

Rapidamente se impôs a maneira de considerar a paisagem 

como qualquer “parte de um pays que a natureza apresenta a 

um observador” (Petit Robert). Nesse sentido amplo, 

desaparece a ideia de enquadramento da vista: o observador 

pode elevar ou abaixar seu olhar, virar sua cabeça, dar alguns 

passos, contornar um obstáculo. O destaque se transfere da 

perspectiva e do enquadramento observados para a parte do 

pays do qual se discerne a fisionomia (CLAVAL, 2004, p. 15). 

 

Essa nova concepção de paisagem aproxima-se do conceito trazido por 

Michel Collot (2012, p. 11) – teórico literário francês que se preocupando com a 

paisagem no campo literário –, que considera, citando o dicionário geográfico 

O. Dolfus, L’Analyse: “a paisagem define-se inicialmente como espaço 

percebido: ela constitui ‘o aspecto visível, perceptível do espaço’”. 
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Para Collot (2012), a percepção humana não recebe passivamente os 

dados vindos dos sentidos, mas lhes dá um significado, fazendo com que a 

paisagem seja construída simbolicamente e não apenas vista. 

Partindo desse ponto de vista, ou seja, da paisagem enquanto 

percepção de um espaço e não o espaço em si mesmo, Collot (2012) faz 

algumas considerações na definição de paisagem, que, segundo ele, são 

essenciais em sua configuração. A primeira dessas considerações é a de 

paisagem enquanto pays, ou seja, assim como define o dicionário Robert e que 

já era considerada pelos criadores da perspectiva,  a paisagem é uma parte de 

uma região, que, de acordo com Collot (2012), em consonância com o 

dicionário Littré, é percebida com um único golpe de vista. Disso, considera-se 

que a distância da qual se observa o espaço é muito importante, pois ela define 

como elementos distantes formam um conjunto. 

Dessa ideia de conjunto chega-se aos outros três elementos essenciais 

da paisagem elencados por Collot (2012, p. 12): “a ideia de ponto de vista; a 

ideia de parte e de unidade ou conjunto”. A ideia de ponto de vista trabalha 

unida à ideia de percepção de um individuo, ou seja, o teórico coloca nesse 

tópico a questão de a paisagem trazer em si, justamente por ser uma 

percepção, a subjetividade de um ser humano, sendo ela, então, uma 

percepção subjetiva. Além dessa questão da subjetividade, existe a questão 

própria do espaço e do sujeito no espaço, pois, ao mesmo tempo que o sujeito 

observa o espaço sendo parte dele, o espaço o inclui em sua unidade. 

A própria ideia da visualização do espaço inclui um ponto de vista, pois, 

para observar um lugar, o sujeito tem de ocupar um lugar no próprio espaço e 

sua visão será de um ponto de vista único e no sentido horizontal, opondo-se 

ao do mapa, que é de um ponto de vista vertical (COLLOT, 2012, p. 14) 

Diante disso, tem-se que a paisagem não existe involuntariamente; o 

espaço em si, natural ou modificado pelo homem, não constitui uma paisagem. 

A paisagem em sua essência existe apenas pela ação humana, pois “Um 

ambiente não é suscetível a se tornar uma paisagem, senão a partir do 

momento em que é percebido por um sujeito” (COLLOT, 2012, p. 19). 

A própria questão do ponto de vista atua na determinação do próximo 

elemento citado por Michel Collot (2012). A ideia de parte, pois, segundo ele, a 
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partir do local onde o sujeito se posiciona para observar a paisagem, a 

extensão de seu campo de vista é determinada.  

Pensando dessa forma, chega-se àquela ideia sobre a paisagem que os 

descobridores da perspectiva já denunciavam, ou seja, a ideia de parte de uma 

região que eles chamavam de pays. Isso significa que seria impossível, em 

uma perspectiva horizontal, vislumbrar o espaço como um todo, pois, sempre 

que se visualiza um conjunto de elementos, eliminam-se outros: 

 
Justamente porque não se dá a ver por completo, a paisagem 

se constutui como totalidade coerente; ela forma um “todo” 

apreensível “ de um só golpe de vista”, porque é fragmentária. 

Um conjunto que não se define senão pela exclusão de 

determinado número de elementos heterogêneos (COLLOT, 

2012, p. 16). 

 

Outra questão que se junta a essa ideia de parte é a visão da paisagem 

na perspectiva horizontal que, por sua própria configuração, de acordo com 

Collot (2013), permite a visualização de uma porção de espaço e, ao mesmo 

tempo, oculta outras, deixando, porém, a ideia de que existem e estão além da 

linha do horizonte. Sendo assim, sempre existe um horizonte além horizonte, 

tornando-se inesgotável (COLLOT, 2013, p. 24). 

Mais um aspecto importante sobre a paisagem, já mencionado 

anteriormente, é a percepção humana. Sobre esse aspecto fundamental para a 

existência da paisagem, é preciso atentar-se à caracterização dessa 

percepção, que naturalmente não é neutra, mas organizada e construída 

subjetivamente. Segundo Collot (2013), a percepção do espaço não se resume 

à simples recepção de dados sensoriais relacionada à alguma significação, 

mas, sim, a uma construção que significa por si mesma (COLLOT, 2013, p. 23). 

Nessa percepção que dá origem à paisagem, afirma Collot (2013) que 

não atua somente a visão, mas também outros sentidos, que contribuem na 

composição da subjetividade dessa percepção como, por exemplo, valores 

afetivos de ordem pessoal que se dedicam à percepção da paisagem 

(COLLOT, 2013, p. 26) 
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De acordo com YI-Fu Tuan (2012), a percepção humana que se atém 

apenas ao sentido da visão configura-se como uma percepção mais abstrata, 

colocando o perceptor em uma posição de observador e não participante do 

espaço. Segundo ele, a paisagem enquanto uma construção perceptiva 

humana utiliza-se de todos os sentidos humanos e, dessa maneira, posiciona o 

preceptor como um participante do espaço, ou seja, dá ao sujeito um 

posicionamento mais ativo concordando com a visão de Collot (2013), em que 

o perceptor faz parte do mesmo espaço que percebe, mas destoando da

tradição cultural moderna, em que o ser humano utiliza e confia cada vez mais 

no sentido da visão para a percepção do espaço (TUAN, 2012, p. 28). 

A visão dos dois autores supracitados apontam para a percepção do 

sujeito enquanto indivíduo. Para a filósofa Anne Cauquelin (2007), que se 

utiliza do exemplo da sua percepção e o de sua mãe sobre um jardim em um 

determinado período do dia, o olhar humano nunca é inocente e desprovido de 

intenções e/ou predisposições: 

Tratava-se não de um olhar inocente, mas de um projeto. A 

natureza se dava por meio de um projeto de quadro, e nós 

desenhávamos o visível com o auxílio de forma e de cores 

tomadas de empréstimo a nosso arsenal cultural. O fato de 

esse arsenal ser levemente diferente para outros indivíduos ou 

outros grupos não contradizia o fato mesmo da construção do 

visível. A natureza permanecia bastante “visível” sob a forma 

de um quadro (CAUQUELIN, 2007, p. 26). 

Percebe-se na fala da autora que, para ela, o espaço físico dá-se a 

perceber ao homem e este, com seu “arsenal cultural”, constrói com essa visão 

o projeto de um quadro e, assim, configura a sua percepção, ou seja, a

paisagem. Essa percepção, ainda que variando de cultura para cultura, não 

exclui o caráter de visibilidade, ou seja, ainda que a percepção dependa de 

elementos culturais, a paisagem continua sendo a percepção de um espaço 

dependente do sentido da visão e não uma invenção cultural. 

Como aqui interessa a paisagem no campo literário, pode-se citar 

Richard (2013 apud COLLOT, 2013) para pensar no autor literário como um 
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sujeito perceptor/construtor da paisagem. Para ele, “a palavra paisagem não 

designa, evidentemente, o ou os lugares descritos pelo autor estudado, mas 

certa imagem do mundo, intimamente ligada ao estilo e à sensibilidade do 

escritor: não tal ou tal referente, mas um conjunto de significados” (RICHARD, 

2013, apud COLLOT, 2013, p. 54). 

Para o citado autor há, ainda, três pontos importantes e esclarecedores 

sobre a paisagem na obra literária de um autor. Primeiro, a ideia de “conjunto 

de elementos sensíveis que constituem a matéria e como o terreno de sua 

experiência criativa”; em segundo lugar, ele trata a paisagem do autor, sendo o 

próprio autor, ou seja, “como sujeito e como objeto de sua escrita”; em terceiro 

lugar, a paisagem enquanto “espaço de sentido e de linguagem”, em que a 

crítica procura uma “coerência única, por determinar o sistema” (RICHARD, 

apud, COLLOT, 2013, p. 55). 

Após essas citações de Richard, Collot (2013) enfatiza quais são para 

ele os elementos atuantes na percepção do espaço, por isso, constituintes da 

paisagem. Para ele, “a paisagem já é sempre uma imagem da região; depende, 

ao mesmo tempo, do real e do imaginário, de uma percepção e de uma 

construção, do objetivo e do subjetivo” (COLLOT, 2013, p. 56). 

Por fim, Collot (2013, 2012, p. 58) afirma que a “paisagem” em obras 

literárias não é qualquer um dos lugares em que ele viveu nem uma 

composição ou representação desses locais, “mas uma constelação original de 

significados produzidos pela escrita”. 

4. Monteiro Lobato
De acordo com Passiani (2003), Monteiro Lobato, ou José Renato

Monteiro Lobato (1882 – 1948), nasceu e se criou no interior, mas foi para a 

Faculdade de Direito do Largo do São Francisco, onde pôde desenvolver a sua 

habilidade intelectual voltada à literatura. Após se formar, afastado da vida 

intelectual, começa a traduzir e enviar para o jornal O Estado de São Paulo 

alguns artigos do Weekly Times. 

Segundo Passiani (2003), são essas traduções que o motivam a iniciar a 

sua produção literária. Os artigos “Urupês” e “Velha Praga” são suas primeiras 

produções que já tratam especialmente do tema mais comum e marcante de 
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sua obra, a decadência do espaço rural e sua crítica ao homem do campo, o 

culpado por essa decadência, segundo ele. 

No ano de 1917 começa a ter contato com a Revista do Brasil, 

publicando alguns de seus textos, mas, em 1918, já como proprietário da 

revista, publica Urupês, seu primeiro livro de contos que ganha o nome de seu 

principal texto. 

Como fica muito evidente nos textos mencionados, Lobato, como sujeito 

oriundo do meio Rural e empreendedor, preocupa-se muito com a evolução 

socioeconômica do país, principalmente do meio rural e do interior brasileiro. 

Essa característica perpassa muito da sua obra e se mostra como uma de suas 

principais preocupações. 

É justamente essa preocupação que justifica a escolha de Lobato para a 

análise da paisagem figurada em sua obra, em que verificar-se-á como o seu 

olhar crítico condiciona a forma como percebe e descreve o espaço, 

representado em sua obra literária, dessa maneira denunciando a sua condição 

decadente. 

5. Cidades Mortas
5.1. Análise 

No conto “Cidades mortas”, que dá nome ao livro de contos de Lobato, o 

narrador tece inúmeros comentários sobre a cidade de Ribeirão Preto, 

ressaltando um atual estado de morte da cidade e um anterior estado de vida. 

O trecho “[...] no tempo em que Ribeirão Preto era ali...” (LOBATO, 1995, p. 

24), que finaliza o conto, fecha com toda a imagem que o narrador vai 

construindo da cidade, comentando o espaço, a população e seus costumes, 

as construções urbanas e o campo dessa cidade, sempre enfatizando a 

situação decadente, dessa maneira, compondo uma paisagem percebida e 

descrita por esse narrador. 

Como foi anunciado no parágrafo anterior, o narrador finaliza o texto 

concluindo que a cidade de Ribeirão Preto um dia foi ali e inicia o texto 

afirmando que a cidade que um dia foi viva, hoje está morta. Partindo dessa 

afirmação, o texto seguirá sempre assim, diferenciando um estado passado de 

vida e um estado presente de morte. 
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Para o narrador, o que causou a atual decadência foi o “progresso 

cigano”, fazendo referência ao modo de vida nômade desse povo, para dizer 

que o progresso em Ribeirão Preto passou, mas não permaneceu. O motivo de 

esse progresso ter passado seria a condição natural do solo explorado que 

perdeu suas propriedades, mas não recebeu um tratamento adequado para 

continuar produzindo e, com essa condição, enfraqueceram-se a força e o 

ânimo do homem para o trabalho: 

 
Em São Paulo temos perfeito exemplo disso na depressão 

profunda que entorpece boa parte do chamado Norte. 

Ali tudo foi, nada é. Não se conjugam verbos no presente. Tudo 

é pretérito (LOBATO, 1995, p. 21). 

  

No trecho disposto vemos como o narrador classifica o estado atual de 

grave decadência, colocando-o em um estado de inexistência. Nas afirmações 

“tudo foi, nada é” e “tudo é pretérito”, o narrador sequer considera o estado de 

decadência como um estado de existência do lugar, ideia que podemos 

relacionar ao olhar crítico e empreendedor de Monteiro Lobato. O estado, 

considerado como de existência desse lugar, para o narrador, seria o estado 

antigo, em que o progresso ainda habitava tais zonas. 

A partir desse momento, o narrador passa a descrever alguns aspectos 

visuais dessa cidade, iniciando essa descrição pela imagem da rua e do 

trânsito e pela imagem das casas antigas:  

 
Pelas ruas ermas, onde o transeuante é raro, não matracoleja 

sequer uma carroça; de há muito, em matéria de rodas, se 

voltou aos rodízios desse rechinante símbolo do viver colonial – 

o carro de boi. Erguem-se por ali soberbos casarões 

apalaçados, de dois e três andares, sólidos como fortalezas, 

tudo pedra, cal e cabiúna; casarões que lembram ossaturas de 

magatérios donde as carnes, o sangue, a vida para sempre 

refugiram (LOBATO, 1995, p. 22). 

 

Vê-se que a paisagem urbana descrita por esse narrador polariza-se em 

dois aspectos importantes e marcantes, tanto do meio urbano quanto da 
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modernidade, o trânsito e as construções. No trânsito, o narrador destaca a 

pequena quantidade de pessoas e principalmente de automóveis, alarmando a 

decadência pela afirmação que nem mesmo carroças passam pelas ruas, mas, 

sim, carros-de-boi, que o narrador chama de “símbolo do viver colonial”, aqui 

marcando a visão de uma cidade que vive imersa no passado, não tendo 

carros modernos que marcariam o progresso, mas, sim, carros-de-boi 

lembrando o passado da época colonial. 

Na descrição das construções tem-se, mais uma vez, a marca desse 

passado latente na cidade descrita; as casas são mostradas como casarões no 

estilo de palácios grandes e feitos de pedra assim como em épocas passadas. 

Além disso, tem-se a comparação dessas casas com “ossaturas” de animais 

mortos, em que já não há mais carne. Essa comparação pode ser relacionada 

à ideia de lugar morto e inexistente. 

Esse trecho, como um todo, representa o olhar condicionado de Lobato 

como homem moderno e preocupado com a evolução do interior brasileiro, 

trazendo nesse conto, como seu principal objetivo, denunciar a situação de 

decadência e de atraso dessas cidades do norte paulista. 

Essa atmosfera retrógrada está presente não só no ambiente externo 

mas também no interno, onde há as marcas das famílias que ali viviam, do 

abandono e tempos antigos:  

Vivem dentro, mesquinhamente, vergônteas mortiças de 

famílias fidalgas, de boa prosápia entroncada na nobiliarquia 

lusitana. Pelos salões vazios, cujos frisos dourados se 

recobrem da pátina dos anos e cujo estuque, lagarteado de 

fendas, esboroa à força de goteiras, paira o bafio da morte. Há 

nas paredes quadros antigos, crayons, figurando efígies de 

capitães-mores de barba em colar. Há sobre os aparadores 

Luís XV brônzeos candelabros de dezoito velas, esverdecidos 

de azinhavre. Mas nem se acendem as velas ne se guardam 

os nomes dos enquadrados – e por tudo se agruma o bolor 

râncido da velhice 

São os palácios mortos da cidade morta (LOBATO, 1995, p. 

22). 
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Nesse trecho, o narrador começa a introduzir o elemento “população” 

dessa cidade. Começa isso falando do interior das casas, sempre construindo 

uma atmosfera lúgubre; os moradores que são descritos como “vergônteas 

mortiças de famílias fidalgas”, ou seja, últimos e raros descendentes de 

famílias antigas. Tudo que é descrito, desde os habitantes, carrega esse traço 

de antiguidade, “cujos frisos dourados se recobrem da pátina dos anos”, de 

coisas pertencentes a outras épocas, que vivem ali sem manutenção, o que 

gera uma atmosfera de abandono “lagarteado de fendas” e de deterioração. 

Além disso, mais à frente, o narrador afirma: “Não há nada na cidade exangue 

nem pedreiros nem carapinas; fizeram-se estes remendões; aqueles, meros 

demolidores – tanto vai da última construção” (LOBATO, 1995, p. 22), ou seja, 

o que poderia dar manutenção a esse espaço apenas traz a destruição. Isso

concorda com a ideia de morte e de inexistência, de que tudo está prestes a 

acabar piorando cada vez mais sem que ninguém tome uma atitude, como um 

organismo abandonado à doença, sem o que o nutra. 

De forma geral, assim como a ausência de carros modernos e da 

aparência externa das casas, tudo o que é descrito no interior das casas 

também confirma a tese do narrador de que “Ali tudo foi, nada é.” (LOBATO, 

1995, p.21), tudo parou no tempo, parou de evoluir. Mas essa configuração, 

não se limita ao espaço físico mas também à população que compõe esse 

ambiente retrógrado: 
Os ricos são dois ou três forretas, coronéis da Briosa, com cem 

apólices a render no Rio; e os sinecuristas acarrapatados ao 

orçamento: Juiz, coletor, delegado. O resto é a mob: vehos 

mestiços de miserável descendência, roídos de opilação e 

ácool; famílias decaídas, a viver misteriosamente umas, outras 

à custa do parco auxílio enviado de fora por um filho mais 

audacioso que emigrou. “Boa gente”, que vive de aparas 

(LOBATO, 1995, p. 22-23). 

Nesse trecho, vê-se que o narrador comenta a situação econômica dos 

habitantes dessa cidade, partindo dos mais ricos até os mais pobres. Essa 

descrição é um ótimo exemplo da preocupação de Lobato com a economia do 

país e a expressão do seu olhar crítico sobre o homem interiorano. Percebe-se 
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que ele destaca a pequena quantidade de ricos, que nem são tão ricos assim, 

e outros poucos que possuem uma situação razoável, sendo que o restante da 

população é formada por “velhos mestiços de miserável descendência [...] 

famílias decaídas” (LOBATO, 1995, p. 22 – 23)e outras que sobrevivem da 

ajuda de parentes de fora.  A forma decrescente como vai descrevendo a 

situação econômica do mais rico ao mais pobre, o destaque que dá à pouca 

quantidade de ricos no local e a riqueza não tão abundante marcam a 

decadência em que se encontra a população local: 

Da geração nova, os rapazes debandam cedo, quase meninos 

ainda; só ficam as moças – sempre fincadas de cotovelo à 

janela, negaceando um marido que é um mito em terra assim, 

donde os casadouros fogem. Pescam, às vezes, as mais 

jeitosas, o seu promotorzinho, o seu delegadozinho de carreira 

– e o caso vira prodigioso acontecimento histórico, criador de

lendas (LOBATO, 1995, p. 23). 

Depois de comentar a vida socioeconômica dos habitantes da cidade, o 

narrador comenta sobre a pouca quantidade de rapazes que ficaram nela, pois 

a maioria deles vão para outros lugares em busca de melhores condições. No 

que concerne à imagem criada sobre a cidade, isso se mostra como mais um 

fator de esmorecimento da cidade, primeiro, pois o fato de os homens seguirem 

viagem para outros lugares em busca de melhores condições indica que na 

cidade já não há mais esperança de uma vida próspera.  

Somado a isso, temos a condição da solidão feminina, portanto a 

impossibilidade do casamento que, consequentemente, torna improvável a 

existência de novas gerações que garantiriam o futuro da cidade. Dessa 

maneira, cada vez mais o número de habitantes diminui e não há a garantia de 

um aumento disso no futuro pela falta de reprodução, o que leva a cidade a um 

estado estático e lúgubre, sem perspectiva para o futuro. 

Depois dessa descrição do espaço e da população do local, o narrador 

comenta o ambiente e os sons da cidade que também carregam a atmosfera 

do antiquado e do estático: 
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Até o ar é próprio; não vibram nele fonfons de auto nem 

cornetas de bicicletas nem campainhas de carroça nem 

pregões de italianos nem tem-tens de sorveteiros, nem plás-

plás de mascates sírios. Só os velhos sons coloniais – o sino, o 

chileiro das andorinhas na torre da igreja, o rechino dos carros 

de boi, cincerro de tropas raras, o trabalhar das baitacas que 

em bando rumoroso cruzam e recruzam o céu (LOBATO, 1995, 

p. 23).

O trecho acima começa com a ideia de soma de elementos que marcam 

a ausência de vida na cidade com a expressão “Até o ar é próprio”, evocando 

elementos que já foram mencionados e incluindo os ruídos da cidade. 

Dessa vez, atentando para a ausência de sons que caracterizam a vida 

moderna de uma cidade, mais especificamente os sons do trânsito urbano e 

afirmando a existência dos “velhos sons coloniais”, o narrador, mais uma vez 

se utiliza disso na criação de uma atmosfera antiquada, dando o efeito de 

sentido de uma cidade que parou no tempo, não se modernizou. 

Após atentar para todos esses aspectos da vida urbana, o narrador 

passa a falar da condição do campo que se mostra tão ou até pior do que a da 

cidade: 

Isso, nas cidades. No campo não é menor a desolação. Léguas 

a fio se sucedem de morraria áspera, onde reinam soberanos a 

saúva e seus aliados, o sapé e a samambaia. Por ela passou o 

Café, como um Átila . Toda a seiva foi bebida e, sob forma de 

grão, ensacada e mandada para fora. Mas do ouro que veio em 

troca nem uma onça permaneceu ali, empregada em restaurar 

o torrão. Transfiltrou-se para o Oeste, na avidez de novos

assaltos à virgindade da terra nova; ou se transfez nos 

palacetes em ruína; ou reentrou na circulação europeia por 

mão de herdeiros dissipados (LOBATO, 1995, p. 23). 

Aqui, o narrador retoma o motivo que fez com que a cidade e o campo 

descambassem para essa situação de degradação. No início do trecho, o 

narrador aponta a prevalência de pragas, como a saúva e o sapé na terra, o 
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que indica um estado de abandono. Essa prevalência de pragas naturais da 

terra, ou seja, espécies que naturalmente tomam a terra sem a ação humana, 

comprovam que, para Lobato, a ação humana e provedora são positivas e 

produtivas, no sentido de que a terra bem cultivada pode produzir bens 

econômicos e garantir a permanência da riqueza natural da terra. 

O trecho refere-se claramente à crise na produção e exportação de café 

do norte paulista, que é tão apontada por Lobato em seus textos como a causa 

de crise econômica. Na forma como é descrita essa crise, podemos apontar 

novamente uma característica marcante da visão de Lobato, o nacionalismo. 

Pode-se perceber uma crítica clara à forma como o homem campesino produz, 

ou seja, uma produção que extrai as riquezas do solo sem uma preocupação 

em repô-las para o novo plantio, o que, em larga escala, causa o 

empobrecimento da terra e sua infertilidade. É justamente nesse aspecto que 

Lobato emprega a sua visão nacionalista quando, pela voz do narrador, afirma 

que o café passou por ali e levou as riquezas do solo e, sendo exportado, levou 

as riquezas do solo para fora do Brasil.  

Dessa maneira percebemos o clássico olhar lobatiano sobre a produção 

agrícola que não se preocupa em devolver ao solo as riquezas, assim como em 

“Urupês”, uma crítica ao comodismo e à negligencia do homem campesino e 

sua forma de trabalho que não valoriza o próprio lugar onde vive. 

Um efeito literário utilizado por Monteiro Lobato sobre o espaço e que 

mais uma vez comprova o alto valor que ele dá à terra brasileira é a 

personificação para falar da terra: “À mãe fecunda que produziu nada coube; 

por isso, ressentida, vinga-se agora, enclausurando-se numa esterilidade feroz. 

E o deserto lentamente retoma as posições perdidas” (LOBATO, 1995, p.23). 

Nessa figuração da terra percebemos o intenso valor que é dado à terra, 

quando ela é chamada de “mãe”, e a atitude de se vingar daqueles que não 

devolveram suas seivas naturais deixando-os sem provimento. Mostra, então, 

dessa maneira, um olhar ao mesmo tempo encantado e apaixonado pela terra 

nacional e a justificativa de sua esterilização como uma vingança, um castigo 

para o homem: 

As fazendas são Escoriais de soberbo aspecto vistas de longe, 

entristecedoras quando se lhes chega ao pé. Ladeando a casa-

272



Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
grande, senzalas vazias e terreiros de pedra com viçosas 

guanxumas nos interstícios. O dono está ausente. Mora no Rio, 

em São Paulo, na Europa. Cafezais extintos. Agregados 

dispersos. Subsistem unicamente, como lagartixas na pedra, 

um pugilo de caboclos opilados, de esclerótica biliosa, inertes, 

incapazes de fecundar a terra, incapazes de abandonar a 

querência, verdadeiros vegetais de carne que não florescem 

nem frutificam – fauna cadavérica de última fase a roer os 

derradeiros capões de café escondidos nos grotões (LOBATO, 

1995, p. 24) 

Sobre as fazendas, de modo geral, vê-se que o narrador enfatiza o 

abandono em que se encontram, sendo que os donos vivem em outras 

cidades, enquanto os trabalhadores que ali ficam vivem em estado vegetativo, 

ou seja, não promovem a vida no local. Quanto à forma como Lobato 

caracteriza o caboclo que cuida dessa terra, percebe-se que ele retoma a 

mesma crítica que faz ao Jeca Tatu do conto “Urupês”, ou seja, a crítica ao 

comodismo e à forma como aquele prejudica a terra com o seu uso. 

Sobre essas fazendas é possível verificar como Lobato atribui a 

decadência da terra ao trato que o homem dá a ela. O fato de o fazendeiro não 

viver no local e os trabalhadores não cuidarem da terra como devem faz com 

que ela torne-se abandonada e, sem a providência humana, o lugar não 

progredirá nem será ativo economicamente, por isso Lobato o considera como 

um lugar morto, já que, para ele, o que garante a vida para um lugar é sua 

progressão econômica: 

Outras vezes o viajante lobriga ao longe, rente ao caminho, 

uma ave branca pousada no topo dum espeque. Aproxima-se 

devagar ao chouto rítmico do cavalo; a ave esquisita não dá 

sinais de vida: permanece imóvel, chega-se inda mais franze a 

testa, apura a vista. Não é ave, é um objeto de louça... O 

progresso cigano, quando um dia levantou acampamento dali, 

rumo Oeste, esqueceu de levar consigo aquele isolador de fios 

telegráficos... E lá ficará ele, atestando mudamente uma 

grandeza morta, até que decorram os muitos decênios 
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necessários para que a ruína consuma o rijo poste de “candeia” 

ao qual o amarraram um dia – no tempo feliz em que Ribeirão 

Preto era ali... (LOBATO, 1995, p. 24).   
   

Na finalização do conto, o narrador constrói uma imagem emblemática 

para simbolizar a figuração da cidade que descreveu ao longo do conto. Não 

desmotivadamente, essa paisagem é percebida por um viajante, ou seja, 

alguém que não é íntimo do lugar e se sente intrigado com a figura de um 

pássaro imóvel. Pensando simbolicamente, esse olhar do outro, intrigado com 

o pássaro imóvel, simboliza o olhar de pessoas alheias à situação daquele 

espaço e o pássaro imóvel funciona como uma metáfora para a situação 

lúgubre do interior paulista, sinalizada no próprio texto. 

A figura do pássaro estático representa a situação estática do lugar e a 

forma como ele foi abandonado representa o abandono do espaço pelo 

progresso, pela ação humana que não o tirou dali e que só o próprio tempo 

poderá tirá-lo. Dessa maneira, o narrador conclui, dando a ideia de que a 

provisão humana não voltará ali, ou seja, o lugar está mesmo sem vida e tudo 

tende a piorar e depender do acaso, diferente do passado, quando alguém se 

preocupou em colocar aquele pássaro ali. 

O texto termina com a frase: “no tempo feliz em que Ribeirão Preto era 

ali...” (LOBATO, 1995, p.24), que resume toda a situação do local e retoma a 

ideia da insistência de presente daquele lugar; a ideia de “tudo foi nada é”; a 

ideia de cidade morta. 

 

6. Considerações parciais 
Como pode ser observado ao longo da análise do conto, o enfoque da 

narrativa é justamente descrever essa cidade e seu funcionamento enquanto 

cidade interiorana. 

Essa descrição, como já foi mencionado, é fruto da percepção de 

Monteiro Lobato, que representa a cidade de Ribeirão Preto como essa “cidade 

morta”. Na descrição ao autor, percebe-se sua clara intenção em diferenciar 

um estado anterior de glória e um atual de decadência. 

Diante de toda a descrição feita pelo narrador, intensificando os dados 

que comprovam o estado estático da cidade, percebe-se que não é uma 
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descrição que se pretende neutra, mas perpassada por juízos de valores e 

efeitos estéticos que garantem a acentuação desse caráter da paisagem. 

Dessa forma, evidencia-se como a paisagem não é um mero cenário 

para ações de personagens em narrativas, mas muitas vezes recebe 

características que lhe dão um sentido simbólico e permite que ela ganhe um 

significado próprio. O mais interessante de se observar no conto “Cidades 

Mortas” é que a “personagem principal” é, justamente, a paisagem e sua 

configuração enquanto uma percepção crítica de Monteiro Lobato sobre um 

espaço e sua situação econômica nessa época. 
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As Janelas de Buenos Aires no Filme Medianeras 

Aline VAZ (Universidade Tuiuti do Paraná)¹ 

Resumo: 
O presente trabalho busca reflexões a respeito das experiências estéticas, por 

meio da janela do cinema e dos olhares enquadrados dos personagens, Martin 

e Mariana, no filme argentino Medianeras - Buenos Aires na Era do Amor 

Virtual (Gustavo Taretto; 2011). Procura-se analisar como os edifícios da 

capital argentina são representados pelas janelas que observam a cidade. Por 

meio dos teóricos Gaston Bachelard, Zygmunt Bauman, Didi-Huberman, Julien 

Greimas, Stuart Hall, Martin Heidegger e Ismail Xavier, entre outros, percebe-

se os olhares da cidade e para a cidade, emoldurados por telas, janelas e 

vitrines comerciais. Considera-se que a cidade olha para o sujeito olhante e 

que a fratura de sentido ocorre quando o sujeito percebe-se naquilo que olha, 

desconstruindo a imagem como simulacro, pertencente a uma estética de 

vigilância e distância, reconhecendo-se como parte da estética do sujeito.  

Palavras-chave: Cinema argentino, cidade, janelas.  
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1. INTRODUÇÃO
José Luiz Braga (2011) observa que objetivo e objeto de estudo em 

Comunicação é olhar para como a sociedade conversa com a sociedade. Por 

meio da “emissão de uma mensagem, seja televisual, cinematográfica ou por 

processos informatizados em rede social, o “receptor”, após apropriação de seu 

sentido [...] pode sempre repor no espaço social suas interpretações” (BRAGA, 

2011, p.68). O autor suscita que devemos olhar para os meios de comunicação 

audiovisuais como fenômenos sócio-históricos, pois esse processo mediático 

faz com que a sociedade perceba-se dialogando consigo mesma. A cultura 

amplia-se do seu modo de ser para interagir enquanto comunicação.  

Para que possamos perceber e conversar com as representações de 

uma dita realidade que vivenciamos, analisaremos o filme Medianeras - 

Buenos Aires na Era do Amor Virtual (2011), do diretor Gustavo Taretto. 

Buscando observar algumas problemáticas de nossa época, analisaremos a 

relação da imagem fílmica com os conflitos do sujeito pós-moderno, 

identificado por Stuart Hall como um sujeito fragmentado, aquele que antes 

convivia com uma identidade dita estável e até unificada, passa a abrigar várias 

identidades. “O próprio processo de identificação, através do qual nos 

projetamos em nossas identidades culturais, tornou-se mais provisório, variável 

e problemático” (HALL, 2006, p.10). 

Os protagonistas Mariana (Pilar López de Ayala) e Martin (Javier Drolas) 

transitam de um estado psicológico para o social. A identidade representada e 

percebida na cidade fílmica de Buenos Aires afeta a condição do sensível dos 

personagens, que procuram janelas, modos de olhar para o mundo, que 

também representam a fuga desse mundo. Os olhares constituem uma crise 

relacionada ao modo de ser e estar no mundo.  

Vsevolod Pudovkin (1983) entende que o principal objetivo do cinema é 

retratar emoções. Pressupomos que a tela do cinema é uma janela para a qual 

fugimos de um mundo externo, olhando para um mundo que se volta a nós 

mesmos, reconhecendo-nos como parte de uma dita realidade emoldurada. 

“Vemos tudo como se fosse do interior, e estamos rodeados pelos 
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personagens. Estes não precisam nos contar o que sentem, uma vez que nós 

vemos o que eles veem e da forma que veem” (PUDOVKIN, 1983, p. 85).  

 O cinema enquadra o mundo, como as janelas enquadram nossas 

vistas, ao mesmo tempo em que buscamos fugir pelas janelas, nos vemos e 

nos encontramos na cidade enquadrada, no perfil que criamos nas redes 

sociais e na tela do cinema em que nos tornamos observadores de nós 

mesmos, por intermédio da identificação. Pudovkin (1983, p. 85) chama a 

atenção para como “andamos pelo meio de multidões, galopamos, voamos ou 

caímos com o herói, se um personagem olha o outro nos olhos, ele olha o outro 

da tela para nós. [...] É neste fato que consiste o ato psicológico da 

identificação”.  

 Buscamos na janela da representação do real ampliar o olhar, encontrar 

no caminho guiado, pelo processo de criação de um mundo cinematográfico, 

uma carga afetiva.  

 
Para um neo-realista, disse-lhe, um copo é um copo e nada mais; nós 

o veremos ser tirado do armário, enchido de bebida, levado à cozinha 

onde a empregada o lava e talvez o quebre, o que pode ou não custar-

lhe o emprego, etc. Mas este mesmo copo, visto por seres diferentes, 

pode ser milhares de coisas, pois cada um transmite ao que vê uma 

carga de afetividade; ninguém o vê tal como é, mas como seus desejos 

e seu estado de espírito o determinam. Luto por um cinema que me 

faça ver este tipo de copo, porque este cinema me dará uma visão 

integral da realidade, ampliará meu conhecimento das coisas e dos 

seres e me abrirá o mundo maravilhoso do desconhecido, de tudo o 

que não encontro nem no jornal nem na rua (BUÑUEL, 1983, s/p). 

 

 

 Ao copo de Buñuel, aquele que pode ser milhares de coisas, 

emprestamos nossos desejos e estados de espírito. Não há mais imagem e 

espectador, há uma relação entre o sujeito que olha e o objeto que é olhado. A 

aura apresentada por Walter Benjamin, para Georges Didi-Huberman (2010, p. 

147) “seria, portanto como um espaçamento tramado do olhante e do olhado, 

do olhante pelo olhado”.  
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A presente pesquisa busca um olhar decodificante de mundo mediado 

pela obra cinematográfica, Medianeras - Buenos Aires na Era do Amor Virtual. 

Do ponto de vista de Terni “Pela palavra leitura entendemos não 

somente a capacidade de identificar e de decodificar um certo número 

de signos, mas, também, a capacidade subjetiva de pô-los em uma 

relação criativa entre si e com os outros signos, uma capacidade que é, 

em si mesma, a condição da plena consciência de todo o ambiente em 

que se está inserido (HALL, 2003, p. 398). 

“Em um discurso de fato emitido, a maioria dos signos combinará seus 

aspectos denotativos e conotativos” (HALL, 2003, p.395). Partindo dos 

pressupostos criamos leituras por intermédio da representação de uma Buenos 

Aires cinematográfica, que abriga e aprisiona seus personagens. 

Questionamos se as janelas que surgem como uma relação entre o dentro e o 

fora, aprisionam os sujeitos emoldurados, que não estão dentro e nem fora.   

Para chegarmos as possíveis interpretações, devemos nos atentar aos 

procedimentos que representam a imagem, como ela nos é apresentada para 

que represente algo. Apropriamo-nos do pensamento de André Bazin (1989, p. 

72), em que “saber como o filme nos diz alguma coisa é mais uma maneira de 

compreender melhor o que ele quer nos dizer”.  

2. OLHAR PARA A CIDADE
Buenos Aires representada na tela, por intermédio do filme Medianeras - 

Buenos Aires na Era do Amor Virtual, é uma cidade que dá as costas para o 

mar e esconde o céu com fios de fibra ótica.  

A paisagem, efêmera, se dissolve em concreto. Já não se identificam 

mais os pontos geográficos que deram origem a sua fundação. Pra que 

lado fica o rio? Onde nasce o sol? Tem uma serra naquela direção... ou 

seria para o outro lado? Desnorteados e desconectados da natureza, 

seguimos vivendo entre referências que vão se apagando (LAMPERT, 

2013, p. 52).  
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 Por meio do texto imagético transposto para a linguagem audiovisual e o 

discurso em off do personagem Martin, percebemos a relação arquitetônica 

com o sujeito, como olhamos para os edifícios e como eles nos olham. 

 
Buenos Aires cresce descontrolada e imperfeita. É uma cidade 

superpovoada num país deserto. Uma cidade onde se erguem milhares 

e milhares de prédios sem nenhum critério. Ao lado de um muito alto, 

tem um muito baixo. Ao lado de um racionalista um irracional. Ao lado 

de um estilo francês, tem um sem estilo. Provavelmente, essas 

irregularidades nos refletem perfeitamente. Irregularidades estéticas e 

éticas. Esses prédios que se sucedem sem lógica demonstram total 

falta de planejamento. Exatamente assim é a nossa vida, que   

construímos sem saber como queremos que fique. Vivemos como 

quem está de passagem por Buenos Aires. Somos criadores da cultura 

do inquilino. Prédios menores para dar lugar a outros prédios, ainda 

menores. Os apartamentos se medem por cômodos, vão daqueles 

excepcionais, com sacadas, sala de recreação, quarto de empregada e 

depósito, até a quitinete, ou “caixa de sapato”. Os prédios, como muita 

coisa pensada pelos homens, servem para diferenciar uns aos outros. 

Existe a frente e existe o fundo. Andares altos e baixos. Os 

privilegiados são identificados pela letra A, às vezes B. Quanto mais à 

frente no alfabeto, pior o apartamento. Vista e claridade são promessas 

que poucas vezes se concretizam. O que esperar de uma cidade que 

dá as costas ao seu rio? É certeza que as separações e os divórcios, a 

violência familiar o excesso de canais a cabo, a falta de comunicação, 

a falta de desejo, a apatia, a depressão, os suicídios, as neuroses, 

ataque de pânico, a obesidade, a tensão muscular, a insegurança, a 

hipocondria, o estresse, o sedentarismo, são culpa dos arquitetos e 

incorporações. Esses males, exceto o suicídio, todos me acometem 

(Medianeras, 2011). 
 

 O olhar é treinado para transformar-se em um flâneur, que passa a 

temer a anulação, por intermédio da arquitetura que engole seus habitantes. 

Somos os olhos de Martin, como ele olha para essa cidade, como ela é 

enquadrada para que olhemos, somos manipulados a vivenciar as experiências 

de Martin, como ele é - eu sou - afetado pela cidade. “Cada ângulo visual 
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significa uma atitude interior. Não há nada mais subjetivo do que o objetivo” 

(BALÁZS, 1983, p. 97).   

Os prédios que dão as costas para o mar refletem a própria arquitetura. 

Vemos prédios dentro de prédios (Figura 1), automóveis que refratam o 

movimento da cidade, sujeitos isolados dentro de seus carros, aprisionados no 

reflexo dos edifícios (Figura 2).  

Figura 1. Frame do filme Medianeras: Arquitetura que reflete a própria arquitetura. 

Figura 2. Frame do filme Medianeras: O movimento da cidade refletido na arquitetura. 

A cultura do inquilino, daquele que vive de passagem, é suscitada na 

fala de Martin: “Vivemos como quem está de passagem por Buenos Aires. 

Somos criadores da cultura do inquilino”. Em “A poética do Espaço”, Bachelard 
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(1978), pressupõe que a casa abriga o devaneio, protege o sonhador e o 

permite sonhar em paz. Heidegger (1979, p. 450) suscita o espaço da 

habitação como um modo do homem ser e estar no mundo em que “ser” “se 

deriva de sedere, estar sentado. Nós falamos de “residência”. Assim se 

denomina o lugar onde se demora o habitar. Demorar-se é estar presente junto 

a...” Martin questiona o espaço que deveria proteger o sonhador e permiti-lo 

sonhar em paz, pois não há o habitar. Proteger o sonhador é mal interpretado, 

pois o aprisiona. Os prédios são constituídos por janelas, praticamente todas 

fechadas, as varandas também estão sempre vazias, criando a sensação de 

que não há moradores ou que estão todos enclausurados pela estética da 

distância, segurança e invisibilidade, engolidos pela arquitetura. Como 

observam Gumpert e Drucker (apud BAUMAN, 2009, p. 25), “quanto mais nos 

separamos de nossas vizinhanças imediatas, mais confiança depositamos na 

vigilância do ambiente”.  

Não há vínculo, interesse e afetividade entre sujeito e espaço, o que 

constitui sujeitos isolados, com as janelas dos edifícios fechadas, iluminados e 

imobilizados pela janela do ciberespaço.  

Pode-se supor que não adquiriram pela cidade em que moram nenhum 

interesse, a não ser dos seguintes: serem deixados em paz, livres para 

se dedicar completamente aos próprios entretenimentos e para garantir 

os serviços indispensáveis (não importa como sejam definidos) às 

necessidades e conforto de sua vida cotidiana. (...) Eles não estão 

interessados, portanto, nos negócios de “sua” cidade: ela não passa de 

um lugar como outros e como todos, pequeno e insignificante, quando 

visto da posição privilegiada do ciberespaço, sua verdadeira – embora 

virtual – morada (BAUMAN, 2009, p. 27). 

Teresa Caldeira (apud BAUMAN, 2009, p. 38) escreve a propósito de 

São Paulo: “(...) A nova estética da segurança decide a forma de cada tipo de 

construção, impondo uma lógica fundada na vigilância e distância”.  
Observam-se dois frames que ressaltam a sensação de apoderamento 

da arquitetura em relação ao sujeito. O prédio filmado em contra-plongée nos 

coloca como um sujeito apequenado pelo edifício, que parece um monstro 
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prestes a nos engolir (Figura 3). Outra imagem transpõe a sensação de um 

abismo, novamente estamos abaixo dos edifícios, apequenados, no fundo do 

poço, encurralados (Figura 4).  

 

 
Figura 3. Frame do filme Medianeras: Prédio filmado em contra-plongée. 

 

 
Figura 4. Frame do filme Medianeras: Clausura arquitetônica.   

 

 Martin chama a atenção para como não se prioriza uma harmonia 

estética. É possível perceber como as irregularidades criam um olhar 

perturbado na tela, sentimos o caos, a frieza de prédios, não há ruas habitadas, 

não vemos o mar. “As casas não estão mais na natureza. As relações da 

moradia com o espaço se tornam fictícias. Tudo é máquina e a vida íntima foge 

por todos os lados” (BACHELARD, 1978, p. 125). Temos dificuldade de olhar 
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para céu, os fios de fibra ótica (Figura 5) transmitem o sinal de que os 

moradores estão conectados por meio das antenas que aparecem em cima dos 

prédios (Figura 6), outro caos visual nessa cidade que esconde seus 

moradores. Martin e Mariana têm seus nomes iniciados pela palavra mar. A 

cidade que dá as costas ao mar, dá as costas aos seus personagens? 

Figura 5. Frame do filme Medianeras: infraestruturas físicas e redes de comunicação 
virtual.  

Figura 6. Frame do filme Medianeras: infraestruturas físicas e redes de comunicação 
virtual. 

Percebe-se que a ponte em construção (Figura 7), que talvez seja uma 

obra abandonada, evidencia a falta de saída, não podemos fugir dessa cidade,  
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a ponte que esta acima dos prédios, que poderia aproximar o sujeito do céu e 

de um novo caminho, não leva para lugar algum, como um alerta: não tente 

fugir. Tentamos. O ciberespaço é o caminho em que paradoxalmente nos 

permite transitar sem barreiras.  

 
Figura 7. Frame do filme Medianeras: limitação do espaço físico.  

 

 Bauman (2009) evidencia que quanto mais o sujeito se fecha em si 

mesmo, mais se desarma diante do vórtice global, tornando-se mais fraco na 

hora de decidir sobre os sentidos e as identidades locais. Percebe-se a relação 

do sujeito que não se identificando com o espaço físico local em que vive 

busca habitar políticas globais, não interagimos com o vizinho, interagimos com 

perfis em redes sociais, simulacros de nós mesmos. Bauman observa que na 

falta de vínculo com o local físico, o sujeito procura uma aproximação com o 

mundo por intermédio do ciberespaço, o que causa um conflito na busca de 

sentido e identidade.  

 
É nos lugares que se forma a experiência humana, que ela se acumula, 

é compartilhada, e que seu sentido é elaborado, assimilado e 

negociado. E é nos lugares, e graças aos lugares, que seus desejos se 

desenvolvem, ganham forma, alimentados pela esperança de realizar-

se, e correm risco de decepção – e, a bem da verdade, acabam 

decepcionados, na maioria das vezes (BAUMAN, 2009, p. 34).   
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O ciberespaço pode ser uma janela de proteção para as possíveis 

decepções, onde o sujeito procura emoldurar a própria vida para que possa 

fugir de quadro quando necessário. Essa busca por janelas, que podem 

permanecer abertas ou fechadas, também pertence aos espaços físicos, a 

relação com uma dita realidade se dá por um olhar selecionado, que dá a 

sensação de controle e manipulação do que nos permitimos ver em quadro e 

imaginar o que há além. “A janela é um elemento da arquitetura que se 

relaciona como poucos à questão da imagem e do ver [...]” (LAMPERT, 2013, 

p. 19). As janelas para o mundo tornam-se mundos em janelas? Como a

experiência de ser olhado e olhante, suscitada por Didi-Huberman (2010), se 

dá dentro das molduras para o mundo? 

3. AS JANELAS DA CIDADE
Na romântica novela A Nova Heloísa, Rousseau, produz a seguinte 

narrativa:  

“eu começo a sentir a embriaguez a que essa vida agitada e 

tumultuosa me condena. Com tal quantidade de objetos desfilando 

diante de meus olhos, eu vou ficando aturdido. De todas as coisas que 

me atraem, nenhuma toca o meu coração, embora todas juntas 

perturbem meus sentimentos, de modo a fazer que eu esqueça o que 

sou e qual meu lugar” (apud BERMAN, 1990, p. 16-17). 

O sujeito pós-moderno busca controlar esse movimento que o deixa 

aturdido, através de um olhar emoldurado. A moldura de um quadro impõe 

limites. O mesmo limite cria imaginação além do que vemos, as molduras do 

cinema, as janelas dos edifícios, do ciberespaço e das vitrines comerciais, 

montam quadros em movimento que nos possibilitam ver e imaginar um mundo 

de realidades ausentes. “Noel Burch nos lembra muito bem o fato elementar de 

que o espaço que se estende fora do campo imediato de visão pode também 

ser definido (em maior ou menor grau)” (XAVIER, 2005, p. 19).  

As janelas de Buenos Aires são enquadradas pela janela do cinema. 

“[...] O retângulo da imagem é visto como uma espécie de janela que abre para 
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um universo que existe em si e por si, embora separado do nosso mundo pela 

superfície da tela” (XAVIER, 2005, p. 22). As janelas que surgem nas 

medianeras, nas vitrines comerciais decoradas por Mariana, na tela do 

computador e câmera fotográfica de Martin, criam um olhar distanciado da 

experiência de mundo, que enquadrado possibilita imaginar uma dita realidade 

carente do olhar, alimentando a esperança de novas imagens. Quem sai de 

quadro pode alcançar esse mundo desconhecido.  

 Enquanto observamos o mundo emoldurado por janelas, também somos 

enquadrados por elas, às vezes vemos algo, visualizamos distraídos, em 

outros momentos olhamos “para” algo, contemplamos com atenção estética, o 

que determina a relação com o objeto, a relação de Martin e Mariana com a 

capital argentina.  

  

 3.1 AS JANELAS DE MARTIN  

 Martin que olha para o mundo por intermédio da janela do computador 

também determina seus encontros românticos observando candidatas no 

ciberespaço: “Concluí que esses encontros são como combos do McDonald’s. 

Nas fotos, é tudo melhor, maior e mais apetitoso. Cada vez que vou a um 

encontro tenho a mesma decepção que vem diante de um Big Mac”. “Vivemos 

cercados, impregnados de imagens, e, no entanto, não sabemos quase nada 

da imagem [...]” (BARTHES, 2005, p. 70). Procurar alguém para sair é como 

procurar uma refeição no cardápio do fast food, percebe-se que as 

características pessoais das candidatas de Martin são organizadas por ícones 

(Figura 8), é como se não fossemos pessoas que constituem características, 

somos características que criam nossa imagem. É a organização das imagens 

que irá determinar algum interesse em nós ou não.  
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Figura 8. Frame do filme Medianeras: ícones que representam as candidatas de Martin. 

Mesmo nos espaços públicos as mediações são instauradas para que o 

sujeito proteja-se das decepções, os desejos são protegidos no anonimato da 

multidão, pelo culto a imagem em movimento emoldurada, somos 

espectadores de uma dita realidade.   

Martin relata uma atitude que dialoga com o personagem conceitual 

citado por Walter Benjamin (1989), o flâneur, um “ser ótico” por excelência.  

Para a psiquiatria sou um fóbico em recuperação. Após repetidos 

ataques de pânico, eu me fechei em casa. Por uns dois anos, não saí. 

[...] Fiquei totalmente isolado com medo. Com a estratégia do 

psiquiatra fui perdendo o medo da cidade, do mundo lá fora, dos 

outros. Tirar fotos. Um jeito de redescobrir a cidade e as pessoas. 

Procurar a beleza, mesmo onde ela não existe. Observar é estar e não 

estar. Ou talvez estar de um jeito diferente. Assim, distraidamente, fui 

me afastando. Não ando de ônibus, nem de taxi, muito menos de 

metrô. Avião então, nem pensar, só me desloco a pé (Medianeras, 

2011). 

A janela da câmera fotográfica aproxima Martin da multidão. Protegido 

por um olhar mediado pela câmera fotográfica, o sujeito “[...] não sabe mais 

olhar, a não ser através do aparelho” (FLUSSER, 2011, apud CAETANO, 2012, 

p. 250). Em uma das fotografias de Martin (Figura 9), percebemos que a janela

da lente da câmera registra uma janela de vidro, que enquadra o sujeito, 
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deformado por gotas da chuva. O efeito mise en abyme - reprodutividade sem 

fim - conceito definido por André Gide, em 1893, é recorrente no mundo olhado 

por janelas, que muitas vezes pode deformar o olhar. “O poeta, como tantos 

outros, sonha atrás da vidraça. Mas, no próprio vidro, descobre uma pequena 

deformação que vai propagar a deformação do universo” (BACHELARD, 1978, 

p. 299). 

 

 
 

Figura 9. Frame do filme Medianeras: Martin sonha atrás da vidraça.  

 

 3.2 A JANELA DE MARIANA  

 Mariana decora vitrines, derivada do francês “vitre”, vidraça, cuja origem 

vem do latim “vitrum” – vidro, a personagem percebe-se envidraçada, num 

lugar visto por ela como um lugar perdido em que não está dentro nem fora, 

como pertencer a nenhum lugar. Como as janelas que dão para o ciberespaço, 

as vitrines guardam sonhos e desejos, são janelas que protegem Mariana. 

 Ao decorar uma vitrine e “atrair a atenção é imprescindível saber como 

captá-la; para interessar é necessário conhecer cada uma das reações do ser 

humano, seus instintos e sentimentos” (SANT’ANNA, 2006, p. 77-8). Mariana 

acredita que se alguém para diante da vitrine de alguma forma se interessa por 

ela. Martin para em frente à vitrine. Mariana que observa a multidão 
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enquadrada pela vitrine, agora também é observada. Os papéis de observador 

e observado vivem um constante movimento.   

A vitrine media a relação de Mariana com o mundo externo, há uma 

fresta que a deixa ver a luz exterior e provoca uma ruptura no olhar da 

personagem que vê a própria imagem refletida na vitrine, tomando consciência 

da imobilidade a que se submete: “Só a luz de uma manhã de tão clara me 

deixou ver com clareza o reflexo. Tarde, como sempre, percebi que era eu na 

vitrine. Como um manequim. Imóvel, silenciosa e fria” (Figura 10).  

Figura 10. Frame do filme Medianeras: a vitrine como um lugar perdido. 

3.3 AS JANELAS DE MARTIN E MARIANA 

Os personagens Martin e Mariana são vizinhos de medianeras, 

caminham pelas mesmas ruas, presenciam os mesmos acontecimentos, mas 

anulados pela multidão, como transeuntes, não se olham, apenas sentem a 

movimentação nas calçadas.  
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Em um dos encontros dos personagens na cidade fílmica, que ainda não 

constitui em um olhar, Martin vê Mariana enquadrada dentro da janela, 

construída na medianera, que se insere dentro de um anúncio publicitário. Há 

uma flecha que indica para a janela com o seguinte texto: Tudo o que está 

buscando (Figura 11). Mariana e Martin anulados pela multidão, pela tensão 

que envolve as relações entre vizinhos, buscam-se, mas não se encontram.  

O prédio da frente configura uma vizinhança que por um lado é mais 

distante – as pessoas não se cruzam pelos corredores como quando 

moram no mesmo edifício ou condomínio – mas, paradoxalmente, 

muito mais próxima do olhar, pois mesmo não querendo, 

acompanhamos as movimentações do outro sempre que vamos até a 

janela. E o formato dos prédios para aumentar ainda mais esta fronteira 

tão peculiar. Quanto mais alto, maior o abismo. [...] Embora a distância 

seja mínima, o abismo, no sentido da oportunidade de criar uma 

relação naturalmente, parece quase intransponível (LAMPERT, 2013, 

p. 76).

. 

Figura 11. Frame do filme Medianeras: olhar do vizinho distante. 

Mariana na sua posição imóvel e solitária de dentro do seu apartamento 

consegue olhar para o que a moldura da janela enquadra na cidade em 

movimento. “Quando estamos imóveis, estamos além; sonhamos num mundo 

imenso. A imensidão é o movimento do homem imóvel. A imensidão é uma das 

291



 Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
 
características dinâmicas do devaneio tranquilo” (BACHELARD, 1978, p. 317). 

Em um estado de imensidão ocorre a ruptura dos simulacros e os olhares se 

encontram. Mariana olha da janela, encontra Martin, corre para a rua, derruba 

um manequim como sinal de desconstrução e enfim se vê inserida na multidão, 

olhando e sendo olhada, há uma fratura na mediação do olhar, não há mais a 

tela do computador, as janelas, nem as vitrines. A câmera distancia-se dos 

personagens que se tornam parte da multidão. A experiência do espectador, 

protegido pela janela do cinema, é de flanar Martin e Mariana, somos o vizinho 

distante, imobilizados em nossas janelas (Figura 12).  

 

 
Figura 12. Frame do filme Medianeras: Entre o flanar e o pertencer à multidão. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Ao olhar para a cidade fílmica em que vivem os personagens Martin e 

Mariana, no filme Medianeras – Buenos Aires na Era do Amor Virtual, temos 

nosso olhar enquadrado na tela do cinema. As janelas que enquadram os 

olhares dos personagens são enquadradas pela câmera, enquadramento e 

montagem que representam um mundo dentro de nossos olhos, afetados por 

uma experiência estética, que nos coloca como personagens de uma Buenos 

Aires tomada por uma arquitetura que se apodera do sujeito. Não habitamos 

mais a cidade, ela nos habita, apropria-se de nós, precisamos nos adaptar aos 

seus padrões irregulares, sem planejamento e procurarmos rotas de fugas, 

janelas. As rotas de fugas são construídas pela experiência do olhar, 

enquadrando um mundo possível e imaginando realidades ausentes. Martin 

encontra a janela para o mundo emoldurando-o no ciberespaço. Mariana 

observa o movimento da cidade de dentro das vitrines comerciais. São espaços 

de pertencimento distanciado.  

Ao mesmo tempo em que observamos somos observados, há um 

movimento entre ser flâneur e transeunte, somos olhantes e olhados. Há um 

olhar que rompe com o mundo emoldurado de Martin e Mariana. Os olhares 

dos personagens se encontram constituindo uma “fratura entre a dimensão da 

cotidianidade e “o momento da inocência”. A passagem a esse novo “estado de 

coisas” se manifesta como ação de uma força que vem do exterior: o 

deslumbramento [...]” (GREIMAS, 2002, p. 26). 

A visão transformada dos personagens os coloca dentro da multidão 

olhada pelo espectador, que pela janela do cinema flana a cidade e diferente 

da primeira cena, agora vê seus habitantes. Os personagens, finalmente, 

pertencem à cidade que até então era apenas assistida. Encontra-se “conexão, 

comunicação e celebração” (Nan Ellin, apud Bauman, 2009, p. 79), no 

deslumbramento que transforma a visão diante de uma estética do sujeito 

(GREIMAS, 2002, p. 26).  

A percepção dos acontecimentos reais sempre estará intimamente 

relacionada ao imaginário. Nenhum olhar é isento de si ao olhar para 

fora. Vejo, e ao ver, também me vejo. Vendo-me inserido nisso ou 
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naquilo, aquilo inserido em mim, a coisa de fora, um algo mais, o 

inesperado. Imagino, ajo na direção do que imagino, depois salto para 

o lado de lá, para o lugar do desconhecido, que é muitas vezes mais

forte e intenso do que antes eu imaginava (GUIMARÃES, 2007, s/p). 

Martin e Mariana sugerem um encontro de dois, que resulta no encontro 

da subjetividade. Ao olhar e ser olhado, o sujeito se identifica no reflexo da 

pupila do outro, uma nova janela, regulada pela intensidade de luz que penetra 

nos olhos. O espectador é o vizinho distante, que acompanha a movimentação 

ao olhar pela janela do cinema.  
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Fotografia da cidade: realidade reconfigurada. 

César Bastos de Mattos VIEIRA (UFRGS – Faculdade de Arquitetura)1 

Resumo: 
Esta comunicação é um dos resultados da continuidade da pesquisa que deu 

base à tese “A fotografia na percepção da arquitetura”, defendida pelo autor em 

2012 no Programa de Pós-graduação em Arquitetura da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul, e tem por objetivo problematizar a fotografia de cidade. 

Através da análise de imagens fotográficas pretende-se propor reflexões sobre 

como se dá o registro da “realidade”, o possível distanciamento do referente (ou 

abstração), procurando entender as mudanças de visualidade por elas produzidas. 

Uma vez que estas fotografias apresentam um ambiente reconstruído pelo olho 

sensível do fotógrafo e codificado pelo aparato técnico, plenamente explorado, 

pode-se esperar que sejam capazes de sugerir a seus leitores/receptores imagens 

de uma cidade diferente, reconfigurada. Busca-se fomentar uma discussão sobre 

o grau de precisão e equivalência com o universo visível das fotografias da cidade

uma vez que estas imagens são fruto de uma codificação pelo aparato 

tecnológico, que vê diferente do olho humano, pelo fotógrafo/operador, que tem 

sua própria visão de mundo, e pelo leitor/receptor, com seus valores e 

conhecimentos. 

Palavras-chaves: Fotografia, Arquitetura, Urbanismo, Cidade, Imaginário 

1 Professor Adjunto, na Faculdade de Arquitetura da UFRGS, e professor convidado, no 
PROPUR – Programa de Pós-graduação em Urbanismo da UFRGS. 
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1. Introdução 
Esta comunicação é um dos resultados da continuidade da pesquisa que 

deu base à tese “A fotografia na percepção da arquitetura” (VIEIRA, 2012), 

defendida pelo autor em 2012 no Programa de Pós-graduação em Arquitetura 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e tem por objetivo 

problematizar a fotografia de cidade. Através da análise de imagens 

fotográficas pretende-se propor reflexões sobre como se dá o registro da 

“realidade”, no qual pode haver um possível distanciamento do referente (ou 

abstração), procurando entender as mudanças de visualidade por elas 

produzidas. Uma vez que estas fotografias apresentam um ambiente 

reconstruído pelo olho sensível do fotógrafo e codificado pelo aparato técnico, 

plenamente explorado, pode-se esperar que sejam capazes de sugerir a seus 

leitores/receptores imagens de uma cidade diferente do real, ou seja, a 

construção imagética de uma realidade reconfigurada. Busca-se fomentar uma 

discussão sobre o grau de precisão e equivalência com o universo visível das 

fotografias da cidade uma vez que estas imagens são fruto de uma codificação 

pelo aparato tecnológico, que vê diferente do olho humano, pelo 

fotógrafo/operador, que tem sua própria visão de mundo, e, finalmente, pelo 

leitor/receptor, com seus valores e conhecimentos. 

 

2. Discussão teórica 
A fotografia sempre teve na arquitetura e na cidade bons modelos para 

suas explorações, seja por parte de seu viés artístico, seja pelo seu viés 

científico/tecnológico. 
A história da fotografia poderia ser recapitulada como a luta entre dois 

imperativos: embelezamento, que provem das belas-artes, e contar a 

verdade, que se mede não apenas por uma ideia de verdade isenta de 

valor, herança das ciências (SONTAG, 2004, p. 103) 

É do senso comum a verdade contida na fotografia e a verossimilhança 

entre o registro fotográfico e o universo visível que serviu de modelo, 

principalmente, devido a sua origem científica. Entretanto, sabe-se que a 

fotografia não é tão precisa quanto se pensa. A fotografia codifica o universo 

real para uma superfície bidimensional. Flusser define esta abstração da 

realidade visível: 
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Imagens são superfícies que pretendem representar algo. Na maioria dos 

casos, algo que se encontra lá fora no espaço e no tempo. As imagens 

são, portanto, resultado do esforço de se abstrair duas das quatro 

dimensões no plano. (2002. p. 7) 

Eduardo Arigony2 corrobora com esta afirmativa ao dizer que é muito mais 

fácil fazer um desenho, uma aquarela a partir de uma fotografia do que 

desenhar ou pintar diretamente da observação do mundo visível. A razão para 

isto é que a fotografia, já codificou a cena para uma versão bidimensional. 

Ching chama a atenção para esta “linguagem gráfica” que é a codificação por 

um “ato cognitivo”: 
“[...] o desenho tem o poder de superar o achatamento de uma superfície 

bidimensional e representar ideias tridimensionais da arquitetura de uma 

maneira clara, legível e convincente. Para liberar esse poder, é necessária a 

capacidade de executar e ler a linguagem gráfica do desenho. O desenho não 

é simplesmente uma questão de técnica; é também um ato cognitivo que 

envolve percepção visual, avaliação e raciocínio de dimensões e 

relacionamentos espaciais” (CHING, 2011. p. vi). 

Neste primeiro momento, está sendo abordado apenas a codificação da 

fotografia pelo aparato tecnológico (denominado assim por Flusser, 2002), ou 

seja, da maneira como a câmera escura, suas lentes e substratos sensíveis a 

luz captam e registram a cena luminosa e a codificam em uma imagem 

bidimensional. Neste processo há uma infinidade de diferenças entre como o 

olho humano vê e o cérebro humano interpreta estas informações e como a 

fotografia faz seu registro. Walter Benjamim já reconhecia que “a natureza que 

fala com a câmera é distinta da que fala ao olho (2008, p. 26, tradução do 

pesquisador). Em 1975, Cervin Robinson3, também alertava para estas 

“discrepâncias entre a imagem e a realidade” (1975. p. 10), no Journal of 

Architectural Education (JAE). Suzan Sontag corrobora com esta hipótese de 

que a fotografia é imprecisa na maneira como registra a realidade visível ao 

afirmar que “a foto pode distorcer; mas sempre existe o pressuposto de que 

2 Eduardo Arigony é professor aposentado de desenho da Faculdade de Arquitetura da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul e um grande aquarelista. 

3  Fotógrafo, historiador e crítico, Cervin Robinson é reconhecido como um dos mais 
destacados estudiosos da arquitetura americana. Robinson faz palestras e escreve 
regularmente para vários periódicos acadêmicos e de arquitetura e tem lecionado fotografia de 
arquitetura na Universidade de Columbia. Disponível em 
<http://designobserver.com/author/cervin-robinson/1417/> Acessada em 01/10/2011.  
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algo existe, ou existiu, e era semelhante ao que está na imagem.” (2004, p. 16 

grifo do pesquisador) E aqui vale o alerta: semelhante sim, mas não igual. E 

continua: 
A visão fotográfica, quando se examinam suas aspirações, revela-se 

sobretudo a prática de um tipo de visão dissociativa, um hábito subjetivo 

reforçado pelas discrepâncias objetivas entre o modo como a câmera e o 

olho humano focalizam e julgam a perspectiva. Essas discrepâncias foram 

bastante notadas pelo público nos primeiros tempos da fotografia. Assim 

que começaram a pensar fotograficamente, as pessoas pararam de falar 

de distorção fotográfica, como então se chamava. (Hoje, como observou 

William Ivins, Jr., as pessoas de fato buscam tais distorções.) (SONTAG, 

2004, p. 113-114) 

Pode se perceber, pelo que Sontag afirma e pelo comportamento dos 

leitores/ expectadores nos meios de comunicação e divulgação das imagens 

fotográficas, que algumas destas discrepâncias entre o registro fotográfico e a 

realidade, que foram rechaçadas no início da era fotográfica, foram sendo 

gradativamente absorvidas, aceitas e depois desejadas, com o decorrer do 

tempo. Esta aceitação desta nova maneira de ver o mundo pela fotografia 

torna-se ainda mais forte quando a sociedade passa a valorizar cada vez mais 

a imagem. 
Os poderes da fotografia, de fato, têm desplatonizado nossa compreensão 

da realidade, tornando cada vez menos plausível refletir nossa experiência 

à luz da distinção entre imagens e coisas, entre cópias e originais. 

(SONTAG, 2004. p. 196) 

Chegou-se a um tal exagero no consumo e uso da manipulação das 

imagens que o universo das imagens parece estar perdendo o vínculo com o 

real. E como escreveu Heidegger, “o evento fundamental da era moderna é a 

conquista do mundo como fotografia” (1997. p. 134) e esta conquista parece ter 

estabelecido novas e profundas consequências na percepção e compreensão 

da realidade. E este fenômeno não é tão recente como se pode imaginar. Já, 

em 1901, Zola afirmava que “Não se pode afirmar ter visto uma coisa antes de 

ter fotografado essa coisa” (in: SONTAG, 2002. p. 104). Pallasmaa reforça esta 

linha de pensamento em seu livro Os olhos da pele: a arquitetura e os 

sentidos (2011) ao afirmar que se vive uma “hegemonia da visão”.  
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A invenção da representação em perspectiva tornou os olhos o ponto 

central do mundo perceptual, bem como do conceito de identidade 

pessoal. A representação em perspectiva em si própria se tornou uma 

forma simbólica, que não apenas descreve, mas também condiciona a 

percepção. (PALLASMAA, 2011. p. 16) 

Assim, submersos, de certa maneira, em uma sociedade 

predominantemente visual, imagética e fotográfica torna-se ainda mais difícil 

perceber e identificar as discrepâncias possíveis entre as imagens fotográficas 

e o mundo real. 

Para exemplificar e ilustrar algumas destas discrepâncias originadas em 

peculiaridades do registro fotográfico – pelo o aparato tecnológico –, pode-se 

citar, como uma das mais dramáticas e pouco percebidas pelos leitores e até 

por um usuário/operador menos atento, a maneira como as lentes, em diversas 

distâncias focais (hoje oferecidas no mercado), podem apresentar a 

perspectiva de maneiras distintas.  

Nas figuras 2,3 e 4 ilustra-se estas discrepâncias no registro fotográfico. 

São apresentadas três fotografias da Fundação Iberê Camargo, em Porto 

Alegre, RS, projeto do arquiteto português Álvaro Sisa feitas com três 

diferentes lentes – grande angular, normal e teleobjetiva – enquadrando, nas 

três fotografias, a mesma parcela da cena visível. Uma vez que as lentes 

oferecem ângulos de visão diferentes, consegue-se este enquadramento 

movendo-se no ambiente e fazendo as fotografias de diferentes distâncias do 

objeto arquitetônico. Na figura 1 são apresentadas a localização dos três 

pontos de tomada.  

Figura 1 - Mapa localizando os pontos de onde as fotografias foram feitas. 

Fonte: Ilustração do autor, feita sobre imagem obtida no Google Earth. 2011. 
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A figura 2 apresenta uma fotografia obtida com uma lente grande angular de 

18mm (28mm equivalente em 35mm4), a figura 3 apresenta uma fotografia feita 

com uma lente normal 28mm (50mm equivalente em 35mm) e a figura 4 

apresenta uma fotografia obtida com a utilização de uma lente teleobjetiva de 

270mm (460mm equivalente em 35mm). Na fotografia da figura 2 pode ser 

percebido facilmente que os objetos estão registrados anamorfoseados5, ou 

seja, apresentando uma forma mais alongada, se comparados aos mesmos 

objetos apresentados na fotografia da figura 3. A fotografia apresentada na 

figura 3 foi obtida com o uso de uma lente normal, ou seja, “uma foto 

exatamente como se olha o mundo. Porque a tomada se identifica com o 

nosso olhar, o espaço a foto parece ‘naturalmente’ congruente com o espaço 

real, tal como a nossa percepção corrente capta”. (DUBOIS, 1993. p. 213) 

Por sua vez, na figura 4, a fotografia obtida com uma teleobjetiva apresenta 

também aberrações6 dimensionais. Entretanto o uso desta lente de distância 

focal maior oferece um registro dos objetos com suas formas achatadas, se 

comparados com os objetos registrados pela lente normal.  

Refere-se sempre as imagens fotográficas com a obtida pela lente normal 

justamente porque esta imagem é a que apresenta as proporções mais 

aproximadas com a vista pelos olhos, em uma visita direta ao lugar. Esta lente 

proporciona “uma fotografia ‘normal’ – feita normalmente e olhada normalmente 

–, isto é, uma fotografia harmoniosa” (DUBOIS, 1993. p. 213). 

4 Como hoje há uma diversidade de formato de sensores tomou-se por padrão de 
referência a câmera de filme de 35mm, esta referência de equivalência das distâncias focais 
das lentes/objetivas para as distâncias focais de lentes utilizadas em câmeras de filme 35mm 
hoje é utilizada por todos os fabricantes de câmeras digitais devido a diversidade de formatos 
dos tabletes digitalizadores. Foi utilizada, neste levantamento, uma câmera fotográfica com 
sensor cropado, ou seja, uma câmera com sensor menor que um sensor de 24x36mm, mesmo 
formato do filme 135mm ou apenas 35mm, que também é chamada de Full Frame. No caso do 
equipamento utilizado o fator de crop é de x1,7. Isto faz com que as lentes se comportem 
diferentemente se utilizadas em uma Full Frame. Assim, por exemplo, a lente normal, para esta 
câmera, será uma 28mm que equivale em uma 35mm a uma lente de aproximadamente 
50mm.  

5 Anamorfose –significado: óptica: Deformação de uma imagem formada por um sistema 
óptico cuja ampliação longitudinal é diferente da ampliação transversal. Fonte: Dicionário 
Aurélio digital. 

6 “Aberrações” Assim eram denominados quaisquer deformações perceptível nas primeiras 
fotografias, uma vez que se buscava a equivalência entre a visão humana e o registro 
fotográfico. Estas mudanças são de proporção (das distâncias relativas entre os objetos) e de 
perspectiva, que resultam em deformações, também denominadas de “aberrações” (SOUDO 
e RAMOS, 2009. p. 12) 
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Figura 2 - Fotografia do Museu Iberê Camargo, em Porto Alegre, RS. Fotografia tomada com uma lente 18 mm 

equivalente a 28 mm, para filme 35mm – grande angular. 

Fonte: Fotografia do autor. 

Figura 3 - Fotografia Museu Iberê Camargo, em Porto Alegre, RS Fotografia tomada com uma lente 28mm, equivalente 

a 50 mm, para filme 35mm - “normal”. 

Fonte: Fotografia do autor. 
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Figura 4 - Fotografia Museu Iberê Camargo, em Porto Alegre, RS Fotografia tomada com uma lente 270mm 

equivalente a 460 mm, para filme 35mm - teleobjetiva. 

Fonte: Fotografia do autor. 

Nas imagens apresentadas acima é possível, também, observar que há um 

aumento crescente de elementos registrados entre as figuras 2, 3 e 4 

respectivamente. A medida que o fotógrafo se afasta dos objetos principais vai 

havendo uma inclusão de novos objetos na cena. Estas imagens, então, não só 

apresentam os prédios de maneira distintas como compõe cenários distintos. 

Na figura 2 é apenas o prédio e a vegetação ao fundo enquanto que na figura 4 

existe uma quantidade de novos elementos que podem interferir na leitura e 

construção do cenário no imaginário do leitor. Existe uma certa predileção entre 

os fotógrafos de arquitetura e os próprios arquitetos de isolar o ente 

arquitetônico de outros elementos circundantes menos favoráveis mesmo que 

para se conseguir isto o ente arquitetônico seja transformado em outro objeto 

diferente do original em suas dimensões, pelo menos. 

Muitas outras peculiaridades na maneira como o aparato tecnológico 

registra a realidade visível são também importantes e devem ser conhecidas 

para que, quando se leia uma fotografia, se tenha o devido cuidado e 

consciência de que a fotografia é uma representação imprecisa da realidade. 

Estas peculiaridades do ato fotográfico podem ser conhecidas de maneira mais 
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detalhada no capítulo 3.4 – Variáveis do ato fotográfico, da tese “A fotografia na 

percepção da arquitetura” (VIEIRA, 2012. p. 111-206). Neste capítulo além das 

variáveis geradas pelo aparato tecnológico – câmera, lentes e sensores – 

também aborda a contribuição importantíssima nesta trama do 

fotógrafo/operador. 
“O processo de criação do fotógrafo engloba a aventura estética, cultural e 

técnica que irá originar a representação fotográfica, tornar material a 

imagem fugaz das coisas do mundo, torná-la, enfim, um documento.” 

(KOSSOY, 2009, p.25 e 26) grifo do pesquisador. 

Assim, além das discrepâncias apresentadas no registro da realidade pelo 

aparato tecnológico o fotografo tem uma significativa contribuição na 

construção da imagem fotográfica. É ele que irá escolher o momento da 

captura, ordenar e eleger os elementos que serão colocados dentro e fora de 

quadro, questões ligadas a qualidade e quantidade de luz, do clima, enfim de 

questões fundamentais para a criação de uma imagem bela que impacte seus 

leitores. 
[...] o documento fotográfico é uma representação a partir do real. O 

chamado testemunho fotográfico, embora registre em seu conteúdo uma 

dada situação do real – o referente – sempre se constitui numa 

elaboração, no resultado final de um processo criativo, de um modo de ver 

e compreender especial, de uma visão de mundo particular do fotógrafo; é 

ele que, na sua mediação, cria/constrói a representação. (KOSSOY, 2009, 

p. 59) 

Há, de certa forma, neste processo de registro fotográfico, na área de 

arquitetura e urbanismo, uma preocupação muito grande com a precisão para 

que a fotografia tenha função de representação/documentação, que limita o 

grau de liberdade do fotógrafo. Mascaro7, entretanto, defende a liberação do 

7 Cristian Alkimin Mascaro é arquiteto pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo, onde também obteve o grau de mestre, com a dissertação O Uso 
da Fotografia na Interpretação do Espaço Urbano, em 1986, e o de doutor, com a 
tese Fotografia e Arquitetura, em 1994. Desenvolveu longa carreira didática, tendo dirigido o 
Laboratório de Recursos Audiovisuais da Universidade de São Paulo entre 1974 e 1988; sendo 
professor de Fotojornalismo da Enfoco Escola de Fotografia, entre 1972 e 1975, e de 
Comunicação Visual na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Santos (SP), entre 1976 e 
1986. Em 1968, iniciou a carreira fotográfica na revista Veja, onde permaneceu por quatro 
anos, passando a atuar, a partir desta data, de forma independente. É autor dos livros: A 
Cidade (1979); Cristiano Mascaro: As Foi agraciado com o Prêmio Internacional de Fotografia 
Eugène Atget (Paris), em 1984; com a bolsa VITAE de fotografia, em 1989; com o Prêmio Abril 
de Jornalismo, em 1991; e com o Prêmio de Melhor Exposição de Fotografia da Associação 
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fotógrafo da obrigação de uma representação precisa da realidade e defende 

que o este tenha o direito de fazer uma “representação livre do universo visível” 

(MASCARO, 1994, p.34) e apresenta uma estratégia pessoal bem clara de 

fazer suas fotografias. 
Não busco fatos sensacionais ou grandes acontecimentos. Confesso ter 

um certo pudor e resistência em buscar tudo aquilo que tantos esperam da 

fotografia: o inusitado, a cena violenta, as mazelas da vida humana, o fato 

jocoso, os contrastes óbvios da nossa realidade.  Satisfaço-me com a 

ilusão de ter visto em uma cena banal algo que ninguém foi capaz de 

perceber, como se aquela imagem fugaz fosse uma aparição exclusiva. 

(MASCARO, 2006. p. 177) 

Sontag, por sua vez faz uma distinção entre o olhar objetivo e o subjetivo do 

fotografo ao afirmar: 
Para nós, a diferença entre o fotógrafo como um olho individual e o 

fotógrafo como um registrador objetivo parece fundamental, uma diferença 

muitas vezes vista, erradamente, como algo que separa a fotografia 

artística da fotografia como documento. Mas ambos são extensões lógicas 

do que a fotografia significa: anotar potencialmente tudo no mundo, de 

todos os ângulos possíveis. (SONTAG, 2004. p. 192) 

Aqui se coloca um ponto fundamental que é a problematização sobre o que 

é fotografia artística e fotografia documento. Vieira (2012. p. 276-289) propõe 

uma taxonomia da fotografia de arquitetura que basicamente distingue 

fotografia de representação arquitetônica da fotografia de expressão baseando-

se nos objetivos e intenções do fotógrafo/operador de ser mais comprometido 

com um registro preciso da realidade ou mais atento a suas aspirações 

artística. Salienta, entretanto, se tratar de uma escala variável e subjetiva na 

qual toda a fotografia de arquitetura sempre conterá um pouco de documento e 

um pouco de expressão. Na representação de arquitetura, e por consequência 

na fotografia de cidade, há um certo enrijecimento nesta flexibilização ao se 

entender que há a necessidade de que esta representação seja exatamente 

como seu referente real. Conforme Cattani (2010. p. 3), “sempre que 

estivermos nos referindo à representação de um objeto, não estaremos frente 

Paulista de Críticos de Arte, em 1996. (VASQUES, 2013) Pode-se considerar Mascaro como o 
fotógrafo das cidades, tanto das formas quanto das pessoas que as habitam. 
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ao objeto, mas sim frente a algo que diz respeito a ele e nos comunica suas 

características sem ser exatamente ele”. Ainda segundo o autor, “toda a 

representação é uma aproximação, em maior ou menor grau, da realidade” 

(2010. p.11). Pode-se cair, então no risco de entender uma representação 

como somente uma aproximação máxima e objetiva da realidade conforme 

alerta Dias: 
Querem (imaginam querer), mais tarde, poder olhar o pedaço de real, 

recompondo mentalmente esse real. Querem copiar, transportar aquela 

emoção, refundi-la, eventualmente, noutros contextos, também reais. 

Muitos tropeçarão, por isso, na armadilha da "objectividade". (DIAS, 2009.) 

 Barthes também reflete sobre este tema ao afirmar que: 
[...] em determinada foto, julgo perceber os contornos da verdade. É o que 

se passa quando julgo certa foto ‘parecida’. Todavia, refletindo bem, sou 

obrigado e perguntar: quem se parece com quem? A semelhança é uma 

conformidade, mas com que? Com uma identidade. Ora essa identidade é 

imprecisa, imaginária mesmo, a ponto de eu poder continuar a falar de 

semelhança, sem nunca ter visto o modelo. (BARTHES, 2008, p. 111-113) 

Assim, pode-se constatar que há, de fato, um risco de que nesta codificação 

da realidade por parte do aparelho operado de maneira sensível pelo 

fotógrafo/operador de se criar novas verdades, realidades reconfiguradas pelo 

ato fotográfico que irão criar imaginários deformados com relação a realidade 

na mente de seus leitores/espectadores conforme descrito no texto de VIEIRA 

e CATTANI (2010): Fotografia: a possibilidade de criação de imaginários 

deformados.  

Para ilustrar esta possibilidade de criação de realidades reconfiguradas, 

agora por parte da operação sensível e criativa do fotógrafo/operador, serão 

apresentadas a seguir, na figura 5, uma série de fotografias de Mascaro – 

Coleção São Paulo, a Cidade – onde pode se perceber uma releitura 

expressiva da cidade de São Paulo. 
“Há um olhar, assim como na poesia, que é uma forma de apreensão e 

absorção da realidade, uma reflexão a respeito dos objetos, espaços, fatos 

e pessoas que estão à nossa volta, cuja escrita é a fotografia.” 

(MASCARO, 1994, p. 73) 

Nesta “poesia fotográfica” de Mascaro pode-se perceber uma cidade de 

São Paulo distinta da cidade percebida pela maioria das pessoas que lá 

306



Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
tiveram. Diferente, primeiramente, pela utilização da fotografia em Preto & 

Branco que retira as cores reais e deixa as imagens mais abstratas neste 

sentido. Segundo por não se valer “dos códigos visuais em voga e busca, nas 

regras tradicionais dos primeiros momentos da fotografia, a construção de 

imagens, que muitas vezes se assemelham as imagens elaboradas pelos 

fotógrafos pioneiros” (VIEIRA, 2013. p.709), mestres do século XIX e XX tais 

como Eugène Atget, Henri Cartier-Bresson, Berenice Abbott. 
É uma cidade reconfigurada por um olhar diferente, sensível e criativo que 

gerou imagens não usuais de ambientes e cenas do que se está 

acostumado a ver em fotografias dos mesmos temas. Há uma “aura” em 

suas fotografias que se assemelham às fotografias dos grandes mestres 

[...] (VIEIRA, 2013. p. 708) 

Figura 5 – Coleção “Cidade de São Paulo” 

Fonte: http://www.cristianomascaro.com.br/galerias/colecoes. Acessada em 14/04/2015. 

Além destes exemplos de fotografia de cidade de Mascaro, pode-se 

apresentar, como algo ainda mais impressionante, o que poderia ser 

denominado de fotografia de vanguarda, ou seja, novas maneiras de registrar a 
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cidade e que estão surgindo nos meios de comunicação, divulgação e 

consumo mais utilizados. Estes novos códigos visuais, em sua maioria, se 

afastam das estratégias utilizadas quando se trata de fazer um registro preciso 

da realidade visível e apresentam um mundo realmente reconfigurado. Estas 

novas fotografias se aproximam do que o Dr. Josep Muntañola i Thornberg8, 

em 2011, em Barcelona, conversando sobre a questão da fotografia como 

ferramenta de representação ser precisa ou não com seu referente real, 

afirmou “que um dia iremos reconhecer que a fotografia abstrata é a que 

melhor representa a arquitetura”. Esta afirmação, de certa maneira, 

desconcertante para quem acredita na eficiência da objetividade da fotografia 

pode ser reconsiderada se observado o que está circulando de novas imagens. 

Mascaro, de certa maneira, acredita em uma “objetividade sensível”, mas ainda 

assim uma objetividade aqui manifestada pelo domínio da técnica, que remete 

ao viés científico do ato fotográfico: 
“Estas publicações (grandes revistas e livros especializados em 

arquitetura) deveriam exigir do fotógrafo, além do domínio da técnica, um 

espírito sensível que lhe possibilitasse a compreensão integral da obra e 

sua perfeita tradução.” (MASCARO, 1994, p.71) 

Fotografias, como a apresentada na figura 5, não estão preocupadas com a 

técnica propriamente dita. Esta fotografia apresenta a imagem “borrada” que 

enfatiza o ambiente dos pedestres e dos carros colocando em segundo plano o 

restante da cena. Há uma notória despreocupação com a técnica fotográfica 

tradicional no que diz respeito a preocupação com a nitidez, por exemplo. 

Entretanto, este tipo de imagem está sendo consumida cada vez mais pelos 

leitores/expectadores circulando por redes sociais e sendo uma estratégia 

recorrente entre fotógrafos ocasionais, amadores e profissionais de vanguarda. 

8 Dr. Josep Muntañola i Thornberg, é professor, orientador de pós-graduação e diretor do 
Departamento de Projetos Arquitetônicos, na ETSAB - ESCOLA TÈCNICA SUPERIOR 
D’ARQUITECTURA DE BARCELONA - UNIVERSITAT POLITÈCNICA DE CATALUNYA, 
Barcelona. Foi orientador da tese “Arquitectura como Collage, de Fernando Freitas Fuão, 1992. 
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Figura 5 – Fotografia de cidade 

Fonte: http://www.weareoni.com/features/street-lights-abstract-city-colours-cool-evening-lights-night-photography-street-

2/   Acessado em 14/04/2015 

Já na figura 6 é apresenta uma outra estratégia também inovadora. Trata de 

uma fotografia aérea obtida com uma lente super grande angular (olho de 

peixe) que depois foi tratada em um software de pós-edição resultando em uma 

fotografia desconcertante, porém, potente no que diz respeito a captura de 

alguns atributos da cidade como traçado urbano, alturas e fluxos, por exemplo. 

Estes tipos de imagens eram virtualmente impossíveis de serem executadas 

sem os últimos recursos de pós-edição digital. São imagens impactantes que 

mostram uma cidade de um ponto de vista nada usual, mas rica em 

informações até aqui pouco acessíveis para os recursos de representação 

disponíveis. 

Figura 6 – Cidade de Nova York vista de cima 

Fonte: http://www.theatlantic.com/technology/archive/2013/01/the-best-aerial-image-of-new-york-city-youll-ever-

see/267018/    Acessada em 14/04/2015. 
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Por outro lado, nas figuras 7, 8 e 9 são apresentadas três diferentes 

imagens obtidas por diferentes estratégias. A figura 7 foi feita com uma lente 

normal e, como no primeiro exemplo deste texto (figuras 2,3 e 4), serve de 

reverência visual. A figura 8 é uma imagem obtida com uma lente super grande 

angular aesférica de 17mm e a figura 9 é uma fotomontagem resultante da 

sobreposição de várias fotografias, montadas em várias panorâmicas que 

foram, então, sobrepostas formando um mosaico parcialmente ajustado. Desta 

maneira se reduziu o efeito plástico das imagens grosseiramente sobrepostas, 

como faz em seus trabalhos o artista plástico britânico David Hokney9. Assim, a 

interpretação destas imagens demanda menos esforço por tarte do leitor. Há 

um ganho de precisão e riqueza de informações da cena registrada em 

comparação com algumas das imagens construídas por Hokney, mas ainda 

assim apresenta algumas imprecisões de acerto impossíveis de serem 

ajustadas devido as grandes mudanças dos pontos de vista e das perspectivas. 

Estas imprecisões, entretanto, não impossibilitam a compreensão do entorno 

de maneira mais abrangente e rica em informações, se comparado com uma 

única fotografia obtida com uma lente normal. Para que seja percebida esta 

diferença de abrangência deste tipo de fotografia com relação a fotografia 

“normal”, a fotografia apresentada na figura 7, foi destacada dentro da 

fotomontagem por um retângulo.  

9 David Hokney é um pintor, cenógrafo, fotógrafo e gravador britânico. Podem ser vistos 
trabalhos de fotomontagem em seu site: http://www.hockneypictures.com/ 

310



 Anais 
19-22 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 

 
Figura 7 – Vistas da Rua Duque de Caxias, Porto Alegre, RS obtida com uma lente normal. 

Fonte: Fotografia do autor. 

 
Figura 8 – Vistas da Rua Duque de Caxias, Porto Alegre, RS obtida com uma super grande angular de 17mm. 

Fonte: Fotografia do autor. 
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Figura 9 – Fotomontagem da Rua Duque de Caxias, Porto Alegre, RS. 

Fonte: Fotografia do autor. 

Estas novas e velhas estratégias fotográficas utilizadas no registro da 

cidade tem em comum fazer com que o terceiro ator do ato fotográfico – o 

leitor/receptor –, exposto a estas imagens, construa uma imagem mental da 

cidade reconfigurada com diversas consequências possíveis. Esta nova visão 

da cidade pode interferir na maneira como se pensa, se vive e se recicla a 

cidade.  
É verdade que olhamos para as fotografias não como inventadas pelo 

homem, mas como réplicas de coisas e ações que existiram e ocorreram 

em algum lugar no tempo e no espaço. A convicção de que as fotografias 

são criadas por uma câmara e não feitas a mão influencia profundamente 

nossa maneira de vê-las e usá-las. (ARNHEIM, 1989. p. 114) 

Kossoy alerta para esta possibilidade de criação de “pseudos” realidades 

por parte do leitor/receptor, ao afirmar: 
Uma imagem que se apoia no realismo fotográfico (da aparência) 

enquanto testemunho fiel, enquanto “prova” que pode conduzir o receptor 

desavisado a imaginar uma situação verdadeira que não existe, para criar, 

enfim, no imaginário dos receptores uma (pseudo) realidade (KOSSOY, 

2009. p. 127). 
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Joly destaca uma possível ingenuidade do leitor ao ler as imagens 

oferecidas: 
...por um lado, lemos as imagens de um modo que nos parece 

perfeitamente “natural”, que aparentemente não exige qualquer 

aprendizagem e, por outro, temos a sensação de ser influenciados, de 

modo mais inconsciente do que consciente, pela perícia de alguns 

iniciados que nos podem ‘manipular’ submergindo-nos de imagens 

secretamente codificadas e aproveitando da nossa ingenuidade (JOLY, 

2008. p 9-10). 

Já Fuão trata das consequências desta cidade imaginária na projetação da 

cidade do amanhã: 
A cidade imaginária, espectral que representamos hoje pode ser o modelo 

metafórico da cidade do amanhã. Ocorreu algo parecido com os modelos 

de cidades ideais e reticuladas do Renascimento, inicialmente existentes 

só em representações, mas que se concretizaram, em sua totalidade ou 

em partes, a partir do século XVIII, principalmente no novo mundo. (FUÃO, 

2002) 

Assim, busca-se salientar a importância de ser um leitor/expectador atento as 

peculiaridades do ato fotográfico para se perceber as nuances e singularidades 

desta maneira de registrar o mundo e mais precisamente a cidade. 
É comum alguém anunciar que não sabe desenhar. Mas será que 

desenhar tem a ver com saber, com alguma forma específica de 

conhecimento? É certamente muito mais raro alguém proclamar que não 

sabe fotografar. Talvez o cidadão admita que não domina um equipamento 

mais sofisticado, que lhe falta alguma técnica, mas é raro que declare que 

não sabe fotografar. E, no entanto, fotografia é algo que se ensina, que se 

aprende e se estuda (VERAS, 2011). 

3. Considerações finais
Enfim, como era o objetivo deste texto, procurou-se fomentar uma 

discussão sobre o grau de precisão e equivalência do universo visível real com 

os registros fotográficos da cidade, uma vez que estas imagens são fruto de 

uma codificação pelo aparato tecnológico e pelo fotógrafo/operador que tem 

suas consequências na construção imagética por parte dos leitores/receptores. 
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As facilidades, simplificações e a oferta de recursos “automatizados” do 

aparelho fotográfico fazem do ato de fotografar uma tarefa cada vez mais fácil, 

familiar e inconsciente na contemporaneidade. Esta aparente simplicidade no 

ato de “jogar” faz parecer que este jogo não tem segredos ou regras 

complexas. Soma-se a estes fatos o senso comum da crença de “credibilidade” 

e precisão “realística” da fotografia e pode-se perder a consciência do quanto a 

fotografia pode apresentar e sugerir um mundo reconfigurado. 

A importância de propor reflexões sobre o campo da fotografia é ponto 

fundamental para que se possa compreender as possíveis consequências 

deste momento histórico onde a fotografia é uma das ferramentas principais de 

mediação com o universo real. A falta desta consciência tende a possibilitar a 

criação de imaginários deformados, de uma cidade reconfigurada pela 

fotografia.  
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“Se podes olhar, vê. Se 
podes ver, repara.”

(SARAMAGO, J. Ensaio sobre a cegueira. SP: Cia. das Letras, 1995. p. 10)


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	Apoiado em FARAH e MARTINS (2014), despojadas de qualquer referencial preestabelecido ou juízo de valor ou contexto histórico, para esboçarmos o flanêur contemporâneo e seus anseios, trazemos aqui a caricatura da rua de comércio narrada por João do R...
	Edgar Allan Poe sintetiza o prazer de estar na multidão no conto O homem da multidão escrito em 1840 em que o narrador, num café londrino, observa e descreve cada passante que transita na calçada, destacando a experiência vivenciada pelo cotidiano bu...

	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	Capa paisagem.pdf
	Número do slide 1

	capa 2 anais.pdf
	Número do slide 1

	contracapa.pdf
	Cad 1.pdf
	capa cad resumo.pdf
	Número do slide 2






